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' 

CONGRESSO r~ACIONAL-
Presidência 

Adiameiíto- de s~ssão conjunta 

O Presidente do Senado Federal, tendo em vista que pendem de pro­
nunciamento das duas Casas do congresso Nacional proposições ·de na· 

- "tureza urgente e relevante, para cujo exame pode tornar-se necessária a 
Iealização de sessões extraordinárias noa dias próximos, resolve transferir, 
:para data a ser Ulteriormente marcada, a sessão conjunta que havia sido 
eonvocada. para 7 do mês em curso, para apreciçã-o de veto presidenciãJ 
ao Projet-o de Lei (n9 4.824, de 1959, na Câmara, e n9 29, de 1959, no Se-

nado), que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministtrto da Vlaçtio 
e Obras Pú.blicas, o crédito especial de Cr~ :!.ouu.ooo.O{)U,UU, pJ.ra a con- · 
ciusão das ligações rodoviárias de Brasilia com os Estados tia Bahm, tier­
gipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Ceará, Maranhão, Mato Gro:o~o e 
Goiás. · 

LíDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

I,IDER 

Moura Andrade. 

VICE-LiDERES 

Victorino Fre1~e. 

Barros Carvalho. 

Lobão da Silve1ra. 

LiUla Teixeira. 

Taciano de Mello. 
\ 

DA Mli\ORIA 

Lil)ljft 

João Villasbôas. 

Rui Palmeira.. 

Afo~o Arinos. 

oa·niel K~ieger. 

Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRÁTICO 

Li DER 

Benedicto VaUatt:ues. 

VICE-LÍtl:R 

Gaspar Velloso. _ 

DO .PAR'rtDO rHABALHIST'A 
B.R.ASILEU10 

·LI DER 

~írC.aili'o àe Fi;ueu·edo. 

Senado Federal, em 6 de abril ée 1960. Senadcr Filinto Mul/..er .. 
Vice~ Presidente, no exercício da Presidência. 

SENADO FEDERAL 
\I"JCE-l.ÍDERES 

Vivaldo Lima. 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
~rlindo Rodriguea. 

Saulo Ramos. 
DA UNIAO DEMOCRATICA 

NACIONAL 

LlDER 

João Vil1asbã8.s. 

VICE-LÍDER 

Rui· Palmeh;-a.. 

· DO PARTIDO LIBERTADOR 

LIIlEJI 

Octávio Mangabeira. 

· VICE-LtDER 
I 

Nova~s Fiibo. 

DO PARTIDO .REPUBLICANO 

. J.IDER 

Altilio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

LlDER 

Jorge .... Maynard.. 

Cof';lssto Dir~tr ·a 
Filintu .Müller ~ Pl'!;:iJden.tc. 

cunha, Mello - 1" ~ccreb.r.lo. 

I. 

2. 

3. 
4. 
5. 
6 

7. 
8. 

9, 

lO 

11 . 

I. 
2. 
3. 
4. 

5 
ff 
7. 

Lourival Fontes IPTBl 
sidente. 

Daniel Krieger <UDN) 
Pi:esidente. 

P.S.D. 

Menezes Pimentel. 
Silvestre Périclcs. 
Jefferson de Aguiar. 
Rui Carneiro. 
P.T.B. 

Lima Guimarães. 
Argemlro de .Pigueü·edo. 

U.D.N. 

Rui Palmeira. 

Milton c_ampos. 

P.R. 

Attilio Vivacqua. 

Suplentes 

·P.S D. 

Ga..s.pa"r Velo;;o. 
Jarbas M.::uã.nhão. 
Francisco Galluttl, 
A ri Vianna. 
p I B 

MOl•fUO V1eira. 
Hanos Carvalho. 
Caiado de Cu:-;tro. 

u D N. 
F.:·t!hato Cavu.lcan~i - l!Y ·Secfe(;P.rw. 8 ·Afonso Artno3 • 

Gilben-.o tdar.tnl}o - 1i" Se.c:rct{tr.o. 1 
. . , 9 ~o~o. Arruda. 

N()Ya'es F'l!llo - A» ,l:lec~:-e.tél..no: 10 Joii:o VillasboR,.. . .._ 
M:'.l·tln:>..s omww - l'! .sup~e:nte. ,se~rctá.rb: _ Maria do 
Ht:nba:ldo Vh.\-:J::J :1- 2'-' Supien· 1L Rondon Hibe~ro sara1va 

- Pre-

Vice-

Carn1o 
Oti~Ja! 

S;cre\.ano·. _Luw, N::~ouuco. lDHe~or- f':.el~niões: - Quartas-!eiJ.:l.3, .1..\ 
. · . · 

1 

Leg;islaavo. 
10, 

G..!Litl à<t Secrel.an.aJ ~ .horas e 30. mi,nutpa ... I 

Comissão de Fmanças 
I. G~par Vel!oso IPSDJ 

si dente 

2. VivalQo Lima IP'l'BJ 
Presidente. 

P.S.D. 
3. Ar i Vianna. 

4 Francisco Ga!lotti. 

5 Vitorino Fre1re. 

6. Taciano de Melo .. 

7. Jorge Maynard. 

P.T B. 
8. Barros é e Carvalho. (' 
9. Lima. Guimarães. 

10. Fa.usto Cabral. 

11. Saulo Ramos. 

U.O.N. 

12. Duniel L'lríeger. 

13. Fernandes .fá vara. 
H. lrineu Botnha usen. 

I> F't;>rnaudo Corrêa.. 
16. Dix~Huit Rosado. 

P.L. 

17. .Mem de Sá. 

su-plent.cs 

P-.~.D. 

I. Meneze& Pimentel. 

' Jef"rúsun de A[;ufar. 

3 Rui Carneiro, V 
4 Jarl}a.:, Maranhão.-' 

•• .EtJgênio à_e·. ~~rr~. ; 
6. ~ilve•lre }»érj~Je.,; ~· : 

Pre-

V1ce-
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P.T.B. 
t. N;elson Maculan. 
8. Ce.i~do d,e Ca.st.ro. 
O. Arlindo RÓdrigu~:s. 

10. Guido A§ondim. · 
11. Pa ui o Fe1:1der. 

U.D.N, 

12. Milton Campos. 

13. Pádre Calaza.ns. 
14. Rui Palmeira.. 

15. Coimbra Bueno. 

16. João ~r,rud~. 
P.L. 

17. Otávio Mange.beiTh, 

'' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlio 11) 

E, X P E O I E N T E· 
DEPARTAMENTO DÉ'IMPRENSA NACIONAL: 
, 

ALBERTO DE BRITO PERE~RA , · . ·I 
CH ..... ·DO S11.fiV1ÇO Dlllt .. UaUCA.'ÇISit•. Ct-laPS DA. S.11.t;ÃO Da 'R11.D ... ÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO'.DO CO"fGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO· 11 

1mpres.so ,. .. oftclnaa ·do.Oop~rlamonlo do lmprenao Noclonu 
AVENiDA RODRIGUES ALVES, . 

Abdl de 1960 

UDN: 

7. Rui Palmeira. 

PL: 

8. Mem de Sá. 

SVPL&NT!:I 

PSD: 

M~~nezes .:Pimentel. 
Jeferson de Aguiar. 

Lobão da Silveira. 
- PTB: 

Lima ·Guimarães. 
Argemiro qe 'Figueiredo. 

Secretârlo: - Renáto de Alpleida l. Fausto ··Cabral. 

. UDN: · 

-----'------------.,..--------,----- ''-1 à1i!toil Campos. Cbermont. ·. 
Reuníôes: ,....:._ · Têrças-f~iras,. àS 16 

Jwras A I I I J A T U . .1 A a· 
' . . ~· 

Joao Arruda. 

• PL: 
__ ,. 

,Comissão de Economíá 
1. /H'Y Vjanna 

dente, 

,, Fernandes Távora. 
Vice-Presiêente. 

P.S.D. 

3 .• o\Jõ Ç:uimarãe.s. 

4 Lobão da Silveira. 

P.T B. 
S. ÜJ!!.a Teixeitl\. 

e. Leõnidas de Mello. 

_ ·- 'f. Guido t1ondin1". · 

U.D.N. 

I. Joaquím Parente. 
· \. ·sét'gi0 Mã.:il'l.ho. 

supl-enteS 

P S D. 

1 Eugênio d.e··B.arros. · 

<UDNl. 

2- Jefferson de --~~~llnt: .. 

t. Silvestre PerícJes. 

p f-8, . ' 
~ Argi>mlro de. -Fig\1~~-~do. 
6. -~;-U5to Óabul. . _ ·, · " 

t. N~lson Macu.lan .. 

u 0.-N. 

'i, R~gtnáldo. ·Fernande-s. 

8 Fernando CoiTêa. 

!l lrlneu f3?rnh_au~en. 

UPART!Ç6Ell J· PJ.RT!CUUUI 1 
\ I . . 

Capital , lnterloJ 

-JUHC!OJIU\108 · Otavio Mang:abeira. 

\ R.eu~iôe.s. às terças~ C eiras ls 16 
! horas. 

- f Sem est.r• •••••••••••• 

. Ano ······--·········· 

l . . . ' llapitol o lliurlot 

18,00 Seme&trt •••••• __....... Ct$ 
H,OOJAno ••.•• ,............ Cr$ 

I -~terlor _ · 

lli,OO ,, Secretário: João Castejon Brancc 
16,00 - ' 

1 
Comissão de Saúde Pública 

·.tu ......... _ ......... ~ --~16.08 Ano· .......... ~ ....... Cr$ 
t · 1. Reginaldo Fernandes - Pres1-

----~- !08,00 J dente. · 

---------------~--"::..:::'---,.-------- 2. ·Pedro· Ludovico Vice-Pr~· 
. - Excet~adas &. _para· o ';xterfor·, que aerão aem:pre anuais, 11 dente. 

. assinatura. pode.r-ae~·io tom~ili.r, .em qualq:uir :época, por :seis· mesu 3. AlO GuimErflcs ... 
111 um .ano. -.. _ . 

. - .l fim de possibilitar~ 1 rem_esu · d.t valoru ac.ompanhados de 
elclarecimentÕI.qnanto à .$l\a aplinçã.o, •olicÚ.amot dêem preferência 
_. rtmeau por meio ·de .clleqóe· _ou .-ale p'ostal, -~llliti'd011 a t~vor do 
Teio-uniro do ·DeplrtaJJ2antO de lml)rea.sa. lhcional. 

- O• ·suplementos àa. ediçõea doi Ól'g§.os oflciaia urão fornecidos 
· &oa usinantes --sOmente medhnt• ·solicitação. -

.· - O custo ·dO uli.mero t.lusado ur4 ac:.rucido tlt ~~ 0~10 e; por 
e:x:ercícto decorrido,' cobrar~Jtwâo m-aia ers 0,50: 

1. A!o.ns-o AriUO$ 

1. MiH-on CG-ntpá.•.' 
Pl>_ 

1. Mem de .84 

1. 0-Uhiu ~à~atkira.-

• 
Comissão de '.egisiação Social 

Lima Tei.'Ulra - Presidente. 

Comissão de Redação· 
· l. Arg:emiro de 'Flgu~iredo '::... Presi­

dente. 

2." ll:)eba~tião :-'l.rcher 
à.ente. 

~. Atoru-;o /U'Ülo.tL 

1. Ary. Vianna. 

5·. ~\adre ca~~saw~ .. 

4 .. Mjgue-t' Couto. _ 

, 's. Paulo Pender. 
· SUJ!lentes· 

1. 'l"ac:e..no de Me:ó. 

2. Eugênio -BarrQ6. 

3. Vi'\'e.Jdo Lima. 

-4.. S"aulO Ra.t:nos. 
5. F-emando Corrêa 

Secretária- - Juliet.a Ribeiro &"$ 
Sa.ntos. 

Reumões - Qulnta..s~feira.s, às 111 
. h~t:~· 

Comissão de Segura119a 
· Nacional 

1. Je(fer.íl-On d~ Aguiar · (P.SD) 
Pr~stdrnte. 

~;~ecriiárü;.: - --Romilda Oua;r-te; · 
Reuniõf!.s: - Quints.s~telra.S.- às 15 

1. 

2. 
- 3. 

Rui Ca.rnei.'ro- V.h~e-Pretd\\ente.J P.S.D. 
Lob~o cta· Sil.elra.·' · 1 . .Menazcs Plrnt·ntt-1. 

i. Menezes Pimtt,tel. 
·' 

... Cai:\do df- Castro (PTBr.- Vi~ 
ce-Presidente. 
PSD. 

bN?o.s·~_-3() rntnutns. 

· CÍu.nisSão de Eâucação 
•. e'Cultura · 

Tttu.~~J:es 

"1 .M.~lbtOS 

'Pe.rtl~O 

PS:p 

1. Jarbas Mara.nbão 
2. ·Paulo Fernandes 
l~ Lobão ·da aHViil·& 
I. Êelx\.st.i-ito A1'chu 

··suplente~ 

•. PTB 
1. },(ourão Vteir.a 
I. sau!o Ra'mos. 

.Silpltn\el 

1. Lima T-riuiÍ'À-. 
1. Ltônitlo$ ·Mtl<> 

t1J)N 

·-~ --

j.l. Reginaldo -Ptrna.n,dee.~ .·.-· .. . ') . _- . - ~ . . . 
1. PAdre ~c.....,.· ·" ~· · · 

5. Caiado de .Cattlo. 

6. PaWo Fender,-

\· 7_. Irin1:u BornhhUJ1~.n 

8. __ ;Joã.o·· Arruda-. 

J .. Lin<• de :Mat01. 
Suplen'te3. 

P.S.O. 

1. ·Ari' V.ia.n&. 
2. fia.nei-800 O.aH~ttt. 
3. · SeOastião. Ar.che-r. 

P.'l'.B. 

1. Lourh·al Font-t.-s. 

2. Vivaldo Lima..·· 

3. Miguel Cout-o:· 

U.DN. 

. ·-.· 

. ----~ .. ·~ I· .. . . ":- .. ,_ 
1. l?i_X·Huit ·RosP.d~. 

:1~:-~adre Ca!azi;u~ .. -' < :·>·-·'<~~ 
3. Heribaldo Vit'i!·B 

secr-etãi·in 
dê Sã. 

R-euniOO ."­
,hora$. 

- ., 
1. Daniel Kl)~tt.~. 
2. Joa-quim ·P~-rt-n~. · 

P.T.B. 

3 Pedro Ludorico. 
4-. J-.r'oas ·M ar:u1.h.ão. 

P.T·.·B.~ 

·: 5 .. Arlin~o .R~rlgues. 
"" 8·. Fernando- Correr.~ 

1. Lourival' Fon.tea-:- . I . · 
·· Secntárht' _ -ck-ma tt.: ~~zende "!. ·~ergio · ~~-t-3..rhiho . 

·MáL'tins. ·· ·- ~ · · ~ -suptentn 

Reuniô~s -' T~·ç~~i~~~l).<~às .16 P.S.D. · · · 

horas. . -~- n '1. FrãD.Cisco Gallottt .. 
; ' 

• -- -~-. Rui Cii.l'n~lro:-

Comissão d~ R~íaÇÕes ~x'te{iflr'es .3 .... Taciano . 6e -Melo. 

~ Preilülen[e' 
UD!)I. 

, ·-ps:o: , _:-

Afor.t!O · Atfnos: 
~ 

P.T.:B. 

4. s~~o .. l~AfUo.s. 
{ Lima 'Teix-eira. 

U -D~-h~~; .: 

t , r 6. 'F1!l~~~~{i:~~- rã-~oril. 
. -~:- --1. ,Di~-T~nit ,~o..;ad(), 
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Comissão de Serviço Público 
. Civil 

1. Daniel 
U.D N. 

Krieger - -Presi::lcnte 

2. Jarbas Maranl.ao 
iident.e P.S.D. 

P.S.D. 

!1. Ary Vianna. 

- ~ Vice-Pre-

Comissão ·Especial de Estudo 
da Polit1ca de Produção e 
Exportação. 

Lima Teixel!a - PI esidente. 
FernandC$ ra vo:a. Vict~-Pn-si · 

dente 

Comiss".o 'ele Mndança 
da Cap1ta1 

Coimbra Bueno. 
.Pa 1~0 F'erna.n;!e$. 
L1ma Gu:marâe$. 
Lmo ae Manoo. 

Secretano - Seca.stiiio Ve'"'a. 

Com1ss~o Especial incur11~····~ · 
de emillr Pare_;er siiilrt ·a 
Denúncia n: 1 . 

R:;y ca.-ne1;·o 

Ja:·oas ~\hLt OLllnão. 

, B~nedJcio vanauares. 

P·.T.B. 

4. Caiado de Castro. 
5. Ai'lindo Rodrigues. 

Gaspar Veiwso. 
Mourão Vtl"'tra. 
Franci~~o ual!ottl. 
Gilberto Marmho 1 1) • 
AtLiho Vlvacqua 
Guldo 'Monain 12). 
111 Substitmdo tempcr~r-l'tinentr 

Com1ssfio Espwal de Relo(ma 
da constítlliç:io n. 1, Je i 9to · 

Moura t\ndJ aue. 

Gu::;par \lt'::l!::;o. 

Lmnt. fe1xara. 

f·:Iu;;.to cau:·a1. U.D.N. 

6. Joaquim Parente. 

P.L. 
7. Mem de Sá. 

Suplentes 

P.S.D., 

1. Ruy Carneiro. 
2. Moura Andrade. 

P.T.B. 

1. Leonidas Melo. 
2. Zacharias Assumpção. 

. Secretà!'Ia - Lia cta Cunha For­
tuna, Oficial Legislatfl·o · "0". 
. Reumões - Sextas-fetJ.·as. às 16 

ho .. as. 

Comissão de Transpor·te~, 

Comunicações e Obras 
Públicas 

1. Francrsco Gallotti -
2. Joaq_uim Parente· 

dente. . 
3 . Eugenio Barros. 
4, Nelson Maculan. 
6. Coimbra Bueno. 

SUPLENtES 
·1. Ari Vtana. 
2. Vitorino Fi"eire •.• ~ ; 
4. Barres Carvalho. 
5. Sérgio Marinho. 
6. João Arruda. 

~'residente. 
Vice.::Presi-

pelo :Sr rac1ano ae Mello 
t2) Subst.itutc:o temporànamente · 

pelo Sr. Banctena Vaughan. 
Secretário - Miecio dos Santo::: 

AndradP.. 

Comissão Espec1al incumbida de 
em1t1r parecer sóbre o Pro­
jeto de Emenda à Constitui­
ção n. 2, de 1959, que acres· 
centa dispositivos ao art. 4: 
do lílo das Disposições Cons· 
titue1onais Transitórias .. 

Cunha Mello ._ Presidente 
Milton Campos - VIce-Pre.siQente . 

. Mene;~es Pimentel - Relator •. ( 
Benedicto Valladai'es. 
Jefferson- de Aguiar. 

. :Ruy Carneiro. 
Gup.u VeHa.so .. 
Gilberto Mari.n..!lo. 
Low-ival Fonte,. 
Lima Guimarães. 
Argemll"o ae Figueiredo. 
Vivaldo Lima.. 
DanjeJ Krteger. 
~U! Palmeira. 
AffOI)SO Arinos. 
Attilio Viva.cqua. 

Secrettrio - Miécio dos Santoa 
And:x:_ade._ 

Secretária: Julieta Ribei:-o dO! 

Santos. 
Reuniõês: Quaras-feiras ~à.!· 16 bJ-

Comissão Ezpecial incumbida 
de emitir parecer sôbre. o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n. I, de· 1959, que 

.tas. 

Comissões Espeéiai" 
Com1ssão Espéc1::11 ·.de~ Revisão 

do Código de Proéess.o Civil 

. dispôe sôbre a orgamzação 
Politíco·Admnisttativa· e lu· 

· diciária ·da ·Futura Capital da 
República. 

Cunha Mello - Presidente. 

ouoer~o Mai·mno. 
Bene1 ·~~ i/.b. aQares. 

Gaspar Veto.so. 
Públlo ae MellO 
Argenuro Gt f<'•guciredo <li. 
Vivalao Lima. 
DameJ Kr:eger. 
RuJ Pa:me1ra. 

Gumo Murw .. n. 

A1·1mdo Hoartgu·:s. 

Lourr. ai !:''ou: e~. 
~'í1i~on Campos. 

A10llb0 Ar:OCJS 

Affonso Armo.s. I Dan:el K11cger 
Attiilo VIva<:qua.. HeJJba!do V1e11 a. 

(1) S'JOStllUlaO t.em1}orkriarn~nte Attlllo vnfaqua. 
?elo Sr. Caiado cte Cast!O 

1 
__ 

Sccretli.rto &1lec10 aos SJ.nLos 1 
Anaraae. . -\ Co:111ssiio Espec1al incumh''!a 

de eml!tr Parecer sôbre a 
Comissão Espectal mcumbida \ Denunc:a,n: 2. · 

de emitir parecer sobre o • . . , 
Projeto de Emenda l;bnst:· 1 Lou.-.vaJ Fomes, Prestdence. 

' tUCIOIÍal n. 1, de 1959. que I Ruy Camelro . 

diSpÕe SObre a OrganizaÇãO Ja.-oas Ma..anhão 

Político · Adm1mstra!:va e I Benea<eto vauadmr, 

JudiCiária da Futura Uãpital Looou oa suveua. 

· dã República· Gaspar Velloso. 
Cunha Meu o - Presloeme. 
Milton Campos - V1ce-P~es1dente. 
Menezes Plmentel. 

. .Benedicto Va11adares. 
Jefferson ·de A~Ia.r. 
Ruy Ca.rneuc- 12) 
Gaspar Venoso. 
Ta.ciano cte Meno. 
Lourival Font~a .. 
Lima Guimarães. 

Lima Teixeira. 

Fausto Catlra.J. 

Guído Mond1m. 

Arlmdo R.odrtgues. 

Menezes, P<mei'neL 

Mrlton campos. 
Afonso Arinos. 

DameJ Kneger. 

Hel'IbaJdo Vieira. 

Attilio Vivacqua. 

João Villa.sboas .- ·Prest<!eÍlte. 
Cunha. Mello - Vicé-Presiaente. 
Jeofferaon de -Aguiar. 
Menezeft Pimentel. 
Attlllo Vlvacçua. 

Secretário -- José da Silva Lisboa. 

Milton Cam.poa :.... - Vi.Oe-Pre3kJ.ente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
Benedicto Valladar,.. 
Jetteraon de AgÜíar;· 

Comissão .Especial incumbida 
de emitir pa1·ecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao art. 
4.• do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. 
sôbre a transformação do 
atual Distrito Federal em Es· 
tado da Guanabara. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludidos ~"' 
Sua Eminência o Sr Car­
deal Arcebispo do· Rio dr 
Janeiro. · 

Francisco -GaUot.tl.- Presidente. 
ReJitl&kio F~rna~d;_; _::. Vice-Pre, 

Comissão Especial de· Estúdos \ 
dos Problemas da Sêcá 

do Nordestec ··, 
Regiff<'ld\• Pec·na"ndes·-' ....= ?resi-
detlte ; -· ~ 
Ruy Camc1ro - Viée..:Pre.:;Jdente. 
Jorge Mayn.a.rd -..:. Rél.&tOr. 
Arlindo RoQrigues, . .,: 

P~UY Carneiro.: 
Ga.spa.r VeU01o. 
Lounva.l Fontes. 
Lima Gu1m.arlea;·-, 
Taciano dl!! Mello. _ .• 
Arg<mlro ~ ~lredo •. 
V!v&ldo .Lima. 
Daniel ltrleler. 
Rui Pa.Jmelra. 
Affonso Arlaoa. 
AtJtlllo V\VMqU&. 

·' 

Cunha. Mello - Presi-dente. 
Milton Campoa - Vice-Presidente. 
Menezeo Pimentel. 
Benedito Va.ll&do.res. 
Jefferson ~ Acul&r. 
Rui carneiro. 
OIIIIP&r Velloso, 
Oüberto MarinhO, · · 

lidente. 

Moura Andrade - Relator. 
Gaspar Vel01o. 

Vivaldo Lima. 

Caiado de Cutro. 

PaUlo Fernan.de&. 
Fnmci.sco Gallotti. 
Secretária - Juliete. Ribeiro doi!. 
Se.nto.s. 

&.~;et.Ãrfo' : _;._· '"fikio~ :dOI 'Sa.atoa 
:.!ma outmariea. 
Lourival P'onteo. 

Arremlro de FlJUeiredo,. 
Lourival PODte., ' 

Lima Guimart.eo, 
Comissão Espéêial' do Vâ!e 

do Rio Dooe · 
1. Benedicto Vallada.res " - PrMl-

dente. , : -
· 2. Jor11e M&ynard ·yloe-Prool-

dente. , . : . ~ 
.1. Atttli.o Vlvaoqua. J:· 

.. 4. Li~a retu~." . # • ' 

, 5. Ruf~Palm~f.r&. ·- . · I 
. · -Se~re~ia -.....:: .ceotua ·~eM- ~W. 
. W&rt.lD6 • . 

>\ndradf:. . ) •. 

Comissão de Legislaçãt 
Agrária 

P~u!o Ferna.od.es - Preaid.cl-te. 
Mem de l:lá ...., Vloe--. 
Jeff«..., do Agúlar. · · · 
MmlrloO V\-. 
Lime. T ........ 

. 1'6l'l>lllldo .Oonto. . . 
~·~··' 

.=.·---~ 

Vlvoldo Lima •. 
D&alel ~ec..-. 

D&n.lel Krlecor. 
-Rui l!'&lmelra, •d Comissão Especial. incumbida 

de elaboràr _os Pro~tlll! de 1 Jot.o vm.-... 
C6digo Eleitoral e. Parttdárlo . Altlllo Vl""''"!\· 

J'Oio V"''lbOM. -
. lha.cle.. . · .. t;:;,Pl!DoDMI. 
é .s- .. elo PlctteiJ'-

<llíM& Mello.. . . . 

-· Pllllo. 

Jor.,. ~·· ~~16rt& - --'·~ • Al~ . 
b~'""fUI. lllllle.~. t. ,;., ,1:-.:: _1-:. .' 
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ATA·; DA 25.~ S::.SSAO DA ·2.! \ Ct~d.Jdc Pernambu...:ana de. Comhatc ao I cJ mu.ia!:i _de quahtU'~·t· 'naturez.á.J .. Art. -8'l Competé à Câmara elo Ois ... : 
C~m<:er; d.l qm•:.s~1 ~1er cu~r2s rt:IE1Ds. que, ti'ito Federal:· 

!)ESSÃO LEGISLA"fiVA, DA J N ~.. ' . pc:,;;::w_r_p:·ov!r_G.J r ... ·:e.rc.ic_io dz.s 5ll:l._':l r vot~· ant•Jn1·n•e 0 O'""J"en ~ - "137, dP !9JJ que <Jutori::a a 1 - ' - _ ... , • 1" •; • ·'-'"'u • 

'
'•·' LEGJSPI: .. TURA, f:A./1 7 o· I I ~t·:"~Ul::'--'::s .e 'b! nt!l;zaçuo _Ol~ r~tn- to, pudcucto t'e:.lt\7,~1'. pol'ém n'.t!lea. ::iU .. 

t..M ,_l\'1 t Jb,·rtuu do ucci,to • -.pc..._,,\ d'i.' Cr$ .. I OUlf'"O dos -eus ·!Jc·- e scrYwo~ " 
3 11 .-"- · " · . ~-·:::, , · -' " 1 mema1·, a despe::a g.lobal ç.raj.~o.s~a; 

1\BRI'L o-- 1 a ""O n0~.-) •)t,l ao p,·r,1 ;J .1s~·-:qu:!n~·n~·1 d2.s . 
: '".: ... v . oh d" do novo!)'~~!~~ do C:Jkglo i\'fun:- .. vnr--:- !te;:tlj:!ar ,OpP.:::tf,\~Cs_ ~e m:~-,11 - .'legislàl' sÔb:·ê as r.:nt.é:ri.a.s de 

P_REStl~8J~ClA. O_ O_ SP:~ CUNHA 'i p.1l Pdot~·nsc Hc Pt·!o:m;. dJto 1105 lct·~410~ da C?n:-Jttt,nçao. _ c;it:-.pet~nci_a do;. ~lsÜ'ito Fedeml, -.·a 
M 1 0 1· NO\ AJ s 1 [[ · o IX _: Fnza curlce::Sões de servi- em C!lrater sDpletwo ou ccmplemen .. 

L'.~~-· ~ ' - ' _. ' _,,J • I "" A VIso· em; púbiicos nflo rl"serv:wos a Lniào tnr. spbre as menciol"1:Hias no a:'t. 69 
A:. r-t hor;:~ (' 30 mümtos n.:.:hnm-sc o s Mfni:.tro v . . o . - ~ . . _· :....-. . I tl~_ Cónstituição. rcspcHadsS llS leiS 

P
;.-!i-:t'ilks L1;; _Srs. Sf'n<idorc-_s; - 0 r· di! 'i;,çJ.o e I . ~- -~ · '? mcp9s.t.o !err_It.m-Ja~ _tu? m· federais que regulam a m·g:1.nizaç.ão 

qorm; PuH1c1s, n' 90. tr,nsm,t:ndo 111- cJdir:;t· sobt·e Eitw ue area mferwr i administrativa- e jadic1firia do Distri .... 
f.L,; 1do Fic:ra. --- Cunlld Afcl!O: J Jorir.<tçó~·:; p:·.3idus no R!'"queJd'!H'nto \rinte' hectares .. quando· o cultive,- só\ to Federal· ·. 

_ Viuü.'do Limn ·. _ ~:mio Fcor:lcr- . . ---~ n'' 405, du ~r .. Uno de Mattos ou com a sua· famüia o p.copnetâno · III ~, d~sPor. em i.·egimentó inter~ 
~ ..... ca::

1
:i: de A 5511111 , 1-;,o, Loh;w da . ___ . . à~sd.e 'que nio •possua outro- imóvel. 

1 . . -. ,.- no, s6b~ e a sua org·anizac::o e Sôbre 
SíliJt.;ra. - l'ictor·no Fr['in'. - ~-. . . ~ 2" O impô;:;to de transmissão· dt a ;Gl"i!lção e pwvimenta.o;; cte cargos de 
S...:hnstii/(l .tlrchrr. - L::õ!1idas iH cf/o. I Ül'"IGl .• ? ~ ~ Da, ?:u~1 ar~ _cos D_2P.;l- 1 propl'.iedade int!r vivos.- b~m como .a sua _Secretaria; 
- ,'.hth-n;:; Qf,tmpzo. _- J-.·~rr.nndC's !ado~, n-. ;J2_0. P!1C_,l!nJ.1hanao autogJ.l~ i' $U:l mcorporaçao ao capital, de so~ 
2.,;:,rr.·

1
• • __ P:Jil:io C:-;bral. ~- M~..·ne- 1 IO.s ao ~e,;-_mnte: . . · . cietla{le. i_ncidirá sôbre_ t~da~. as for- IV - fixar o subsídio do Prefeito: 

:. i_.linwtJtc! -- _S ... 'i"IO iHi:rin/;() . ..:...... I Pi'OJ."(O ''e 'Lei· ct~ c-:'.·lla•·a mas t~glES d~ t_t:an~m;ss:._w. ·mc~USJVt e os de 'seuS próprios membros, no 
zc, · 1-1 • • " u . •- af • a/cess30 de chreno a arrecad.1.cao ou último ano de cada le6·islatm·a, para 
R~·:,-m:'lâoJ F('mtmdr_:s. -----:- Ar?::nnro de: N. 23·. de 196-0 adjudicaçUo. · . · - I o período da imediata, vedada qual' ... 
E 1,Jtlt·rrcdo .. --- T'?.-w Ar-mda . . - Rug , · · ~ _ (l • • _ • _ quer alt~r?ção em_ outra "época. 
(_.'r;rn._•1ro. - No~J.1 :~ 5 Filho: - {nrf,as i lNt: . 51~-D;., DE.,.. 1950. NA cAr.I!\RA , ~ ·3:. A cont.n.~~nça? de ~e~ho!·1a na~ J 
/\/.1r.111h.-in. - B:m·o.~ C:JrPalh\J. -· DO::l D.i.!.tPUTt\DOSJ 1 J?OdeJa_ s-er c-x1o1d:1 e"'!- ILn.te;:. .supe. seção~~ 
]. __ ":',_ C·· 1 . . L· . , 1 p , . _ ~ . . . _, lrtores as despesas re.oaliaadas,·nem :a-o Das Leís 

~,!«L~ ~·,:'·':c-:~m .. ~- -ll~~H:J _v~- .. D1spoc sobre a organr_acfiO a.-t- ac ésCm10-do valor que da o1Jra·t1ou-· 
ts-~: -:: l·lc:nha 1lio ~'}c_u-:J. -~ Op1ll-~ rmmstratn;a do D1slnto~ Fed,.rn.l \'er cteconido pa_ra 0 tll).óvel benefi-
1. ;-.,.J'C'Ir-,1. - L ma 7 ttxcun .· - At11- de"t'•"t·-~ .. ciado. 

.-'.rt. 9"' A inicmtiva das leis·, res .. 
salvados os casos de ;mnpetkncia 
exclush;a., cabe ao· Prefeito e ·a qual.:. 
quea-· Vereador, ou Comis.5âo da Câ• 
mar a. 

::o Vii'PC:)!l:l. -- Ar!J Vi..-:nnn. - ld- o congresso Naci.onal .... ... 
j.-,_~ort d1· A.oní:~:. . P:wlo Ferrwn- TtTULO I · -~ -4?i A nr:e:..;-::.qa.ção, Cobrar.>;1. e 'fis· 
d,~~; J!_ ·.-~.li.n::c-1 Couto. _ Ca

1
ndo de caliz3!;ão dos_ imposto.s 'efetuar-se-&o, 

·" ·U ORG.\NIZ.'\Ç-~0 DO -D~STr..ITO F-et)EIUL de COl1"ÍOl'mirlade COm a lei que OS 
Cn~tro. Gfikrto M:JritWm. instifuir e re~nlar. Poderão se·r cria·- § 111 _,Gornpete- exclu:>!v::.mcnte ao 
. i 1 8 I \1 ' d CAPiTULO I -.A nn:-n 1.r;11os. c-11cr i to n.r! a- dos· conselhos com .. particip:iyãô dof·j PrE:feito a· iniciativa das leis que •im-· 

,. .. _.. ~ Umn GuirnildC."·· - A/ilton Disposit;õ~s Pr~Timina;-es contribulnte:s ··para julgamentO dos portem .na crlaç}o ou redução de em~ 
Cunnos . . - t~·1mrrn J\ndmric. - Pe~ i' Art. 'p• A .o~gomiZa(ão ~dministra- récu--sos administrativos, n~ fonnflj prêgo.'> e.w- serviços já exi'itentes. na. 
tlr .. ,'· C,;/D.:a'i!s. - P;:dro L:doPÍf'O. I d estabelecida por lei. - ; . . alteração das·categorias _do-funciona-
c .,. I " I' tiva do Dist:--ito l-"'e eral, a partir d~ lismo, de s-eus vencimentos ou siste-

Alrmflr.i B11cno. - 1 aciano r c 1' ,._, 10• rnud-anc .. a da capjtal . pa:.-~ Br-asilia. ~ ;s9. A Fazen_da do Dist.i-ito Federal. 
1 \ 1 L' ~ 1 ,1 mas de reinuneraçiio. e na .criação de 

- oio l!lr:.~hia5. ---,-- rili:!to 1v ii. cr. t:erá re!!.ula.da- por esta lei. pelos setl" representantes.· t'ntervt·ra· · . · ~ novas rcpn.rth;ões, autarquins ou so-
- Fcm:wdo -Corn"':n. Ncl5on Ma-l ' obrig·at-óriamente em ·todos os proces- ciedades de economia misto.. 
<l'lfaRn: - Frml')ct.scol Cl';'':latti. .___\ÇI,1n- l del~~t·e~~eorl'~?~~ci.~~~ :so p~~~~~~toe ~~= ~1s'tr·jntt\f~co~a.isd.oscoqn,;,"',-~io!Ils~-spoosusamadmrei: § ~ Aprovado o pro)·eto, será êle 
(\ !l:no.~. - . ·"~ 1 J'f' \r:tcg':'.r.·- 1 em J'eito.s que lhe" s;i.o espllcita ou imph- ... " " 

,ci,_~ S:l. Guido Moudim. ciiamente deff:<·idos "'"la Constituic.ão &ultar direitos ou obrigações. enviado ao Prefeito. qne.· aqui-escendo,. 
· '""' · o sanc1cnan\ e promulgará. o SH.. PRiSIUENTE: e p~la:s- leis. c especialmente:_ Art. 3~· Compete ao Disti-ito Fe-

, deral, concoi'rentemente _com a União: ! 39 Sr:: o- Prefeito julgar o proje-
A !ist<~ de -prc.<:en(<l acu~;l o (om- ~I - ()!:ganizar os seus serviços. ad- Lo, no. todo ou em parte. inconstítu"':' 

· nlinistrativos. . r - Velar pela obs'efvãncla .d.• · r<:rn:imc-nto dt> 5t -Sr~. Scw~dot't·~- cional. ou contrário aos interesses do 
· Constit_uiçâo e das_ Leis;_ o·scr·J·t Fed ral da uru·•o · veta l!.!\'<"udo nümcro !C'\Fll. est;t abr-rta a 1 li - Prover a..s necessidades cio seu l o e ou • "'" , · - · 

I 
govérno e da sua allininistra'~ão, po- II ·-cuidar da saüd€- pública-e dn lo.:á. total ou pa'rcialmente. dentro de 
dc;ndo. se necessário, pedir au:dHo à assistência social; lO (_qez) dias úteis. contados daque_--

, união. · • III __ Prot-éger- as be'iezag naturais les e~1- que o tiver rece-bido. e· comu~ 
O Sr. F•:mcit·co -Ga!lotti, ser-

1 
III . 

0
. · .b· d' ·t nicara, no .mesmo prazo. aos Presi-

. d d 2.; S ,._. . 1 · .- 1 ' - 1spor so re os 1re1 os e e Os monumentos de .v!'l!m~··· histótico derites do senado Federft.l e da cã"-
l'zn _0 _ .c ·· ::crc.;mo, frocc-ce·. ,~.dever-es -dcs seus funcimlá:·ios e ·arga- ou artist.ico. mã-í·a_ .dO .DiStrito. Fede~·ai os mau~: 

/~aura da ata da ."C$.~il0 .infertor, I ·,·,t··ar· o ,·espect,·.,o'esta',ttrto. · · d t' 

I ~ ' Art. 49 Ao Distrito Federal. no dtp vos o \'e o. 
qu~, posta em di.scu.ssúo, é sem , . . .- .. - , • . . 
d~·hnte aprounda. . , lV - Elabmat leis Sl~pleh_Viis _ou sempenho 'da miSsãO "de proútover ·o J i\l o veto tlpôsto pelo Prefeito j complementares da }e;pslaç-ao f e'- . bem comum, ._inct_unbe: será sutimct.ido. n(. mencionado de .. 

O· Sr. 1" S11p!cnte. serPinrlo de (ieral. uos têrmos do al'f: &:o da Cons~ ·a l zelz.r pela cidade de . Bntsilia, · céndio. ao . conl~ecimento do· Senada 
1" Sccretúno, dú conta do se-guintC tituição. · · ·pelas ·cidades· satélites ~ comunida·~ , Federal, eon.siderandopse aprOv-ada, 

_v ....:= Dt:eretar impos~o~ sôbre: des que a· envolvem, no território do di~posições ·vétadas. se assim_ o de· 
Distrito- Feder~; cidir o voto· da maioria dos Senado-

rat - proprit>dade·· inlobiliâ~ e~-n ge- . b) manter . .serVicô.S .de _amPà.ro: i 
maternidadé, ·à. i"ntânc'ia, à' velhice. e . ! 5? Rejeitado o veto. se o Pre ... 

bl transmissão -de propriedade à invalidez; feito não promulgar a resolução d~-
.- !)...> Sr:- PresidC'ntr d;:~--l<epub!ica, causa-moriis·· · • · , · - .. · ' tro _de HY' ldezl dias, contados da 

r .. 1. _7, I _;:1 76. -_,_estitnilldo :l_utógr~fo __ s _d~s I C) tr-~om' l'ss .. ão de p'ropried:ade imo- C) Oi'gaflizàr o St:u sistema de.' en• .. data em que houver recebido a co .. 
I F d L d r., ,_.., _si"no .. difundir a 'instrução atravéS de mU.hicac,.a·.o do Senado Fecl•rai. oom-

'.'.'g••:-tJ t'.s :r.o]etos c et a ~marn l•·1·1iária inter vivos·< sua.incorpcrac.ão es 1 'bi' · d t d c ..., co as pu Icas e . o os -..os graus, petirá ào Pt·€siôente da Câmara do 
Jn !:·-~:"~_::;or..,.::.os: . ao cap~tal de socie,dad~; e fomenlar,·_·por todos os meios ll-0 • .. d I 1 

séu. a.lcance .. o aproveitamento das· ca- Ois_tnto Fe era _promu gá-la. 
~-1 .N~ :!71. de 1956. qne <_n_ttoriza o d) vendas e._consig·nações_ eft:tua· 

P.oder E~ccutivo· a doar à Pref~turLJ, das· por Comercia'Utes e produtores. pacidades indi\·iduais e.o aperfeiçoa-· § 6? Considerar-se-á aprovado D 
)\.lni<::iD<~~ de Corumbá. no Estado de inclusive industríaiS. isenta. porem; a. menta .. da cult.ura,. -veto que n-ão fór rEjeitado -dentro· de 
1\bfó ·Grosso. ó 'imóvel onde. y;c en-- primeira operação do ·pequeno Pro- Art. 59 O gÜVêi·no ·do 'Distfit:ô ·Fe- 30 {trintal dias. cOntados do seu re-
con:r;l in$t;:bdo a agência tcleç]J'ilfi- dutor, como' Lai- definido em lei; · dera! será .eXf:TCidO _pelo- Prefeito -e cebdimento pdela-Secretar~a do 1Senado 

Pela Câmara d.o.Distnto·F.ederal .. com- Fe- eral- ou' o inicia dos traba hos le· 
ra _ do · Dcparrrtmento dos· Correios e- e) exportação de mercadoria.•r de _gislativos. ·.quando se houver feito re ... 
Tdétri\Ío.!:. sua prcdução para O ·estrangeiro, ate a_ c~operação e;,a-S,Sistência dos órgãos messa no inte1·va.Io das sesSões. · 

de nue trata a prfsente lei. ~. 
'N!i _,.._tl 1 10 •9· . · 1. o máximo· de· cinco po!' cento ad~tla- A t 10 0 · t d I· · •t d 
·i. -. 1 '·· ' """' • __..) • q\le r~ !':"" "' pres- zoren1 vedados ·qcta>'sq· uer adt'ct·onat's · C p 'TU.L ' I r · · proJe 0 e eJ. re]ei a 0 

' 1 · ' ' • A -~ O 1 ou .,,,·o sanct'onado so' se pode!'IÍ r e- . ,-.·•·~~l~J ;jq ~.dreito à rc orma. por m- · -
'-"-r""·,::d..C~ fi,..ica. do l"x-.sargento do /J indústrias e profissões; .. no.,PODER Lf'.GISLJTIVO t noya.r, na·"mesma sess-ão legisla-tiva~~ 
,-, ,. • A s · r por pmposta da maioria absoluta doS 
_:·_..__:~·:to ·~-'!i;;.-q kânt"<!ra; g) ato.~ emanados d·a seu go\"êrno eçao . m~mprc:~ d. 3: Qãm~ra. 

· 0 0 e ne~ócio& da sua economia ·ou regu- ba. dftni"ara do Dis· tr·r·to· F'ede,·az · '· --0 !';" !2. de 1 ~6 . que ·autor.bl o d · I· d .. t' · Seça·o Til Ja. os por ei a sua compe encul; '' •,, · r r ,_ · ·- r_ 
i-\ .. .1 il· ,!:-: ú'C!!li\'0 a <J.brir. pelo rvlinis· h) I' A-rt. ô9, 0 Poder Lagislativo ~f:::1'á 
t~I},F :i;: F.:dttc<lci'io ~ CnltUra. o :rédito' Icenças; _.. exercido. pela .C.âinai-a Jio Distrito F.e· "Do ··orçafnenlo 
•N'.'i~! de: Cr$ 5. 000.000.00. p.ãra 0 diversões .Ptiblica.S:· à'eral~ compOsta' de· vinte ve'rea.do!·es <Art .... 11,. ·O 0rçarriento será uno,. 

...... w_'f'.: as d~p~~<\!'. com as comemo- , V:l -:- l;)ec::etar quaisquer . i_mpns~· eleitos pelo povo-;. por .ocasião das elei~ incorporando-se à receita obrígatõrifl• 
~~ .. ·Jo centrnãrio de It<Jjaí, em tos l"lão atl'lbuíàos privativan1ente à ções para o Congresso.- Nacional..·..-;: inente tõdas as rendas e .suprimentos 
~1 C~.t•rlt\a; União. obóerv;\<]o .. no 'que couber. c. A t 7'> A c· "· de 'ftúldo~···e·· iricluindo:.se · diAcrimirie. ... 

Preceito do~ •rts .. 21 e .,.,._ 1 ''· da. r·'· ... )_ a.mara s~'r"'·eleitã_ pelo . .. . . - -. . . 
-~ PU ., prav.o d 4 (q atJ l f · · da_rhe.Qte, ·na_ despesa,_ as ·dt;>tat;óes n_e.i , --: :N. o 7:., dr 1958. que dispõe sõbre. crnstituição. · ' e· ~ Ll ·o -" anos e: uncw-· ~ · · · ·· d 1 nará durante 4; r quatrO)· iuéses,·'Ve~ cessárias•--ao custeio -e odos os ser ... 

- ... -'•·.·.• _; ... d•c,·•l. "m casos -de .tcc)'uí~ VII co•··ar· d 'b 
.... -" ~ < ' ~ - '-F> • ada _a __ prorrogação. ~ .. - .. , _ viços pu ucos . 
...... .e~1"'J.s .....,r fMores naturais; -") t .,.__: · -· ct Ih 1 ·· · · •· ·~ .~. · · ' 
... !"' ·u con rlv-tnçoes (;'me m· a. quam~ p · "· -·1 ·_ 19,_ A' Lêi'..'d€ 0r·c.ament_o.não con .... 

do se venficar .valort:ta~~o do imo· .a~·itgrafQ;. ·úniC(}; Aplicam·se àii 1• 

'
"el em --L-.· d b p· eleiçoe.s·-para!·a·.Cama.ra."_do.Distrito' térá diSpOsitivo· estr.anho ';à .prev:Isão 
blicas; conuqucucla ~. ~-:o ra..s ~--, Pedernl as ine.lev,ibilidades ··Previflt_as- di r~eeita e"'à.''fíxação 'de; de5pesi ~ara 
..,b) ,''tflx~.-;;,•· .. ~~' :;•;t.J,- -'", •: ·,, r·) ct"e9•!a'a1_:1:~;:}3~~-.·.Y~~, d~,, CpJ::tN~uJclo y_e- ,os,,;~er,y}çl}~~--.. a.~terion~.e~!~: ·_..cria~os__._ 

. r • , Não JSe incluem nes.sa pr01b1çáo: 

:i('f.,-.:f!O. '· 

_\':\i ~i" r li\.b <1. ;'I\;>' 

Expediente -r65. 

~iENSAGEi'\S 



Sexta-feira f OIARIO DO CONGRESSO NACION.'\L Abrií de 1950 sg·, 
~ -

I A autorização p~ra nbertura! lo.c;, ord·~nando o respectivo regi,stro,·) .VIII . Fazer arrecadar os trl· recer à Câm:-tra com circunst,ttwia .. ia 
de créditos suplementat'es e opera.çócs I se os mesmos se confo1marem com I butos- d!i! tôda ordem, multas e quais ~ a:latório. 
de crêdito por antecipação da rece-ita; as exigénr.ias legais; 1uer rendas devidas ao Distrito ti'e· ~ 

· , . · . · deral e da1·-lhes aplicaçãO· legal· ~ 39 Dentrv de· 30 ftnnrtt": (has. 
I.I - A aplJC!lr;.vo do saldg_ e o VI - Dar _parecer sõbre as contu ' depois de enviatio à Câmara o pa+ 

modo de cob1'1r o d.ejicit. Ida gestão anual do Prefeito, no pr'azo I IX--:- _Prov~r sôbre a conscrv3;çâo t·ecer, esl3, em sess~o oub:~<:a. üc'"Dt"-
. ~ 2(1 0 0 . ament da d e d" de t30_) ttrin1a) dias; conlado::; da I e udmtnistrRçao c(os bens do 01:>- pecia!tnenf-1! canvoc3d:.1. ,salvo se 0 
v·ct··-· _. tç. 0

.., ·t ., es,p.saf" ~~~data em que forem apresentadas. t~·ito F~deral_ e alien~_-los ~u perm:J contr~rfo fôt' deliberado. ~ecret.ara. 1 n ;,e a e;n __ uuas P":_l :s. n.:u1; lX:.l., _ . .... -la-los, de aco1·cto eom a lc1; ou nao, a. acusaçflo, orde~ando, no 
q~~- 11:_0 ~on~IR s~r.;al_Let~du 5~11 ·~?. em 1 ! 111 A recus_a do regtstro. por falta I _ . . 

1 
pruueiro caso, cue o nrocc::;:;o" st'ja 

VHtlld-.. d .... lei __ ant 1'?.1• ~.Jtra, ~:nJ~ve_l, :de saldo do credito ou por impntação a. ~inLr El~eorar e. ~xecutat pl.tnf•:. I remetido ao 'I'db.unal de Justíçl-1 Pa.ll, 
que_ obect3ce1a a ligotosa e.~pectah- 'a crédito impróprio. terá c3ráter proi- .

1 
d, ; ~;rat_ os •.. su.o~et{'nd~-~~ • .. julgarriento. 

Zfl-Çi:O, . lbitivo:· Ql!ando a recu.::a. tiver outro ,_pr .. _c.a,,.o da ~an~J.'":_ qna.l~ .. > ~Ol • . 
~ · u · , . f d ,; 1 dA. · d . · .... , I o c. so, com a mdwar;ao dos meios I * 4:11 Decretada a acus:açao (J~i1l'!i 

i 3· A proposta orçamenta.na rle- un am.n ?· ~ -,spesa. po erá eLt,-t~ necessúios à sua execucão; o Prefeito, deSde logo afastadu uo 
verá ser env:ada p~lo. Prefeito à Câ-, ar~se. mediante despacno do. Pr:-felto .. · _ - . . exercicio do caà;o. ' · 
mara_ no dia ·da abertura da seiSsao I e rEglstl"o sob resen·a do Tnbun:1l de XI - Prestar, .por Pscnlo, tod:.ts . . 
le.,.islativa ordinária Contas. com recurso e:r--o/ticio para as info1·:uações ~ e5·:::aret;.lih:.-~ws' Art. ~5. Co!"Jsti!:uem c1·imes de tes-

"' · o senaclo. . · I q11e a Câm::~ra solicit-ar; ponsabilidadc os atos do Prefeilo ql\e 
Art. 12. ·Será prorrogado o orta- . · ! _ atentarem contra: 

menta vigente se, até o iim. da ~:>es- f 2? Compete amda ao Tnhun:ül , ~II - ~ia:nter rclay~es com 9 at A eXliitêncüt di\ UnHo ou ao 
s~o legis~at_1va ordinál':a. não . houver .

1 

de Contas; U~m 0 . ~tauos e ,M;umclpws. c~!_ e- _Distrito Federa i; · 
.stdo envmao 30 Prefeito pa·:a .san·· l:nar a]nstes e conven.os com a ap . .:~-

1 
.. 

- l . .d · 'ct ' • J al Eleger o seu· presid'!nte; \'<V'áo da Cãm.ara do . Distrito ·Jre- b1 A Comt-lt'lhlo Federal ou .& 
çao, o que HJa si o vota o pel11 Ca-~ . · .,. , . · '.~ -
mam. b) Elaborar. 0 seu Reg:i~ento r~- 1eral, quando necessana: . presente Lei Orgamca; 

Art. 13 _ São vedados -t~ terno {~ orgamzar_ os .se1·vwos aux1· XIII - Representar ·o· Dist:·ito ct O llvre esen:1cío dos pod':!re.s 
de verba, a concessão de 0. d~-~ on1

1.0 liares, prop:mdo à Câm~ra a criação Federal em Juizo. ativa e passi\'a- con:;tiLucionaiS; 
.t 

1 
b ·t . ele 1 .:~ 1 __ 1- 'ou extinção de cargos da ;espect!va :nen1e. por intermédio dos seus· pn-

miJJ( o_ e a a e1 ,_lll_a, ~em a_ulon •. açao Secretaria e 8 fixacã.o dos venc~m?n· cur-do:-e~ e adl-·o:-'-ados dJ O gbzo ou exe;·cjcio legal dos 
legislatrva, de credtto especml. tos conespondentes: , .. · " " · chreltOB pollCicos, sociais üH Jtl{l!· 

~ l'f A abertura de crédito extra- ' _Patagl'afo único Na ínsta'ação a;;. 

1 

~·1du::us, 
ordinãrio só sêrá admit-ida por ne· c) Conceder licença e férias. ncs Camata o Prefeito envlar_lhe-a, el A segU!'ança e a tranqüilidad-e 
ces~idade Ul'gente 0u intp!·eviet.9:. em. têrmos da lei. aos seus membro.<;. com a proposta "tio orçamento, men· 

1 • c111 Di.stnto Feder~d; 
CMO ~e guErr~. ?Omoçáo inte~Uua ou 1 Art. 16 _ Não pod-erão servir con- ss.gem e.m que i_?forme ?e t~Jos :tli 
caltl•mdade publica 1. 1 . . d . ttto;;; oa sua ge<;tao no exerc1cw .m"_ j1 A probi:.la~e na adml·~,~-;!1açRr.): 

· · JU11-amente, como Mmtstros o Tn-]ctiatament-e ~nterior, e ~r~st'-lr-.r1 e·a. 
f 2'? N"~nhum encargo para a Te- ,II~IIl_lal d~'\,Contas. o.~. qu~ fore~ entre as sua.-; contas. g1 A g·uarda tlll empré~o te;~·~ Ho.J 

souro se criv:rá no Orçamento, ou em ·s1 pare!"~les consangumros ou ahlls em J ..;.Lnheiros púbiwo:>;_ 
lei e.~pecial, sem a indieaçuo da fonte·\ linha ascendente ,ou descendente; !! Art-. 21. O prefeito será auxiliudo · hJ P.s ·le1s "orc.umentáriu~·. 
de receita com recur.:;os suficieutes<até o ·~!J grau da .linha colakrai. A DOr tantos .Secretal'los~O<>r.J's •P'~ • .-r-
para custfá-lo ._ 

1

· tncompati!.Jilid:1de resolve-se contra o tas f_ot·em as Secretarias cria di!~ - i.1 o cumprimento das· d(··~·i:::écs 
1 311 As' de.spe~as com pessoal não 

1 
ú!timo no~neado ou. s~ncto a:" ~ome:J.- em let. juú.Lciais. 

poderão ir além d; cinqüenta por cen~ \t;oes. da mesma data, contia 0 me· 1\l O Prefeito nomeará. em ctr- Art. 26. Os Secret~rios Gerais elo 
ta da rec~Ita pré'\'lsta. no orç.'imento. ('""• Idoso. missão, os Sec~·etários-G~~r3:s. Disr .. riio l'ede;:al, no:> ccimes de d~:;• 
Os atos que import:orem ·na tnms-\ Art. 17. Os Ministros do Tribunal ~ Z? 05 Secl·ctádos ser~o resnoll· ponsabiliclade e uos que fü.~~m t:Q-

gres~ão dêsse limite serão nulos de I d~ contas não poderão e~ercer outra srveis pelos atos qut: subsctevêrem nexos com os do PreteiL-o, .,eüiO 
pleno dir-eito. fnncão pUblica ou comiss:'O remune~ ou prat-ica:·em, ainda que por ordt!m p:rcces~uúos e ju.g~)aos pdo fr 1 '~••· 

1_ 49 N_o, __ casos_ o:n··-issos, a. p!icar·lrada, advocacía ,ou outra profis~ão. cto Prefeito. · [
1 

.u1l de. Jusllf;u, na forma do '..rt. ~·i 
- .~ 1 1 .dos seus pará~rafos. 

se-a ao D1stuto Fcu.Cli.!., no Q.Je con· Art 18 Junto ao Tribu!lal df! Art. 22., Além das atribuiç~les C' de 
cern~ à exccuçfi.o da t·e_ceita ~ .da des- l C o n t as funcionará um Procui·ador the fore:nt · conf~l"ld[1S por 1ei, ..::nn I 1'i 'l'ULO 11 
pesa,. o ·que, R 7~.c;pe1to, d;~I?~erem !Geral. com os me:.mos direitos,_ ven- pete a cada Secret:irio-GeraJ: I 
as -~~ 1s de contao1hdade puonca da clrr.entos, impedimentos "'. incompati- Dos FunciomiJrios Público& 
unw.o. bilidades dos Mmistros do Tribúnal. I - ~u::nliar 0 Pretedito em c::ct(,s Art. 2i. Os caq~·os pUblicas dor-. 

Art. H. Fic.'l criado o Tril.mrial de os ser~~c?s a cargo a re>.pccdva i DJstl"ito Fedctal scr<lo acessívei~ • 
Cont~s. comnosto de tcinco1 Minis:. CAPITULO tii Secreta m. I co.1os os IJra.silcin;s, ooseJTaf/u::. as 
tros, .nomeados pelo Pref'eilo, com Do PODER EX€CO'TJVO 1 Il - E..xpedn· mstrucões, de acor- 1 teqmsltt.s que a .1e1 estabelecer. 
aprw;ar.ão prévia da escolha peiJ Se- _ 

1 

da _com o PrefPito, para a 6oa exl! I P:otrá"Jafo umct;, E' vcaada. n!:» 
nado. d~nt1·e b--anei:·os n~tos m~l:a~ Seçao I cuç~o das leu; e regulamentm., p"n; de nululatlc a ac:n11.ssao .to 

re~ i de 35 a·'.~.5 ·,-~!! re:,;_nl_lcc:ida r, __ '! Do Pre_teit'o ·e dos secretarws-Ge•a!s 1 III ~Propor a nomeacão pro-\ 1~alque1 cargo puoJwo, isolado' 'u 
pRc dade e tl.ocn.ro Ju.ldtco ou f_l-.\ . I mo(·_,o, ndmlsS~lO, contrato dem,,_ :e ca•·.en<l s~m Pl'.:'.'!!t h~b.r t, .cu 
nancerro. _,. A:t.- 19., O _:o~er EX?C'l!tl:o sela 3-to, temt2~Hlc::J.o ou readmtssão dos em concutso público de pl'o\'[l.S. •·'x-

Pflrágrafo único. Os vencimento~.le:-cetculo peto PI~fetto dQ- Dts"uto F,- ru!l~~onános da re::::pectiVa Secreta ce.t.la-se ape1ws o p:ov1mento ue 
~ireitos. _v?nbrren~. imp~dimrnt9s e lderal. ~ _ 11·ia: I cargo em ~~hllSSÚO OL~ POl conl. tiO, 
H"!comp:ltü·Pl!c1.:--cte~ do~ mPmhros do I § 1" O Prefeito será nomeado de- IV - Apres"'ntar . n I im"'nt a e & admt~S<'tl, a tttu.o precau .• , t~• 
T ···", ... 1 " ron~r><: ~·A') "11' tn°Sll1CS . I . - ,<1 l fi '· e' o dmnstas e talefen·os 1 ,, •:a •u~ · ;.'·--t· ~--· 1 "' .-~~ pois que o Senado Federal houYer Pt·efeito. minucioso ;·ela:tõrio dos · 
~~ Tnhnr:-.1 de ' 0"~:-rs r. a Umao. dác'lo 'Rssentünento ao nome propOsto i serviços a seu cargo; 1 'Art. 28. E' Vedada a t~:l.imnl<>:~âo 

Art. 15. Ao TrHnmal de Conm~ 

1
-rr~lo -~residonte da República. . ·1 _ _ ..:e qu:ü.squei cargos. >a.vu t·o:- ca. 

cOmpete.; · · · · ; • . , V - Comp:!recer à Camara. Q'.JaD·I :;os p.rev1st-os nos arts 96 1 c ü>5 
I - Proces;mr to iu1":a_r . as. C"rjt·~s-, 11U(t.u~~. O Prefelt? se!'!!- demJSsivel ad do . _con\:oca_do. n?s C!tS~ e par!t d~ C~n~tituiçfio e 2~. dd :Úo datt 

dos rc.:-:p?ns!i.vAL"' ,. r.o-r~sqo~.sáve:s I . . : .. j os fms mdiCa.dos. em lei. ' I D_1r.postçoes Coastltuc.ona.~ ·:rm•L~l· 
por {iinhc:··,..,s. W'~o!·es ~ m':ltf'T':J'S n"r.-~ 1. 39 Nos 1mped1mentos nao _~xce~ l VI _ Referendar 05 ·decretos 'att~ tonas. 
tencrntr~ a; nb;'·!·íto F"rir"'1.!. m1 pe·· dent?-" ~e 31J ttr!ntal dlas ~ubs~tl~i~á l nentes à. respectiva Secretarla. Art. 29. Em nenhuma bipótr";·e. 
los oua!s este rl'snonda. br~1 corro o o Ptdeito ~tm dos SecretáriOs~ .te13ll" I . . - . 08 c.lrgo~ ou funções da Prefeitura 
M dos , afh"inis~r~~nr-rs das eati.da· por ~le~· dest_•mado. Nos d"mais Cl.!_?S 1· ~t. 23 .. Alem das _secreta~~as-Ge iierao vencimentos ou remuneruçdo 
des nut~~rt'llie~s 1oc~ls; a s~11Jsd.tnir:ao se fará. nor nomeaçao ~~1s, a le1 podpr~ crmr ouLos ér- supertor aos aos cargos ou tun~r,e"J 

f t 
.. t • . do. PresJdente da Repubrica. I ~ao.s de. cooperaçao do govêrn9 lo- "Orrespondentes do Serviço P'.ioHcu 

IT - E c uar o ·r"gls ro prevto ou . . cal. de!mindo-lhes ~ natureza, • ';, · 
pr>sterior. t;unforme a lei er.t:lbcl~cer; AA~t.. ~'-. Comp2te ac. Pref"'Ito. _alt>m\ organização e a competénCia. l•ederal. 
cln~ :'ltos f'l t-td•"l"'i.-,irt.J·n~"o !''1l!li~h:m1,_ da tmcmhva da!l leis, a Rdminic;trn-_ . • - Parágrafo único. Para os · car~o!i 
fie nu e r~~1 11t~ . oht'l""~~ão <;te -psga-1 r.Qo, ~os nt'.~ócios pflb-li,cos loca~s, e I Seçao li 1 de carreirA: será respeitada a ·.elas- -
m :-nto: cem o s_eJ<'-~n: I especJalmente: · • Da responsabilicl.tu:U do Prefeito e 3ifi0açãCl em padr.Jes, ob~ervado o 

a)' concessão dp r;enô.f:o~ :_lpo;;er.~·a. r __ Sanri.onnr .e pronl~I!gar as lt'te I . dos Secretários-Getat$ p:·mctpio b~stco comignado nc~te 
d,.,r·n ou dísponihi'ídad-:o de fUCClO-~OU ,·et-ar. total ou pa;·c;a!mfmte-, OS Art. 24. o PrefeJto será :-~roces$ado :artig'o. 
nãrios; oo:ens cHspositivos: _ I e julgado pelo Triburial de Justi~;a Art. 3{1, Aplicam-se. aos servidores 

In. Contrato~. ~jlist.':s. a.r,..-Jr_do~ o)u II -.Expedir decretos. re<;';ulamen.tos"· dó Dbtrito- Federal, ~?:-. crimes co- d_o Distrito Federal, enquanto_. uão 
quaisqu·"r atn."' que c]>·cm on~("JH a e in:.>trw;i'~s ·para execu~flo d<>s l?is; 1 muns e de rcspons~b1lldade. ) tiverem o seu Est~tu~o- fróp~~~~ o 
despi"Sf!S, 1-)pm crFno a revisão ou pror-I '· --. . .. : . . . ·. j ~ }\l A denúncia. nos cdmei di! . .E~t~tuto do:s_ FlmclOn~noL . Pnl, ?o!l 
rurr'\r:~o dêstoc~ ~~os: • I!l - Dn_-rgn· .. supert!Jt\nder ~ f~s-. 1 rG~ponsabt!id.ade sel'tl dirigida a\.> /CIVIS da Umao e alJ leis que o com.-

.. · , d 
1 

d C":'..ll~Rr os serVI';OS publicas loc:ns; 1 p ~-'dei te cto 'r•·•'bttll 1 de Ju'tl•·a plementam. . . -
· c• Or:·.':!!!1 ~ ))a.<::amen o ou e I _ . 1 fL:>l 1 a ., r·' I · · 

acli:mtrJ.m 3nto. · IV - Defender os interês.ses do ,1 que convoca. rã uma Junta lrspecuJ_,· TITULO lll ·c 
, ~ D~st rito. Fc1er~l, nos têrmcs da lei; \i:! fn7esti~aç-áo, çompo:-;ta ·de 1" ~mm '· . ICÕEs ER"'-I "· .· 

.. rn ~ _Acon:pan~ar a execuç~_ü o2·- ., . ~.. ,;. .. Des2rnbargflclor e 2 1dois1 membros · DISPOS.. . G .: ~ • ..., • 
çarue,ut~r~a. fJsC: 11 lZR!1do . fl vy 't"'\r~o '<> V '~---; .R.eal~_zal ope;~~;; ... s ~~ . 1?r<=~~~o da Câmc.ra do Dist-rito FecteraL es- 1 Art. 31. os decretos- e regulam~u­
do.." • crf'c!Jtos on;a:nent-ános ·~ e:>:~I:J:-. '::: pr.: LC.lt iLOS ~e a_e~ 0.--,:\ :'-"1,C-L a, I ::olhidos por sorteio ·pelo órgão a que t.os ~~pedidos pelo Prefeito eritrariio 
o·:·\amentário:;; . ' ·· ~:· ~~f'ntlo da autonzaçao, lesa··. . per~encerem. . ·. r)",· t~or·3 (três) dias depois de~ pu .. 

IV _ verificar a regularidade- das' VI - D_ec-:etar a ·d~s~pr?prla"ç~::i.o 1 ~ 2~ Eé~a Junta. ouvido 0 Pr~- blicado no órgão oficial, a não se1:7 
cau-õe.; prest.::::las pf'loS r&srwnsú~·?.lS;_. P

1
-?r ncc-:ss1dad~ _?11. _ util1da\te .. pu~ '-fei"._o s&m·~ o-s·. t.êrroos- da -denúncia, que est.abel~çam outro têrmo. • 

· v - Examinar 03 c::mti.'':'t-1"1"; ql'.f' ~:tcn. 011 po:. m~er~·ss~ sociai, nos prcc2d'{rá às investigações que· ju'- Art. 32. As obras e·-serviços da 
int~~:·c-5~~:~1 ~ f~('!'j!g p'o,o;;_ a!rJ,'l rt" o_rye·' .:r~~r:.s da lei •. ,. _,; ... ~-~;.:'..-~ 1!-:?-c:s~icbs, e. no Ol'fiZO de 20·Prefe~tnr~ Q:te ~ão ~-o~·~m._e,.'!:e<:u~~o~ 
ra~ w ,~;, ~~~f~~:t~_ :P~ . e?V~~L:.)~::d~}l~~~J V1I -~·· Pfover · e1& ~ ca.rzos púb;t2o~;1 l (V1llte>. ctws, .apresentara. ;.Q, )l~u p:..- I pe_I-~ ~ P,t'.~;u·1~ . ~:~lll.J:W~t~Ç/Wi' 1~s.'t~ 

,. 
-;. 
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conw o fornecimento de m:aterüd.s enabnra, nas suas respectivas funções,~ i 19 o' Departamento Federal de Organização Mundial de Saúde é a de 
~trti_goi destinados à municipalidade asheguraCos todos o.s seus direitos e Seg-urança. .tlU:bHca e & ~eniço de que a saôde não é ~penas a ausência 
1ierão cont1·atados ou adquiridos por obrigações, deveres e vantagens. Policia Metropolitana serao dirigi- de doença, mas 

0 
t'stado de. complt'to 

':oncoJ·rêncht pública ~u adnliJ?lSt,rati- Art. 44 _ N~s 10 rdez) dias a con- d.~s pol' m~ _Chefe Je PJlícia, em co- bem-estar físico, mental c social d;"Js po-
li"- na f .arma que a lei determmar. tar da vigência da presente i"ei, 0 . nussao,. paor~o CC-1,. e ficara. lfilClal- pulaçõc-s. 

· li.rt. 3J. Os imó,·ei.s perteucentl·s Presidente da República propot"á ao I men_te _mteg!ad_o por 3 Delegados_ ..__em A Organização Mundi<~.l de Saúde 
fiO Distrito Federal não poderão .S2!' Senado. Fedem! o nome do Prdeitoj comlssao, p~drao C~-3 • e 3 E~cnvaes, que- hoje comcmot-a 0 .seu 12" aniver.sá­
oh.!C'.u de doaçJ.o ou ce.ssão a titulo 1 du Distrito Federal. fazendo-se 11. no- em Connssa_o,. padrao OC-6, . no_ mea-

'"' 1 d I p d t d R bl rio de funda1;.:io é atl1almente - dr-. gr:~tui 10. t;em sen'i.? vel.Hlidos. ~u afo- meacão, deJ.?oi.s qe aprovada i\ es-1 °5· pe 0 te.SJ en e a . epu ICa. cunstãncia que nos deve ~cr Particular~ 
racios sen~·.o em Vi_l"tl_we- de .l~I i:Spe-_ colha. § 2\l o Ministro da Justiça e Ne"gó- d d 

1 c_.tai, e em hasta pub!Jca, preVl<llllClllf j A ·t 45 O p. I ·; d o· , .·~ I elos Interiores pJd"'rá. requisitar ser- megt-c gnHa - p.resi i a por um i U."tre· 
- " o· d't, 1·5 of·xat!os "lll l · · lC €I O o lt.i.UlO• "' méàico brasileiro, o eminente sanitarista .htH.nc a .. a P 1 · e .J. .. " '· • ... F d r·a1 r .. · . e . nt u 1· I vid.ores federais para integ<·_arem pro-

l 'b1·co <Jb'r·cado" 3 ,····ê'J l 't! e omala poss petfl e O •n- - Or. Marcolino C;mdau. ug~rc.; pu 1 5 e p. · "' 1 
• "' ' · ·o d· J t' N 'cl."" 1 "e vic::àrin~nente os quadros do Serv·iço v· •. el ~>no no ·rO'r 0 H'i~i1-1l a n • .sn a us IÇa e ego .... 1 ~- "' . . . 

eze.,, P 0 m_ s. 0 oa; . "'· .. ·, riores. .- 1 de Policia Metropolitana e utilizar, A mal<iria, Sr. Presidentt'., que foi 
P!"e~eJlU.ra. com a at~~~ecedencla num-\ . . .· ..1 . . 1 mediante convênio, sen·idores doS eleita como tema para os. dchatcs mé~ 
ma de 30 rtrinLaJ dJ.,s. 1 Al"L 4!3_ .. Ficam cna_os dOis c<"H"g~s,- Est:tti.os. dicas do Ano rviundial de Saúde de 

· An. 34: _,.,_ Fazenda do D•:.t··Úo d~ Sécretano-Gei'nl com os ve:1.::1- . . _ . 
,... .... . . ·~ • .,. . · "' .., mentos e nmtagens ora atribuída., § 3'? A .• ot·gamzaçao e funcwnameri- 1960, ~~ talvez de tôdas as doenças trans-

~~~1~:;,.1• em 1Jl:l'-:-0 ~ c:JJ)-~<to·e to~~:;8 °.~; aos Sem·etários do ,atus,l Distrito Fe-t to _do Serviço de Policia M.etropoli- miss!'.'"C'is s:.l'n.So a m~ior ca1:1.sa da morte 
i.~~~0:·~·;, e :-/r,v~lefos e Qli -~ ·~· • deral. I ta na serão regulados, em caráter certamente a maio: causa mundial de 

<'--t'l>_ç,a •. dc-o.1a ... · ·-- ,. · ·, ·r ·t · 
1
· ·, .. ;· '·tié"fi1ütivo,· em ·lei e-special. -

1
inV;)Iidé;:·'·é· illc;ip<icidade "fi.sica· para ·o 

Art. 35. Nenhuma escritur:t pú-; Al. 47. Fica o Prefei_to au uu:;;a-~ . . - • t··! lh . 
blica lte ·ailenaç .. u poderã .ser' 1av:·..td:t ·~~.a .Hm~-~:· ~.s r~yovtdencm~ necf~~~·a.- , Art. 54. _Enquanto nao. for, apr~: ld )a 

0
• 

.r~em ~~:a Jlli'g~do por senLença quar-11« .... <: a"'.o •. sa_n_z~ça?. e flmc.o.n~~:nto 1 \_ado 0 Re,gl~~ento de _cus~as.da. Ju.,_ Por ser um pro!Jkma de saúde com 
IJ.Uer r.artill1a. di.visfo, transmiSMtl ou I do~ s~l vtço::. p:.~bhcos em 81 asl.l:i . a I ttça. do D.st to .~edeu~.l, ~p1Ica1-se-a .._;,;·,;u.:o:·istica~ epidcmJo~,Jgic. 

-
_ .·,·e· .1 de ''"ll' de .6 • q·-•o ,,01.,..,, 11 r.om_ e:u e_ dar posse ._ao~ Secrer.ar:o.<o \o vtgente no antigo D:stnto Federal, d· . . 1. - ., ·d 
~Ó~:·e"'\move1~\~j.eno~ ~ il;;~õit~ 1 "'(!~

1

-1 G~rai::.· e a_ admiu: extranumen'n~?~' cobrando-se, porém, em .selos, os d~~ts.sc~~: <l.gr~1;0:ri\:~~n~~sp~:1 71 f~o~~ 
vluu a~ Dlsrri~o· Pecieral, s;::m :pifo ~"'; at.e. a cnaçao em rei de cargos pu- j em~I_um.ento~. custas e quazsquer im- tcins geogl'âfic~s, os 88 p:1.iscs campo-
ex· ·u IJ::tra constar üu aw " P"0\'}.1 oP blJcos. . pmtanc1~s t.axadas para os Rtos dos d 

0 
. _ ,

1 
d. 

1 
d S . 

• v • ' ' ' · ' • t • .· s da J t' . m !'al ncntcs a rganrzaçao •• un 1a e. au-tplitaç~o fi.-;caJ. f!c~udo o :ntn'l.or: Parágraf"o .único. o pessoal men·' s~tven uan<: . ':ls 1ça e ge . · . . . 
. fitlj~i<o a· pena qu_e !i lei· CQill.ln<!l, ::,aüsta s~"dt a .... 1niti.do . ._. inde~endf'nte-) t~o logo SCJam •. ~Jxaaos .para 06 refe-jd'? reconh:ccram que St'rt'<1 u~l~rcscm-

. !',~nte de P'"O\'"·" de acJrdo .:om a~~ ndos serventuat\OS. dJ\'l".l dar a campanha antllnrtl<'lnca C<l-. '.ll,rt 36 Os .tc<tnu::; oe contnn.os e •-~ · .. '"'-• ~ .' · · b' 
b · · · · d ta.b<>Jas numencas baixadas pelo· P·_e- Art ~5 A presente lei entrara em. 1 r<~tt"r mt~rnacmnal, como tam em ('"xe-CI rtg~t<:oe.s la\-'l .. H.o:; nus Jl\'ros ~:, re-,1 . . ... . · - . • . • · <> • • 1 

1 
· 

l . 1-, .. ·es •'o D . 1.1-0 "cd"l'a1 ""lfl'>te:to. as qua!S ter!~O Vlgencla •Ítmtm· VIgor na data de sua pubJJca<"â.o re~ lcuta:a em prazo rcatl\'amcntc curto 
t.:.. ,.,o .... "H ' ... .:. • "'"' · 1 1. -1 d . · ct· d c~ • 

cot'' .. de ent··eFa ou do~ç"";o clt t'"'r-1 aos um es os rectu·...:o~ m 1ca os no: vogadas as d:sposi"Cõe:s em contrario. p:ua c·vitar o perigo que constitui_ o 
·•0 0" · ' "' · ·- .. ~. '<l t 5° e do~ que viere'll a -c·· ai ri · · ' · f 1· r 'lO'-' p::r.ra abe•·tur·c~. ou refo•·nD. dt'· ·r· · . "' · , • -~ . ,LLparcumcnto nos n11o c mos transmisso-

,.~~- ~u JÚ•~radou~o ler<io fô,··ca. d~ es.' I buido.;, <I. ê;;se fim pelo Poder LegJs!a~ As C"'mssoes ~e Cor:stitmçao e Ires da doenca da tcmi\·el rcsbtência 
,, :o _., ' • • ·' - IV F'ederal ou 1oc l I Just.l~·a de Servwo Publico C1V11 r ; c:· i~ tira pública. l, L " a e de"' Fmanças. · . aos inseticidas de ~_ç5o tõxi~<~. r:sid~1~l. 

A "7 os P'l"alllentos ct•v'uos' ·t 'B • 0 .,. 1 .. f ·~· . . . Entre ns '.!<ist<lR -ar<:"'2tS mund1a1s ~nnda..· 
n · ,) · ·"" c J ·A: · "' n ma o l,ms en. a Jt • O SR PRESIDENTE· ice J..Side ·· d o.ssu· td · ~t ··pt:::l l''~.r;end, ,;o Distrito F'+::l"'1e!":tl.: Pcefeitura do Dlst.rlto l''cderal, ::;elul . . , . >1 • ld ilS. como ~p . H o a. o po-

-em v.rtude ~e :ienten~ta judJI.:iár~a. qua!quer. pagamento ·ou iudem:..::;çdo Estã finda a kituril do cxpt>dit'nte. t\ncJa! mal~r~g_eno h!J.U':.am cxtrns;:~s zo­
.tar-se-ão 113 torma da &.pt>esen!flÇ11.o: emqi.ienta. e um por cento "t-51 ·.'(; .(PmÍs<t). na~ d~- terntono br~sl!CJro, notadamc1~te· 

· ri?S·" pre~utor.t.lS e da conta dos cd!~ I das rv;ões representativas do capital Sõhrc a mesa cmnunicação que vai a regwo da Ama:oma, COi~o nflo tg-
_«N?.s r~:pect.n·w•, sendo. ~;·otb;da ~-da Compan~~a Ur_banizadora ~a! ser· lid;1. nora. V. Excia., Sr. Pres1dente. 

· ues.Jgnnç:~o eEpec.a! de. ca"os Y1 dct Nova CanJütl ao Brasll. as qmu~ naol Ate 1910, conforme referem ;)S esta-
_P~smu; na_~ ~otaçôes~ ..... ., u~ç~menr~r.~a~~ p,Jd~r~o ;e~· ':'-liet~ada"'_· pela f_'refel~Ul";l. E' !i<lo tisticas de "sâUde ptiblü.:a, existi:1m no 
~ nos Cl~di~os ~:>:u ... o.ç:lmen!aliO:. srn:.>.o a titulo gratlutc, e a_ .propr.a 0 .seguinte Brasil.naàa l"iJeno:; de 6 milhões de im-
aucrto~ p::tru e:;s_e fun I U.nüio. . ... . . · OFICIO pa!udCJdos. Graças a~ mrdidas pr.ofilã-

·Y l.~ O orçamenlo em cada :mo.. ~ 1 ' A pltrt1r -da transfet'êncw da:s'" Em 7 de .itbril de J 960 tic<1s, cm.particular ao emprego d~ DDT 
l"'P.scrvari yerba p~ra tais f'il.g:c- ações representativas da. m::r.wna tiO pelo Serviço Nacional da l'vialúria e 

..,.,n1ento!'. i c~pita:I da Companhia Orbaniz:t<Jora Senhor "Presidente depois pelo Dcpart:lmcnto Nacional de· 
'i1 :!. ~· -As .d!Jb>.ções orçamentán J.!. e. d~ Nova Capital. caberá t.o PrP.icito T h h d . \l . Endemias Rural~. foi possivd baix<:Jr 
. . ·• .• . .. ~ " .. ; ' .· . , t preencller os cargos do Conselho de - cri o a . onra e. comumcar a os I- . . . . ·, I d 6 '11 

o:- C~t!dll?:; ~O~l·t·O~ .. t'r .. u co.l:.l~:.~"'.~0-·1 :\dnunistraei\o.·da diretol'ia e·do Cun- sa ExcciêncJa que nt'sta data ren.ssumojcssc t_mptE"ss:onantc_ m-:· c nu lÕ_c~ 
· !"0' .. ,~.~011'0101 ,115 J:.',ct,~çla1.,1 0100111ddeavsenàdo 1."0~ ~·,~:r I S<!UlO Ftscai ocm a observãm:la do dis- 1 o exercido do meu mandato. desistindo ?e .dd?('n_t€"s p<1ra d2)? 1m_l. mesm~d'15.~d•m 

lf' • U · '. "' • 
1 

t'' c • • ., " d ·t j?' i ld d 1· · . · ~- 1111Ci COC!il que ('\C St'"C COil.Sl CI"EI a· à l ·utrpe'L•me Gabe 20 Prc~idcrtP• poso no~ patagtato_ o_ at . M <a o restante a tccnça em CUJO. go~o 
1 

.. 
1 

M ~0
1 

1\.ib~m~J de. Jl'-lv·a do [),~.·/~ 0 : Lei 1.1° 2.874, de 19~9-1956. I me- acho. como cxtren:::tmcntc a ta c pa~'tJCU ar-
•. ) ·-:• ·-' " 1 · J • d - F d mente grave por t'xpor ao n~~o ele 

F~lrda: ·expedir as o den') fle IH!U~ ~ 2 .. <:J o. Presidente -da Comp:rnhm l"üt·nctosas .silll açocs. erruw esl·. · . ·. . . _. d .~0 .... h 
m.ent~. segundo as po.ssibi!id?.:de!'" do, Urb~m:r.a~or~ da Nova Çapital sera. Túuoril. d(ontrba1r.

1
a .. d~e~ç.i tl<ebc.<~ c ~. mil ôes 

~n.ó.sJto. e_. ·a. r....-.uerim __ en_to~C.e cre-1 demlSsl\'el·~ad nutttm. j c _ra~l.Ctro.s qu". m 1tam "-~<~s zonrls 
"'' O SR PRESIDENTE: d I d 1 fi I tiot ~pre-tendo no. seu Ull"~ll.o. de pre-j ·~ :1 9 .4.. Companhia Urbaniz::;dora · . am •I :1 .• so rt as- pc t) a9c o . 

• cedenc.:.9; e _o\'n~~- P.!·e:lamen_t~e _o
1
. da Nova Capital e 1~euta de imp.us-1 A Me~a fico inteirada, f OutrO óbice one a campanha <ontimrt-

Cln:fe ao .. :\-1,_;.msteno PuJ~hco. 'iltiHJl'_!- tos:. tllX3S e quai.squet õnus [;seais 1 ·. . . . J::i.;·ica te ma· c1;frentar. a!~m da resis.-
Z'M o ;>;eques.ro da ·quantra nece<:sána 1 à<~ competência tributária .. do Dist··Ho• Contmua <~ le1tura do .expt"du•ntt'. . . f . .. 
}latll _ s<~Lisfazer· o débito. · \'Federal. ' I Tem ;1 p;.Üowra .O nobre. Se-nado!" R c- ten.:::ta o ercc1?" ~t-~os tr~~!>mt:ssore:~ rl_a-: 

. . ·~ , . . - . . , . 'cr ,. . ~Jiua!do fernandcs, fXlr. cessão do nobre 
1
dqe111.;a aos msct:crdas. ~ao as cond!-

AJt. u8 .. QuaJquei aJte1aça.o nu Alt. 49 .. Pe!manece em Vl.,_U. ate s' d L b·- · '· S·l . _. ,., . çóC"S pcctdi;n·cs que Ct'rtas rcj:jiôes apre-
pl:i:-,o-piloto. a -1~1e oberle~e a urba--.30 de abnl de 1965 o at.o r.ft!ftcadoj ena or o .ao 0 •.'~ 1 vetra, m ... <..:nt_n cm.t . . . · , d' 
nJ7.acRo rle BrasiUa. •depende de .luto-' pelo ·art. 24- da. Lei n\l :1:87<!, de.·primeiro !uga1·. s~nt.<~_m e que_ .torn<1m c~~~mnmt!Ite ,_ 
Jjizacão en1 lei tederal. jlS: de· setembí·o de 1956. que 1.ee!~l- t 0 .SR.. REGINALDO FERNANDES· ftceJs as_ l?r~tJcas !'~o.hlatJCa<: a .. h~se-

. , ' . . fl"OU de utilidade e necessidade ptí-l - ·Ida dedct1::açao dom:cd1ar. como e, por-
:A~t. -~~· . N?s .?r~essos ~dl~l;ms- I b!ica e de ipterê~se social, pari-t ef~i-1 (Lê o seguinte di.scurso) .....__ Sr. Prc:- ~xemp!o, o l."<l,';O da rc~Jião ilm01:ópic;-l: 

trn.tlvos tnshtmdos para apu!aç.a 1_ de1 tl, de d~sapropria-cão. a área ·üe ter- .d., . S. S ·d . . St•ndo a Ama::õnia um<~. v;"Jst<J ;írca dc-
.t!)tcs. cme· po&Bam c!ar .lugar a a.pl!c 2 -j . . . . . .· ·. , . s1 -..nt':._ r.s .... ena otcs. , .. ; .. ..~ •. · . _.

1
. 

- ·d · 1 . ~- . . , . _ ra:-; do Dtstnto Pede~al refendll t.o Na -última assemblêiá neral da Or-tna,;..:a ~.n·nsldadc demogta 1ca d(' m('nOS.. 
çao. e.pella, a e1 a.~::.egnrara .ao~ lll , ~rt 19 da mesma ·ler . . u •d· , h b't t ·1· t 
tere~sados ampla.~ defesa, observado u ., · - · ganb1çiío Mtmdial de Saúde ficou de-~ t u.n a 1 an c por qu.1 Omt' ro ,qu:t-
.,rincípio da in."StâJ)Cla dupla.. 1 Art. 50 .. ~er~o obs.ervadas, no que liberndo qüc 0 ·.Ano Mundial de Saúde d;ado. r.om·., e~cassos me10s d~ trans-

, 1fo:'1:m ap!JcR..vet~,- ct.te que o. Poder de \9GO que hoje se inicia por corres·!porte,.alem aos casebres constrmdos nos: 
TITULO IV eo_mpet~nte dehbet>e a res~e:_t.o, as polldcr a data da fundação daquele garimpos .. e· nos srrinÇ{ais nem sl'mpre-

. le1s, decreto...c:,, p.:>sturas e tiec1soes, es- . ~ . 1'.,. d d . , .- . U . lpossuirem paredt"s laterai~ completas a. 
JHSPOSIÇÕES· nN.-\Is• E TRAI'ISITOfuiiS taduais e municipais, atualmente em orgao espec~a 1~a 0 as !'\açol's.· m- . · ' h ~.... - • d DD! 

. . . ) · .. i d · D! t ·t · F d 1 . dns, fô.ssc ton.sagrado ~os problemas da, su~ _co ertura. ~om o empreÇJo o . . 
Arl. ·40. As de1s do. Dlstnto Fe- VIgo~ n~l r~ 0 .s 1:"

1 
:od e er& · . m·JJ-"r· em facC da grav·d de essa lcx1gta <1 rnohth:ação de grande numerP' -. 

del'al, .até que se instale· a ,Câmara! •. ~r · ·. . ea auto.r!~a a a ao~I- c i.l ~~ •• d . ·' 1 a. ~uc · de- té-cnico.<:;. aléin de- v;t.o;ta r€de de-
~~tiva·-serão feitas pelo Conares,0 ·j LUla do Ciédtto de Cl'$.100.000.000,00 endcm1a ama. a$sume para as popu-r

1
. t 

1 
ta . ·- . 

1 ' ''P'"''"" ' - ~ ~ 1 ;Ih- d · · . l ,. 1 - d -1 , · . . · 1 .· . . · I ranspor e e comp c orcT;-Hu.:<:~çao <H-· Nacional. com a sanção do Presiden'e. cem m. O<:'s e' cluzenos pa.a açoe,.., e mu1 os pa1ses me us1Ve y.tra . . . S d. d... -
1 da -ReÍJública, · l ate!lder às despesas de ·pesso.al e_ ma': os da Amêricã do· Sul':. · mmL<:;tratlva~ • em. 1spor . c.s.~es t" efnen-' · . - ..,. I teri:ll necessários - à. orgamzac;a0 e ParccctHne, ass.im, · Sr. Presidente, tos terem o~ d( r('conhec.cr '!_lle um pro-

'm.A.rt . ..~! 10·. tAJJt •Felerdçoes1 par~ •1 Ca- funcionamento dos serviços púbücos inl-cado que .1 Comissão de SaUde Pú I grama de mteÇTral crradLc<~çao da maJ.>-ru:a.uu lS ri o era t.erao ugar. f 'd ., 1 . .. r - •• A < • '. ,. 'd· d 
Pela" primeira. vez, a 3 de outubt·o de re en °5 ne.s a eJ~ 1 h!ic;) 'do ·Senado . .n qual tenho a honra na_ n,a . mazom:, c?m 111~: 1 ~ 1 _. ,Js e-
l96:t. / . I Art .. 52. ':'ica aato~·izada a aber· l d!.! pt·esid-ir · por.' extrema . bondade dos açao r~stdu~d.' . ~r. o so co~sbhtma. uma 

. , .,. _tura do cr.d1to espec1al de.··.:· , meus Cmin('"nte~ p<fi"Cs, trouxesse 'a' sua .op~r.aç<~o dlfl~Jhm:a .. como de dt1raç:io 
Art ... ~. O subsJdio do. Pa~fehol CrS 150.000.000,{)0 1cento e c.tnquenta 1 d s"l·d· . d d ·ct·o·o prat1camrnte mdefimda e dr custo dl'-

.. ~ o mesmo atr<'bur'd . d . ~= ·. • . , pa ;.;vra e . o 1 .tne a e ;-~c> gran 1 ., . . d ·a . 
Dlt.,.,. o. ao o anw~o. n~~-:ll).n~· dP. cruzetros) para ar.ender r~.. () ·~ .... · 1\K d' 

1 
.. d vad1~sJmo. :.clcm;>.i~ de uvJ oso- e JJs-

strito Fec!ern.l. :.·]às ·despesas. de des~p~·oprlaçà:l de C'·~A;H;o ~~u~ <l. q"]ii~I-;Jl_,Jo tn\In 1 ~. c ê"utive'l·.result<1do: -
A t '3 0 t · f · . . t~ras no n·:strito Fed .... ral S.wde t sta t_nfrf'ntando em todo.o.; os " ~,. 
r, , . B a Ual.S lJI1ClOllai'LOS e, ' . - · . d , d t ... · · Q> . · · · 11f' · 

eerv!d()res -da. PJ"efeHurll do· DisLl"ito · Art. 53 . Os r.:erviços de poJicb- qu<J ranlt s " t'11.1 <.n<~. sua pcrmmwnte j . :v_e_-se, porem, :ao samt<~nst;:~ 1.v. o.Jr:oJ 
J'eftet.al, ~·Minh.tros, !uncionárlu:;, el.mento de caráter .loCal do DLo::ti~ito lut:1_ :ontra ·os sofnmcntos e·· a:»' ~ro- ~mo.tt. que, 11n.kndo-.se ~n.. C'Xp('ncn~ta 
"ervldc-1·es do seu Tribunal de contas Federal constituirão 0 Seri'!eo de v<~.çocs·qu<' <Js. doenças caw;am a huma- Ja oht1da l'm .outros patses e t~mbem 
ftlll6ionár1os e .ser-vidor-es.da Câmar~ Polícia. MetropoHtana;. integrado no nidade,,·quer :<.ci<~m do!'"nças cndL'mlc;.,s el"!tre nôs., -do s<ltnt;]r- t•mprfgo cio ·!Wl 
~ .V!!readores. passam,. automàtica~ Departamento Federal de Se;;úrança ~ ·trans"miss~v"ci.~. quer .<:;rj;un dor-nça.<: c;~- iod:Jdo ·no comhtite ao· hócio endêmico,. 
rpe:Q.tfl,. na. '!ata da msu:!an~a _da .Cti'-< Pública •. e ·sub'lrd•nadr· ao ~f'r:?st:-o rcnc:~is. org2nf<i1~ ou-~<'Qt'nr-rativa~ pOt· o ·rnérito .. de ter a:so;vt,;iado a do~oquina 

._J;!ta!,·lt .se.rv1doru do_ Estado da Gu.a- da Justlça e NegOC"ios .Jnterictcs. que a filosofia aceita e -defendida pda·ao snl de cosín!1~ com o fim de Jev.1r 
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tanto aos portndorcs da doeuça. como tado ao.~ principias bi1sicos da' Orgáni- p3ra d;u v<:~são às fluuas do 
pro!ilãtic<tnH~nte. às populações l'Xposta$ ;::ação Mundial de Saúde para quaL an..rn ítwcrno normal. 

J<~gll.i.lr:he:,l terrompl'"rd mai.~ o dil>curso de 
que estou ouvíndo 1..om tàda a 

aos riscos da contaminação, o medica- como disse, a saúde: não signifíca ape-- Nii cot~ I :-.:5, havia aiud<J, um outro 
mcnto csp~í!ico no cxterminio do pa- n.as a ausCnda de- doença, .mas o cum- p~queno túnel de 2:10 m~tros., de ad~t- O ·~i~· FERNr\NDES T-A \'ORA - · 
rasita n-spons<lvel pda doença no ho~ p.l~to bcnH~·star físico, mental e social' ção para o Açude Linia. Campos que, Muito obrig<;ldo a V. E . ..:-a. 
m -m e"·t,ndo se s · g · c d 1 '" 1 'I · b I f · O Sr. Ficto~,·no Frár"".- iA<.~·im qt>e' ..._ , vi <• - , a stm, raças a ssa as popu açvc.s. li 111to em; muito por .$!la jnsi9ni kâ1lCJi:l, Ç.·ua.o:e- não me-- ' '· ·• 
p.rovid&ncla, que a Anw.::ônia ficas.<:e bem. Palmas). r.:c:.-ria m;:nçilo.. · fõr-publicada a oraç;;o de V. E'(a. mJ> 
.à marg!:"m dos benefícios que hoje pro- O SR. PRESIDENTE: O primeim tú.ne1. dava uma \'a.sd.o Viál"io do Congresso Nar.:ional, re-.spon• 
porcio:nm 05 moderno~ mftodos de aç5o li: á:<: i ma de 200.000 metros cúbicos. por derr:i à parte que mereça contestu\«u. 
antl-malárica. Não sõm-ente a Ama:õ- Continua a hora do expediente. Te-m· dié.:. e 'a carg<J diária do açude foi de O SR. FERNANDES TÃVORA ~· 
·nia, Sr. Prc-sidl'"rlte. conio as demais I a pztiavn.1 o. nobre St·J~ador _ l'anandes 1 ~O milhões . dt': ntdrus cúbicos, isto é, Grato pefo aparte de V. Exa. 
regiões de outros paises nas quais as Tão,.rora, ::;egw1do orador in~cnto. nove vêzcs mais. (Lcndu) Era a re\'olta das ógua:- t"IQ.: 

·Condi~õe.s loc~i~ .to>nem impratic.h·ds o O HR FERNANDO T.'VO A· A lógica dos números demonstrav;,t ddírio, contra 0 hom("m que tentava: 
emprego dolmClh<lr do DDT, a Orga~ ' :A. R ' íusoiis!n~vdrnente, que o destino de barrar o c;uninho, por das mik·ntirmcn .. ' 
ni:=ação Mundial de Saüd.~ ro:stá aconse-l (Lê u .segttintc di.~cac:;u). Orôs estava traçado... I e pi'rtorrido, volvendo <'lO mr1r de uud!! · 
lhando o ·uso de) mêtodo b"r<~slleiro ou, S . No momento de perigo, a parede se vienun l,., 

-método Mário Pinotti, cotno" '''und;,·,l- ', ·r. Pr>:!ndente: ·~··hava na ·o,,·, !S?-. C 7(){) I' d ,_ ..,._ .._ ~ om os - nli .1ões e cru!eiro:. 41JI! 
nu~·nte conhecido. i vo.. . ..tado, qu.mdo desabou sõbre 0 ~ Foram, às pressas. l<:vantados mais wUcitou, o DNOCS teria wnduido o' 

Mas, Sr·, Pres
1
d.,ntc. a \e!dadc e C.:urá a tremcnd~ ~,:ata:>troic yt:t.' <:~mda J ~~d~·os d:_ pare.~e~ ~eprcsando e~W_o Oró.s. 

que não são d~s meus Usongctras as\ o tra~ em aUtçao c luto, não pude a barntgem ,00 m1l.1ocs de n1:tros cub1~ Graç<~s, pon;m, à imprc"\·idfn(:ia e' 
condições samtãnas do pals ao truciar~ c comentar os í<hos que dcternuna;:e~m 1 ~o~, menus de 1/5 da capaudade pro~ crin=ino~o desc;Jso do G 0 vt:rno Ft"'dtTdlt 
se o Ano Mundial de Saúde de 1960. do povo, éjue um duro cie:stino jâ trans-t Jl!t<J.d~1 •. veio a catâstrofe, e o DNOCS p'.·de,., 
E quem o diz. e ,ninguém 0 faria com erg.uer, aqui, a minha vo:, p;,n·a n<Hrar · As "a~uns lavaram a r;mred~ du nçude-J <tgora, nada 1ue.nos ..-que .. , ......•• , 
.a maior uutoridade. ê o próprio Minis~ aquelâ tragl!dia sem par, n I história i ~:d~("l~C<: ~e. 1 ~ a .. ?? metr~~· arronl_- r 1. 260. ()()(). ()(}().{){) de cm:eiros p.ua n:s~·.· 
.tro àa Saúde. o sanitari~tá ~·l<lrio Pi- t~rJ~Ott er rccoráist.~ dt: tod...:3 os ~u- e·üens~a n~ sua P~ lC, centt~l, n.:Jtr.a taurar o que as flgttas karam, i:<;to é~'. 
notti atravês da,o:; páginas do seu livro puctu~; e dc-sventm·as! I · <lO d'i': 200 m'!trú~ de tugma .e $eis vt'Zl'5 m<tis que a verbn com que 

V .d '• • B 1 mtma a!wra ou ptohmdidade variando .1 . . . _ . 
- « l a e n'tor~e; uo ra.s~ eira;;:..·--:- Onl.~m, cr~ 0 tbg~lo da st:ca qu'<', dl.' 13 a Zt metros. e e lrna ~c~mmado a constnt~·ao e cn ... 
recC'ntt>mente «pé'lrec.do. O mvrnéMto\ tudo crr:;tcmdo trL!.nsform<.~va 0 verde l A .1,.. h . DNOCS tado o rd\Oroso desa.strr do va;e do-, 
·Cpidemiolôgico ali kvnot;--:do é simples- d· . - ., . '. •, ~. .· , d )· .. _u ll!na ord, 0 1 ' teulou, JaUu3ribc:1 

tnt'n e. rso a. or .. e c :~~~o ~ 4 nu- v?uavam, famintos L' dcsnorteL~dos, os de um sangradouro provisório, na om- . U:n_il dJferenç.a de hulmo 'jj w·d~ 
t d, 

1 
d . d 

3 
, ~· . <~s campm .. s C'lll ClCS~Ito cmcreo, on e muttlrnente, com a abt'rtura; a dinamite, I · ·. .. _ 

ldhõ:s (" o num.ero _de br;,stleJr~s _ataca- tiihos da tl·rra mdrLr; hoje, abreul-se t breir<t direita s;alvar a barrarwm. stçrntfte<l nesta epoca dos trdnões 
O!. pela esquJtossomosc, 5 mtlboes de , . - .. . d ""· ·· - · ' · _,- P · · d · d ·t· · l .· . . · . . , . ,t.S Cdt<otdti.!S o cetl, c c turb1J}J;-w~das As <iguas, porém, continuaram <.~ su- or trama o nosso es tno. o w;,n ... 

. c lag.asd!cos, 6~ tmt ~ou~nlicos. SO tmll aguas rcvõlws esnwçÍa e dcstrôi. aquilo bir, dete-rminando aquilo (.Jue era fatal ·i de reservatório quE', entre ns Sll<ts dt~ 
cegos os f!llaJs 10 mt! tem como causa . 1 'd ' . . S • • f • ,. h d · 1 · . f I . h- que a ou.t·<l L· a aro, <tu C: nao consegUira j egumlo afirma 0 Pre:-ndc:nte da R e~ \ ersas unçor:s, m <:1 a e tqJtt ;m:::<tr 
;, tracorna, sem a nr no.~ 23 mil Ot.'S - 1 1 .. 1· · · d J ·b d· · 1· d · 
d 

. f d I .
1 

d amqw ar. pulltCa vcti haver verba para 0 uoV•) 1o curso e agun~l e, JSClp tnlln o <1'1 
· e m esta os pc <1 ;me• ostomose e I 0 · ' - h f · · · · · ' -do ' • · •h f · r· · j' ( j' · . fOS, qttl' ele pr0Jnt.'te ill..Jll9llf<.Jr ('Jrl I ('flC ("!ltCS, QJ fi pr!lllf'Jfil \'ltlfll(l r{;_\ 

·nco:., com o t~q~:nto e mmto. og::o ::.n .r~ l;illP 1CtOS e am: .. Jura.s sem ter-[tlOV€'mbro. I ;nsubordinação da" águas, a ctt'o (·m .. 
reah_ado pela 0JVJSao de Orgam:<1Ç<lO IOC, VIVe a morr.-r t'S:>.: p-ovo descr-: V , . I h • !: t t · d · d ·:1. • 

1 
"'anitád Ni'i h 1 d · d • - ~- em a propos1to cm,r<lr qu?, em la e cvc que CE'r~-:r. eVI• o a ilnpre~: 
.:J ~~ • ' 0 lm'?os <1C<l run la o:· c <~ao· . , , _ setembro do ano p;1ssado 0 DNOCS c vidência dos honh'ns. 
o cspctaculo ofcrecJdo pela tuberculose Uu.:.~ndo. tangtdo pc,;:t seca o nor~ A. bt·· d C · ' d. · . N· d· · D"t)CS · 60!) ·) d I 

1 
· , · 1 • I a ssr-m .cw o eara M: trtgtram <"HJ <:to lll<" Ill 0 J"• a 

~Pm os seu.s quase t m1 oentr-s rara\ r cstwo <WilnGoJJ;~ <-~ c lOUJ)<Hla em que Prcs·..; 1 d· R ·b1· d. d · b·J·d d 1 h 1 · · 
20 

.
1 1 

. . · .I ... en CC u c pu rca pc In o ms· responsa 1 í a e e<: ;w( o 

sua ir,neTL~a. 

·uma h,u:~. 
Orôs, !'H'íl'! ·os qua1~ posstllmos apl'n<tS m1 ettos, ~..onstnnra o seu lar, c lan!,:a um der-~ ta·ttet ,_ . l"b . "' d' - ·b d 200 "' d · ' - · 

ho.!'.pitalêJt•cs. radcilo c saudoso o~har à gleba em que .'li .. nen.dt: -~. :dera~<>-0 1«- VCl a c_ raHrm a llllport<>llCJa de · _ . . · ! tm 1ocs esdno~ a aqm· <\ construçüo e om l~mo e apropriado S<Hlf!r<•ll<>w·()· 
l'vias o que é pior, Sr. Presidente, tl<:l~~cu .. nao c .t:m ,v~~odo,: ~~rq~le es- mo~-;:rando o perigo de uão e~i:ar con-~ provisõri.o. 

o que, a m~u ver, se está torn~1:1do vc- pc;v. Llmet~H'O•I.!,, \.OJtar, amoa, •":'!Ltela dtuda a barragem, antes do inverno. E t•ssa nece3.<;iJade it":t).r~·scindivcl 
rigoso é a not;Jo g, enecalizacla pelos voore uwnsao oa.ct<.:: P<lSSOU os me mores que estava P'"ó···imo -1 - . . . . .... ,.d,·-

·''· < .-1 • • ,·ct· . ,-. . d t -. ' ·• • . . <.:e nao poQt'l"Ja JÇ!tlOrnr, pots c , c 

prgãos de propaganda do Govfr.no de uJil.S C~e sua " 1 <t, rncr o povo<:~ o ai Aftnuou o D·· Juscelmo que kw1 1 • • • d ... , .J . . , . . , . . '--· .. . ~ · _ . • da cornqtH'It"a c e pnot·wu..::le em c~lUS• 
';lll!! todos os nossos males e_ dcfici~n- ,gn.:).J, o no c tuGo quLinto amou, de,- .::on~con;:;ad•~'> a hbcraç<.~o d<tquela verba. t • d , 1 · d .. ·.. .. Q 1 . . ruçoes e la montn. 
·\_ia~s, inc!usi~.·e os qu~ S\~ relacionam _c .Cttd•l~d. b'th:mn~o, ~or.:m,lh como m;.~s o din.!"teJro n5o cheyou a Ürós, até Tamb~m nlio lhe ~,10 e.str<1nhos. a. 
.com os problemas de' sott!de, sflo uma ng-ara, o lm I ..tO a.s. aguas e ar- tuarço d0stt> uno! ec ·ednde d . Cl-,':., 
inevitávC'l dccorrt!-ncia da nossa po~üJio rt:-bata atê o humus cla .. terra que lhe Re~u\tado: a catãstrote ~:.e tornou inc~ pr an .". .. o!> uwernos. c_

01!10 
, 

cotno {trea geopolítica econõmicamc-nte propiçiava o- <dimeuto, ant:a lhe mitig:1 vitáYel 0 vale do Jaguaribe foi devm>- l.'xtraordmat~IS df'.sc<lrgrt.<; pluvJ<l1<;_' qn~· 
retardada., Se niSo potkmos na re<~lida- a dc~.veutur<J. taci0, ~én:a de 100 mil dos seus habi· a;d<ltrrt::und esg:-~stes 1 e- pr('djní::o.._ . de'. 
" · bd · • t 1 . 1 1 . to n <1 or em na_n:ue ·1 "'oPa e r('Cl •nt! 

·w! negai" que s-omos um pats su l.'$l'n- S· í . .. .- · . . ·f .1. _ t<m l!li vag<nn lOJC pe o:> tabu i'Iros., ao . 1 .< " ·' ··'· • 
"Volvido ou Sl'"tnidqcnvolvido. n'" n por Clll ar., sc.t~ P''0 ' s.cm a amtta, nao .sol e à- chuva- entregues ao desepê:ro forrencJ;t .sC'nlpl'!" fcr!!l em .~urpr5.s;:~s 
iss.o &~vemos nos conform<tr ou ~~c~it<tr I r;;~ro. kvaGos pe:a ca~a~trofe-, que ali:nto quo.. <-1 caridade' vai, em p<:1rtc, mínoran~ cles<lgr<"ld•iveis · . • 
passiva mccâniciltnentc a t10ção se~un- po~~. ~i<'st~r a :~"e_ ffilSe~o :"L~~~c~t.rado do, ntus 11do pode ex.tin~)\lir. Cumpre notar. ~u.e-- a ·cs.taç~o ~huvo--o 
<1o a qual a alt<~ c aJ01rm;;tllt!.'· incid€ricia pel .. ~ ag_;J.IS c lmg,,do d .. tod<.~s a.s es- O Sr. V'iclori11o Freire - Po.:rmite·sa, çrer<~lment~ 1lliCiada em )<W("tro.. e· 
·de doença<; tran,<:Jnissív('is ~ p:trasitâri.as' pct·~JHÇJ~· . ~ . _ _ V. Exa, um aparte I' a tê mt>.~mo f'm drzrmbro, ce>nwçou foste' 
QUe aind<l f'xibem mtJitas cb.s noss:::s Da~ vJd~. que !~c, h c~~· ta nao. sabe O ·-· D. . . , _ ;m~. c01 . m~rço., 
principais cidad"'s se:a. uma imp1icaci:o o qu~ b_cr, {Xl!s em te dor de- st, no P . SR, Ft;RNAN ES 1 A\ ORA E to.., o ('.<;s~ tf'lnoo de- !:'Stbda n:";l'l 

f I 
. · · I d seu i\Jpremo isoh:unento, re-:na um si~ ms n~o · · 1 ( • .,. d • . t • ' ata e mexora\'e do nosso rctar amento · , O S TT· • F . N~ f!L <lprovet '' o pe .. .-.. s com; notor0s tl!:! 

<'CO.Uôwico. lêndc, quase igual à. da morte. r. ~ 1ctonno ·rc1re - a~ to-~ Orõ:.! 
Exo.:usado s:eriu repetir, agora, aquilo mou V. ExõJ. conhccunento das mfor-

Se tantos nBo fôssem O.'> exemplos que. jã tantas vi:es. tenho dito •Sôbre mações qtt~ o_ Sr. !\·linistro da Viação NeÇJ;Jm .o!'. tc-prl':.":.>-nt~ntc.5 do Go•J(~f-• 
·modernos de p._'l"ises econõmic::unente a deficiente nção c ~·iminosa. dc-sidia e Obras. Puhhca:-; prcs~ll.nntem ao St:- no q-nc h:11a sido de~vbdns p:.,·<J ortttn:-t 
.atrazados que, como o Ceilão, soube-~ dus .. nossas administ"açõts, em rr/c~çJo nado, atravt!s. da ntiuh<t pal<tvra. con"truçõ.-.'l. a v<'rhn dC':ttin<lda n ():·ó.~. 
ram resolver os dific:cis problemas da ao nord-e-ste-. ·• 0 SR. PERNANOES TAVORA , EntrciT:nto. o proh'~.so:- Gu<:tavo l.or., 
!'ua coujuutura sauitãria, b::~staria p:tra N.:!io me· é possíyel. entretnnto, silcn- A ôniw iniormaç.ão que conheço, da- ctío. em mtiqo de 2 do corrt>nh• d<io· 
invalidar tal conccituaçüo releni_brar Os- ciar ânte- essa uova c maior desgraçarquek 'fittt!<.Jr,. ê a de que 0 açude ~ "Di<.lrio de Notki<t..""· sob o título de 
Taldo CrtJZ Que em pl..:na fase pre- que ~ pe-sencadciou sõbre m:nha tera rompera devido. às u;andes chuvq,s. "Quem foi (1tte tk~truin Orós?. tr<'lm.:. 
·capt''"-1'"'"· do no.<so Cf•'SCt'Jncnto lon. ··~·· I o t• o d V" . o<· . 1 ; •. l<ll"' .. ~ ..,._ desventura'-.3, ainda esta ve-zc, segundo Sr. 'ictorino r:eire - ot~tn. creve o. . larro tiC!il os. st·qttmr!:")t 

'· crradil:::::tr do territõrio oado0a1 terriveis · f • · d f· tudo faz cre-r, por culpa do govêrno em resposta às. p.erguntas ormulad~.:> numeros, que por si sos, e 1nt"m nm<t 
doenças. pestJle-nciai.o; ~ntrc- as quai~ a e duqud~s que 0 servr-m. . , pelo nobre Senador Mem de Sã, li n1~ · situoçi\o e dts.pen."aro ou;1isqm•r ntt~ra,; 
~~~~[:. ntuar:-1a, a peste _bubônica e .a \:a~ Li:nitar-me.-.ei, porém, a · aprt"scntar iorm&çõcs téc:okas pre-stadas pelo St!- compro\'<IÇ~c~: Vhírio Oficia! ~e ')& ~ 

.algw:is dados sôbrc- Orós e 0 que acon~ n~or Miní~tro- da Viaçito e Obr<:~s Pó~ j<~n<>lro di' 1%(), .PflÇJin<~ 1.437. 
Na época atual. Sr. Prcsid0nte •. de t~cct1 antes e de-pois d.u rutura daqueb bhcas. Esskts infonnuçQes, cru parte. PR 4.805 6(J 11.

0 1.798. de 1t cl~ 
"fúcil ac~so aos te-cursos· e <JS modNM5 :barrag(!m.. também re~pondem ao discurso de Vos- dc:emhm Q, .. 1()19. Solicib autori:!n\:ã(lll 
tO:cnicas sanitéiri<'s nfío se admite, O<'m ' Fc1i t'-Dj_etado 0 açude para. a re.tc-n- sa. Ex~. A[irma o Ahuirmüe A~a~·a.l oar'n. o DNOCS <mlicat a. parrl"ht d~ 
F~ compreende. que exid<nn a-inda. no ç;Jo de. 4 bi!hõC'.S de metros ctibicos Peixoto que us verbas Qrçamcutanas Co·$ 200.000.000,00. da dotaçãc) de 
Brasil vet'dadeira.s f'e.Çl-íÕC$ de port<~do- 'd'agna.. com. a pa!('de de i9 mertos des~ina.das, no ~no passado, à obra de Cr$ 4. 020,800.000 00. medi<mte col't't" 
res de do~nças transmissive.is e pnrasi~ de dtu~a· e apwxim<:~d<tmcnte 250 me- 9ro3, fo~am l1berada.s, e declara . o de· meço.\, bt'm como -a · entrl"Q:i dí't 
til rias muitas da~ qu;;~is. i á considernclns · tros de largura, na ha.--e e 10 mctror qmmtum __ dessas. vc--rb.:ls. ~Inl:~rma aHl· crédito se] .'I- ~:Ictuada p.t"1o Mini<:.!érl;. 
como pertel).CCntfts a() pMsadu mc:.mo no coromnento c 670 metros de com- d?. qu~ nao apenas dotilçoes orç<unt'>l- "da Fazenili'\, no . .; prinH·:ro" d;-." dê ·izt ... 
nnquel;os cotnl''lidn.dcs de baixo tüvel de- i:wLml."nto. · turlO:l!'l foram ernpregad«s no grande enl-- ~f';~0 _ "J\utori::-:o. Em 6-1-60". · · 
renda nacionnl. O. leitQ do rio niJ.quele }(.leal, está preendime-nto, des que verbas do P!ano P~:rç;.nnta 0 "Pmf<:<~$Or. CorçJo: .~Nt'--

Eis por qne. Sr. Prc.Sidcn'te, ·,\!' o _na cota 160: merto.'i ncima do. nivd do de Em~·rgência, das s.:-..::as, tnlulx>m. fo- car r:-ri1 CJUe1 E acrC"<~CP.•1t": "!\ r•.'!t• 
dia. mundi<;~L de saúde .tem entre outros mar ... corrZ'spondo:_ndo, o coroomcntD d<:~ ritln uli aplicadas. ""lW.a_ e~\h'i. '>''-" 0!;;. .. ;{\ Oftci.n1 d~ ~'·<L: 
objetivo~ de!'lpert<1r a int:rf--·;c· dos Go· h~rraf!<:m, qunndo. concluid<1, à cota O SR. FERNANDES TAVORA- jane;r{"'. oáQ.i.ua t563. '; · 
verno~ p!'los pro!'llemas. sanitáriQ!t no 

1

20<). N~{). bavta. na construç_õ.o, ~an.l V("rá V. Ex<t,, tnms ad;<tntt"-, como PR i:;. 047 -6<1 n '~ 178, d(.' 27 -ff f;t,_. 

Brasil ê-ss'!s probl~lll<lcS v~m scndo....es- grndOJ._lro proviWrio; mas, aocna~ na COltlJJloV>Jo pdo propFio D1.'"tno- Obcwl, m·i~o di' 1%('1. Snhr>•('~~ p.roNs~~e,.,eqt 
quecid-os ou rele~<tdos a pl.mo i_utt>r.-:;~-~ cota .170, um tu.nd dt: 6 mr;::tos de qu~ foram ck-5-..•,;:•das a'i" vab.JS de Orós.

1 
qne o . DNOC::; SCJ\idt~ ftUtorh:.:lt;~'"' 

mente s::cundârio num clamoroso aten-. di..l.'lletro, absolutamente • lnsufide:utel o s~. Vtdoru- Rreu·e Não in~ M"' lndeoend-tnte-mente de COOCtúT\':S· 
,~, .<''f•·,· ,_,., -·.:._,.\' •'l,,·f •• it·•-•.1 . .-•: •:'.;,,.,1·~!!' 1• 



, 894 Sexta-feira 8 --
da ptlhlk~, tlos· têrmos · do artigo 21.6, 
letra a, do regulamento da contabilida­
de p-ública, em-pregar o crédito de •.• 
Cr$ 211. 139.434,00 n~ Cút1strução da 
rodovia Nordcste-B;-asília, considerad<~ 
de interês.!ié nacional. "Autori:-o·. Em 
29 de janeiro de 1960''. · 

+'lotem bem oS Srs. Senadores; aflr..­
tnbu se não terem ~ido desvit~das vCrba.'Õ 
do D.

1

N.O.C.S. para iil 'Rodo,·hl 
N~rdesle~Bra..,,flia. 

DIARIO 09 c·ÓNCRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1960 

rumpimcnto da barrageiÍl foi motivado., rcpar<Jr o. ~ totais prejui=os das. infelizes NJJ profunda dzliquecêm:;a mor<~l, 
pelas grandes chuvas. ~e tt..m<Jrmos em v~tJmas da mundação! uqe \'ai de.sag-~aÍJanclo êstc p.1is, c~-
wnsidcração essa· explicação. do IVJj,. N:~w In c :;cr.a possível fugir à il,1de- ricatums de homens, an·pqt.'rh•nt,l<J~~.o; 
ni.sfro, senamo:. )e\'ados a concordar di~iivel obrig:açil.o de uparar, quanto pela -.orrup.,:iio, não cessam dr potup·.>ar 
~ue 'us <~çudes só são construidos para po.sslVel, u:; iJ~CJlsos danos caLsudus à a su;'J misrri~l dvka, brada.h!0 <t.J;, ,)u­
receber águ::~s de pequenas chuvas .. , lltimero;;a pvpu!ao.;,ãu desalujada pelilS vida.~ dns pod::rosoi; u AVE CE-..'-i.:S.R! 

O Sr. Vz'o:::orino 
elO Oré-:>. 

Freire 

Uuanto às~ liberaç-ões, a história e <i\]uas e <lgora t•ntregue â. JUais ahso- Mas os dcs.-r~ados filhos do Norde;;t~, 
wL:ito tompricia, como adverte--o d~:pu- JU!n. mlliér~<.~. {'.ssc.s demos prrdildos Jt? tôJn:; c.:; :J.:.~­
iado tla~bt;_sa Lima So?rinho, que as~i~l A crere no qut: di:;: em os iornais. seria grãça!':. e catástrofes,' contim•.<'lxd.) <1 ~o~ 
as expitc:a.: ~O Pres~de_ntt': ua Repu· <ntençJo do t"r.:!siOt:ntc JusCeiii:D ·entrcg;u frer 'e a morrer·, enfrentando o se-u arrós 
~~ica manaa hbet:ar. Esta nds. sua::i'uu-~<J.o t.xen.:ito e '<t :::iuU.c.NC u impor- destino, st'm jamu~s ento<.Jr o ht:mi!hantc 
denci<Js·.a h_~er~çow, d~sd~ que 7 p~ç-~m ~:a_ nti.ssímo.enc.ar~o da~ i-ep<Jra,~õe:;, tarda l!lOIUTUI?I TE~ SALUT.c1i'v7, dos 

11.1 y e_. que ~e t1ansro:mn_e. asstn:, nu.n r<hor ·'a -a<c· a'ta- rete"a·,,c<a qu" exige do~ gl?d:adores roinar.os. wtas, nao 1 _ . , .- . d 1.1. . ~~ 
1 

~. .., • .,. 1 v • , "' ,__, A c d O . ,. 
tJ'"'~~a ~ ut_termn:a .o. po llCO._ ~·as o ::eus execui.urcs C<.Jmpel.Cnôa, 'atividade D<'lrntgCil~ c ro!i,· ;:1~1:> concrr.1~ 
J.\'it~Ist.:!,~o da ~~azenoa nem sclllpn: obe~. e, ~obretudO, · hon\!stidade, comprt:!ensão :a\·o um .sõnho :;ec:dar, esfacelou-Se f", 

D SR. FEUNANDES TAVORA cl:~c,- E prova~'e1 que con~eçêl __ as tl'n.- '( vtrdadeiro espirÜo de. ju.stiça. çom ela. quantas esperanças lã se·- f o.: 
- ~ a me'sma verba de Orós. denc.•a~ do Prestdente, e que !>6'.\:.a des.· Se assim agir o-Govênlo, terá de- ram uo turbilbão das <lqna.s: inclemen-

0 s,.t Victo:-i110 Freire - ·A "'crba .ütyuir eutrc a.~ ·lioeraçóe.s com piugv namstrãdo 0 bom. propósito de ·cumprir t~s! 
não era·1 de Orós __._:___ P""rdôe-m~ V assá <lO i, e <:~.s liberaçõe~ sem y:ualqu...r · d · - Di.mmte -40 anos. os· vdhos isr;~c!is~ 
Ex.:e~ên;7;a. ' · ;Jmgo. l,lLandr.> ~ 1-'residenie qt!ei rea}~ ~~:r~:~.m:~~t~ ;o:ec::. ~:~~ ~ 1~se~i~~1~ ! tas, gularlos por Mo::sé~. percorr.~riim 

l;.....ente, ét hoetC.\<::0 tuncona, :s:::m pen1.a parcial das culp;-ts, que ClC<lSO lhe caibam, o de~ert6. em buscii de Canana, Scn-
'o sp._· FERNANDES TAVORA Je tempo; com pà.gamento lllit:OJ<lto c~ lld'gCnt:re da .p<IV.;>rosa catástrofe. tindo, a cada instinlte, a presença· de 

- ... AlJUl· t:SI<t o, p~~1do de Autori~m;ãol...:o~ção. ~~:J~s h~ cdsos eru que-~ Pre~ l O que de mouu ~!gum lhe seria hcito, Jeõv<lh, que .os. transfotmHrá. ~m povo 
do O. N. O, C S É a mesnúl verna. stdente mnt.ua liberar e o ~a<J~.ruento era cmlb<tr aos politicos tão alta e de-· el~ito. 

E tamhem no V1.'itto O}tcwl dE" 8 1cc. ch~~a nun ... a, o_ que_ no~ oe~.e. lev~r I hc~'da mtssiio, qi.e êles jamais poacriiuD Hâ cêrc<~ dt' 400 anos, os C!:ac,·n~;e~. 
de fevr:"1ro p<;g n11 2 061. d J_H~Jguntar -"í' a hl:icJaçao ro1 r~éfJm>:Jilt t=xercer Com tscn~fio e hocestidndé. novo~ hebret:s dá América. vfm nt~a-

PR ~ 6606 __..:. 60 - N. 213 - .J<-r<J ':~ler ou apenas pa~ii de_t.'\:ar ·~~cDJ ~~ Scri.a repetir a gorá, com <tS viüma~ ~·e~'lr:d6 um outro dt!!',erto _;u;:- pC!rrce 
. u · Pre.s:?eu~e. A perguntuc pots, aul's: d· . inundaçJo, O.i mesmos latrucinios, mfruúavel. ond~ Jem:ah _ ozo r.: ma-

(~~vr df' !:" ~~ k\'êfeir~ ~e J9fi}: ..:cnta ele, dc::e :-er p~ro :-;;;~.bc~ _se fot j i;f.Jmlíis c ~.nlddqd~, intligidos aos fla-. !l}fest~. não há' Sinai nem Hor~b, nem 
S,mmeto ptoce..,.:;()· em que. o DNOCS Pílf!<:l a do~a~c.o cte Oros, r :-:c •Oi plly<l 

1
, d . <--- d -8 _. - lláhons da Lei, n~m Man~. · 

s:olicita <n:tori:<Jç~o p::~ra executar, por <-~- tt>mpo, para ..:oncluir a oÍ>r<J_, anti!Sl geCa 0
1
5 n~- d:sc ... a · c ::1 ." ) • ·• _ ' Seu t:r'nico p<!.linuro ~ uma eso.ernn-· 

. d' · ·. - ..- , t d· ,. .· ~ 1 .. .. on 1eccn o, como_ .t.:~ 1ece, o q,n~ ~e _. . . . . 
•l mJmstraÇ<W cn,l.tata <J, os s .. ntço~ ,de pe-nodo das .chu\·as. · . · l · 1 ·d_ d -, I ç~ setl. ptt·c<\no confõrto é um ROl'ho: 
tle· con•-tru ·êio do trc-ho Barreiros-Era- · · passou nuque a \:ã-ta/llJ a e, po.s. t"lli I ' . · ' 

1 
·d 

-·: ·' ~" . "• ~ · . . Se ésses pai:.J?.mcntvs se fi;:eram ~ :SIÚ:.-: gavdas".dorm:m rehitórios tr..:m~n~ e,perança t- :sonho tjliC': !!~O duro ~a o, 
f;Jita, Qa rodl)V;a Nordçc~tc-Br~i.~Jba, :·empJ e. a 1H,Jl'd, ~ntkio, a rt;:;pun:.;abJ·I da!t.sUbre: o:; crtmes e:·..:rueld.-d'l!& ·l-'t<d·.i- numa .tenu.::;dade ~spt~.nto:.a, ;;e comprâ:: 
atr~"'tss;mdo_. ~s \:a.ks dE-!t n~·,;_, ~Ú~nde Hdadl' pe~o Jê:.astre se tr<lnskre Uo flre~ , cado.; prlos S.:!US- co;relÍg:orW.rios, [IJI'-~ em esmagar! . · 
e aramL I oton:o .,. 'rn_ -... .t-. .JiUmt~- c a rte_pubiica po.t;:_a .o. p:-_~p;i~-~~ pes explorad~rcs da .sfc~ sen•;:. :b.Jpir~ I . Eterno S?~:Ho, e·m,hald~ !l:'nta de gal= 

E · cwntlni. · o ilustre jornalista: ~i! d;:pm·tanleHt.~ de_ Obr:.ts ~o,:-~tra a.s_ ;:,c:;:a.s 1·.se ~· Ex a. de, qu:.tlrjnl'r l<:~ivo de jc15- g_ar,_ :0~1 t"s,~~-Ç"~ _,ltoor~ltt.m<;o~: a mon .. 
f't-.t·.l a 1:e~pon3· à p<'r~nnJn d-o titulo·.~ >J'..l p<1t<> >,) Mm;:-.tn:. d<'! Yraç<'lo. J;t hoje, tiça e huma1iidi1dt, se tentasse ag•Jf:l t<1nl~a aa fcllctd .. oe, m~s Ulr._t .e a rm 

.f~, n3 · w-rdadc, um;;;: resposta ·com-! llm~ut·!n ofa<it<:l é.s~e dilema:'· A respou~, igu.;J experiência. . I pec:..e-lo o pêso dtJ des~J'3Ç<J! .' 
.Pl~ta c ~.:"ah;:!. ' ) .-;abilid<J.oe ~elo ~esastre de- Orôs .é do. Da sorte, Já nuda e.sp~ram 1U<'11S 1.1> Em . const<mt~ }~ta· corn :'1 íatahdade: 

!·.:-re.sitlen!e da- Rep_§1lica, •:O:t>_ a.s .do!a~ôe.s dLto.w:;:._ cOntc~râm•c:;, ·pai!'> e. la, . -!;i• ~--n·j e .~ mcompreensn~ ~ot>. h,lmcns, ·11~() 
-A- FALT~ 00 S}·;NGl\DOURO . u:o·fomm prqps a tenlpo, ou c do Oe~ d<Jmc-nte, Ih.-s tem provado!,; :;rr :mpfa- l deJx<l, entretanto, ap . .sar de ·-odas u 

PRÉVIO . . ,) :::-[amcutu de Ob1as Luntro as SO:cas. cnvd e ... crn•·J. - desiluSÕ"t: e desengano?:·de: o:rer e u.-
~ nução corri~!t:~~ra, que. na ('O!l~~ e u p.;g,um:ntu !.e iiz ew d1d 'c Jl<:tl · c.o.m bo."\ -r~rar qui', ~m dia. IH'!_r.~alizt.o·gran~t 

truçilo de qu<d::.itin ·: k:rr<lucm Jc Ví:<t-o \10ró. em qt>e ~ toma'\ a- .nete<;sino, Se os 1~0 ~mparass~m . m1lagre: a mrorporaç<.o on mt.~gr<~çao 
A,._, .. )llsfo"'a d< que ct:io\eu demal.s. ,•ontade ~ s.mccr.t_d&dt· os nossos- '.,lv·,er ... real e d~finiti\"a do_·N_,ordnste, na Ft~ Vlllto, a primdra p:·ecanuç~ci B• toin<Jr~ .____.,., " " Ih • h 

- - - . ---,--. -d' -- · ~., ..l • •. - e ar. u'mt>nto qut. .n<to o~;orrer,i:i nunca,, n<mtt>S, me or .ora que os ou_\·es.sem de~2çi:o Rq;sileim e a .~u~ vitória ·ff.,. 
~ n Plf[l<t. •• ç •. o e nm ÇJ ... n~r :>:tmí/.a-j .[} · - •1e\·ado as .:if)hél:$ revolta~ ·potque ao 1 t d t" 1 (M" ·f b r ltJ • 
'd.o!li'O ·prOvisório "ue· .~in'a de 110 ,:.0 , tmm .p<üs ~m qt;e to?os n.:;::dü;~er.u hem ; .,.. _. ... ·. ·:•. ._' 1,1,, na c.,n ra c cs mo.- t U! o ~fl!· 1v1U~· 
1··· ~ -, · -!·.- ·-•d-... •.. .,.· , las !>U<IS r::i;pou~;õlbilic<:~d~.s:s-. MJ.c.he~'e.x:~ )t,euos. ruo ... ntnlam, niis seuu\,;.úl.S:to bem.) .(PaJmas .. o.or~~;dor e C"umpn, 

COill;)d "'~ • .r~~~':~;·.~::·,,~· <J.t> q·u)o) .S•J~ >c~n~.l·nCrit•:JCia Qllanto ao~ hollteJlS Pub1icos ~u~ \'to doloro.s<Jmen~c -~rrastando. o i l}l('.iifado) ·-' 
w a c t"., .. 3.~JJJ~,_.t,,_,, a ll!llrr. 1d que .rd • • J. .. cl_ -1 ar.np·,or supremo• da Ironia c do do.:>s- j · 

· . •.. • ·- -~do B1·.:•~>1l- we h·va• ó:i concm' ar p,en<t- - ·v- · · · . ·n , d'· d S ., _ 
lflt<'rCt:pc.a-Jo. . _ .. -. . .) . • . d. p··ézo dos .s-'\ls s<!melh<m.te~ bem mor l llran.~ o t.:;cw·s:q o L Pl't' 

. . .-- ~- _ · . • .. _. "ucnre· ·com·· o; t u:-;tr._ reprcse;:1t~nte e_ ' ' . \ · ·: . · · narul~S T áuora. o Sr. l\1n.oses ·p;_ 
'Hmn:t: t'!'Sa prec_<n:ç~o na cun:;truçao ~rn:dmbuco. fudo is3o,~_coruo·:~."lc bem.~ q~Jc a moJtt'. ~ · 

11 
d . . d . d · ;..·d· ·: 

d ll · ' A ·. . · · - •. ; .. - · I . . - . J ~- .1. . __ . _ 10 er.r.a 1t ca ezra a pt •.. ,! çnc.e. 
o rc::;! rtSP_U.'?ta ~ ;mg4h~a, __ pots, _;;ala_· nta, -·re e-:'{(remaruCihe lllt' auc.o JC_Q. - Até qm:wdo Sl!r<>o o...,; nordesbn.ns VJ- 'i , ·.a· S _C ,< l' 11 

n'" - · I ' "d · I - - ·' -d 1 · · R.ssu.nu. o-a o r, ur.IIR • "lZ "· ao c_ poSS1\:c" ~O·l:}l í.'tar corp_o um. rêvdz.rtdo ;tté dnuc se po e.c legar, P<:!r+"~ · tinú1s índcfe~a.!:~dos d:}uovoccs •• uá ,-on- · 
v:~r~1<t~dl~- . .:::~u~gr~âo~-í'o :~?.;;_a·;~nm·m: er.cobrír mna:n;r:.Hd.rtd!' Jmpl~.~~ .. _·,+e p«r.i:lj tadcs e d~scasos da;; c<~.nhestra.s. admi~ O SR. Pfl.ÉIHDENTE:· 
;~~~~ja, jlagp<~. _ d.~ . Ç)w:; •. __ um· p~·queno, 1 di;,~siriwla~·· u~1a re<:ponsaby;dade:. e\' I- j ni~traçô~~ Jêstt· ~ p.tb! T CJ:n ;=t pnl.:Vra 

0 
n~hre. Seua~lor 

dl' • 6 metros de dlA:Uftro; : ~-~~·ht~:: :· •. . ~ "' 
1
. · Até ·que. ponto dn·g~rã :a no.~_sr~ p<~~ Sérgio l'vfnrínlio, terc!':iro orador ins~ 

.O V~,"rdade.iro ~sangrad~t:ro ser:a ,ó , Qm .. ·o DNOCS nllo dispõs de .-verb.a, ci~acia ,de: ete:nos tortura~o.~. 1<1 •:u~se c!'ifo, ·· 
ci,'S\';o prc;;io do tur~o_ldo rio. e di!.:>c I :;Uhde'i:_fc ·pil_i-~ tr<>h<ilh~r coútO dtvi~, ~I c~~us.t<l ?or ~e~t:l~s d~ sOJru~:nt~. 'fl!~ I O SR._ · 
n<Ju ..:o~itou <l Com:s!;~Oo~~r.~trutora tio rak ·sobre o· qual tJ;JO r-údrm palrar vs nossos goHrna .. tt'S Jláo qu.lC!n .. om . StRGIO lfJ.RINJO: 
gr,J!1.d•: n·E~rvat;S.-io. -~ih-idas; 1.·ü.to_ t:omo j<i era d€"vt'dor ric 1 p.-r:c:nder7 • · j .Sr.· Pit>~>ide-ntc, declino da palavra. 

E porque ·ni:ici s~ cogitou .ditoso? Pro- 1.W'_m:!hõeS d:: cm:;eí_r?s r.o coml!rciv-·j ·com et:tupenda"'resign.<~çã;J ·r .. uuo:;.~:en-. O SR .. PRESJji!fT:E: 
..-·n~·.::Jmcn!e, porque c;;pera.\'am t<:rmi- .::1-: fort~!e::a, c em Oros oprra\'am ó:lpe-

1

. do vatfidos pelo sõpro irrvsi.litível ci~s~ Tem a palRvra o nohr~ Senador .At..-
tlÚ ;J ohra, ante:»Ca chc\1.at!a do inYerno, · nas_ 3V,'·~ ~as . m<i:q·u~n<ts,- porqtJe !tão sucessi\'as catástroi:e!l, E"nqüanto os_ n:):-;- tilio _.Vivacqua, terceiro orador inseri~ 
e<n~.._\ CE.l<w:n· pro:dt~dv, e tudó faz .1~w~a rc.:::m·so f~nuncc!ro par-a cou:>ertar 1-~o.~ novcrne~ntel"!, p~;omet~m providbJc.J:1 ~ 1 

to. ,·- ~ 

cr~~~.:··:,.:·'~,~;~:d~;;,,;;:od:':~::,~:~âo j' :;d:,:st•n:o-.- ,C% que:''"''"'""'""" J qu: ";~::a 1:1::::,:.1 parece-n" ouvi~ ~i ~N:o\~~c~-~~~Ope~::~.~~'~A~ Sr .. 
l~"' a-no~ -a,., no._ a. l!•~rrrogaç~o~ o qt·e • Qurutto ;:te::; _?O~~;ve\s e,rro::; tec,ucu;; I chõto debll dt um:-; ·cri<MÇô iuanidd, President(>,. em__ agôsto d_o anO. passa,do 
tet;~ d:ot,.ríÍ!;ll-";:J t.HnarJ.lJO re',•td"m"tJ'.o '.0 Ulni:l UJHJ.!.:.d' u. 00 P. IOr,.s,mn.ais. ho-. o. soJw,o p·mg~·nte de uma pob_ re mãe 

.. _._, - " " j d a Assembléia Geral do BancQ do 8ra..-"·'-· co.ustruc.oo cl.tJ gra,.,de 'açude_? ,H'1ífO.:> e lO_ mp_. Lt:ncc~ .em at:..or.{ a t.: 1! Gl'.':o!,Jda, qutdc!'ffalxe de fragco:.-:a e -
... " 1 sil ddiberou aumeritar o capí.tál s.odat . . A detcrnó:-í!ç~o d::.s~a e<m.::a, impli.:-a. )ar~ <'lpont<1- ?~. . , 'cl~ mi~Ju«, ank. o c<.Jdú\'t; {lo peq~1 ... no C < 1 200 000 000 00 · )'Jl - . 'd . - . para ,., .. , , . a serrta-"' l:itLil cx.pl!C"a1i<io da c~it!istrofe ,de f\b!< r.:.:o__.. 01 cn~dito qu~ o Pr.:sider.lte •' ._lo rr:orto, ô mcont: n I-nl~rccaç.Jo_ ~e liindo atr<'lvés de! distribuição de uma. 

Oou~- da !{cpú~li:.:a tenha int(>rcs.~e ("n1 apunH um pal que .'i<! mald;:, c-. nao cv:up;-<!:- ~çfíci a cud<:~ portador d~· dllas; nUth 
l'. . I . d . . .! \'i.'l"d8.de;. e, se alguma Ct?mio~süo fõr ·ende porque o~u: t' o.~ humens. o ~·b:.Ul-. _total, de Cr-t 600.000.000.00 • pela 

. -,.1, t'lll to:.a rs:;a gran c 1r2gedia. I cl . _,_ •••• -. , . , do· 1 .., 

Ulti l<tto iné"g:'wel: a. "n50 liberuç~o da :.~me~)1_'1 nao '- cer amel~_e •. ~. p~r~ I · aarn. . ;_ . . .~ttbscrição' de ·outros Cr$ ....... _, ••. 
V(" te Je 2\iO unlhões de \:rttZeJros,IP1~~q~,-1 d 3 c, muit? _rnrnos, para p.o · Que podenurn.fnzer >e.•:oes tnstc:s '1r~ 60D.OOO_ú00,00, dos.qu~i!l Cr$ ..... ,. 
hÍs!>tl'llt<Jr.t'l"tt: r<'di'1!,13d<; pda Assrm- c .. lm<J- ~· . ftio,~: 'd<~ ventura, se- nf.o o mc:-:mo c 300.000.0DO.Oü s~d<itn t11r.1 ~Tesouro 
1:1<'-;:! L~_9id::!ti\'<~. ~o ~cani. e p~to 11róprio.\ A- np'.ni'à\) q'<..e ·l'U t:mhi.s:.., ne.;;tt" ruo-

1 
n·~mí'nte. pro(cst~·- qne -!U sinto l1r.~J!J·:·. Nacional. A deli~x'rZlÇfíu .-L1 .\sscmh1éia 

DNOCS que a Jt1l\1<t\'a _ snficJ'?t'ltf' prtra I mmco, -apun: •. u;do qualquer r~punsáve! I como \ a1 Yo~::;o t,çp e, no.~. !ll<lis pr~h:n .. j Geral foi cumprida ~1 p ;~:1 ;; lJtl:lnto à 
R ~·ond::s,>o ~a -o~-ra, <:~!t' mar.;_o .. iP~Io ,des<'!s{n· d~.Orôs, seria, ~ui'p:o· do.~ r~y<"ssos _d:. minlt;!lllla .:ll~~us!~~Co lpart~ referente à distrihuic:Jo d!' ;u;:ões 

Por que .. nao cnego1.1 a Ores e!'<sa 

1

. vavc,uwnt·C', '!Lmn~ada de p;.ucJal e :n- 1 Os t•espon.savets pda admuusto..,ao~> (" Protelada !ndt>fin!dr.menfe no tocante 
.._ . .,_~ba S~"' ü~;-.o!utd imprcssindibilidade, iu~t.a, pois é háb1to rrrcmovJ\'el dos 1 por que d~la decorr(', Pr?curo~ ·por I à :r;uh~t:riç~o de ações pelos acionistas 
:-t.Hte u r<C<~l_periHo~quc umea~,-ava a bar- nosso..~ políticos negarem aos M'!Is OJ.d .... r- 'h.JGO~ os mc.os argamcntos, que os Sl'll- p~ival.ios · ... 
f~~;~·m, Cnn, a aproxfma(~O do ÍDVcrnoi i:31"!0S int<rJÇÕ""f ]t'aiS C hon~:;ta.s. r tem d,-g•faJta:r; C'; crimes ,:otnf'tJdo.- ('ot\• , · 

Ú.'l r<'.:;pon~:âvt>is pda <tdniinj..str<~:ç&6 1! ·eo· __ - : '· - .J· ··; \r:l a hum<>nidõ'!ck e con::ra a .Pátr:;L I Sr: Prc~iderlfi'. ·o .Gov~rno .não podt? 
_ · · . _ . nknto-me- oor agora !'m ut!er como . _ . - · · . · •·1 ' ·I _ rle_- 1):1J.-.:. n!io respondem com smcer1- ·, f d \f· . • N- l 1 e contmuam· a promete.r!., ·- '· 

1 

.;,onh_nuar, meu !!rtn1e aos apç çs_ e p_ro 
"' ' 'L - - · · J él J.f re lCYlJ' « "W OTIVO ·nt'U1 ~-. " "· . 1 ' - d d - - - t d<Hir· ~ i'.s::a p<-rf)tmta, limita;:do-se o J~ l ... · - L b - 1 . - Acenar<~~ âqud<J pObre g~n~e .. com t.estos ns irttere!'i3a os. tno '\'!Vamen e 

P~~-..,\~lt>nlc ~ diz;r _ nue · -cautÕrízótn• a 1-:onaeno; ;JC mJrC'·~e con_l as tu r_ as». ~ a fdiddade ·e. trouxer.am-_!bt:. •muar de.s·- • fm~mulacki~ pela · A!;'I\OC:iação lk Pod~ .. 
Hh;·r<~.<;;:~- \h~. y•·rh;, rl~_Orós, .e. seu Mi· Ou~ prel:.:r:"le fazer o- GoVêrno, ~para , ll!~ça, .-u:utupHcàndo-lb :) iAiortú.nio J tlor.c~ .. dr:·. TítuloS. ·:0 nú?Jf:ro_ de· i~ 
DJ;:tro ~a ViaçJo, a d~!clnr~r gue c íminur:!r os inen:::trrávei:s ~ofrh:oentos t 1 e lt mi.slriaJ- lllishu; pl'rticularcs -r-epresenta um. bflhlo 



e quinhe-ntas mil ações espaÍh;;~d>ls por 
todo o país, comprecnde11do órfãos, 
vi uvas e mtmerosas p-essõas da. clás:o:e 

·média. Essa proteloção âfeta · assim 
grandes: interêsses privados e além dis­
Bo compromet-e: a confiança do público 
nas ::;ociedacles' de economia' mista con­
troladas peJo Govêrno. 

Por vêzes· tcnh~ iocali-:.ado o assun~ 
to referente ·â modificação do ·regime 
das sociedades anônimas, no que -con­
cerne às soc~~dades de economia mista 
âe que participem a União bu os Es­
tados, no sentido de as~urar-_se a0s1 
.adcini~tas particulares gàÍ'8rl.tias' p~:~r.a 
o seus direitos. inclusive a escolha de 
mémbi-os da diretoria. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seçi'ío 11) 

'v~rno o intcrêsSe de propo;·cionar 
ao público o tr~tamc-nto illdjspen~ 
súvd aos títulos de Bôlsa: 

ANTAGONISMO 

Out,"as emprl1sas par~rs'"'"1s, 
conÍo a Cia, Siderúrgica Na cio~ 
nal c a Cia. Vale do Rio Doce 
estão agora perfeitamente entro­
sadas com seus acionistas, õU~ 

rnentando seu caPital em t~ri:uos 
atuais,· reiativos n seu movimento 

"Art. 345. O funcionário que con~ 
tar 35 anos de ser'vlco será apruen~ 
ta do: 

··ir··..:._ ·c~1· i:n:O;ent~ ~l~niêtlt~d~ ·de 
20% (vinte por cento) qu:wclo 
ocupante da última classe da respec­
tiva carreil'a, desde que não tenha 
acesso privativo a outro ea!'~o" .. 

Por fim, dispõe o Reg-imt=nto In­
ternO do Senado: 

"Art. 85. A Comissão 
corri.petem, aiém de outras, 
tes atribuições privativas: 

Diretora 
as seguiu-. 

.. C1 .. i>r~Pm:.':pi-iVáiiv~afuêni~.' ao 
nado,~ em P,;ojet~o· de ResoluÇão: 

Se-

.. 2 ::._· ã. norr;e~Çü.a:. deffiiss·ã-0 ~· ·ap~: 

O assunto_ -de que tratei. Sr. Pre.o:;i~ 
_(lente, está exposto num_a _publicação 
jndsjva do Correio. da Manlüi> sob_ o 
titulo "Dcsinterêsse, pela -elevação do 
.:apitai do .B:mc0 do Brasil para, G·$ 
1,2 bilhões, que passo:' a h':r: 

. c resultadoS ohtidos, eilqu<1nto~ o 
Banco ·do Brasil p~rmanece com 
a mcntalidclde 'dO século pass~do, 
iritciranwnte' antagônica â do 1 pre~ 
sidente da RepúbliCa, o resultado 
dessa mentalidade tem sido a su-. 

. premnda do c-apital Pstiangeir'O_ 
no dese'nvoh·imcnto econômico. na-
c'io.nal. . 

A informaçiio dada aos aci.oflis'­
tas do Banco do Brasil, pelo àtual 
ministro. que foi · • enviado ofício 

seiltador-ia de funclonãrios da secre­
_t.aria". 

'Em· obediência à Ie_gisiaCão citada, 
submetemos à apreciação do plenârio 
o presente ·projeto . 

Salá das sessões, ent 7 de nbrH de 
1060, ,-. Filinto Múller. Cunha 
1IJ ello. .:_ Freitàs · Cavalcanti.' - ' Gil­
berto Marinho.· - Mathias riimnvio·. 
- H~'ibaldo Vidra: 

o 

"DESINTERBSSE 'PELA ELE­
VAÇ.~O I\0 CAPITAL .. DO 
BANCO DO BRASIL P.~RA -.­
CR$ 1.2 BILHOES. O SR. PRESIDENTE: 

Tem o ministro da Ea:cnda se 
mostrado i:nteirc:me!'lte de:ointeres~ 
sado _pela complementação do ca­
pi~al do Banco do Bra~il. aprova­
do em agôsto- do ano pass;tdo. t.s. 
portanto sete ~eses, cin 1 · hilhã~ 
e 200 milhões dt< cruzeiros· c, ate 
agorn, só realizado pda tnetade 
- · declarou nos o . Senhor Luiz 
Cabral de Menezes, presidente da 
Associaçã-o Brasilt>ira de Portado­
re-s· de Titulas. Nada adiantou o 

abaixo assln<~do dos acionista:-; 
'particulares que·· iêpre.<:ent~m 1 
m1lhão ·e quinhentas mil ações ·es~ 

· Ao -Congresso; para que êste es­
tu'do se deve bu- ·não concordar em 
autorizar o govêrno a despz:ndcr 

·300 milhões para subscrcver.o nu­
menta do capital "dO Banto, 'quan­
do êste pode se'r · flratuito, sem 

· quitlquef despesas, na dependência 
única da vontade do' minic::fro da 
·Fazenda, que. para tanto;' -ba·sta 
<=~ccitar a assembláia eXtraordiná­
ria pedida pe~os acionistas. Isto 
Cst<i dê fato, dC ··<'~cérdo ·com o que­

ê-le' própriO decidiu na assecnblêla 
. à que presidiu, mas não" ê. a' nos--

O projeto que acaba de s.er liGo 
independe de apoiãmento e dé pare­
cer· das Comissões. Vai a imprimir 
e oportunamente será incluído ern 
ordem do dJa. · 

· ;p·ai'hadas pelo pais:' O pediào. âo~. 
adonisÍ<'ls e ó da Assoc:iaçaô dos 
Portadores de · TituJqS ' dizia rf;s.: 
p•,·itb â tt':gulaiização, ~do ãU~e-il_J_ 
to apmvado.- distribuindo ao· go­
\•l·rno e aos acionistas a ot.Úr'ci m·e­
tade do aumento ou Cr$ 600 mi­
lllões ""m ações, ' 

PRONTOS A"CUMPRIR 
. ' ' 

Os acion!sta~s _ p~u;ti.c:vlar~? s,f~­
pre estiveram prontqs a c:ompr1r 
a decisão da Assem'"bléia,. o·· mes­
mo nao acontecendo· com o ·;go.'. 
vêrno. que tem éldiado o Cumpri-, 
mento de st1a. parte, ~~m. preitt..i:o 
do Ba'nco · q\u! p~riDátleée coin 'Um 
, capit<Il ridiculo e dos a'CioaiStas 
que s~c prf'tudicadoS. 

so ver. o que conSulta .Õ i~terê:sse 
girai.-. em unt mqmentq e~. que 
ou a·· capital pfivado s~ intere--ssa 
Pdo·~, t"mprcendin:iéntos· p~bÜcoS .. 
ou Estado e o capital estrangeirO 
serão os ·proprietários 'de tudo .. 

.A Êtss.émhlêia 'ffiarcâda ·para~ .sâ­
~<Jd~. ~e··, ,~Je-~uia natu:aliJ]_entf._ só 
tcrã a presf'nça do representante 
~a. lnaio;ia, ' q\te ~crâ um~: tlnica 

. , , p·_e.sSo~ para. dizer ar,néw.." 

.f!'.ra o -que 'tinha a 'dizer ,--(1\.1 uilb bem; 
mw'to bem!} · '' 

O ·SR. P'RESIDE«TE: · 

·~~f?ré ~a tlle~~ p;ojft~. ·d~ r.csolução. 

E' lido o segul'nte · . 

Prol~tó _de Résolução -n~ i4; 
de 1960 

COncede'~ apóSentàctoriã, a. ·.pedi­
do, a Albino dos Santo3 t.·mcrs, 
.Chefe da· Rortaria .do · Senado -F e· 
de.ral. A proPoSta dos· adon'i~tás -.;é• pe-

didos· re-iteradOs ~o ·'pre.!-iidente dG O Senàd6 Fea.enil re-solVe: 
Banco oara ma.rcar unra aSse:n- Artigo '(oiíc~·- :._ ·-Jir .apo~e.ntaa~. 8: 
b'éiá · extraordiriária,' resultOu -até pedido, Albino dos SantOs Lopes, Cheff" 
n~o:-a f'm co_iso alguma; ao con~ da Portaria, .. PL~6, Qttadro - ãa Se­
trârio. marca 0 Banco a Âsse.m, cretaria do ·Senado Federal, nos têr­
hléia Ordinál-ia, · _obri.{Ultôria·. nor_ mo$, do art .. 191, ·.§ -19 da Constitui-

"" ção Federal, . combinado com o ar .. 
leL exdusivnmcnte par;~ . t~prova-, tigo' 345, ítem :n_ .. da Resolução, ,n9 6, 

· ção ·de contas· de-. balanço,, ·quando de 25· de fevereiro de. 1960 !Regula~ 
o acionistas tudo o qtt{' Pode . Úl- nientO da -ee~retaria). iucorporan­
~er é ·emito o burro da· fãLula, do-Se· aos proventos ··de sua aposenta­
hr~lançar <'~ c:ah~ça~ J?urã o cíutJU· daria a gi-o.tificaçã:o ·adicional çm·-

. lo do divertime)lto. a as~emb:iéia respondente. 
gemi ordinária foi rp.arcada . pam · ·. · ·'JustifiCação 

o sãb<1~0 da AIC"lu<a · 

1 

c:-o~tando mrus dé 35 anos ae, p!)llS 
FINANCIAiV!ENTO • ~ serVIços prestados a esta Casa. _o fun-

, , • cionáno acuna refendo faz JUs ao 
O Conselho do pescnyo1vunencqlt bené!íCio ora pleiteado, de arôrdo 

Econõm:co esJ'' preocupado CO:tJ; cmn os dispositiVOS supra citados. 
o financi<tme11to da indú~trj.a pe:~ I}iz a Constituição Federal: 
~id3 <~travês da 'difusão d_e. a.;~e~l A1't. 1_91': O ~ClOI;l-áno __ s.e!'á_ np~--
n serem ·tomnda~ por pat·ticubres.: se1ltado: · ~ 

A eXpansão industrial·_-dn_ país noj § 19 Será 'aposent!tdO, se o requer~r, 
setor de tratores e lj1aqumas··te_râ: 0 _ funcionáno que contar 3~. anos de 

Passa-se ··à 

O~DEM DO !)lA 

Votação, em · di$C11.Ssâo úmra, 
-do Projeto de Lei ,da Câmara n9 
10, de 1958 (n' 2.119-56, na ca­
mara), que d.tspõe sôbre a estro­
tuta administratiVa da Previdén~. 
cia Social, e dá .outras provid&n~ 
cias iem _regime .• de urgênt"ia, r..o~ 

· têmw~- 'do art .. 330, fetrâ c. do 
Regimento Interno, em t:trf:ru:le 
do ·ReqUerimento_ nÇI 103, de 196G, 
do! · Srs. Senadores Moura 'An~ 
·drade, · Argemiro de FigUeiredo e· 
Benedito Valadares, re.~pectiva-· 
mente Líderes da ll!aloria, • do 
PT B e do PSD, aprovado na St.:s .. 
sao de 23 do mês· em, curso), ten­
do pareçeres (SOb ns. 47 a 51. de 
1960) •. das Comissões: de Const:­
tuição E; Jus~i_c,a, javorát:el no 
pr?teto· çom: as emendas que ofe­
rece tU 11-S. "1 (CCJI a 12 1CCJ) • 
"da ComisSão· de LegiSlaçtlo Sociai. 
fatorável ao projeto e àa emen~ 
das de JZ.S, 2 - 3 - 6 ·:=-- 9 e 12 
(CCJ): contrário às de na. 4 -

5 - 7 :...__ 10 é 1! <CCJ) e otere~ 
céndo sub&m'end~a à de n.l 1 
<CCJ_) e· novas ·emendas de "13. 
vc (CLS) 'a 112 (CLS): da" Co­

, missdo de Economia. javorâ'-'el 
__ ao Projeto -e às emendas !e rts. 

2-3 ~ 4·- 6- 7- 8-9 
e 12. fCCJ); .â subemendrz· à 
emenda n\'1 1 (CCJt, 13 a 22. 24 
a 35, 37 a 45, 47 a 52, 54 a 58~ 62 
a 64. 66 a. 69, 71 a·73, 75 a 3'l, IH 
- 86 ·a 89, 91 - 92 - 94 á 9'8 
1(}() a. 105,- 1C9 a 112 (C!.Sl : enn: 
trá rio às de ns. 5 - 10- ~ 11 
iCCJ) e 23 - 36 - 46 - 53 -
59 (l 61. 74 - 83 - 90 - '93 - 99 
- 106 - 108 CCLS) ~ 0/f!T~enrln 
subemencla-s às de· m. 65 - 'TO 
- 85 a Hl7 rCLSJ e novas nnen­
das de ns. 113 (CE) a 139 ICEI; 
da Comissão de servico Púf1lteo, 
/!Worável ao Projeto e' à1' e11'um .. 
das 12 (CCJ) ; -à subemenda à 
emenda nÇI 1 <CCJt, 13 - 45 -
- 62 a 64 - 67 - 70 - 72 - 73 
- 75 - 78 . .....:. 79 a 85 - 91 -
_92 .- 94 - 95 a 98 - 100· a: i02 
. - 106 a lll (Ctsl :·· à8 r!e n~. 

123 - 12G - 129 - 130 - 134 
- _135 e 1$6 <CEJ ; con-trário Cts 

· ck na: 123 - ·126 - 129 ,- 1:ro 
- ·134 - 135 e 136 (CEI: cutr.-

forçosamente que' contar ·com 01' sêhiçoli.' · · · · ' 
capital privado:~ nuda serâ··. pos· ·Jf.stabelece ··O :rtE!gulanl;entO .\da _se-'i 
sivel se não partir- do próprio' go·' crdaria:·· ~,· _.,: · 't .,_,., 

trárioJl:s-de ns. 6- 8- 9·- 74 
_ - an - 93 e 109 rçt,s-1.: .lts _de 

ns. 117 - 123 - 13~ e 1:3~ (c~~; 

Abril de .19óO ·895 

cow>iderando fora de suu cm;.;·of!­
tência as ·ac ns. 2 - lD e 11 -.'44 
CCJI; 14 a 44 - 46 a &O - 9;9. 
- 1!J3 a 105 e 112 tCLSJ: 114· a 
116 - 118 - 12J a 122 - I:J4 --·, 
125 e 127 da tCEI; ~ -oferco•idw 
snbcmenda~ às de ns. -7 4 CC.l i:_: 
61 - 65 - &6 - 6:8 - 69 - 71 
- 76 - 77 - Bj a 90 - lOi -
108- e 110 da (CLS): 113 - ·1~9 
- 1:J7 ·- 131 - 132 e 188 (c;:;) 
e Ojcrecend.o novas emendas tle 
11s. 140 a 158 (CSPl ~ Üa 'Cornt.,:­
são de Finanqas, fat,orá~·ei ao 
projeto e às emendas 2 - 3 - 4. 
-ti --.8 _ 9 e 12 IC('JJ: a 
·subemetula à emenda n9 li ·tCC../1 
- 13 a 22 - 25 a 45 -- 47 :te 52 
- 54 a 58 - 62 - 6.1; à '/UI)C-

'fnend.~ à e1Uenaa nl? 1Q 1CE), _7~, 
a 74 - 78 - no a 86 - 91 - .. n~. 
_ 94 a 98 - 100 a 104 -· 106 -
109 a 112 (CLSl; 114 a 116, - 118 
- 1~m - 121 - 123 - 128 a rao 
- 133 a 137 (CEl: â.s snbemen-
das à emenda n9 -7 1CSP1: til -
65- (CSPI, 65 {CSPl, 68 (CSP'~. 
70 (CEI, 1'!o subentenda (CSP' ti 
em.enda 76, à su!>emf!nda ICSl)l 
77 - 87 à 90 (CSPl. ·su!le-menàa 
(CSPI à emenda 107: !Ts o::u.l.)e­
mendas 1CSP) s emendas 113 -
mendas (CSP) às emendas ll3 -
142 - 145 a 158 (CSP): conh:{t._-, 

·rio às de 1LS. 5 - 10 .e 11 Ida 
CCJ1; 23-2-4- 36- 46 -_53. 
- 59 - 69 - 60 à 211. subemePd..'t 
(CSP) à emenda 11 - 75. - 111 
- 99 - 105 - 108 <CLSl - 117· 
- 12fi: à subemenda ICSP). â 
emenda 127 e 132 .e à emen~_a,. 
139 •CEJ: 143 ,:_ 144 (CSPl: nif!­
recend0 às de ns. 64 - r.t - ()9, 

- 79 (CLSl: 122 - 124 - 125' 
reEI e nnvas emenda.~ ifl nú­
m.eros !59 a 162. ·fCEl e U.'l-•.to 
ta:mb'érn prnnuncianum'o elas 
mesmas . Comissões · sôbre as 
emen_c!as -de 'plenãrio. 

O SR. PRESIDENTE: 
SuSpendo. a ses~fio por trin(<t mintt,.., 

tos. para qu.e sejam ordcnad<:.s as .emen­
das· do projeto',_ 

S:ts.oendl'~se li sess;io il.,<; 15 1!0: 
rns e 45 minutos c rcake~~c ils 16 
horas e 15 minutos. 

O SR. PRESIDENTE: 
Estã reaberta a Sessão. 

Não havendo- "quorum" parn vota­
ção das Erncndns ao PrOj~to du Pre. 
vidência Social,. encer-ro a SessflO. ma/: 
cando uma Extra("Jrdinãrhl parj h::i)c'.' 
às 21 hora!:>, Cllm a scguitltc· , · 1 

ORDEM DO DIA 

1 - Votação •. em disr.:u$:><lo · únka: 
do Projeto de Lei da Cãm;:n·a n. ÍÔ. 
de 1958 {n. 2.119~56. na C\marãJ. qu"e 
dispõe sôhrc n estrutura «dmini1.tratíva 
dà Previdência Social e dá outras ·pro-­
vidEncias {~m rcnjme de urgência, nos 
têrmos do art. · 330, le-tra c, do R~.· 
gimento Interno, em virtudt' do R{'quái· 
mento n, 103, de 1950, dos Senho-rC'S 
Senadores l'vioura Andrade. Argcrniri, · 
de Figueiredo e Benl!dito Valadare-s, 
respecth-'<~mente Lideres da rv~<\i()tiPJ, do 
PTB ê do PSD, <JproV<ldo n<t , scss..lo 
de 23 do mês CID, cur5o), teod0 pare-­
ceres (sob .ns. 4:7 a 51. de 1960), d;i<J, 
Comíssõ("s de · Coostih1içfio c Tu.<:tic;a; 
favorável ao p:-O~cto com ns emendas• 
·que oferece d~ me. 1 (CCJ). a 12 

( CCJ): da Comissão de ú-gblação So: 
cia), favo'rávd ao orujcto e á~· crncfi;,­
d"--~ de ns. 2 - 3 - (j - 9 f' 12 
f ~r;T} : contrário .;'ls de ns. 1. ..;_ 5 -
7 - 10 e 1 T ( CCl) c of;'r~cend·o $Uh·' 
l!'~ehda à & n, 1 (CCT' e ·nm·a~·: 
eipendas de ru. 13 {CLS): da CO .. ' 

1 
m:<:s1'lo,r!e E~on"mi:l_ favor<ivel ab Pro:-! 

1 ic!o e _?I~ ern.?nde1s de ns, 2 .._ 3 _:_ :j·' 



-
- 6 7 - 9· e 12.: (CC)):' à .sub- i Pr;meira di:;cus;;ão d0 Pr~Íet~ I Fluein da· nâtureza hUmana, ónàe Naõ fomm estab2Iecidas eSsas~ fon­
&cnd<:. a emenda n. 1 (CCJ). 13_ a 22. de' Lei clo Scnãdo n. JL ·de l95Yt do! se a.n.Ínha o ~esejo de segu~a1~c}a, _411e tes e um1 havia como estabcle.:2-las. 
2 J . '45 - "'") 54 58 ilUtor.a·' do s~nador MiltOJl Campos I, ~ un~ ,çlaque.ls quat-ro aeae}O$ JUI!aa: /o ·Attilio Vivacqua - f'ermite v. 

1 a .:oJ; i a • 1t a J.,., a · 1 · . menta.s vislumufados ·pe!VS vesqu.1- Ex'' um aparte'! 
62 a t-f, 66, a 6~. 71 a '73,· 75 a_ 82, que est;pcl(>ce P_ra~o para 0 provuth.'n~ .::.adores 'cta atividade- anímica; . o ·SR. SÉRGIO MARINHO 
87 "-----· 86 a 89, 91 ~ 92 -· 91 n 98. to dos C<.!rgos pubhcos, tendo pareceres E t'lut:nl. U.a .nossa _ptopria condieáo Afirmo, aptec~padamente, que o apa!_:.. 
JOO a 105. 109 a I 12 -(CT__.S: contrário favoráveis, sob ns. 132 e 134, dt> 1960. de E.:;Lall.ü de 1-Dlreho e mewJJro."ua te ~'{e V. Ex., Sicinificar~ _v:-~!íos~, ,cla­

/Js (lc r.~. 5 _ JO c l1 (CC}) e 23- aas Comissões: de Co;1stituiçkío e fus- A~.::;emolda .liel'al das Na:;oe.:s umâa:::. 1·.t e fecunda .co1alJo;:açao ao d1scu:·so 
23 _ ;36 _:_ ~-6~- 53 - 59 n 61,-74 ,rç<~ c de Sérviço_.Púhlico Civil. a qual' na SUH; "Dec;a.~·a,h01 ~nivcrStd qr/'~- estou. pi·oferinda·. 
- 83 -- 90 --93-.99 --106 ~ 103 (Encerr<~-se a sessão às 16 horQs e do3 L'ireitos do Home~ü", Qt; HJ tlc O Sr. Altilio Vit:acqua --Vou jus-
(CLS 'e ofe-reCendo .-.;uh:::mt>n~bs fls. de "20 minutos) · . de:.:;embro de lS-18, expnme e ga.t'&ütc tamcnte bebeT os elementos do men 
~s. 65 ._ lO __ 85 e IOl_ ICLS) c · aquelas chamadas. quatro liberdades aparte no.notãvel discurso de V. E~~a_. 
~ · · ATA. DA 2-6 • S~'"S"A-0 DA 2.~ Qe Hoosevelt, isw é,. LibeJ"u.aut> a,: Na verdade fixou o nobre colega ry no~'<:.c;· 'erile!'ldas de ns. 1.13 (CE); da . •· - v- fl'ecessidacie; Liberdade _de Temores, oouto nevrâlgico da I.ei da Pre-vi:-

.Comissfio de s,:rvko PúhÚco, tavorá- SESSÃO LEGISLATIVA~ DA Libe-rdade ·de Pensamento e Liberdu- dência - o cústeio dos -benefícios.; 
v~l ao'Proji-to ~às .eme-.ndas_.l2_(CCJ):· ... 4.~.'LEGISLAJURA,.EM -1.- DE de de t:ulto. · . · 

1 
os aigarisnws ~pre.sontados por _V. 

a sub:-menda à emenda n.- 1 íCÇl). O - A "Declaração'' de 10 de dezembry Exa . ·· 
J3 _ -'15 __: 62 a 6-{-'67- 70 ---7?.. ABRIL DE 193 · . ·de ·1948; aore, com o sen~ido realista o SR. .SltRGIO MARINHO- Nfto 
___, 73 .:- 75 _ 7R _ 79 a 85 - 91 . EX'TIÍAORDfNARIA ~ e p1·agmático da sua atualização, uma são meus, mas do Sr. Mmistlo do 

- 92 -- 94 ·- 95 a 98'-. tOO h. 1r PRESIDÊNCIA DOS S&S. FILINTO ~&~:~~~~:!.~~~~e;~~~~ ~eue~ranq~u-~ Tr~D~}~0A_tttlio Vlz.:acqt.a.- ... b'a_-.. 
- 106 e 111 (.CLS; às d~ "'· 123 ~ ·uLLER E CUNHA "~LLO - ' 

~ 1~'.LI!. • ''T.o'da p',s-oa ccmo -·mbro sE::ados em dados of!ClalS s?..o, rea.-!26 -' 129- 130 ~·134 ·- 135 e ~ • , "'"" 
,.J.16' (CE)-: contrário ·â1' de ns. ·123 _ · As 21 horas· acbam-:se pr'esentéS os da socleaade,"' t~m ctireüo à se- n~cnt~, caus8dores de ma1or apreen--
126 - 129 - 130 ___: 13-4---135 c 156 "Srs. senadore.s: - . gurançg~. ::;ocia1· e a obtet·, msa~"'n-r ~~oo. ··débito,. da União para ::um. o~ 
(CE)! :Contrário _às de ns .. 123_ ·:._ J:' .Jfourtio Vieira. -:- Cunha, Mello. ~~-- ~;:g~ç~~:~~~:l s~t~~a~~~urJ~~~ Institutos· de .Ptevrd<>nc1a d<:'!\:eu.-1 
- 129 ·...;.. 130.- 134- 135 e- 136 v.z:atd-o' Lima. ::--- Pum-o ~:<'&ilú-Cr._· _. dire·tos ecõnõm{cos soc1a1; e lhll- at.ngn, de ar.ôrdo com a pwiJrt~ 
'(CE)-:, contrário. às de ns. 6 -:-- 8' -- 'L.a-etta1·~as de A.ssumpçtw. - Lobao . tura~Ií:i mdtspensáV~lS à sua àig- Me:1sagem do S!' PI~stdente. da. 
g·- 7.--4-86-93 e 109. (CLS): às- da Silvelra. ,:.,.- .v~Ctor-mo Frelii;.·-_ mdacle e ao lrne des~nvolvlmen· República, seten.ta_ bllhoes ~e mu-

. 9 I CS) Seous-ttdo .Archer. _:.., Eugento barros. - cs 
de ns. ,1"17 ~ 128- 133.e·l3 : _ ·Leõnidas Mello.·- Mathtas· Owm- to de :.ua pe1sonallàade". 1Art l zeg :SR. :SERGIO MARINHO _ 
com:ide-t·ando 'for~f' de sua_ competênci;l pio. __ l<'a'4Sto Co.{?rat. _ · .r·à1!-tm~e_s 22) · _ tPerdêe-me V. E.'l.:a re:ílflca 1•• se não 
l'l.c; -de- ust 2- '·10- lf _(da ÇCJ).; .Távora;·- MeneieS Piinf-ntel. :..:.._::ler- AbandOnamos as3hn-a grande cons- e._..tou e!lganado o Lrder da Ma,ona 
14 a 44 --46 a -60- 99- 103_ a 105. flifl lvlçtrin!to. - Reginalào·-_Fernan- trüçã<-! político-fllcsóf.t_ca do Século ~oje, · êm decl~rações à 1~prens11, 

·to 112 ·~(CtS);~-11;4 a 116,-:-: f1S -.-.;-- àcs • .,...., Argemiro éfe Jo'igueireào. - lH. Sallllos aaquela mocUidatle Rou~-: r..!mnou que ês.se debito Ja atmge 
· · 12'0. a 122 :-:-- 1-24 a 125 e 137 d~- CE: João Ai-ruda. - R-uy carneiro. - No- seawuana, que se traduzm. na pro- a <"li tenta· bilhões._ ~ . 

r_ ofei-e(:e~ndo -subemchdas às _de ns_ .. 7 uaes 'Filho. - Jarbas- Maf-~nhão:·.-;- clamaçãoe de que :"todos os homenS 1- o Sr. Attílio Vivac:qua - _Basea­
:{CÇJ): 61 .- -65 ·~ 66 _ 68 ~- 69· Barros, -Carvalho. :..:....... Freitas C aval~ Iiasce'm livres e iguais em direitos'', .. va:..me. nas estatlsticas·. e· no..::. ctndo!oi 
_ 71- ~- 76 _ 77 ~ 87-R 90 _ 107 canti. _:,Lourival Fontes. - ,Jlen- para .atribuir às colet-ividades est.a'-j·fornecidos pela:· Men~agem.do · Sr. f) 

·baldo Viel1-a. - Ovidio ·Teixeo·a. ~- . tais, .de- acôrdo, com os·.recursos ·~e ~Pre3ictente -da República Qu:mdo ·o 
-jiOB e 110 da CLS:-Jl3 - .. pg __ Lnnà Tetxe~ra.--:"' Atttlzoy.vac;Jua.-: ,cada- uma· o·tJ.e~~r.de ass~g~rar, nao· ilustre. Lid.er ·da Maioria,. senador-
127 ~ !31 - -132 e_138 .(CE) e·-ofe-reJ Ary Vtanna. t Jefferson_ d.e Al]utar r<pen_as o· dl.relto ~ Hyre J!lRnifes~aç.ão· Moura- Andrade, advertiu-m,e- 1f!: q-.ie _ 
tendo noVas ·emendas de. ns. 140~ a .158 _ Paulo .Femande!:l. - ·Mtguel Couto. o e pan<3amento, nao; a1>enas, o dtreJto 0 'débitO está-se aproximando ·la cam __ 
!(CSPl: da Coinissão~de~ Finanças. fa~ - caiado de Castro._~· q-,t~erto fli_a- :cte. professar êste. ou aquêle culto, J?~S ·doS cen1 bilhões de. cruzeiros! _ o~·a; 
vorãve:1 ao projeto ~ -ãs emendas ·2 ~ ;mho. - AjoJtso Armas. --:- Bened.tio ·também o· devc;r_-de ~ssegw·a_r o di~ para_ ·enfrentar. situação como,. essa, 
3 - 'f.-· 6.- 8 ..:... 9 e- 12 (CCJ): f! Valadarea. - Lnna Gutmaraes. - 'leito· à mstrução, o dJreJto a meJho~ precisàmOS realmente, de --~!:'emc:;díos 
suhemeflda à. emenda n . __ 1 (CCf)' -:- 13_ il-filton c_ampvs. - ·.nfoura Amtrade. - •res nív~is de vida, de saúde. de' all~ -l--.etólCOS. Da1 eu ped1r a_ atenção' do_ 
R 22. ::--- 25 ~ .45 .....:. 47 a 52 _ 51 a Ped~o Ludov.co. - Comt~ra Bueno: - men_~a-::ao, 0: d1r~Ito ao Pmparo. r:a senado· para providência na verd3de 
58_ 62---63;,ã subemenda·ã emenda Tacwno de Mello.- Joao Vtliasb?as velhtce, na.,...mvalldez e nos ~1dent .. sl excepcwnal, que· constttmrã uma. 
n. _ _JO (CE), '72 a ?-4 .. - _78 :_,, 80 a - li'llmto. Muller. ~ Fernancto Cor- do tJ:abalho: , · t-entativa no sentido da ltquictaçao 

- 8 100 ré-a.- Alo Gtu:ma-ra.es. - Ne~on.l}:fa- Ambulato'l-ios, hospitais, asllos, cre~ _d~s;,e- débito .. Precomzel, atraves de - 86 -' 91. '- 92 - 94 a 9 ~ a 1 Fr nc o GallOtil Sau - - d 
~ ~ c~ an. - a _ts~ . ~ : - . - che·s,, orfanatos, escolas. bibliotec~s .. e em~nda, que· apre.s~~1.te1, emtssao e 

104- ~- ,!06 - 109 a· 1-12. (CLS3: .! H lo ·Ra_mos. - pantel Kr:H~geJ. - Mem.
1 

museus, sã
9

_ êstes os, monumentos q~e:_ ·papel-moe_d~ ·_c?rreSP;O:tdente_- ~ _ ~le-
21 116 -- 118 ·'- 1-20 - 121. ~; 12} - àe Sa. - ~~uio Mondln. ~?2>. devem gUarnecer as çid:t-<.J.e de __ . hoJe. ·t~de do deb!to;• destmada. e::;p~ctal-
-118 a-:130-- 133 a 137 (CE): às sub~ 'o SR. PRESIDENTE: , 'Não~ tem sentido, Senhor-,Pl·,esiden- ··me.nte, ao_ fin~nci~m~nto pllra. ~ons-
~mendas à eme-ndá n. 7·(CSP); 61':_: . '.-~ .. , __ ., : . . tt. !alar-se em·dt-senvolvimMto e em trtlçã.o-da easª propr~a. Q.prob.em:J 
,.:_ 65"-· {CSP), 66 (CSPf; 58 (CSP) . A _l~sta de pr~sença ~cvsa ~ co~:- ,paz~social,"se.-a fome. rOnda.os la1'·es 'é _d_o..~ mais _tre.Ill:endos e. dêle :1?!~ se 
70" .(CE); ·1.' · .subemenda. (CSP)- -·à parecimeht? .de·· 5-2 · Sts/ _senadçHes. lmÍilildes. se: a infância/e a '-"juVentu~ c9,gita _·relativamente _ at!:' ·est~ data. 
~~mend3 .76, ffsubemendá_-77.-~87 a -HavE::ndo numero legal, está ttbe!·~a a riP ficain fora da· escola e os :v;ilo"- Assim; cada dia mais· se· ag_~.":t-V:t. 
90 (CSP), .subemenda~ (CSP)- -à erpen· sessã~:. _. ·.' . • ·- c ·hospitaiS não 'tê_in como abrigar Ó~ qomo Y-·. -Exª' .é .11m dos ma~s Júcjdos 
da '107; às ·sUbeinCndas (CSP) ·, às Vai ser .. hda a ata. · . , 'órfãos. -os velhos e os doentes. _ , < e es~udwsos desta· Casa- .. · ~ . 
~nÍenda.<Í·'I 13 --:..119·~· 131 e 138, -:.._. o Sr. F'rancisco GalloUi, servi1t:-_ ···Aos, te'niores·mnenários· da ·rome e o' SR. StRGIO MAR.JN:HO -

do de 29 ·secretário, proce(le·à'lel- dh doença, some-se o temor do·de- V. E:r.~ me i!'"onfunde com su_a g-el}e-
~tmendas 140:a,Ji2 _.:__ 145 a 158 (CSP) tura da ata da sessão anteríor; 'iiaÍnparo. na velhice e na in'\'!llideZ. rosfd,aQ.e. -
·eontrãrío· às- de ns. 5 - 10 é 11 da · t c1 li t ola ••a o ' 

que, posta. -elil- discussão, é sem <l' o emor · e. n o er esc -p..._. ,. o sr. Attflio vivacqua ·---:- • .. de CC!) à-emtnda-71-'- 75 -'•93.u.'1 "b t d t·,·•h · · -
,u.e a e· aprov_a- a.. ' 0 · · · · -. · -- -aS.sunto.s- de caráter financeiro e ect~-

CCJ; -2.3 - 24- ·- 36 -46 - 53 ~-c- A-. prática da previOência ·é .uma riomico; .-sendo' ·autor de- pro',)csir;ões 
59_ 69 __ 60.·à z.• Subemênda-(CSPl. O SR. PRi:SipENT~: parte da-_ -resposta -a ês,o.;es ._temores. ·a--;· mais· ·merltõrie.s, ninguérD ·meihor 
A emenda 7l- 75- 93.-:__ 99--105 .Não há. ex.pedtimte· a sei- 'lido. Ela se· eXPrime espontãneamente· no ·do .Que o ~nobre colegà podPria rt:at-" 
--108-.(CLS) - 117 .:__126:· f! sub- Tem a-··palllvra o nobre -senador hábito in'diYi!iual.da poup~nÇa e nAs ·mente fixar 6sses aspectos ie' Pre:vi-

d (csp) · d · 127 132 S · gio Marinho orador inscrito to::mas mais. como~exa<= ·e _-institucio- dêncla. O ~enado. tem· assr·m. -ao·.•,ni-
~m:~eai:lda. 139 ~(GEr· ~·Ü. ~: H4 -~ S-~-- StRG;d .MAR~NHo: . . . ~l~~~f.daS dà niutilli~ade .. e do _segúro c!ar. os .debates- d~.s.sa relevante n~a-
~!~S6~)_; . .'~~ire~n~~- ~ub;;(~~S~:s 1~;- (NâO--·.reviSto· pelo_ ·oradorr, · · Sr. 0~~~~?~:çãao ~~~~f~~~;:'~~;~~~d/'~~ ~~~~- _e~~~arâ~~~~ndt~ns!.it~f:-~ ~l~~v:~·: 
~ 12-of ~- '125 (CEl e no~ils emend~s Presidente, ·o proJeto ·de -!ei de Ql}C_ cálculos atuariais. Onde necessària- .tos JJ:ara retlexao as mais segura.•c; e 

1 ) d o Sena.Clo va1 ocupar-se, comõ· nao inente, estão. p-resentes'' 0 valor do.<; p~ofundas ?a hora· em que vamos _vo,-
·de ndfu~ros_ 59 a 162 (CF :.e teq 0 ignora~V .EX", tevt: ge.Sra;âo !onga e ;,.,rem' 

1
.
08 

e .
0 

'in· dJ·ce dos riscos :a Pte- ta.r .u_m diploma t.egal que constJt.ll 
também pronunciamerlto das me.~rll'ls "f' 1·1· · -e 1 · d'f'cr·l f · es " ' 1 t d 1 

. ~ O.llC 'e~> onga e 11 ma· g - vidêltciá. Social não deve e não Po'de ·rtao~ Slmp €S-cump:nnen o e _comp·?-
Comissõr.s .sôbre as 'emendas· de J>Ie- .tação, não ._menos tormentosa fô1 sua f.er ldenti!Icada com a a,çsistência 80 _ m!s"? ·,do_ Congre;::so, _ mas a ~.>luça __ o 
nt~rio. - . . tramitação pelo Parlamento.-se a otnt::- cial de ·natür'êza e de alc-ance diver- lnadiável de- problema que envolve a 

2 - Discussão única do ·Pióieto- de zhóría· não :me- àtraiÇoa, deve ter~êle· sos: . · · . .sor:te da _Previdência- Social 
tcl da·Câm.tua n. 3.-de 1960 Lnúmefo. hiberri~~o na Çãinara dós·Deputados Infelizmente Seilhor Presidentl'!.-:o O·· SR .. $:f':RGIO M.htRINHO. _ 
2.221, de :1957, na CAmara). Que ;;lu~ por,penodo de; dl!z ant!s e, nesta~Ca~- Projeto que vàmoS votaJ: riê.o·.at'(:nde· 'A~ra-d~ç_o Imensamente-o apar!;_e com 
menta o_~ efetivo da Policia.Militar do-. sa,·se bem_que nao tanta,-dev_~·ter-se fiE ·exigências _atuariais~ "pi-efiX:iídãs :que __ v. EX{l·me ~onrou. ec: me pe1·mito 
Distrito ;Federál- e dá oútras provi&n~ arrastado pelo ~spaço .de do~s 3:n9s: ·para -o aten<iim·ento do plano~ de be- _soliClt-ar · a , atençã~- do ..... entldo~ para. 
c!a.ll,···tendo Pareceres.fa.vorâveis das . ~s~s _tatos· a 9ue me .reftrO· s~o; nefiêioS. -- ' ·, I --·~·' as' palavras :ju~iciOsas que- .V·- Ex!\ 
Comis,<:5r-s; de ConstituiçãO e Ttistiça; ·P!?reJJ.:t. m_eros amdente~. ~ecQrdo-os - Mantida. como .o Projeto. rnan,tém a~~ba ~e- l?l'Ofenr .-
e· de. Se~'Tur·a 11 .... a ·N_acioilal· e de Finan~ t~o-so~~t_e· para q~e, nq_,momen~o a .i'{uái· contribUição trfplice (União . -Entendo que a- emend~ apre~ent~~ 

"' "' em que o. Sen~do va1 debruç_~r-se so- de jg62; .... 0 - encargo-da -união situai-· ~a_-· pelo nobrE: colega, ~u1o sent1clo w 
ça;e:. . . . ~re -a proposiça9. _tenha -P~resenter:; to- empreg'ã.ctos· 'e enipregadõre5J nC) ar\o ,erB;- do conhecim_ento. deve ~nerecP-r 
. ,3 - Dü;(:u;<Ji;ão tínic<~ do ·Projrto de aos_ os ele_mentos qU~- estao no tabu- . JSe-ía nelaS alturas de 44 bHhõcS ·e desta. Casa, o guus atento -e mtere.s-' 
Lêi da Cãm<~rn n. 21. de 1960· (número· ieiro da dlscussão. ·(Lendo). · .. -R!\:1. mÜh0el=l.-'de crUze'!ro's." 'f.m ·um ·sa. sodo exrirne,. .... - . t 

3. 992; de 1958, v_a Cãm<~ra) .. que 'au~ ~enho:· Presidt::nte:_ o .PJ.:oj~hi de afÍo, segundo, estimativa . do Servú;-1) .''·O· Sr. Ç'o{?!lbia, Buno - Dá li:::túça 
toriza:,o Poder Executivo a ahrir· ao Le1 est.ruturactora- d~_-Prevtdencut So'- Atnarlfll do ·Ministério do-Trabalho. :Para um aparte? 
Poder .Judi.ciMio_ -~ Suprem~. Triburlal cial, c~ja'votação .o~a se. inic!a,''nesta r~·ahalho>JndústrJa -e Çomêl-cio.· ao , . ·q, SR. _ .S:f':RG!O MARII'fHO 
·---..:-:o crédito· espe'Cinl -de Cr: .-... , •. C~sa. e· a resposta que O. P~der, ~- j&!!eiro do a.rio .. pS.ssad<!~ .que. ·o. _·quft_l'-o Cpi'J?-_ mUito pia~er. . .. . 
·1 953 ,. 00 bhc~ ofe_rece 'aos reclamos msop1Lâ- p;n1eto consa•n-a "é um reaime .teó- _ O Sr ... Cmmbra Bue11o ·- · Estou 

: · _.-.,.,n. • parã .paqamentq· -dt>_ fun- vei.s de, grande·s ·contingentes dla cole- ... !co. uma v~-_!qUe _n~o fcr~ffi :estabe..: ·OuVilldo àtentãffieitte o díscurso .~de. V.­
'eion::\!':m. te-nrlo nM!':cer frtvor<ivd-' S"lh t.ívidade .. trabalhadora • do- -BrrisiL. 1êcltht.l" ás _ toDt•fs-- d~ ·receita de -onde Ex.-;·- ·que, indi.scutlveln-lente, , merece 
11:. 1H, de- 1960, da Comi.ss§o de Fi: oe. duas proveniêncie.:s ·flúern, êsses á mto~:·tu:·-a Ctci.s ... coffi.promJssOB.'d,écpt:~-J~~·cm;~do ~cstud_o e. a, melhor·?',.,~_§?_ 
manas. reclamos: ·;~,n~es·•< , ~; , ... ,~- ..... , 1 ,. :, ,.... , do.s .Poderes _constitUldo.s d~ ~:i~.,._ ila _ 
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poucos dl:i,s, fui . otimista' quando vo~ t"i.a. àqU.~le -endiabra.do pupe, _quando 1 capita'liiilção ~ ·que ela, a Previden· O n06So colcg::~., 0 nobre senador 
távamos a bel de Classificação de a.fi1·mava que - só_~ l?UOOb qtspuram Cta, já se achava. gravemente subme- Fernandf'.s· Távora, t:m. di.5curso pu- .·• 
Carg·os, ao afifma.l'. que, para uma por furme.s de G9\·erno. E a.cre3Cen· tida, . blicado no ·Diário do" Congreseo d« 

- renda. tributâria de cento e cinqüênta 't.a.va:· •·formas e r-ogirnes' de 'G<.P;ei·no Conveniências .partiêl.ária5 majo· 5 ·de e.gõsto de·: 1959, revelou que, na 
e oito milhões e cem milhões de cru- valem pelos homen.:> que os represen- ram-llle as despesas administrativas e Inglaterra (J\fi.ni.stério de APQGCnt'!Jdo-· 
zeiros, ·prevista no alua I prçamento, tam e_ ü:S dirige;· São abstrações. A acrescem_lhe os encar"'os resulcantes ri~s _e P_ensões fr Seguro Social), 24 
estái'amos criando.ônüs que.deixavam t·ealidad.e, a vidil.. ~tã. n_os homens que do ·pa.gamento de ben~fic'ios. · · mtllwes de segurados eão atoendldo5 
um saldo- de apenas trinta e cinco 00 encarnam, nas regras a que o~- Mas:· Sr. Presidente, traz amda o por 36 mll 428 junctonános; no Bte.SJl, 
bilhões de cruzeiros. Esta, a ~stima-. de:::em t:.sobretudo, no. povO que .:16 Projeto em causa, no· que ·diz respel-'!3_1nllhões e oitocento.~ mzl segurado& 
tiva, de acõ1·do com os dados rorne;.. f vigia, e, vigiando-os, os sustenta ou os tü t4 .seguro cont1~ nscos de uc1- ~o !lt_endidos por 45 1/lll c 700 jun-
cidos ne-ste recinto, Agora,· porém, 1·ep-~dlli<' . · ' dentes· do trab:llho, a. abolição do cwnanos. 
ouvindo V. Ex~ afirmar que o ê-:;us Nmguem pode desc-onhecer, Senho-~· chamado sistema· híbric;Jo, atualmen- Vejam, podantO, os nobres <.'Olecrã.~ 
é da ordmll de quarenta e ·quat-ro Presidellte, ~ue se ooloca.rmOG. de um te _vig' ·an~e. i~to é,-· monopólio e con- o .sentido saudãvel, o pmpósito ac'àu~ ~ 
bilhões de Cruzeiros... lado, o·relativo bem-estar de· uma. eo- corrência. Monopólio, pira alg-umas telador .do mt-erêtlse do operáno, que 

o SR. s~GIO :\1ARI-NHO ietiY~dade, e do outro, o co-mportE\.ffien: inst-ituições tie . previdéncia e con- se co:1-tem na emenda numero 12, de 
Para o ano de 1962, segundo estima~ to do.s Gov_e_rnantes,_ o ~u co~edimen.; conéncia. de_ emprêsas priv~d<ts, en~ e.utona. do nobre_ Senador João Vila6-
tiva do órgão oficlal. _que é o._3~rviço :o no l!l~n_eJo dos dmhel:os_p:Ubll~~· a tre. si;~ entre-outn .. -s inst-ituições de,~ôo"'·8, Fe· d .. T~ · . 
Atuarial· do Ministério do TrabaE1o. sua. SUJt~lçao a cert-as prtnClPlOS ettro-.s previdênda ~-- . _ . 1 . 1nan es avora - MUltO 

·da qual o Senado teve conhecimentó. e ainda a eficácia. da vigilância que os ·Não !6sse a emenda número 12. beom.Sr ·Pa!t- · .. 
por intermêdio do :\-Iinil)tro l"~man- g--overnados devem_ exerc~r •. ning:J.cril que má.nda Suprimir 05 artigos 201 8 _ . lo Fender - Pe1mit~ v. 

__ do Nó!n:ega, quando ._aqui: estêvc. I ~esco!'-h~_c,~ a rel::ça? de mtJn:;a~ e _11'- 'l02 E .. t . d d t .· I Exe.. um ape,rte? . 
o sr. Coimbra Bueno _ · .• so.'!',ed~t;IVeL de.pendencla. _qu-e se e.:.t;aoe- ""' ao · lOJe 0• .emen _a e, au ~ua- · O SR. Sll:RGIO MARINHO- Com 

ece·a do _nobre Senador Joao Vlllasbuas, ·prazer. . 
· ê.'ise fato no::; leva a· crer que, para ! · ·- · · . . . , . apreseatada e aprovada na douta. Co- . · 
êste ano,_ o ônus seria, no mülim••, de ~- Ha ~·tmbem u~. nexo1 meVl!a?f-J ~e mi;..são de Constituição e Just-iÇlt. e O Sr. Paulo Fenêler - Já doe-r la. 
trinta milhô~s de cruzeiros. irred~h:ret ~~rn~m, ,entre, a Sltua~a_o que, do mesmo paSsO logrou 'parecer ter-me manifestado, aparteando V. 
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e. c<>nomJCO·.fll1a-cena no Pa·lS'.· ct •. as Ill&IS .,.._,_ ~ - -">- n t favorável nas demais. doutas Cúluis- .,..__,, ~nenoo para oferece! post:.it·el 
Nao tenho a previsão exata ma!~ to~_men ooas que '~mos· t 

11.-l~O,_ e _a sões, não tósse ·ess-l einenda, estaria. contul.dlta ao que acaba. de dizer 
creio. qu t· f b 1 - ' I cnse em que se de>Jate a. Prevode•wlrt . _ 1 - . com 

. e es: a uo-s-o._ _ ._- Soctal. _ _ . otra-~!'tfhador:b~indado~com n1aisuma le;~~ & a?1dentes do trabalho_que 
f:! Sr .. Connbra Bueno.- Como.: f:..:.ae nexo jama.is se aJteraria,- fô~~e I d_ecepçao: a mstau~açao d?- monopo- f:abalh~ tlaz.er o m~-~ aplatu?O de 

npos a mtação- da Lei de ,Glassifici- qual fõ.::se o regime financeil"o ado:ad~. ho do segurl? contra actdentes do b . ta. pela magi?tflca P€QG com 
ção de Carg'os _e Funções. já. estamos I pa.ra ·o custe-io do Seguro Social. · trabalho •. por parte das instituições de q~e ~nda o Seoodo. Gostar1a, en~ 
com quarenta · bilhões· ele c1·uzeiros, Do ponto de vista· atua"ríal, esse 011 ) :.-revidé~Cia. . tl~tan •. , -de ponderar ao. nobl:e !!alega 
lembr~ Ql~e ~ dad?s __ aqui traZido!! 1 aqu_~l~ regime .financeiro t?rna_se · · A:cre?~to, Senhor :.l'esj~~~-te. q~1e ~~~c~ à~~~ ~o um~1 ~mpresa~ pnntdas 
com 1elaç~o a prev1sao para 0 au-l·ace:tht.Vf'l desde que proporcwne a aquêlet:; que· defendeiam· e;;::;a tese 1: b 11 ' P ~ ... mo de Mlcl.ente€ da 
menta pretendido- pelos mÍlita.res · é r cobertw:a do Seguro. . i~to ·é," .a tese monopol~stica, e ~b~ e~a :a.~o, 110 aiS; Cr$ 2 · 700 · 000.000,00. 
da prcte:n de_ v_inte por cento. 1egun-l Na· s~fua9â<? at,ua! , do_- · Bra~il.• com t1vera~ ~--sua consag1~a~ao no ProJe- rie.q e ~~s~}X:~t~to de . ~?OO"e11 ~ac;}o ..... 
d~ os J0rn:::us~_.essa _pretensão _é de espal}to.;os e ImprevlSlVels dejzczts 0 r .. t?. o flzei_am na supos1ça'? de erue :~s. recolhe· de.<ji; d~~~ustnau~. 60 ~L, 
tn_nta a_ .cmquenta por cento. 0 que I çamentllrios, nenhum regime finan- Sim. estanam melhor servmdo -~tO.:> m- ·1 Cr$ I. 5oo 00~ ~â 0 a Idade aSS!Stencml, 
no~ ~bn:sa- s., e!evar .9 quanti~aUvo. c~iro · oper3rá ~ss~ m!lagre._ Sejtt. o _tere:sses do_ trab~lhadm:. . . /.dada .pelo. L-\PI Ó °Co~siâ~~~~--e·arr~c~­
Petml~:t V, .Exot que,- aproveil:ando Sistema. de-capltahzaçao, seJa o SIS· In~aguei~ws, POIS, antes de qun.!qu?r-•traba!hi.stas · - ·d .1: 

05• 
.Geu du;.cur:oo: eu dirija_ um. !l-pêlo às f tema de repartição .ou quaisquer mo- constderaçao. mesmo antes das rele-~advcgar 0 _ 'm~~lo ~ em~s t d;eixar .de 
autmidades, sobretudo à Mésa do Se- dalidades· intermediál'ias ·a' o:·çll: . .' vantes C imposterg·áveis cõn:si~:era· guro de- aciden~~o 1â _'.:~,e.; lhda .te­

_ nado. a fim de que mandem . inte·t mento federal-poderá' cOnlPortar ~s t;Õ{'s d'e ordem· cOnstituCionul,·· se a n!.rias razoeS. A 
6 

eo P tara a 
0f por 

diatamente. examinnr fato' que quantias f3bulosas G.Üe a eX:ig·ência tese citada favore·ce ou prejudica o 25<7" da ., . ..;.,.-,da"r" rre_~g,em 0d.âer~ce h d . · - . . . • . - . . . t Lãll · ,o .... '""'LO.'- ':a., a m errn~ 1 nos 
ven o tnuncmndo mutilm~n_te . à I atua na I P:ref1xa p~~~ o atendmtcmo · -ra. · 10r ·. , . . " o que, S€m dúvida, encarece _ com~ 
Nação eM qual a Imprensa, ate hoJe, do plano ~e bepeflcws. _ . Stm, P~Ique d9s elen:tentos q~e .oe V. Exa, compreensivelmente há de 

·não de· ua menor atencão p··o·ràvel- -[ E' A- 1 ~ h p _d Q- mterrelnCionam p~ra a formaçao do adnütir - 0 custo d:l produção · Alé 
mente, com as leis ·orá ~in 'vo;acUo: d des ep . .... ei:dpr. reSsi ~nlte, o tdla- seguro ~ o Estado clne o detetmi- dJst::o pos-so dar'ao nob··e colecra'o memu 
no C .,. . _ N . 1 ', -' ro a reVI e nela ocw - qua ro -n . t l'n d · · pe t 1· · e "''O I d ! ~ ': "' OI _,.,1 cs:-o J.CIOna . oneraremos - d. · · tl d • _ 'h a, o an o~? 1m ra · vo, o m_ - epo1mento de médico que fui de a c; .. 
o p1~ese~1te e?'ercício financeiro, só I a_ue t 9

1° llev~ ser cam~.t -~ -~~o.., 0 ~ os execu~ando_o, e o._er,1pregado _que lhe. Q.entes · do trabalho. o atendimen;o 
com :-s· '·v:er~as.parã Pessoal, em .

8
° 1_a)a

5
la_1r, que- c~n ~~ mp~r~ .. 0 ~a~or que cumpre q ~andato legal;jfeito peJos órgã06 da previdê~'lci.a 5~ .. 

quantia_ supenor à receit-a to r ar- da- . egw ~ . .Q.CU! · com 0" pa~c~s 1. ec .... J ~ rnu das -vantagen" -._este é o ~en- cial é b-em mais humanitário· q'ue 0 
Na. ção para. o ano de 1960 E" ~ 1 so~. a trancados ~o seu salauo, a du- tro. a ra.záo de ser llo fato em exame. l·pr€€le.do. P"las · l't · • t' .

1 
_ . . un.n · ras penas . _ . - tn6 1 mçoes par Jcula .. 

, SI uaçao ,para CUJas consé:qlié'"'cia-':1- E' . · ·. .. d d tJ O Seguro existe para ele e somen- rte. Nestaf> o médico vi.sa ante.<; de 
P 

, ~ , · .. - I uma 1mp1e 3 e acenar· 1e cbm 1 . '·1 c . · · -t· t d 1 ' · ' eço a ~"ençao _.ao Senado e Cas au- ._ . _. _ . . . 1" • . • ,. -~ . e para e~· I~mpte. ag?ra, mves 1- 1 u o, a a te. do doente, que abandm)a. 
toridades _constltutdru;, porque, a. meu! ino~e?S~.'!> ~né'a tzavets e P· 0!;_~~:t~~os gar, m':s mv~st1go.::, parrmdo d~ ~a.:J? tra~e.ment? para voltar ao·trabalhO, 
ver: afetam .a. estabilidade do próp~·io .. a11las:s clS. promessas ~ pro"'·:0":!ÇO~, tos-, e_nao arnmad_u em p_ontos·de Vls-jas veze.s ameia com ata·duras noo. 
reg1me constitucional, . . · . j1 due nao pode~t; _ate~~alf as. ~lflCUL~~~ I ta apri~nút-ico~ .. qual o si_st-ema que .. _ membroo: feridos:- ao passo que. por 

O ~R.~ S~R-GIO...:: M_ARINHO ·- /s co~l que .e~ 5~·l. anull_a se o. ... _ proporctolla ,reats_ .val).ta?~ns .ao t,r~-~e~emplo, no~Instituto d~' Aposentado­
, Agradeço_ o aparte de v. Ex'!, cujas _wntam: , ·- ., -, _1 balha_dor, O monnpo_Iistlco, que veio nn ·e Pens?Cs _dcti Industnári06, -
ponderaçoes .sao n_1uito oportunas. , Exaget ~ · ~onsult~~\- V~· _ Exc-:;e.l ":a· Camaru ? ÜU11aquele ·qne a emen·l q_ue~ ~:r _aESml d!zer, oferece -n:w.io1 as-

O SR. PR-EaiDmNTE 1Fa.::;e 11 a0 ~-.r•"arr c,a~ ?s _ cn~cos, rn-o_Ilza o::s pa:a a l•.-:!. Vilasbóas· restabelece? · _.,;Jstencte. nos casos-de· acid-ente.: no 
os tímpa1WSQ _ Solicito do nobre elaJ~OI~ça~ _dêsse __ Pr?Je~o ... -.. . .1-~.:o tenho dúvidu. -Senhor Prei:ii-l~!'e.ball1o- o número de altas é ·reJa­
orador ·conclua suas .·con$ide-raç.ões E _bem_ nrd_ad_e ~qn~ a_ pr~cana Sl-. de:;te em render-me à evidência dettlvamente.m€l10l' do que nas emprê· 
porque .. o -.Wmpo do exi>f-diente já 1"oi- tund.ça_o ~a. PreVIde?tc!~.t Soc!aL _ an_te- ~que a_ ·manutenç;.(o dros. art-Igos "?01 e fsae-_;3, cujo prit1Cipal objetiro é o lucro. 
ultrap?ssado. _ , . · . . ce e_ R ~spantos~ _e _me 1 a pre~a~. m~ I 2-00, que concedem a todos os Insti- Com ~tas pond-erações, nfw nego m~u 

O SR. Sf.'RGIO~M-ARINHO ~..: ... : Sr. flacwnar~a, yenfic~d~ neste~ _?]t_l·~ns I tutos· a excluSividade das· operaç.óes nple.uoo ao bn!h::mte .~rabalho afere­
Presidente, julguei di.sp::~sesre do tempo· _ano~.-~~. ~grayameJ~to da pleS:.~ú-. m-~ do Seguro de Acidente do TII~b31.ho, _c1d? por V_. Exa. e.o ~<!~lado. mas per.o 
normalm-ente concedido ao primelro :l~c;_wt;aua. Velo asslm exace.rbar uma, so poclerã. concorrer para trazer novos )e..cotha mmh(!. restrH;ao quant-o ao-
ora-do:-. r~a sessão ordinária.· ,. ;:,hU~çao Ja de SI,-msuste::J.tavel. 

1 
tons ao quadro afhtivo em que se.\ponto d-e vista expendido em 1elac;:-w 

O SR.- PR.ESIDENTk- N-os tê~-moo Sao por de:nals conhe~Idas_ as c~u- const1ange- 0 habalhador. · a~ _monopol10 ~stat.~l. que deve ~r 
dv R.eg·imento, o expediente 'd-as .~e-,s.: ~as .q~e levaram a PJevzdOncla Soctalf Desaparecida a emulação. com a :~xeicldo ~l~ J::ne~·Jaencla eo~J~l nes.o,e 
sOes e:~tra.o-rdiná}·ias· é de meia hoia. a Clise .em que ora ~_debate. ~ extinção .. dã ativid_ade pdvada, ~e ex-·

1
1 Iamo~de aGS_JSt~n.cla ao tra~,hadnl'. 

V; -Ex~ pode terminar o di.!cur.';O· em , ·-'?~ nã_o pagame:~to da .. co~a parte da' tinta a fiscalização, o ·padrao de ? . SR. SÉRCd:J. M~RINHO - Sr. 
CXlPlicaGâO F~SS<Jal. -Ufl:Iao e,_ .d~--c~rt~. a 11!-a;s 1mportante, ~aSsistência méd-ico_hospita.lar, ·ao aci- PleSJdent-e,_ em pnme1ro lu~ar, cun_1-

0 SR. SERGIO M_--\.R.I.NHO pors em face. ~:llsto, nap .s~ proces~ dentado, cairá, .inevi.t•velmente. pre-m~ eg1a_de-ce-r a gcneros1de.de corh 
Obr-igado .a v. Exl, Sr. Presidente-. s~m. a _necessana acurnulaça~ de_.ca-- Curativos"' e· tratamentos médico se- que o _nobre Senad_or Paulo F4;tld{'r 

o SP.., pfl,ESIDEN"TE _.T-em a oa- ·pna~~· _ comprotp~t-endo-se ass1_m, .ure~ rão,. s3ln dúvida.- levados 1 c~feito, se refer~u ao meu d!SC!-irso. 0-:e..~un-­
fa.vra, p3.m. _e.~plicaçã-o pessoal, 0 nobre ~edlavel_mt:nte,. todo o sts.tema .Pl.~e~ pqrém,. ausentes -daquela prestt:.za. to, ab01dado com. 1~1;uta proflctetlc-_a 
Sent'l-dor Serg.)o Marinho. . , Jado. ~·~m ,mesm~ o ~ervtço_ de JUIO~ da.o.uela solicitude e daquela eficién- por S. Exa. eKJglt'.~ debate~ maJ6 

o E-R. SERGIO MAGALH..~ES: da- dn•td":·~ que se lll amontoando, o::i'a: que sàmente a-concor;,ência, eu~ lOngo, e._ o Sr. Pretõ1dente _ nao me 
(Para ea..'plicação pesso.al) _.$r: pôde ~ un.tao ~~cnder,.a -despeito de_.tl tre as emprêsas pode.t;â .suscitar~ ~o.tce.~erJ.? t:empo pe_ra -t-ro\·a-!o. E'n.• 

Pr-eside.!? te, mesmo" tributan-do.- lm!_>ie-- -,e."'Cpressa_ Ge~erml.n~ç~? legal.., '· Quanto às indenizações, a q'..le O ~;-enr; .. o a.s .,111 f~rm::u:o-ae~ que S. Es:a. 
t:lOSftJ.nen-te out!'a:-:~ classes,;- :sufoC9.ndü AlgUD'l· elflpr~ga?-oi_es tambem de. . acidentado fizer 'ús' . uando o ieU ouxe ao Se~ao. ~eseJo apenas ~cell"'" 
outns ati.\·idad. es1 a.. União .não pode:á. xara.m .ele .c.o.nt-tibm.r. Pelo_,..balam;o do r pagâmenO fõr ~.·ebi:do' m~.- não se lizer. tua .. ;: que a. ttua:u<l de" conco~_r:nc.~ 
destinar tão a.lta soma, a quarta, pal·te. .. I.A.-P.I., do ano de, 195~, ano e~ a·ar· uem a el:ua o t.rabalhallol' 'J exLS~:n~-e ~~n le a .. _ e~pre-se.s pina.d-A.s 
d-e .:ma ·receita. orçamentária. . -ooffio que, e>:et·cia , a Preradêncul ... ~aq1.).e.a --~ara aq Justi :? E U"" reSultâdo àl- e os ll;tS~It,utos. 6l,~niflCa :-ft g~r~ut,Ja 
O?nüthuição ao c~teio d-o seVuro SO· importallt-e" ·.A~tarqnill', .. C! debito. dos cançal'':se•s~o impe~h~rávPiS os iJer:s !.h,.,.~per~~ri: mpo~:hor _aE~~tê_t~Cla ()C\.'-':-
cr.al. . . .... , empreg-adore:o~ Já ultrapassava a casa 

1 

. ·~' . _ . 1que mLg13em tem 
. , d -3 bilhões de cru?.eiro.1 Não le•· dos _Institut-os? mal~ lUU::Hs.'ie na recupere..~ao fio rs»-

lP!.hl-1 o remédio, ·en~ão? ' . · taos dúvid i.l 0 1 ~ p 1• den r;~ Ha um outro fato que a oPser~ gurado do que o empregador. Se. de-
Muit.os p:·eoor!.i:z;'am. a_ mudaru:a do pres nt a c~rg,_ de 5o-.. , dfl~ tnba;11a- I va-::ão revela e que deve est'lr . pre- terminad-a· com1>a!1lút uão prüpore.u-

re.gime. financeiro de cs.pitoaliz.at:ã.o que d- e ar .~ d jf} '· • -~ sente no nosao- JUlgamento. - ·- na a seu emi>reg-adv serviç-o mCdit"' 
- · - '· :- ores se""wa- o~. · • ·~ · ""' u · 1 t onllect'da a de 1 ·· 1 · t' f · · · e o consagra-do pelo Projeto, .para o ~ -. ""· -. , . ·· . ~- _- _ · . : ~ _ruversa lll61l e c. : .·. ·: lOSpltaU&r sa ts atorw, e n~ttura! q~e. 
t·egime de· repa;.·t-içã.o pura. _ ._. :, _. ·' ·outra~:·càus:a:i v1eram ~CeJ?-tuar a!~~ __ fíc~Lêncla da çapacldau.e emptesanal .!A!n-do •· re.c;pon::A>.bilid.ar::ie do S<:!gmo. 

Lito ::-té me. faz , lembrar. :.·m.tüatss: da, .u~ai6' o _ d. ese~u. ilíb-rh~. · .. j~ ex~~t. •?·t·e .·1· g.o. ·E~tado .... Ent.r!! no~, enta~. es~:\ porquan. to se trata. d~ 6~1'ib~í~.,ões le­
anui-an:i.;:.'': o d~be:te,. tr.a.vaoo~ Ultima- Entre e1n. sob-r.easa\ · o m~1 ~mptê- cap.~c1d-ade se tem r~velado m~l..to ~e- ~al. -procur-e out•:e m·~at\''li..'-..Ç<\.0 q\:e a 
m-ente, entre o Sr. João -Ma~htia.beira e '-go.- dar:teseJ·vaS.: inye.:;;time"ntos; · em... bi~-. Têdas ~s n~sas· ·3:utarqu1as. · lf!- atenda· melhol', ·. . .. 
O .Dapu~·B .. lho _Raul -Pilla 'Oin> torúO -de ['préStlmüsl·:._ 'depôsit"os baric.ários-_ sii.Ó du~trlab- si.O altamente . dificit:ir1a:::;- No que dlz respeito à ·arr-ccadaç1<l. 
ÍHima.3" e rorfl1ag de Go~·êrhl)-·.· ae- !lã-o riilõs '-'óoii:traHit.nd.O .... froiltalí'n_eht-r as··1~NãÔ.fõss-en,t os.alentad.os .S\tbsíd~i>s·.ctue _P'\fece que ·S. Exa. ee imt)r.-;.;.5ion~;tJ 
i\g.s- enga..n'a.moa-; . !l eertlll. à.Jtot>tt:·de ~su._l~.cteUtf;nüitt'Ç:ões '· téCnit!ás. .. ,_ APres::h:.'se:._-11, ~ UniAo :,L~~ proporciona. el:ls nà.o. C?m ·A imponir.c~ n:coihict-.1 pelo .It~t<O­
~Iica, p S:·, Jciío Ma.ng-<tbeih\- ··!'e{..'"Ot-1 J-Or ·es:m; forma, o· Pl'6__C-Mi0 de ies- i" ~ma~:s ex.istit·i;.uú. lhtuto d'! A~!lt>tt.dOlia e Pen~.s cic.c 
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lndu.o;r:ádoc,' renlmcnte clevz.da. Sen- Parecer n- .159, de· 1960 imediata diScussão e votação da re-
do C!:Dn arrec.J.daçfto col16iderável, per- d!!-ção final do projeto de. Resolução 
gtn 1o a S Exa. l:'e h<WC!'ia, em con- Redação fl1ial do ProjetO de n.~ 10, de 1960. 
se·_ü:.:ic'a da op2r--.~ão r€uJjz.ada, 6aldo Resolução n? 11, de 1960 que no. Sala d~s Sessões, em 7-4-980. 
Ul!J1JJém aprec;ávt:l. Acl'!2dito que a meia Eeatríz CorrCa de Mello, liiathtas o~pmp!o. 
ap--~~~n>ar:""' "'o onJdo "''"'ia mo!'< ex- habiU!ada ern concurso, .para 'car . 

. -".,- - :'·" t: ····• ~ ~~- - ....... .... O·SR.· PRESIDENTE·. p:.·r• ... va, t-eria pod<:r Etrg;:r>tim ma'ior gi:J da classe iniCial da carreifa 
df\ que a .'iimpl-Ps· informação do de Taquiymjo. Etn race- da dispensa da publicação 
q~· ·,:. 't•m flfl'€0:'r'l,'lc~o. Tendo sido paróvado sem emençla o corfeedida pelo Plenário, passa-se a· 

·O Sr. Paulo F'enrrer - Permite V. t d discussão da Re<1ação' Final do Pro-
E.· oUtro an~·rt-;? Proje 0 de Resolur:ão n'l 11', e 1960• jeto. cte Resolução n.~> Hl, de 1960, 

O ~m. Sf:RÜIO MARINHO - •J!G a comissiio Diretm·a ·apresenta a· sua consetantt do Parecer n.'"· 158~ ·· 
redação final nos seguintes têl'mo:;: nr,_,.,. . Não havendo quem peça a pala\•ra, 

. O · sr. Paulo Fender - ofirmeJ a • REsor.uçÃo encerrarei a discussão Pa11sa )·, 
V. E:;u .. que f•z::r2. o com_9::1rativo.d.:1.6 N9 Estã anceirada. 
111'r·.=c:;d3.çÕ:6 d0.'5 Institutos - Cr$ O Senado Fcc!~ral- resolye: . ·os.·Srs, set)adores que apl'O\'al\1 a· 

11 SR. PRESIDENTE: 

Ern virtude do êlcliberado pdo Pie~ 
nário, submeto· â discussão a' Redaçrio 

·Fina{ do Pro\cb de Rl.'.soiução n." B. 
de 1960, constnnte· do Parecer n. 11 ·161, 
de 1960. I 

Náo havendo qu·?m faça uso dn pa­
lavra, encerro n d;scussão. 

Os Srs ,. s~nadori.'.S qUI.'. aprovam a 
red;-ri:o finnl. qucirnm p:::nnancccr sen­
tados.- ( Patt:";"I.Q, 

E.<:!á apro\·ada. Vai à p:·o.mulgaçã_o. 
Passa~sc à 

ORDEM Dei DIA"' 2,7oo:ooo-.ooo,oo c::~ntr{'. Cr$ .. ... .. . . . redação final,. queiram permanecer· 
1. ~!:O. 000. ON'!.O.O,. e n:1o compmat.ivo de .Art.ig-o único E' nom~ap.a, de aCôr~ senta c os. 1 Votação, em discussão 1inic.z; do 
53.: de:; d.o com a. alínea ··C", item 2, do art. '' Estã ",,p!'O\'ada. \'ai a· PI'OIT\!JigR- p . t d L . . c· . ' 10 'o BR S~-;::tGIO ~·1ARINHÓ ·_ Q~; · · · ro1e O· e ct aa amara. n. · , 

Bf., do Regimento Interno para exer~ · r.z.o. d 1958 ( o 2 119 "6 c· 
li::t 'das é qU€ :•.1t"'rt'.'O.~rm, pois o· que cer o cargo da. classe ~'N" da car· e· " ri. · -:> '· 118 a..: '*' pr<-eura f"9.bc>r ê -~e há, conveniência ~·eira· de Taqui!{l'afo, do Quadro da O SR: PRESIDENTE': mara), qqc dispõe .sôbte~ a .estru· 
pe.ro. o oPerãrio em~· tran~r~rir-:se rla Becretaria · do ··senado Federal, Bea:. sobre, a mesa outro requel'inlento rata- adminüfrativa da PrevidCncia 
emm-..~"•1 pf''v,~da pJ.ra a exclusivi.dade· tri:r. Corrêa de MellO. · • · de· djspensa de• interstício !' puhllca- Social• e dâ outras prouid(~lcit!S. !em ... 
doo Illstitutcs. [ ' 13 da Comissáo. Diretora.~ em _6 'r,âo, qne vai ser .Ifdo pelo ::;1•. 1.~ se- regl'me-de·urgincia). nos têrm.os .do 

Só· pod-J~cniô.<> chegar a uma· oon- ck abril de 1960: Filinto Müller - CI'etáJ'lO.. art. '330, lc.fra. c. do Rcqirilento./n-
clusWJ ooti.o;f.J.tór:t1_ .. ólJ.!ctiva e positiva,· Cunha Mello - Fi:eitas Civalcanti ...:._ . . ~tcrn~. em vídnde t/0 R~quer.im'!nto .. · 

• N a•s F•"lJ·o· Mat~,·a· O!y'mpio · · E' l'1dc e apro'\'_ado·: o·· f:.egni'nt.e através da .comp}traç~'!.O ·de saldoo; da ov ~ ·• -- · ·u 5 ,' · · n."·103, de '1960. úv" , : .. ,,, Senado .. 
comptlr<.ção atmvt,c, de elementos con·- ._ •t ·Requeririlfmto- n. 254~- de: 1960 re: Moura A'Í1drade. ·.ArgcPriro' ae'. 
tàbl!íliâcos: Old~ j)Hriíndo de ponto de' Parecer n: 161, de 196(). Figueireoo c Benedito Vnlnda.res, · ... 
vi.sta-·cloutrlnário ,de q·ue deve ser· dada · •Nru( t!!rmós dÓ6' a.l't:S. 21l,~ie'tra',·.p, . - · · - -. 

I . d ' " 'd Redacão final' do :~Pl'OJ'ldo de' ' . . t x· t ..... -· re.snnrHvamente" . .LídC:res\;da,:. Maio-.· "' • cxe uslvlcia e d·J. c;.:p.oraça.o o ra- '\ . - ·e ;315,~ do Re~pmen ;o. n.erno, l'<!Q~~~l .. - r-~ ....._ 
·mo. de se~uroo· noo Iu,sutut.o6· e não ResoluçãO' no?· 1:;v de .. · ~960, que 11,0 1clspensa. -de .-pu\)lica~('\--pa:ra"";':·ine~· ., .f'la." do1 PTB-:.e do PSu.~a~tQt}B.do·.· . ·/ 
cvncc:i~aitantem{mt'!', .ã.5. autarquias· e concede· a:iJo;e11.tiJ,dofia, a pedidO, · dia'ta, disw.S.são. · e"t·ot.gç.ão-- da~ rc~iJl.çAo· ..., ita.,sessíio de~ 23· do' mês: em, curw),. 
e-n~fd.t:l.df'S pYin:dat=. a Alcino. Pereira de -Abreu Filho Jfinal· do projeto de ~Resolução. n;~> 11.. ·~~·tendo :pareceres· ·(sob rzs., ·.17 a 51, . ··' 

. no cal'go de ·:.'Diretor, -PL-2; do d ·1"60 ~ · · .d~ 1960). cl:0> Co111issõeS:~.n .• c: Co.n.s- • 0 ... Si·. Paulo Fender - Na realídew Quadro· da. Secretaria do St:mado e · :; :· · ' ' 
de,~. twôrc. Sella<lo.r,. a.s emprêsas. de· Federal. • ~ · "SRla· .d!\S SeSsões,.' em ·7-4..:60; . ":"'"" tituição .. ~ Justi'Nt> favOrãvCI·~O~pro.. -

1
·' 

seguro · part.iCu!tn'C"3 ffl.zem, .sob êree A seguit, p: conti~são Di,~etcra:·::>.pre!. . . ~Iáf!Íias· Ol}}mP._lo? 'I' y n ·e" •• jeto tofn"' tts·~ cmcnda3.· qlie ·oferece· 
a:•-:pecí.<J, intronü-:são lridébita.insupor~ sentao a· redw:ão· finrd do. Projeto. Gé _"-- ~Ó .sR. :PRESIDENTE: .. _ ~ , , . ·de· ns: 1~ (CC:])' a '12 (CCl}; da" 
tável'! nà pl'evidêr.cia.· soei, ai. ResolÚ .... ão- ·n?· 12, de 1960, Úos· Se~ Eín- ,,irtude do, deli,tiêrado p~IÔ Pl~· Coniissêo d~· Legisla~iio So~-ial, f a· .. ~.~· 

o-·sn. S!!!RGJ.O l\.-1AP.l-NHO- Enw·,guintes têrmos: -nârio, p_a.ssa-·se':à- discussão. da·. Re.. ..voráv~l· ao ·pcojeto e. às . .' emendaS ; 
tão:· a,• afirmação de v. Exa.- carece ftVinT,nr;Ao da'çào· fihat. do proJeto. de~ Rc:;l)lução êle ns. 2 - 3 :.....i 6- 9··e 12 .(CCJ); ..... , .. 
d.e·.rund?mentaç;i(), de documentaçãO, N? · n.11 11. de .. 1960, da Comi.ss~.'o Dir~tora, · · 'coiftrório às de··ns.· ~- "'- 5.......!. 7. -L .P.. 
e })a@F.t. a ~r um- <"-coc:!ito apr:oristioo. · constante tio Parecei- n:~' ·]f.9; de.·'.9GO: .. 10 e i I · (éCJ+ e ofc~l'Ccndo sub·. ' o s p l 1' u E' O Senado Fede1·a1 "resoh'e: · .~~r .. auo •Cnc r-; o: pensa~ .. l Não· havenGo-.quem peça~ a.-, pala-· Cniendá à·dC'n.~ ·l'-'(CCJ).·c-·;wúB:s ·' · 
mcnoo- do m(u _Partido. · · Artigo único· E~. concedi_d~ apos~n· vrs.; enceno a -CjiscusS~o (PaumL ~ einendss· de' ns;·_ 13- ·(CLS) .. ª ·-112 '-

0. SR. SZRGIO !.'!:.AP...INÍ-IO _'Ache ·t.adoriti a Alcino Pereira de Abreu- Fi- r.s···srs. senadore$· qtie: aprovam ... ·a· · (Gl.S): da ComissfiC? de Ei:çtjom_ia, · 
l<l!•VáVel- def.:ndn· v. Ex•)., com ca- lho Redator PL-,, no· cargO Oe Dire- rcd~ri·o finel,-·_queiram· .. :permanec_~_r. ·favorúVél ab Pi-oJ'd.o c às Cnicndas 
lo - ti p tid ter; PL-3,' do Quadro· dá:· Secretaria dO · S"'rib.dés · • 

r. O' ~n-~J}.nKl}iO 0 s-eu. , ar o; Senado Federal, nos têrmos do . art. ~Es!' · d'a V i :s.: üga,' de· ns; 2 .,..... · 3 - 1 ,'- 6 ..:::_ .7'- 8 · · 
mas> C'8Üll11C.~ e.qUJ <lilicutin<lo fatos e ~ aprova .í . a ,.a' Pl'~!, ; .:....:_ 9 'e 12 (CCT); à. ·sabem::-ncla à 
nno ab.st.raçÕês.- 191 § 1? da ConstituiÇão Feder'al, ção. . . CC/) 

13 
. 

17
. 

2
, 

Era. 0 que t.lnha 8 . dizer, Sr. Pre:.. co~binndO com os a-rtigos 297 e 344, RESIDENTE elnCrida. n." l · ( , · 'a --·· "I 

lidt:níe: (Muito bem; muito bem!) item IV qa: Resolução nQ 6, de 1960, O SR · P ~ a 35, 37 
1
a. 45. 47 a· 52,· 54~ a 58; · 

D"rante 0 cllscJtrso do Sr. Ser- incorpora.ndo-s~ ::to!'· respectiV
1
?5 pr_?- Sóhr-e a. m~sa, outro t'ef\uer'imento 62. a 61-;- 66 a 69. 71 11 73, }5 a 82; 

"' ventos na· inatividade e 'gra 1ficaçao d •1 d bl' ~· · sL 86 <g 91 91 9' 98' . yio llfarinho, o Sr. Cunha MeUo adiciona~ correspondente. . . . e H snensa~ e pu ICar:ao .. que l.'3l. "J - a ü ' - -c- '.;a '' 
ltetXa a ·cadetr(L ·da pr.m<i.?;wta, Sala· d.a. Comi.,são Diretora, em 6 se-r lic:o peJo Sr.'LO) secretário. too·a-105: 109·a·112 { LSJ:·Cón~ · 
U(;sumindo:.a o ~r. l'iliato llf üller. de abril de 1960. Filinto Müller E'. lido e aprová do.: o .seguinte' frário ii.s de m. 5 - 10· c· 11·· (CCJ) -' 

~ Cunha• M~llo - Freitas Cavalcanti r e 23 ..:._ 36.-- 46 ......:.. 53 - 59 a 61. 
O'·SR·. PRESIDENTE: Novaes Filho_ Matbias Olympio. Requerimento n. 255··dtr 1960 74 ~ 83- 90 .o. 93- 99<o_ 106 
At:~bam de Chee:ar à. Mes~. qH::ttro · ' · 108 (CLS) 1· d ' 

~ Nos.têrrnas··do.s·arts, 211, Iftro.. p, ..._ · c 0 crcccn ° .Srt!J· 
re~ações finais, que vão ser lidas: Parecér 11. 161· ·de·.1960· e-315, do·Regimento. Interno,. requd- r-m:.-nda·S il~ de ns. 65- iO ~ 85 

São lidas as. seg~intes: ro~ dispe.ns'l de' publiCação· -para .a. e. 107 (CI.S) .c r1011as ·cml!ndas· de 
Redação fir.'"

1 
do Projeto ·de lmediata .c]iscussãO ~ vot"lcão .• da·. r~· 11s. 113, (ÇE) fJ 139 IC-(3); dn,Co~ Parecer n 158' de· 1930 Resolução n~ 13, de 1960, que põe . p 

. ~ ' . à disposicão do Govêrno do Rio daçãQ, tlnal do 'Projeto. de P..csolu~,;ã~. . mfss.io .. de. Scrt1lço úbJico.- -jnvqrá-
Redaçúo -jinal· ~o Projeto de Grande do Norte. Romrt'<i Fer- n.~-12; .de 1960: ·... . · vcl.M· f!rojcto ·c~ às··emcndas 12. 

Resol1·.:üo n? 10, de 1960, que no- nandes. Gurgel. · SRta. ·-·~·_as S'"sc;õcs, em 7-4-:Gn . .' '-- (CC f): à ,<:1rbemcnda à emenda n." 
l.e . a 1·111·cial da car Mathias ·bzymPio·.,. 1 (CC/) 13 '>" 62 u ' za par 0 cargo - A comissao· Direto1·á. apresenta.,· a - ' ~·- "l. ~· ::t ·C'I -

reira de AV,"Ciliar Legislativo, cem· O "R PRE"!DENTE• 67 ,·o· ,., ,.,. 7" · ,·g seguir, a red~ão final do Projeto de "' • " . • - · - ·:-. -. ·- o ·--didatos Jtabilitados ·em concur~o. R , • , 13 d 19t:!,.. · a 85 - 91 :_·.91 _ tJ-l ...:_ 95 :1 98 > 
eso.uç.ao n. , c· uv. Em race da manifestação do ,p}eM _ .

100 
a 

102 
_ 

106 
c li I. ·(C.LS) •• ·. ··' 

Aprovado sem emendas o ProjetO "ntxi~ · pasSa·se à. discm;:;ão da .ne~ 
de Resolução n'l lO, de 1960, a comis- REsor.uçÃO dação Pinal do· Projeto· de-· ResolUção ãs·.d.e. ns.· 123 ..:.... 1,26 - 129. ,- 130. 
são Diretora. apresenta a seguir à' N

9 
ri. o 12. de 1960: constante· do Pa-r12ccr , ·- . 13-4- - 13) e 13Q ( CE) ;, c'on~ 

CU'i- redação final: .·O Senado. Federal. resolve: n." ;lliO,' de 1960. · • ·tf'ário às de ns. 12{.-.: 116- 129 
.·REBOLU~Ão Artigo· út\ico E' -pôst0 t; .dis"?osição ·- Nãa· h2t.Vendo quem faça' .uso·. Ca. , '....:....:'130 -:- .134"" ....:_ 1.35 e 136 { Ci?); · 

N9 do. Governo ·do Rio Grande: do .Nor~ palavra, encerro a diseussão:. ·co'ntrário às d~ ns·. 6 - 8 - 9 -
te;· nos Urmos dqS artigos- 389 e· 9~ Os Srs. senadores ttú~·-:-:~;~ro~·nm · .. a 7t· _ '86. ~ 93: c 10? (.CLSJ: r.s 

o Senado Federal resolt'e: da Resolução n'l 6, de.1960, .para. ali redação final, rtueirarn ··termanecer de ns. 117 _ ·128 _ 133 e 139 

Ariigo únicO SãO nomeados, de acôr· exercer, durante· dois anos, o cargo se.,.,t~do!;. fPf!usa). (CE)';' .considua1ldo'. [or:,a de. -~n~ 
em comf!'isão, de Séc:·ct~rio dt.,..-Esta· Fstá aprovada. Vai à,.. promulgn.- 1 

tto com a alínea "C", item 2, dO art." do de Ed:Ucacão ê Cultura, 0 Of1cia1 çlo·, competência. as· de ns. 2 - 10 e 
15.·do' Reginieitto interno para exer- Legislativo, .ela.ss~ "O", ~o Quadro U (cja,CCJ): H· o -i_4- 16 R 60 
eer o -cargo da classe "M" <la carreira. da Secreta.ria do senado Federal, -Ro-- à· SR-. PRESIDENTE~ -· 99 _ 103 8 . 105 c 112 .!CLS);. 
ele Auxiliar Legislativo, dodQualdryo da· mildo Fernandes. Gur~el. SôbJe a-me~a outro.r~·queriml!nto que fH··a·l16 -.11S """·120 .. n.J22 ~··· 
ISeCretaria. do Senado Fe era • ara · Sala. cda Comissão Diretora.. em· 7 1 s 12.·i -· 125 e .·J '37·-da CE.· e· o,re • . -•v·· de Medeiros Gilberto ·Feman· üll vai ser lido. rt.o r. 1.9 Secrel;.ído.- · 
10u .... • . de· obi'I'l . de '1960. F•"l•"nto M .. e r · d · · · d N - ' recendo subcnien as âs · de ns. 7 Cles Alves, Jorge Pa1xa o P.sClmel1- Cunha Mello - FJ'eitss· C~.valcanti E' lido .c· aprovadO' o. seQuinte 
to, Alexandre Dumas Paraguassú, Novaes Filho _ Ml'lthias OlymJ)io. (CC/):· 61 ·- 65 - ·66 -· 68 ~ 
Jesé·Valdo Campelo, Helena Furtado -Requerimento· nj 256, de· 1960 . 69- 71 . ...'. 76 ~i? ~-87 a'90'- . ·• 
jÇantuáda',d.e Araujo, Zormeli~a Ri· O SR. PRESIDENTE:. 107- lOS e 110 da CJ.s, 113 ·-
l»ei'ro·Alves Lés-Augusta da S1lveil'a Sôbre. a m-rsa requerimento. que . Nos têrmos ~os arts .. 211, lcti'a «P»· 119.-.127 , __ t3I·- >132 e·ns· 
hbo, Neidá. Wafsón Saboia de A,lbu~ vai !er lido pelo sr. 1.9 .~cretár1o. e 315, do Regime-nto lnte~nci: requl"iro (CE) ~oferecendO fio 11as emendm 

E. qu. e, OdsSéia. Nery de Medeuos, · 1 dispensa de. publica(ào para .a imedía- d 1~ 158 (CSP) d · c .. A!d• ..... ar· Bevilacqua. -e sara_h E' lido e aprovado o seguin e . e ns. ·v· a · ; - a. o-
~" . t 253 d 1960 ta di:;cussi'io ~ vot;\ção da redâdio final missiio . de, Finanças, f;worâvel . nr.. 

ahA.o. . . Requenmen .o n. ' e do Projeto . de Rés;oluçao· n.'- 13, . de projeto e às enlel!das 2.- 3 -,i 
lJ•· d.a· Comi.s são Diretora., em 

6 
-Nos t.êrmoS_ dos arts. 211,· letra· ·11, 1960 · - 6 ..,..... 8 - ·.9 c' 12 (.CC!J: R.~ sr:lJ-

il d.e 1960. Filinto Müller. - e. 315, dO· Regimento lntf.>,rflo, l"~f'ne:- Snhi. da~ Se,~.::&-s. ~m 7 de- abril de g_r!,u:nc~a 11. cm-:nda : rf.O I ( CÇ!) . - · 
-}ltllo- Freitas Ca;valeantl - dis n d puhlicaç-o p-Rra a 1960 . ......:._c Mathias 0/ympio. · · /'· 13 22 5 ·- 5 • 7 5., 
~FilhO ...:..._ Mathias Olympio.. ro P~ .sa e a ' · .. a ..,.. 2 n 1_ -;- i "a_.. ~ -

~· ' 

,. 



A:·ril :!c í s.:o 
1 O Sr.~ f.tma Tci::c::ira que e:-.hí 

contra 05 t;-;:ba:J-:.J~ ~e -:.·o 
do:-t s. 

<Jvc.:nci o 'Projeto da L; i 
da Prc-vldencia Social tive 

54 a 58 - 62 - 63; â subemenda I O St. Argemtro de Fwuerredo - Prometeu, que roubara o fogo CC'IC'::.ic 1 

ã cme:n:Ja n." 70 {CEJ, 72 a 71- R.espe.to o ponto de vtsta de V. Exa., c çue tinha o abat.·e a ro~:.--J;J: :c1:: 
78 - 80 8 tl6 - 91 - 91 - 94 a 

1 
n<! bnlhante exposiÇão qm" está t •. ;c:n- tantcmente o fígado; a Caixa de. Pan- : 

9S _ JOO a 104 - 109 a 1121 do, mas dev.> d ::er que a favor do pro- clara, Cünduzida aliás p::.-lo próprio E;.Ji~ j 

(CLS)'; 114 a 116- 118- 1201jeto está a qut~e unan!midade do P;')C- ·me:zu, "grc~~· levava 1t~~~s m; ~~c~.-::~-~ 
_ 121 - 123 - 128 a 130 - J~ariado b:asJleiro. tes qu .. e.crn os ma.t:>t!C.CS, r:J .. , no o rt. C.J:: o d-.: ouvir os lide:l's S!ndic<:.:;, 

133 a 137 (CE); <is .s~1bcmcndas à O SR. JOÃO VILLASBOAS fundo da caib, restava a _esperança. a C:J·:J:-dt':·a,;Co Nacüm;>l d:Js Trab<.~lh.:-
(:memln 11.~>. 7 (CSP); 61 - 65 Mu:to ag:acleço o aparte de V. • Exa., Agora. vemos uma ca~xa\ qu~ s::-;á p:·,~- c!o:·c~; nn lndú~tria, e' Conidcradio Nn­
(CSP). 68 (CSP). 70 (CE), la .. mas estou certo de que o operariado séntc<Jda ao .traklho::dor; apenas nesta cio:wl '~o.~ T:-;::h.lhadOres no C~mérci.l. 

subemcnda (CSP) à emenda 76, à bi-asil-2iro. apóia o projeto porque não cai:::a há. acima de tudo. uma esperan- rr.pr;:-c:;nt<:ntes Ge empregado:·.:s, pre.:i­
subemenda (CSP) 77 - 87. <1 90 a· conhece «'m r:ens meandro.~. Çl- esperança que será fra.udaC<l. pn··- dc:1tcs da~ autarqui?.s admi<listrativa:;, 
(CSP). subemcnda (CSP) ,} cmcn- O Sr. St.·gio Marinho -·Dá licença que urna vez; dêsfc-:ta. ·virão inevità- ou seja. dos fnstitutos de Previd5nc;a 

da 107; às-subemendas (CSP) às para t:m aparte? velmente; os males, as acerbaçõi.!s·. pré- SociaL Pma as 'c•.'m emer.das apre­
emendas 113 - 119 - 131 _e 138, O SR fOi\.O VILLASBOAS ~ exd·::ntes. ; ~cntar:as pel<t Com~:;são dc Legislação 

·emendas 140 ~.H~ - 145 a 158j Com pr"a;er. O ·Sr. Argemiro Figueirê.do.- Per- Soci<~l. que. como Relator, "tive a hon· 
·tCSP): contrano as de ns. 5.- O Sr. Sé-rgio Marinho_ O nobre mite V. E:-:a. um. aparte:? ra de· oferecer a ês~:c /Jrgão·especifico. 
10 f! 11 da CC/; 23 - __ 24- 36 "'""":"" I:.ider do Partiâo Trabalhista BrasHei- O SR. JOÃO. VILLASBOAS -__ recebi" sugestões· dos· trab<'l!hadorcs, em 

· 4!Í .- 53 - 59 - 69 - 60 à 2a. ro âcaba de i:efe'rir-se~ à manifestaçilo Vou· atender ao ~parte-. do-~ nobr~ Se- wcessivas reuniões reali~:ld:-:s· ne:;l.1 

-
subemcnda (CSP).à emenda 71.- da, totalidad'· do· operariado, brasH-éiro nndor Paulo ·Fender; d~pois, compra- Casa. no sa!~o do· quarto andar, com a 
1S- 93-99-:-105- 108 (CLS) no que diz; ·r~speito à aceitação.do'Jno· zer, ouvirei V. Exa·./ · ' · · as.sistêhcin ·de dois técnicos dn Ministf'­
~ I 17- 126; a subernenda (CSP) "jetO; .no entc:mto, taz pouco terripo. v:'t- O· Si. Pnulo T"t!ildcr'- Quç!) semPre rio do Trabalho. Os quais rcouto dn 
a emenda 127 e 13~ ~ à. C!Jlenda- 139, riâ.S- entiaade·s de. classe, isto é, sin'di- COt.U- interê$se a .palà~ra judiciosa C• es- mais_ capaze-s e. conh-ecedores da· Legis­
tCE}: ~-43 -:-1144: (€$P)·: ·ofere;- catos de.·trabalhadóres e- de, ('Qlpre\Ja~' darec:d<t do nobre cole~a . . . laçiio, dQ Trab<!lho -.o Prote~!'lor Ar­
cendo subC!ntenda às de ns. M~- dOs, dir:~irãm~.se· a_o,nobre Senador:.Liilo . 'O SR. JOÃO VILLASBOAS. ~-·· naldo Sussekind ·e o Dr' Gerãldo' B;>· 

_67 .- 69- !9 (Cl.S)_~.-12_2- 12~ de Mattos. nos seguintes: têrmos: "So~ Muito grato.· w·ta, ê~te-, talvez. <1 m~ior nutondad . 
-, 125·, (GE) e, novas e~cnd.1S. .. de liCitamos_ seja •levado, ao .cOnhe.dmento O Sr. Paulo' Fender.~~:,:. mas, 

1 

no rBas1l em· Pievidênc1a Social.· · • 
mí"!Cros. 159· 8 1621 (CF). edendo do Plen:irio e da CoMic;sãci de EcÓno- apelo para-- a inteligência Qe V. llxa., . 

<~ • t d • no • sentido d~ 'reconhece!-, pdo méno<;, O _SR · TOA.: O VILLASBOAS 
.tap~~ v_ro~U11Cin.men o·· as. mes~ ·mia. a> n6S.ia. ·grB'nd~· Satisfaçãil pd( te;- Co l bo h 1 
m~s ~Co:n~:soes_ trobrc. as 'Ycmendas .rem: as CorliisSõeS de Legisla"i;ão: Sociàl .uma gr~nde •·utilid<!de_ .nrs.'le. Pi:o~to. de · n te~o. am - s ~- rec'?n_ eço o _v a or in· 

- • . d:'! ·Pkmttzo. . 'e·.de.· Ccn~tituiçãó te TustiÇa ·t'"t!pudiâdo -Lei OrQâÓiCa·:. da -PrcvidênCi<t. SÓc:ial: _telectnfll dêss.es. }9VC!ls. 
· · ·· · a.,e!im~n.aç~·Q.do.s . ._inÚ~e~os r;Cguhunc_qt~-~s ~--O" Sr .. _ 'Li"!_R-.Tei>:eira "'"7"· .De sorte 

. O 81\ .. Plll:SIDENT_E: ~ iride~j;Í.vel-' :IDonopo1izaç:lci' de'' Se.g~ros· _ql;!e. regçm a§- Autar_quias .. A. Lei 0;·- -~~~ me ._pcrmtto. pr.~tr a. tV. Exfi. noi?, 
- S ' · S d "' - ; 1 ·,• ·~ d d_e· ac_id~nte.~ -~· ·trc.b~lho· peJaS "JOstitui- gàaica, ·há ·de .V. Exa;. ndmiÚr,. outor~ aftrme .q':lc os trabaJhad~res- desconhe:-

d r:·. to"f~ ores; .~à v~rdas: te~b ;-n, a~ ·,ms ~e .Previdênçia SOciai.;e··n'oi;,sc? de- g;_ a u:t.iforrnida·,Je·. 'dos "'"V>'.'OS das .,,_ çnm_. quanto- estáJ,. co_ nsu_b~tanciada. um . 
':l P•OJ(, .?ram aprc~enta as.$~_emen- sejõ d~ v~r. a. Let· Qrgâniç:a·: aprôy!!da, ,;n_, ... •• A 
d~. E~ face. Qes!ja•cm::unstãn-c:;J.,~~ ~e. no pró:doO· inês d~ Bgôstô;_ são Paulo; tarq'uiàs •.. o que' ér.- Sem- dúvida._t ·grandé Pr0 JC!0· - o r.çntr~po penso- que num 
aoord_o_ c~·? que_-.estabe~~ce •.. o ~egt- _29·de.julho de 1959 ... . ·- ~· .• passo. no avanço da. Previdência.. I debat~- com_-os t,rapa.Ihadores•- permi-
fmQto,.abro d1sc~ssao espectal das·cmen- .... · ··-; .·. _, / - .~- . . - · · tam-me a. franqní:.'Zc;t poucos.de nós, Se-
das com:submendas'.- ·· :As..c;inaJ:n esSa decl<~raÇlio.o.'l S::~.. Euiz: ~C? ... ~R ... JOÃO. VJLLA.SBOAS .- nador~_s.- talv~z.ley?ssern vantageJ_n, com 

· Minossi.;. Presidente- da Fed~ração, dos Nm~to., '!'r~t?:·. a V· J?xp. · Rçcebo, ago- referênda ao que se contém.-.no p'rojeto 
0··-Sft".,_JO.lO" VILliAS~9~S: trabalhadores' na·· Ina.üsirla ·Qo Cons~~ ra, o OJX!r!c do nobre L!d.~r d~ · PTB:- em .d.iscuss"Ho."·, , , , 
(Não foi rePisto ·pelo· otndor) _-:__;,Sr .. trução Civil ~~ MobiJlário do Estado de· · q: Sr,. 'Argem[ro Fi!l'•eitplo - .SÔll , O Sr. D:miel Ktieger - ·Permita~ me 

Presidente; ô Poder Execu~ivo; P,o,r de_- ·São P.aúló: OlaVo · Prcvi<ltti ......; · P~si- forçado·· a. _il~tcrro~l!)er:,. mais u.m::~ . ve::. ~o ·orador perpuntar ·no nobre f:enador 
'cteto de 1956, determinoU a Organiza- den~c dã Fede'raÇ~o dos Trabálhadcires' . 0 nobre. colega~ . c'm bcc do aP,:ute do Lil;na Teb::eir<~- se· os · trab;,lhadores t!-

• çãq de uma ,comissão". Par_~· c~tudar o na lndús~a .. de Papel; Papelão e COr- p~e-daro_- .. re;m•srntante• do Rio Gr<J,nde tHó ·de acôfdo' cOm às emend-as re.striti­
slstema· previden~ial do País ·e ·.promo- tiça do. f::c-tado de· São Paulo:· Dacyr do ~"1rtt>, Senador. SéTf!iO Marinho. va~. 
ver~lhe a· .revisão',· Gatto. - P~e·sidenfe da Fcderacão · dos Essas· dedaraç{>es aqUi lidas .-de nlgun-'1 ·O Sr. Daniel · Krieger - Neg;a V. 

Elaborado o· projeto ·e aceito •·pda Trabalhadorca na. IndUstri~· do Vestua- elementos de Sindicatos~ pr-lo nH".l0 -" de: Ex<t. hnja diversas- emendas rcstriti,. 
Piesidbcia· da República; foi enviado riO do Estado dz São Paulo; Domingos Sindicatos de Repr~scntante.3 ~dc Classe, vas do ''qnantum" das apo_sellta.doriasâ 
ao exame da .Câmara dos- .I:kputados, .Savino -;--- SecÚtálio da "Fedêração.dos vaiem para nós, trabalhadores, muito ·O Sr. Lima Teixeira - Nf;o me 
nnde. PermBrr.xeu· Iongamenté,.·· recehen~· Trabalhadore~: na lndt.'istria, da ·Alimen~ meno.~ do qu~ .n re-sultado da .segunda- consta e:xistzm, porque - r-epitO- as 
do emendaS.- inclusive. substitutivo: até tação do Estado de Sãci Paulo, -Presi~ ConVenção de TrabnHiadores. de ·todos emend;)S for6m"'sugeridas pelos próprios 
concretizar·se~ na .. proposiç:iO remetido dente. do Sindicato de ·Biscoitos e. MA~- ~ Brasil. onde a Lei de Previdência Se tr2h~lhadores. · 
ao Senado. . -.~<ls Alimentidas ·do· Estado de São cinl 'constitui, no momen\o. para êles i1 O Sr. Daniel Kriener- Então Exa. 

. . . . Pnulo e-Dire·tor do CeJÍtro·'Técnico de maior' das reivindicações dã classe." silnplesmente respOnde se êles estão de 
Nesta_ ·casa, o pro!eto· _foi exaustivn ... ,.Trabalho da Ação Social do Estad-o &'" Muito agradeço os aozrtes dos nobres acõrdo com as medidas restritivas exis­

mcn:e es~ud~do e d1scut_ldo ~ela.!! co; S;:;o Paulo; Heitor Theodoro ·-Mendes Muito agad'!ç~ os nPàrÍcs dos nobrc;s tentes. 
misso~s tecmcas, sendo E.'Ill _t~d.as. elas -:-- Pt~sidcntc do Sindicato dos Traba- 0 SR., JOÃO Vlf.LASBOAS- _ O Sr. Lima Teixeira .- Foi na 
emendado ·em pontos substanc:ats, ror~ lha.Oores na Indústria- de ·Artefatos de Se.q.aJores Sêrgio. Marinha, Paulo Fen- . 11 Confcrênciél Sindical Nacional, rea~ 
que O texto: ::provado pela ·_Ciimar~·~os Papel; PapeWo e .CortiÇa do E.<>t~do .der e_ Argimiro de Figuei:·edo, que vêm liz~da no Rio de Janciro .. que êles ofe­
Deputa~os• n_ao ~orrespondta ~b~.<?luta.- di> S~o Paulo: João Baptista · Anbaia, abrilhantar ·meu discursO. fercceram as sugestões hoje convertidas 
mente a expectativa daqueles ~u~ .fui~ .Se.::~etário da Federação dos Trabalha- . Sr. Presidente,· as ·man;teStaçCcs men~ nas emcnd<~s ao projeto. 
gav~m de nosso ~d~ver elaborar letA q~e .dóres .na Indústria. d('._ P.apel._ Papelão cionad~s~ pelo nobre. Senador Sérgio -0 Sr._ .f?aniel. KrieJ.Jf!r - Quer di­
r_!!o?tffc~?Sf' 0 ~·s.tema . de .• previ~en_cia_ eJ Cortiço do .. l~stado d~ ·Siio Paúio; Jos~- Manha são oriundas- de legítimas repre- :~cr que estão de acôr~o. E~ta. justamen­
soctal_ 'I gente no Brasil; Ja -c~ns!dera~ Corletto, Presidente do Sindicato na In- sentaçõ~s. de classe, dos. institutos e sin- te· a minha pergunta. 
doA obsoleto e incompatível com ?8 in: dtistria de-.Vestuilria do Estado de São dicatos, quais o nobre Líder do. PTB.". os~. Linu:· Teixeira.- Talvez v. 
teresses das cla~ses trabãlhadoras~ . Paulo; Achille's de Tordi - ·Presiden- c 0 ilustre repreesntante · petebista do E:xa. incida num êrro. Não s_ei de res# 

Presente o projeto· ao ·estudo ·do ·~e ... "té" do Sindicato dos' Trabalhadores na Pará _não podtm negar 2.utoridadc. _ trtição nlguma. · senão a de evitarem.-
nado, ~~Jcitel o comparecimento do·_ilus- I.nd~tria de Chãpéus, de Campiná.s, Es: Como afirm~i: se .hfo rnanifest;>côE'."i de se despesas. Foi o que prçlCuramos. 
tre Mmtstro do Trabalho, Sr · Fernan~ tru:l.o de São Paulo· Manoel OliVeira sindicatos, de grupo!!· de trabalhadores, para não levar os Institutos a maiores 
elo _Nóbrega: e S. E:ia;, em lo~~--à eX ... Pres:dente dos T·a'b·Jh•. dor.o.s na In~ · d'f' Jd d ' " .. - e as recebi, inúmera~. - pedindo 0 ' teu . a. es. . . _ 
P.Ostção. nos demonstrou q~e a- propo- dústria d·~ Calçados, de' Franca; Estado rápido -andam~nto do Projeto de Prt>- O Sr. Dur1iel. Kricgcr - Dou razão 
Slção, não-.correspondia às e~pectativas de São P<~.ulo; 'ú.ciO Donlingos Marino, vidência Social.- isso não corresponde··n a V. Exa .. mas pso:rgunto: concordaram 
nacionais. ....- Pt~r.:·'· .• 1te do Sindicato ·'dos· Trabalha~ afirmar que êsses sindicatos conheçam os. trabalhadores com as restrições? 

Ef.:!tivam:.'nte, ao confrontar". agora os dores. na Indústria de C~Íçados. dé Ri- . o Projeto que hoje vamci~ votar e as ::r.'•JW P ~ ... ; a~ mãos c bastõc-s para 011' 

estudos das ComiSsões, .col1l as nume~ .7leirfio_ Preto, Estado de S:io ·Paulo. emendas que' lhe fçoram apostas,_ por~ O Sr. Lima Teixeira·- ~anta c~n~ 
rosas emer.das apresent.ltd.as ao texto Co_mo -vêm. Vs. Exas., 'nobres· Se~ que, continuo a dizer lle n~o melhora- cordaram que, na li Conferencia Sm~ 
prlm!ti.vo, ~vejo· que não adiantamos coi.;. nadare-s Toão· Villasbons· e Afgemiro de ·râ .em éolsa. alguma a situação do tra- d!cnl ap~laram int;,gralmente o trabalho 
.sa àlguma, em· nada melh~ramos a- or.: Figll'ziredo,. a totalidade dos' trabalha·. balhador nos Institutos a - que: pcrten- ~prcsentado. por este seu modesto c:o-
ga'lização d;1 PrC'Vidência SoCial. dores do Brasil não é favOrável à- Jns .. çam. .ega. 

Nã · 1 . O Sr. Danir.1 Krieger - Permita-me o po:o·--~ ··orporar-me àque es·quç-, tauração .do monopólio por parte das O Sr Lima Teixeira - Permite V. 
d , · · . o orador continue cõntra-apareddo. 

por motivo.<;. emrtf!ogicos.- aC':"nam· para instituições de previdência·. Se V, Exas. ;Exa~ um aparte? ( 
b 11 d h I • Assentimento do orador:) -. Creio que 

os tra a 1a ores rasl eiras com esse permitissem e a Casa autorizasst', ·CU ·O SR. JOÃO VILLASBOAS - quan.to ao monopólio, quem deu maior 
projeto, como se reprl'.sentasse S:'"nsíveJ demonstraria: recorrendo ao p'rocesso Co b 

f m prazer recebo sempre os apartes ·ca.:sB ao seu com ate foi o nobre Se .. 
modi icação na PrC""virlén<:"iil .. mdhoran- clás3ico' da ·Matemática, que a atribui- V E d LI T ' de . xa. ' · . na or mn . e!xeira mesmo, quando 
do-lhC'"s a .'iiht<~ção. Nada tem de novo. ção da exClusividade do seguro de aci- 0 Sr. Lima Teixeira.-' Quero fazer Pfctelou a sua aplicBç:io para .daqui a 
n<tcl.~ trm cloz bom· · dentes no trabalho às. instituições de reparo a ·uma~ injustiça de V·. Exa .• , ·Jois ·anos, por entender que os Imti .. 

O Sr. A!"rremiro . de Fi,.,lll'!:iretl~ previdência. pma u.sar ui:na- imagem ml· · - - ~ !J t•lS não têm capacid d I' 
Permitr V .. E:ra. \1m· ~narÍe? '! - -tológica, .asseu:.elhar-se-4 à famosa· Cal~· O SR. JOÃO .vfLLASBOAS ~~-lo. ·a e para ren 

1 
.. 

O SR: JOJ\0 VILLASBOAS X"' de 'Pandora. Havtrã .• apenas umc;t .Agradeço sempre quando me censuram O Sr.· Lim.1 Tci:<teira _ V. Ex"a. 
~ o maior pra:er. . im."':!rsão: para atenuar as anaústias de as Injustiças. ~gora me dá ensánchas para -ubater, 
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IIUJU mais segurança , o a~gumcr.to do I O S&-.-Lim.a- Teixeira.- Permita~me lher aos ln~titutos n.G.o~sõ as import.in- O SR: JOi\0 VILLASBôAS 
i!lohre .Set.la,.-Jor JOão Vilh.u>hJ:?aS, o mesmo que- lho! apresentu. agori.l, argumentos, cias ·recebidas de· seus êmpregad()s, ;ltra- Os 8pOsE."ntai.làs n5o rontribul'm. 
u.~dc.• por aguêles que bóiO contrários não 1.''1f'US, Dla.l> de -homem qw:, pelo "és de descontoS nu~ fô!has de paga- O Sr. Pnu!o ''Fender · Por 
11:!3 . DlOllOpôlio dU: seguro de ·-._1cidente. seu vaJor1"rcpresentou O -HyasiJ na ÜJ.~U. lll_t>út_O ·ramo. as pr_Upriils 'can~riÜuiçi)e::;. 'mc,:;mo- foram b~neficbdos. 
à.J _ Trab;:dho - que a' Câmara dos no anO passo_do, :-/o Dr. Gastií.o O Congrt>sso jã .1'._-!m vot;1do .uústiel '0 SR, J0,.\0 VlLLASBúAS 
'"-'putados, ao se constituir em ddt"n-· ·(_-luartin Pin_to de Moura, Atll.;jrfo do a "-~sc-s d~'-'edores, não sóml."nte Oa 0 - 1 ~ prOJeto - rt>P'iío - c.C\'a a· con~ 
K::i'à do tl_JonOpôlio, propôs que,. de fl..·linist. ·;o __ do Trabalho, Inc{ú.:;tria e partiC" m: cabe ··;·(,s cmpre:Ja·d~rc-s, como tribuiçil.o do tr::ha!hadoi e redu:: 

05
,_ 

piano, fole se .. realize; ~ste um dos ar- Com.::n..io, São . .- snas ~ csQls palâvras; Cóntribu~ntes.- comu daqu.-la~ qUe·-retira- provcllt6,s Lb <l)WS~nt<tdoria: 
gumentos- ofe!ecidos. Outro ê que os «Em ·p_rimeiro_ Plano dt· b'ê-ncficios .suge- · ram daS fúlhtls de pitg;:un~rito dos. em· 0 Sr. Lima y..__.i.ni:.ira · ~ Contribui­
empregados da.'i Companhias· ê:le seguros r:do. no parecer do 'Senador f:ima Tei- ·p;egados,. ~o qlle constirni vedadó:·~ ção triplice- é mantida em 8% .. nãó · h--í 
11ão est<~riam prot-egidos~. porque· só os :xúru é, por assim. di::er, uma canso: apropr:iação ind~bi~~. crirí!t; prev_istv pf'lo aume-nto. ·. 1 

_cJt:e contassei.tl de:: anos de"" .Serviço E daçãO·.~ ur;.-ifur!nizaçât\-- do· qtie tÚaís Código Penal. • · _ 
,:;eriam am.par,ados pelos _InstitUtos de· ~van_çhdo exi;.1:e" nos p!ahOs"_dc bendi-· . 0 Sr. L1ma Tc 1 \·e 1ra -o!. P~rmrte V. ;0. SR. JO.AO 'VÍLi~ASBôAS 
·Pr~vid&ocia. "Para e'l."itar isto -:-: e a- cio~ já vigentes f!asJn3tituiÇÕ(""S_ de· pre- f-_~a. um .apC~ttr:~. , . Sr Pre~ndr:n~.l" o _que eu. espe!Orva, 
.ak9_aÇão t'm par.te. tem 'alguma pro.: vidcncia · sOciaL st"m inovaçQe-s ou am- • . pr ncipaim-:!..'1t(', dês te ptojdo N.l que 
<:'Ki-ência, confeSso .:-:_apre!er:tei ·(>m1>9Qa pbaçWs desnecessánas l"m face do de- O SR JOÃO VILLA:sBO~S - ... C. '11 rl'.str.ngiSSe o cmprE"Qill..">lllO .do.'>:_ ln~t1~ 

,·daado; o.-prázc de_. dois a~os, il. fim seíú·olvtirufnto n quê Jft _atmgnam "ê-sscsítl)do 0 pra=er,. . _ ~~ tutos de Aposcntadort<~ c~ Pensõe-s; a 
~ .q.ue os .lnstihttos. que porve-ntura planos e-m· tav0r dos" trab<tfhadore~ O _S!. L~na Te,.\etra. : V. r;<,x,l t,mto ?encf!t.:i-an1 0 Partido Traba-lhista 
Jtio estives.<;em··. aparelhados. se pre-p~- urb<tnos». _ . , jtlrls•a abah ... _.rdo, q.~c aL& afnabrk:i.ldc Brastlc-Iro ..• 

'rass:ew para. n:etcer .o monopólio de ·~ . - LA BOA.S do ~rdvogc~do - a de p.trlam_..;ntar eft- O S PaulO. Fender Prottstuf , d 'd · . A · _ O SR. JOAO VIL S •. - cóente... . c. 

·.~;~~~dia-e ~:a~~- ~~~s~ de~ ~z::rn:ri:;~n:~. ~~~~~~e~~l:e~i~~s~~~~~· !~a~~ .. ps~~u~~~: o ' SR' JOAO VILL-ASBOAS o s·R. JOÃO VJLLASBóAS 
,empreg,ad~~ .. das co.npan_"~as de seguro,. estâ. ir.teressado na situação brasileira, Muit[! o~Jrigado_ pela genem~!da_de-. ~ .·.: c. tanto· prejtidic{lm o opentio. 
~a:·a entao se1:~ ~dmthd?s nos lns- em face C:o desperdíCio dê verbas retos 0 s~. Lima Teixeira _;: .. 1i:i0 iue- Desapareceu. just'!mente <~ \'ant<.Jg._.m 

. tJtutos .~e. PreV<dcncia. VeJa V c. Ex<:- lnstilttlos, qt::c hoj"e.·constitui_ ·verdadeiro mo.st.-ar{J, na <~:tual Ll"i da Prcv;d;.>uci<l sálien~a~a~pelo.nobre.Mini.".tro do Tra-
I - .balho, .Iúdti:>tria- c Colllércio. Sr. Ft!"r-q~c e~ ou_ com a razao., . est-dndalo·na orgaui-::aç;"'io administrativa Soci<:~l os re:cursós_·Je que dispô:m c.s 

'-- O Se._ Paul" F,1-"--. _ p .. ,,,.,-,e o d. P.a· - _ 1· f b .oando. Nób:-t"g<r, que- adviri<l ·da· unifi-. "" ... ~·- ... • · !lsticlitos para c d4ar a co ranç-a por 
d · • 1 7 · · o~ · Js. · · 1 - 1 caçi;o dos Instlt'utos, ·cõin :redndío do llO.li"e ora or um· a par e. 0 . Sr, Lima_ T c-ixeirs Perrni.te· mdo3· ctcaZf's, c-quiva e1ü~s âque es çom. " 

t 1 4 • seu funtioryalismo c- o IConscqi."lt"nte ali-,~ ~" O 'SR. JQ~O _\ll~f-:ASBOAS -;;; Já .V·- Ex .a. mttis Ull):<t- ~nt-errupção? , ( AS~e~- que contam -qs is'r.ais <o impÇJSto ae mento de r..-ser\·as paca _melhor an-
o pe.rmHjr'ci: quero, antes,, agradeéer· e tim~nto do orado;) ·- De-n-Jorzstrart"I ab Corismno. Se· dermos aos -fi~cais da Fre-~ , b li A 

• r ' ' d d A cais de. (O;JSUJllO .podem impor, ent.:o xidar .· 0 .tra a l<J.dor. prov«do o pr~-respor:der ;:io .aparte ·do· nobre: Seuad_or no.>re colt-ga que Dão ê ver a e. 
1
-cto. ~ed ~timrntadà a taXa 'de 

LiL<a "Teixeira: , . • m~Iiorla das críticas não tem procedeu- vidl?ncia Social os rigor~~ que os. h~- . con-
, . · · · · tribuição e i-edu::ido o ·provento da S. Exa_. disse· que {'sfâva comGãtcndo cia oU qualquer"jundaÚJ.·:!nto. Não atin-· V .. Exa. bã de ver -se_ os t~mpren<l- . 

- - - , aposent;Jdoria. 
,meus- argumE'ntoS,•·I! ·refefiu·se ·ao· mo- gérn prOpriamente essa instituição que é dc~res pagau) ou uao. " q ·sr. • Lima Teixeir:a _ Não km 
nopôlio do sêgu.to. "Eu não havia afio- n Pre:vidê:ccia Social e que mcrec•·-.f~ .. :0 s· R.' .J0.-\0 VILLA,SllOAS ~.v ·E · _., - - · , 

d • b • V · · , · · · 1 "b . . · x<r.-rn:uo nessa ·pnrte.· ra ,o, a solllt<~metJte," .o ca.'i<it do· ~niõno- ' ou fii:cr lim·. co:ncntano ,enliJorn sax a Coriw avança v. E:ca: afir:mati~ a d 2 .~sa 
.pólio dq se.gUto; _l";;tav:a, ailida 1·~}1Ílm·a· qui.! pode._d~~agr:õJ9P.~: Só a·:Uni'ão d_éve riature:<t'! . _ , · O SR.- JOl,Q VIi.LASBóAS · 
crítica :-gepl ao . ptojdo; procura rido cinqlie-!Ita e dois· lnl!1õ~s de cru;::c-Jros · O Sr. Lim.l T. i:i:.:cit:J --=--:- Os. fis(; 1\s ,Sr. -Presidente:, .o Brm>il intl'irÓ couhc-
Bcentuilr qtJe 11ão ·tra::ta qualyuer bt"ne- .<~0:; _ liutitUtúS ·de PrevidênCia! 0.•:: em- da P.i:evidê-ncia nâo t~·m ·-llll'io~! Os ('":n •• cc· a sltuaçi.ío dos liisiit~to~; os · de~ / 
Iidr; âo .trãba.lhudor.... • _· .-1 • ·Prrgadore!', ·-por sua vez, tanib~in d?.\":-_m preg<Jdore-s fa::em dú-:unu c nJ~ pa- mando$. das sua;· .ad~inistraÇões ·.O,{·· 

O. Sr. L_ima. Teixeira - D~vo dizer rutdo, ~ ,._--' . . . , re-petidos -desfalquC's,. o·· consumo .ou o · · · · 0 g'am. . .L ~V. ~xa. __ ~·ue.n_a ·minha Çomis.<;ão a . C}'·Sr. ".Fcr::~-úrdes _T.:it•ota----:- -" i;n- O Sr. ·Fcrn:mdo" Tãt•oia :.__Era pre- !.flisapnrecimento 'das verbas. no.mais 
UD:---f, na ·pessoa do Padre _Calazans_, Jlrl'• .. adores· t\'!. m ra:: ... o em n;,o p~gar, · d d · dnS .vê-zcs desviadas p<.~ra 'fins des'co~ 

~ • ciso ·que. tivessem -autori }' c ·p<.tra \:o-
votn;u pelo mon9pó!io. ·. · po~qt!e .o G~vêrrio dã mau ,_.xrmpi.J. .brar da· Govêrno; 0 maiór. devedor:. 0 nhecido.<; ou ilícitos, escâmlalos que· a 

O Sr. Sérgio MaritJho 7" Votou pOr :O. Sr •. Lima Tô.-.:eir"'a ...-:-.Muito~ <Je- mái'or vtlhacô·. .· . . e·· .todo in;;-têmtc ~xplodem na Jmpr~J;lS~ do 
'l-quivoco, pOrque- CO;I~râria· até a,-dou:.. 1-.~s (':";tão liijllidand? p;:trce!adameJH';: _o O Sr: Lim.:! Teixeira·- ~s..,;;es dibí- Pais. 
trir:a da Igreja, e V .. Exa. sabe dJ,sSo., debito anterior. Qs· f"mpregados ê qu~ ia's são .cJe •. Governos ·antérid'rc-S. ao ·Esp~r.1va-:-;e..._ ~qn(' ..a· )c_g~laç;io: tãÕ 

0 SR. JOÃO' VJLLASBOAS~ ~ esi3c rna~tendo os lnstitt_Jtos Je ~r~vi= "atmil. · ·. . · ~· . , . . -"'--,1" _l~r9am~nte promelicl;:l e com a qUal se 
E - · . p . C 1 dência Só por isso não foram des a .. F d T- 'l • acenou a todo o_ operariado ·br<isifCiro, Kp1care( o vo"to do adre n <J:ans, · , . d d" T . , . O 0rl' Crtl'!fl ~ c~s- w-:o_ra ·---:- ~~ as I~ ao. 
p 1· · S' E '. · f • · _ fall:-mia· -Se nprova o o- xspJsr rvoque cobra:n do Govcrno,·ahds de mngue;H! ·fl.~Seflurm:Se. é.fenvamentl", melhor. si· 
· e< tu-~: . '. 'x_a · ·_que_ ·o 1 ~esse1 ·:·a~ Ueknào · gar:mto .que eSS.cis eiltidades tf!: - • tuaçfto para o trabalh:!dor ·-nacion'al, 
m_ .! ref~nr~a_ este a!>sunto, .e asstm aQJçeJ, ·- · h, · d --. 1. __ ,. d·., . O <R-. _:JO'.'o· \'ILL.;SBO:"-:::. · 

I -d d F 1 ·h· •·-.o duramente;. n mtms tjl')-dO 1.1na ._. ..---. t'\ ."'!..... pruporcion3ndo-lhe ma)orq: · '-'antagc"ns• 
-Ua opor 1.!-nl a !=· a o, agora, ~o r:e .a. d' , I . - d'' V E•a Como. ''-'\"a_nç··- V. Exa_, ufirmatiim dt>S.i-'t d . 
.-&itua·,·ã_o geral do 01_-_o',eto .. 0 _ qu_e_ 3 . o •. _e ~1os_ - _ ·. _ ":. · . . _ . .. .. como ;t.;.socia os dêssês Institutos.'ç," <ro 

< A A \ ·.' .-n<ttu· r.:::a. ·quando n Lei <1tr:bui a as ;n..;- ·,,,esm'o te••• r· o ·e t - - 1 · -Nac.ãó esp_er::lV_a é que ·"" pcopo,sição_ ·o SR. 'JOA.O ·v. ILL ,S_B~.:~~.s.. ~ . · ' s rt!lQI.SSe ;l. au onomra· 
litttto~~' <JÇão·. ~xecutiva pura co_S~at_·em d··~ ~t•a- d,-,,,0-e' 'f· 'd 'h' não·. se fizesse apl!:la'$' uma .:onsolida;. J\e.<.ila ""de fa::cr. ó mc.is, _caridentc,. :~tn-:' , "·' "' "" , s. u 1m e co: 1r o 

· · · - · - I S'-'llS ~créditos? . esbanj~ffic-n1o de re-ndas, fio de n·gul>~mentõ5. coino ·acaba de ·qu.~; a miü.~· vinik-ilta !=Titica .~as _nsti- O Sr: P<ada·i~e!lder ·p .t um . cum~ .. : acon-
. .acenlllar o nobre'. Senador pelo P~r:-a. tutos.· dê P.-evidé11da ·ao: nfifmar q-ue_ . . . -:--:-- <;"l'rl'tl.;: tece-_ atualmente ... 

• · · · · · · .. apa'rtf'?_ b S I· T · · p' - \' -~r. ·f?aulo ~-e-nde_c_ --_ cu_j~ nór_i1e_. d-ecjino. l exi~tenl_ empri!.sa~ .. par,~cu_la_ !._e.s · r.ll!C. ~es _ r· -IITI(l ezxe1ra """'. ~r unte • 
·p o·· SR JO'O VI! ''A'BO'S Ex' Outro apm·t.;_~? ll"'!Upte com a maxu:!~ Sl!p-patJa ..... ·,. . . '"s~o. de"i.·t"doras. E por qu:!? arque ("1:5. . • ' .: . .M .~....r .__l -c c I -' -

' ·O.$r. P_w~lo Ftnder--:-- r..:Iuito-ob-;·1· "Procuradores, -~~S": -~ns~i~ntos, .n~~ .~-~r-~Com t,odo o rra::er .. > • ~-~ ~ T o 'SR. JOÃO VILLASBÔAS 
_ .. aado- a_; V. L~a · . . , cem a. s:w_ atnblfJÇao W! cobr.1r ._. . . O .Sr. Pa:.l/u I:,enda ------:. 1),~. \ uss3 1'ms 1-l~·o. , _ _ 

. O SR. JOÃO .VILLASBOAS · O 'sr. ·· l.iir1a ''Teixd'!":l .:,... V .. Exa. )~xa. que o proje"to não qf:r~ce Vdn-: O S!·- Limà Te;,\:eira _. Pare.:-e-me . 
• . _. mas que· se P.uses5_e·. um. ·f~io. nas 

1 
~oco:~ 110~· ponrt? u'ivrã~qiCó da _qu'!'s· t~gem ·.algum<.~ ao operári& bra:•il:irc. ·cjul· 0 ~Óobre Co!&g:-~ cS.tâ fO·r;;~· do :as-

le:;pe-:~as exage1·adu.s dos.·lt:-stttutos; qt:e· ti}o. '· : ., . : Lêndo, po: acaso-, ·O Ar;_. 189, ocor· ~unt'o. O proj~to" pr~tl"nde';" .;Ust<-.~rilentc-, 
;e . Íi:-:Eisst', -conll• ~1qui · expõs. o" :nob.fe- · · À V· L'AODQA__;.' , : re:1Í-mo:= pedir <.lO nobre -cokqa -att-;lt05;- J.>st.:rbclece-r- 9 · tritl=riv : d~ co•,r'g,·ado, 
'•· · t d 1' '- 11 ·1· - d - 0 5R )O O IL ~ ~ - e.< · . -, 
Muus ro- o raua !O, a· um Kaçao• os . ~ ·-: "d . • .. , ~e para o texto, que e o S;:ÇIU!IHe: ;;través de deJ~iões ""Para ·t>scôlha cl s 
Institutos e não md.iS --Se :manfiyesse a Imp.or:t&ncnJ_S r::coHU _a;,; por ':ssas ... uu-_ . , : · · •. .. r t ,. · C· - · 0 

.-·_ r· •·J d !) 1 l'd "~- prêsas' de.-sUl"S empregados. A··,quJta , «Aos ntucus aposentados qu~. na• t""presenant<:s não sono onselho Su- , 
IUapurauae .. essa.purataw:-re- ·d- d f -lp,..r·orcomonoDat tN· 
:;l~;un .des_pc1·hSa~. ~-ue ~dcO~,;~omdem a~. do- · ~=cot~:t:lhar::e.<>fõ~~:é;ia ~ ~:rage~_m c_ ~~~ ·. -~~~'t:raJ~a r~~~:~~,~~os, es~:r ~~~~ri~J~ n~l' d~ Previd.:ncm ~~o~i=:n~1 ~os .. ~:: ~, .. 
_,...ço~:; que es sa.o e-sw...a as pms aG · . · • · • • - • 5 ~fbos Administ ut , ' -. 
(nvés fll! beneficiar -SetiS- r aSSOciadOS sé. "nf.ada .. ímediatame-nte iJ.S ·institui\ÕeS pre- .• JUI~UruO .de . J ( tro:-:; ). auQS ~OS Sc"!'ilt L ~: r< .. :: OS • ~ ,,

1 
,._._ 

,.edic~ttt~' ao· elllp;-e.guismo, ·aümeritando- vkiendai:;;. ···"·: · .. ~.. ·. · :· ., pi·ovento~ _a: a_i'osentad_oria,_ c:.;n- O -sR. }O.ÃQ_ VILLASBói\S 
aàda 'dia o núm~ro de .-.~us funcioná-~- O Sr.o .Lima-Te~xe:ra ·:-;Com dc.to, ·t.:eck'r-se-a um dbon~ de '.':_mtc r Para <:1. P~'"sid~ncia. dos lnstifatos" tam-: 
rios. h.So. e1-e o qüe"" se_:·i!-~e-rcl\·'·ê!, ·e o -pois. s.iO ape.uas; depositários. · · t.:\llCO por cenh~-- (2~0/r,-)' _:.>o~r._o. O bém? . ~ . ' .. : . , '. '.• . • 
bustre Mini.'f-tro ·do Trabalhu, aqU( con;- ···à SR. ··JOAO VILLASBOAS __ . . . _ lU_e~mo, 0 tjU<~!_ -?~0 pod_e:;u __ se!" m- O Sr . .:- f.ilnac Tdxeiri_:;_ ._ExiitÍ:nhe-n· 
' _·..J ~ - - 1- - -- _ -, · ·•· -~· · • • - . fenor a se--te m1l e dt•zenfos cru· te"' ll ·" · J· · ··. ·. · 

· ~OCcu,.~'.> prJ-.n~Ipa me~_te po.r mtm, , pa;a .jm.ttámf'ntl~. coni a ê.cmti-ibuição qne .lhes . ~ . _ C or ·r 200 00 · ' "'~- · a Uloo _t~ 1ca seu _representa,nte, u-
emitir optr~!ão". ·sõbr·e .a unificação : diiS cOr-respondi Em vez de praticarem ho- -.cJros . { r ~: 1 · . '. f,, eC:m~e~T.or 1 mtsmo. acontece com·· O.<;.' e-mpr_ê-gãdos e- __ 

. · 1_ -- d . p~ . ·,_,,, . ·s · .. - 1 ·· - . • . .. a dezoxto rur cr~z~tros l ;-$· ••.. i 0 , <mp·eg dM 1 · -- d , .. "'- · lllo .... rqutas a . ~.r~yr,c.en_cJa ~ ocw •• ma- nest<~tri-ente i!sse· dever otl de serem coat-
8 

ctxJ · _... . . .. - , · - a ~e~, a rat·es ~ e ~JÇues _re· 
~t~-~t~_u:,se f~_an~a~~t.!. f~vor~'Y.el ~ essa I r;.etdps·: ~- t-d!_lto. ,tios: Iiis_t_itut_os. ~I· 1:~o .1 · .00! _anuals: ~ . · . guliir::;· p~~o~ ~ind,ibtos:. _,. _. ·>· ~. '- .: 
I,Ultf,~,,çao. ... · . _ _. ,.<.:co~lteo~ ·pOrque· não. hâ fisc.ah~~o. Bar ta. o ce-nnnc1a4o dt:.st~ art1go _para O Sr. CoJm<'ni Bueno - .P,ertmte o 

. . E _ _.\Ôp-o!l'<\Vi!l .•• _ • __ .s~m,_~ ~~e ao. =_ "lO~S-a,__. Jl"· rp· :\ Pro~.urador:_.·s dos:: Ix_"'"_ ·t~t_o'-_ . Ltoje• ·mo.stt:-ar. ~ue. a. ~eue-ralizaçli_o o: \\-·w:a nohre orador .. tun apar~.e! ' 

~
a do .Sr. M1u1stro do. Tr~OOiho-~- os. futidonáriOs mdhõr remuncr~do$,dJ Exa. é unperf~;ta-. O pmj't-to. em., . .,_ ,Q SR .. J0,\0 VILLASBôAS_ 

. no r~~r~~ntan_t~~ ~ Partido. -fr;,t~-- Pail;.. tom- venctme!ltns. m<1gniti~. ~ rios 'JX?.ntos,_ beneficia :o\1·: <1p0SI!'rlt~l-· Co.:n,pf21z~r · 
.tta: Bfa!li.•tlro JU~lto··ao Gove-rna- da eJt~uivos-·rião-Cumprem seU LleYe-rj)i't:· -d'01t. . · - · •· ·o ·s C· 1 • B' OS d ·bt" f6soa: ·d 'i ·bom ~ - ' ·· .. ,. · · · • r. Oltli<J.a ueno- -.>na or 

u 
1~·~~., e.-~~uvi a· pt-~s .- nt çíp~. Os ~re~~n~ _de-ssas a.ut-cn:- -~-·O .SR. JOÂO \-'IU.ASBOi\,; -!Sêr~J!o--l\larinho, em seu di:::cursot'cie-. 

!ft<~e, llt'iW LUa. re~ll"("S(-ntum essa a.gre· quiaii Jio·r sua ~vez: · Jtao· e~eret>m !.U\1 I . · - -· · ·· · 11 · · ' t' • C · · d 
riaçi<)•f q_u.: ser'procu_ r<UM" '- fundh·. âs - ' .; :Jad- . . . -.. .d Oh .• ·Mlll.·to. grato à' v.' I:.::~~~- ··pr. • .•. _I ... -:~ ~til' ;t' 1?!'.": -~pl'esen o_u a -a:i~- dl1 G~. inteies-, 
Jihsti:u:Çõ:". ,Pr.e:videndtiiJ:: ~-- ma~-tir-a ~ •ut~n -~e p~lllbV.-t, ~ .. U~il •. N_Q<~-~. ·oportuoi~d':_ __ dr:, di~r ql~~'. -~ aCr<.·-.~::-:.1 s~n::s;~uno.~. DI~-~e S·; ,E~a ·. qU~··o Mi_-' 

~'ti;~gerida .. por .s·.-~~u. , .. 3; começar pela l ~ ... e:"pre.yado~. ' . · _ ~,·2~~;.__, ~~ ;:ant~,~'*~-~ ?'!~ _upo;<e!1t~9os, ~~s~--!_'~ ~ ~\'!"- A~o~:nta;~ona.~- _e:; ~C1líõões~ ·.· ;q 

·~-'_ "fico..çl_o Aos. s.e_:viço. s, ruN. ",ic:o.s .. qu-!_. . Sd.b<e y,,. -Exa-.. que:· -ttAl vüt.:io· _.a_ ~ .. __ -... ~ o._pr~Jc:_to, a~:tm-~nto, r;m~;<t.~ <'-}_e:ya a ._:,~ll- _ ~. ~e ~~gu~o ~'-h·~_fl I o. \i. l~tg.·Jate. r __ ra te~. · ''· 
er~·os- -hoj~-~ pelOs Institut01.- .na~. ~$<1. p.o.w vhe:t-." pro-jcl.os a~ 1 ... CI:Mt· tt"Jh1llçau do.~~. op:-ranos. _ . f p.ar~: 2~ _nulhões dl" segurado.'J~ 3_6 ntd . 

-. ct·rn: quaiql::~r. >·e..ultado.· pt"iit~co ~. ced!ttdQ-,morat_órh•l ~ ~r-!il!a ''~:UI!· "p~· 1. 'Çl ·:yr .. f' eu('! ~~ ~~Naa. ~~~-~ f:~nc:~~-~.f~?.~:,;.:,eN_·!'",Bra_sif,_. ~a""a-1cêrr;_a .ãe·· ~: 
enéfiC() para; O& associltc:lo.s. -'· · , • .J aUO<l' CUi.ISÇCUh\'OS. d.:tKcii"CliU (lt:." ·n:·:ll- o leE:élCJ~S. _ ... - .. c.,~,.,~_j~.'(k:s Ü -. .SC!f.tr<_I?~.'I~.. te!'b"-,. <Ü·/7M 

\ ·u··i-" ·"":•~t'. :.• ~_,,.,,,n,.~~~ .:vt-~<J: ~~·~o~~rJ·t.·,,: ·-·~···"'"'"''::,·,,~,,..) >1," •. • <~t:»:d.~ F'.'l•>l,,) •• ·•• ',.·r.-, . .,._.., .. ~ . .: •• .,._,~,·~. 

_iss:~ 

'· 



~exta-feira 8 

f 
ft~ncionári.os. Se a Inglaterra, c~m seis 1 .? SR. JOÃO .VILLASBóAS 'ao Vêr, no momento em qUe Vossfl Ex­
ve::cs mats seyurados do quC' nos, em-~ I\ao sei se a:; adminlstwçõcs dos Iitsti- l celênna anunç;a il. discus .. ão da.s s;Jb-. 
pi·,~gas~c;e o mesino sistema d9 Br~sil, tutos estão ctltr('gttf's ao Pmtido Tra- Gmendaa e.o projato1 :ev&ntar-se o 110· 

pt·cd.<:aria de 218.000 fnnci~nó.rios par;~ balhis.ta Bra:~ildro. Digo npC'nas é que bre e brilhante Líder da União Det:ao­
os .seus 21 milhões de seguritdos. I;:sse, less<H; éntidadrs Silo, hoje, a base di:-ito- cní.tica N8cional, não para di:;cutit 
tal\'eZ, uma das razões dç o ;'i o l'.star ·a tmA do P. T. 8.; e V. Exa. tlão o aquilo que V ExJ~ submeteu a.J deb:o~· 
previdência social 'cumprindo, a con- . -'! negar. . te - as ~ubemendas - mas paul mo· 

'tento, com Sua~ ohrigaç&s, As queixas j O Sr. Uma G:1:marães - Serão, ver ataqu~ frontal ã Lei de P•·evid8u· 
.sf•o dos- operários; n.õío nosas. T oào.s .tmanhâ, a b<tse. cleitor;:ll do partido· de cia -Social. 

- tc-:;tcmunbamos as reiteradas reclam<.~- V. Exn, Sr. Presidente, nt.o poderíamos espe-
çõcs dos operário~; epl relação â pre- O Sl~. JOÃO_ \ll.Ltt.ASBóAS rar isso ue um Partido qUe a t0do ius-

• vidétKia sociàl. Por que? ~ante está apelando para o opentrindo 
Gostaria de pedir a <~tt?m;ão do Sí'- . O· Sr. Lima Guimer.1es - Porque brasileiro; a toPo in:.>lante ding2-se .f!·' 

nado para um fato: a .sobrevivCncia vai ganhar <1 .eld<5•'. · Nfio confia V. massas .onenos favorecidas; a todo il~:f· 
atun! dos· Institutos é baseada, no não Ex<1, em seL1 candidato? t~nte acena LOffi vantagens t. promess!lf! 
at(•ndilnento. de uma das funções pren- O Sr. Dali/C/ .. ~nc.I..Ja - Tememo,<: 2pra es:sa classe laborio~a, es~a mas:o;ft 
puas para .que formn criado.<:, oli seja. o a \\Jr<lcidade de V. Exa. neste últimO de herois anônimos, onde, na 'l!erdade. 
financiamcrito da casa própria. Em. vez ano. encontramos O!> fundamentos dit gran· 
de empreóar seus recurso~ nesse mis- O SR.. J0?-.0 VILLASBõAS deza material do Brasil. 
ttr, utiliza':..os no mercado de crédito, O meu partido não tem essa p'reucupa~ O Sr.' }oào Villasboa$ Perm~tr-

emprel'õtando· dinhí'iro <! dõie por ce·n~ çiio. Estou certo, no cutanto, de que, V Ex8 um aart~p? 
to, 'como qualquer est:Jhekcimento ·de se meu partido \lanh,nr as_ eleições para ' O SR. ARGEMIRO DE FTGUEI­
crédito particular. no limite da u:>um. Presidente da.' Rcpúbliéa, e vier gover- REDO - Com todo o pn~zer. 
Sô _assim têm conseguido sobreviver, nar · nos.~o PC~is aQnf\e que se chamn O Sr: ']cão Viiiasboas - Há engano 
desde .que o Govêrno deixou· d<· pagar, fânio Quadros, que· rralizou a melhor de V. E:x8 

dO dizer que ataquei fro~1 
iud{:Vidamente. a quota_ d_e_, um túç~. a <!dministração pública 110 Estado de talmente o Pro~eto de Prevido?.n ·ia _So 
que está obrigado. ·Assim, essa· sobre- São Ptmlo. V. Exa. assistirá a mo- cial. Apenas critiquei a proposkáo, tal 
vivénc_ia -é, C~nscguida. tomo já ac('n- rali::ai;ilo do:; In~titutos· de Prev~ên~ cQmo est:3 elaborado, recClnhecel'ldo g: 
tuci. em dí'ntrimento _de uma d.-:s .fun~ cia Social... rar, em tôrno de<!Sa grande e_:\-plorP.•:ã • 
ç~c-s _.precíp~as dl'~ses. ÓJ:gã_os 'de Previ-. o· Sr. Lima Guima;âes - A pri- dema:zógicn, e, ao me:>mo ' tempo nãü 
dencm Soc1al - o fmancmmcnto para I me· d d f h d )"' consubsumciar a vantag_ens oue o nne· 

S' 
_ d . . .Ira vassoura a es ec a a por <!- • d 

con ruçao a c_asa proprm.. nio Quadro~- foi l'm cima à a União De- rariado reclama e que lhe evenamo"' 
~ .O SR. JOAO Vlq .. ASB6AS - mocr;ítica ·Nacional., · d~r. 
Vê "' Senado a.dikr~nça de situaç~~ . O SR. JOÃO VJi .. LASBôAS. O sR: ARGEMJRO .DE F1GUE1 
entre o Brasil e a Ingluterra. Aqui, ::;c 1· . . não em bases ele:i~orais, do meu REPO - Agradeço o ap3rte rio nobre 
aHm~11ta. -se um n,undro escessivo àc nc·m do seu p·,;rt,·do· "Líder dâ Uniã<' Democrática N«-:if,1m.\. e essas autarquias 
·fnncion~r~os paJ·a. manter c~igu~. núme: 

1 
ser.'í.o adminh;tradas com critério, hon- Confinna-'>e, mais uma vez Sull E:':'· 

ro de as.socmdos dos ,lnstJtutos,. <>qUJ, radez. e dignidadr. para bem. do.<l oo:>- celência que o Projeto que vamo<. , .. ,.. 
dc~;p~ndem-sc vc-rh<ls destinadas a:êsses rários e do Brasil. (Muito bem. i\{ ui- ta r, ne~te inst·•nte~ nutrll r.ol.~a · n;:.n .. ~. 
_órgclos no empre-guismo excessivo, que to hem!). prime senão demt=~.go~ia de todos n('S, 
todos conhecemos. niío apenas .nc:.;ta demagol!i~ du~ .,;~d~ · P;rt-idos. d~!nll.~O 
Capital. cmno. em iodos os ccntrÓs do :o SR.· PRESIDENTE: gia no bôjo da· pronosi('Jio Q'T'l'ldo. "" 
·Pi1is·. · . Tem.a pal.avts 0 nobre Sen!!dor Ar- verd2de. enfei:l':a, cnmo -ól~,e há nour·o 

O Sr, Lm1a Guimtuiies - Permite gemiro de Figueiredo: as reiivndic~.cões 0Rs dasses meno~ fa 
V. Exa.·uma é!parlc? . . O SR .. AHGE.MIRO vorecidl'!s do Brasil. 
· 0 SR .. P.RESIDE_NTE . (~a::cndo I REDO: DE FIGUEJ- O Sr. Lou-av8!· Fontes 
-soa;. os· tnnpanos) - Comumco ao I .- V .. Ex.,. UTn aarte? ~-
riohre'.oradOr qur o tempo de que dis- (Sem r·el'i~ào do orador) _ SenhHr O SR. APGEMTRO DE FIGUET· 
punha está a esgotar-se·. Presidentt., há cêrca de dois dias ter-~ ~EDO - Com t"d~ o pra2e-r. , 
eüll.c;xoL s~rdlu _ minávamos, tlesta Casa, a votação do 'O Sr. 1~ourival Fant<!"l - De•·o de 

O SR, JOA.O VIL~ASBOA5_ _....~. Piano de Clas.~ificação de Cargos o! cl<!rar ql!e ,o Ptojeto é nriundo da -C:R. 
SI". Prfsidente, vou terminal', PS,ÇO a Funções dos SerVidores CiviS· da ·ut-Jião. mara rlo!'i De')11brlos e rla autoTla d,.· 
V. E:x;a. para. ouvir 0-. apa-rte do ·llobre Tivemos, nt:~ verdade, debates Acalora- Sl'!cretârio Ge~d da União Demor:ráti­
Se:nador Lima Guimãr5es .. ·. · , dc.s, mas. ~B:ii.íi'til.ilú:> a um e~petáCtH:J -:a NA.ciont~l, Depnt"rlo KlOi!';io A1• ~~. 

O Sr. L~·mfJ .Gnimarã.2s - Afirma .~eHJadeir-.,nh:nte di~nG ne re;nsLru 11.1- As objeções· do nobre SP.il~dot J~ã" 
. v·. Exa. e~ de:?('jo êlSSinalar a cin::UU$· \'~~- .demov anc.~ J;J Pal~' : . Villa!lboas devem ser rliscutidv~. -;>r"-

tfmcia - quí' o- m<~logro dn pn·vidCn- .... od~s os tmrr.tdos senstv~IS, de um 'imi.n~nnente, dentro do seu próprit• 
· 1 d. · . d . . _ lado, as ne.cessl.dades de organízaÇ<lO 

cta re!_iu ta o: ma a mtm.straçao do técrhca. na ·estiutura d .: ·eto · '?artido. 
Partido Trabalh'~t Bn1s'l · · f t -0 1liOJ €m O Sr. Pau]() Fender M1•it." he..., 

. 1. ~ < 1 e-1ro, a ren_ e c~usa e, de outro apesar de--;-ser-a ma-
dos .Institutos., fa:: y .. Exa.· questdo teria, substancialmente, de· organiza- O .SR. ARGRMIRO DE FI~UE1 
de ftxar C!'iSa te:w. Pan·ce .que o nobre ção técilica do quadro Iunciorlal as 'REDO - Ar-:rndeço o apcrt-~ d(l !10

1>r,·· 
colega hão tem cón_fiança na vitôria aspirações do funciOnalismo pUblico, C::enador LoutivaJ Fn~t~'! e"~1 .,r~~e.-l')t 
do seu c<tn~id<:to à Presidência da Re- no· sentido materi!'d, todos os parti- de aue o autor -do Proieto é um r1.-,.~ 
pública .. "Daqui .a menos de um ano dos _P~ocuravam dar-lhe melnores -nais- brilh~nt~'! rerese"'t~ntes d~ Uniik 
i! ll. D. N: poderá estnr na dircÇf>o do co~dlçoes de .VIda. . _ Ogm{}("rát:Cp N~_cionai. 
Pais e, conseqü<"ntementc,- terá opor- , s-Senr-.dotes, sem distiuçao pat·tl- O Sr. João Vi"asboal'l -. ~ prcd~t' 
tunid:tde de d!"mitir funcionários cor- daria, com 0 maior espírito Público e atender 111e o Proieto rfo D~··nltPrJn 
rigir defeitos e Ocm .odminis'tr<ir. ~~ Ins- muito senso de j~sti~a, como ~u.e t~a· Aloi!'tio /tlves nfo vingou, não prl'lv~Tt'!­
titutos de Pr~·vidência Social, 0 que· dos· do mesmo sentimento umf1caram~ f':f!ll na Câmara do'J Deputados. Foi h· 
na opinião de V. Exa,, ·não soub~mos se, e a vota{:ão ~o projeto se fê.t em t2iramente ,...,odif'icado · e suh~tl.tnÍd" 
fnzer, · p~ucos ·dias, qm.se unânime, atenden- nelo monstrengo que veio para ec;t~· 

O SR.> JOAO VlLLASBôAS 
O aparte de V. Ex a. ê inteiramente 
imp~rtinente, dt"ntro do meu discurso. 
. O Sr. Limn Gu!:marlics - Absolu­
t;:~mente Dedarou. V. Exa, qUe o P, 
T. B. não soube administrar os· Insti­
tutos .de Prí'vidéncia Social. 

O SR. )OAO V!LLASBôAS 
Não me reLri ao Partido. Trab;1lhista 
Brasileiro. como 'administrador dl" ·lm;. 
titutos, O nobre colega é quem 'o afir:-
ma. 

do-se, assim, "'os ·anseios da clas:;e. Cm:a. ~ 
·No final da votação; pelos sth.ls Líde- 0- :=;R. ARGEMJRO T)E FTG-•E-r 

res, ·todos JS 1-'artidos se cong.ratt,laram r.>F.DO - Pouco irrm0rta. ne!h! ins 
com. o funcionalismo Público brasileiro. tante, s:Jber .r;. o.;gem_- do Pro,i<lto. r-ttw. 

Hoje, Sr. Presidente, iniciamos a hoie n;ío perteflce mais a ni•la"é~,..,: 
votação do Projeto de Lei da Pre;;idên· pertenCe. Sr. Pre~id'etite ao c:;~n~r!"' 
cia Social. nert"!l'lce :o> o-; 'P:-Tt:do"'. nuP o fl<;tudar:::rn: 

.Er-~t meu intento antes de·alguns ~r~ pertence às Comi~~ó~.c; "J'~enlcas f!Ul'! o 
~ument odo nobre Lfder ·da União exarnJMr:om ;o aos técnicos .da A~mi· 
De~ocr~tica Nacional foTmular a pêlo nio;tr~rs,;· Fed~rat :· 

do;; tr:iball1ndo: es dO BrDsü;- foi apon­
t~.ao como a nlo~Jo:· da~ rei•-mdu:uçócs 
dos oper:lri.os, no 1numento. e e-~.\ 
classe, bem repre~entada nn Cor,v<mç_ão 
Nacion:!il, qL.e tem le"lít;ma auwrid<tde 
para d~z.et sôbri<l a:; vuuta;,;.en.,_ 'JU '-!e.., •. 
vantag€ns qUfl a propo;iç:ão lhe ::;,t;•iLt:e. 

FslOu o nobre Lí....!::n· da Unúír De­
mact·Rüca Nacional sôhre 'a opinEie do' 
E:~nw. Sr. Ministro ao Tmb:o~lho. ln-· 
~.ústril' e Comércio, Dr. Fernan,.\Q !'ó­
brega, meu onl~rrô.neo e· :lmig._; ter,a 
S. E-:•" declfo!raà? que a org;;Jmz<h;.•:D 
dos In~titutos eatar:a err~d;::, e ::J:U<:O me­
lhor seril:l., no :~entido ~a .Jigftni.z:.>•·i\..., 
técnica. e econGrrliCO-finnrweira, se 

. anific:1."::.:Wm. ·essas. nutal'(j_Uia,:; 
Sr. Presidente, a circunstância .d11 · 

amiz2<1e Je infância que rne liga ao 
atual tit~1lar daqnc!n. Pfl:>ta. n5o un­
pede ·ae d.é'Ciarar em meu nome pt s­
,•oai e no do melL ~'lu·tlt:'), que out.ro 
c o pen:-;;nmcnfc ctf' Pnrn(lo Traha­
!iTl:;ta Bra:-iieÍI'O C ·J'ItT1 d('i'C ::;~r () 
t:b;1samehl-O rle tuuv~- aQnejer (!uc co-
11Pecem a tecmca :ld\-..inb;tmtiva. 

A unificação aos Institutos, com 11 

comlexid? :e que c5ructt:riz;. as fuuçõ~s 
de cs.da um deles, com fnlaEda.:ii:!f e 
estruturaç.i:ío difer~ntes, !>:~ri.a o m ~:flt 
êrro lcgi<;l:.!tivt: que se p•Jcieria pn~::c;:cr. 
Nin!:;UÓm descoithece que. na mudern=1 
tÉcnica admmi~trativa, a dercentraliz3-
ção de fum.ões. ~ csp~c:idiz;.;-:::5o <Ia 
funcões, a cuilcentra('ão de servico:l de 
n:ü~rt>za livers~, co~ obieth·os e Cna. 
Hdades diferet.tt•s, em um só e lmi1·v 
ÓTf.'áO, !>erifl o maior dos atent.::td<>~ ao 
pr-~êeito 'do Direito Adfninistrativo. 

F:o:la-se que m )!lstitutos têm peca. 
dos niortsis. Há neles manifelit<~ im. 
orobi.dade; há dmheiros desvirr\,.,~. 
Rssfls a!eg~t:õe~ vêm com o prop6sito 
de obstar a Lei Or~ârrica de Previdth­
da ~mcial. ma!' crime-<;,, desvio 'de rli­
nheiros públicos, m:1lcs e ·n,~orrecÕ2~ 

·nas · repart' r.ões p{l'!~licas niio podem 
~ervii dP ar?-;Ume"'lto cNa d=-tn···-~e 
a.~se proj~tú que ~ig!'IH!ca - r-omo disse 
há p'Juco - o ma :'lf anseio ~~"'~ tra­
b;.!.lhadcres0cln País. Se. na .verdade, h.í 
dinheiros públicos dt>sviedos: !'a· D!i 

verO:=:de há improbidafle nos Tnstit;Jto~, 
"\ .Un~;.., Oémrwrát!r-~ J'-T-.,...;...,.,,.1, erro ,.:::.?: 

de d;~ê.lo, aqui. alü e bom. som ti· 
r1ha· o de,·er mSximn - t-;omo Part',--b 
da Qpnsiéão comtrutiva. de denur.ci!J.~ 
tos de púhlkt> iis .autoridades·, 

O Se. João Vi11::1-;boas - ~ <' Q\'P­

tem feito, .freoUentemente. da tri!-nm,. 
d11 Câ.mara dos DrpqtadQ.':> pedindo a 
n~e:;-"ão dr- Cor.lissões de Inctn€!rito. 

O SR. A RGEM'"RO DE FIG':J'~l· 
R!]:DO - Se há dewioS de dinhe!ro 
V. E .. a deVeria denuncl.á-Jo em c~r5ter 
T)eso-oal, às autoridade!! cornp~teil-t!:!~. 

Bachar~l- em Dire:~o. O nobre cole~a 
:;ape·como se drve in:Ciar orocr<!"O cnm 
o objetivo de reprimir crimes e punir 
criminosos. 

O Sr. ]oiio Vill,"!sb,.,a.<: - Pu·a i"So 
o Poder Público _depÕi! dos element.ns 
ne~es$-2rios, das autnridadPs prbpries <1 

fim de t>l'ocurar punir os feitos rrimi. 
no~o~. 

O SR. ARGEMIRO DE FÍGURI­
REOO - Não, Sr. Pn~sidente. net)hll­
ma autorida.1e Ç)ÚbJic:'l .poderá ~hP~ar 

'à finio>Hdrc-le df' re?rimir crime::J e pti. 
nir criminosos sem a iniciativa do pro-­
Ces!.O regu-\at" • 

O Sr. João Villasboa.s - Ent1io que 
promova o .>rocesso, 

O Sr, Lima Guimarãe..., ·~ Ouis 
Exa .. snlientar es!';~ cirn;nst:in~iõ!. 

aos que unt<!!'m votaram o Plano de Não ím9ortn conhecer-lhe a orirreiT' 
Classificac~o,. no :>entidO de que aÍen- para 11 nal~~:>:r-1he ,ai! vJtnt'afiJens vn d~o;· 
dam." nesSa :;egl.Índa etapa de nossos ventae:ens! o que importa saber, I! ~ue.· 

V. trabalhos, c~m rapidez,. tal como est.~ ... ,.r~>~- n n,..~ .. _..,.-l-.df br~~l,.:rn. :..,t~ ~ .. ,. O SR. ARGEMIRO DE FTCUFT. · 
ao ·projeto .que consubstânCia a maior _iet,o rP-pre~;enta o atendimeri~o das {t.EDO _ Sr. :Presidente. é o apele 
aspiraçãÔ, no momentó, dos t~abe.lhado-- ·mJJis just11.s reivinr\ieP_,.5e~! que faço aos· nohre3 S<::nádorcs d~ 
re! do Brasil e que, ela no3sa votaCão'. Nenhum oeprário do· Brasil desco· ·Maioria e aos próprios e1ementos da 
não !:"eçepdónemos ·• massa oper~ria' Tlh..4f!e o que :;e encontre .,..,_f'ei:<::gdo no União Democrática Nacional: Não OH> 
em. geral. "'TOido l1Ue ~~mos votar. Foi ~le. dia- craatineínoB a \'otação do proieto Ê a 

O SR. )0.~0 V!LLASBôAS 
Critiquei- 'as admini;;trt~Çõês. dós I;l!:ti­
tutos, como todds'•o fazem, incluiive V; 
Exa. · 

O· Sr. Limn Guiw."'r-t:P..~ 
se corrigirão essas fnlhas. 

Amarihã Qual porém, Sr, Pre~i~ente. nãO fo~ ··•_6'1,... ""-". orql'l_ni:o;acões.-de claue. not Let Orgâni~a di:l ·P:'P.Yidi!nc!a Social, 
a minha decepcão, -profUnda decepçiio; S!ndicatoa e, . ainda.' na Conf~e-rado. -tudada 11t!los melhores t~nicO... por 

.• J:· 
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todo~ o~ . Sen.J.dor~s e examinada" pela'!l 
C'ornissõ~s Té•:nicas do Senado Fsderal. 

i;:)e, de llin lado, êstrutura t;:.cmca. 
mente a p:-e;·it.ência soóal do Brasil 
H dá or.:i;.otnicidule ·à previdênr::ia; do 
outro l<~clo. e,.-:prime, na realidade, le­
r,it-imE"me13t~, a~· maiores aspiracã~.; d!.t 
<>Je ·a:-:::>da l;)rasileiro. (Muito. bem. 
P:·'·'"t<J7~· .: . - ' 

·o SR'. PRESIDENTE: 
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partarÍlento Nacional da Previdência cuidndo da Câmara, r também do Se e bmbfbu, a ;~~~e h/ corrêspond<'nfe ao 
Social e nos Conselhos Administrativos. nado, em estabelecer as comunidades trtibalhador. 

O nobre Senadof Jo5o Villasboas, àe serviços, não esquecendo a melhoria O SR. LIMA TEIXEIRA - Não 
entre as considerações que teceu sôbre do SAMDU, a melhoria dos serviços Podemos negar essas ,falhas do projCto. 
a PreVidência Social, fi! critica ferre· médicos de todos os Institutos de Pre· e por ·isso mô!snío cstilmos procurando 
nba. como é o Ili!(ural de S. Ex a., ao videncia. corrigi. las. 
Govêrno e à diteçi"io dos Institutos. Rcaliz~nH'H', hoje, tanlbêm conv~níos O que pretende.. l.'sdarecer n V. Ex.• 
ch<?gando a afirmar Q~e êstes se conS· para a construção de hospitais. No meu ê que têm curso no Judiciário inúm?ras 
titulam e·m ninhos' de. c-rilpreguismo. Estado, por co'nvênio com o IAPTEC redamaçõe:., inúmC.(.:~s questões que, 
Talvez S. Exil. desconht"ça que. nos cstã se construindo um dos maiores no- pela demora da decisão, res.ultam no 
Institutos de Previdência, existem nada socõmios do BT<Jsil- - Verdade é - entendimento "ntre o Instituto e o em ... 

Tem ·tJ pa\a·.rra o nobre Senador Lima menos de quar.,nta .mil vagas qtic não é devo cOilfl'ssâ-lõJ - que há Ul~ia dis- o regador, -para o pagarll~nto pat·cclado 
T~~:.:~;:ra. foram pree-nchidas. por determinação do tânc!a nO tempo. que-" Pôde mrrecer crí- do dêbito. 

Presidente Jusce-lin& Kubitschek de Oli· tica; poiCm. o hospital está. prontO. npto Est'l .a ·razão de per9unhk ao nobre 
vt"irn. :1 receber' docntcs. Em P!'rnambuco, "foi Scr:mdor Villasbôas por qUe náo sugc­

~~ ("i'llDo {ói r,"váto~-pcld Oradof} ..:.....,Se- Ao fa:er esta dtrm<lção, o~nobre Lí- recrntcmctHC inaugurado um ccritro hÔs- riu pro"\>idências co~:-citivas; qu~ndo •O 
~"lll~·~.r Pn-.sid!;"n!:.>.. pouca:> vêzcs temes dÚ d:.t Mino:-la t'squcc~u-se de que nós pitalar digno de menção. Em São Paufu. projeto tramitou na ComiSsão· de ·Le­
..as;;i::;ticl-o,ncst<1 Casa, , u:n projeto · tra- mesmos, nesta Casa, rccchcmos. a todo imimcros s5o os hospitais edificados _pela oif;Jnção Social. 
mitur em t<llltas Comissões i' como o da instante, a pé lo· dos Estados contra a Previdência Social, e em quase todos O .S•. foiio V'i!lasbôas .,......... Porque já 
.JJ~i Orgfmica ·da Previdência·, Sodal. ddiciência dos ··Ôr\lãos .de admiriistração Os E~tado!'l do Brasil se pode sentir a qtão "'na-- .lei. N~1o preciso .sugePil'- o 
Depois· de· pê-rmanecer vários anos. na dos Institutos nos Municípios, por f<~l· prr-s!!nc<'l do.'t Institutos. . que já cst"' na lei. Aconteci!, porém, 
.ç:.:.1nar01 dos Deputados, ao· chegar ao ta de funcionários; a própria arrçcada.- _ St, -Pres:dente, a previdência'·sqcial .que <'!inda há pouco tempo votamos.:<Ufll 
~cnado d.a. República, p~rreu as se- ção tem ·caído. sensivelmente·. ' · é ·mantida ·pela. cOntribuição tríplice: projeto relativo às· cmpr~sas aeroviâ'"" 
..guintcs Comissõ~s:. de Constituição e O Presidente Jus~elino Kubitschek de -da União. do· emprcg<~do c do cmpre· ·rias, concedendo~lhcs quinze· anos para 
Jn.sti<:a. dc.-Le.gislação Social, de Serviço Olivc~ra preocupou·Se, ~retudo, em •fiador. O Govêrno, entretanto - con· recolhirncnto do .débito atrasado. Com.­
PUblico Civil. de "Economia c de .. Fi- fazer economia. náo permitindo que os fcsso-o ~ não tem correspondido no bati o projeto. mas fui vencido. 

O SR. LrMA TFIXEJRA: 

nmlç<ls. Creio que· ;poucas . não se ma· gastos dáquc1a.s·. autarquias ultrapassas- recolhimento, da pnrtr a que está abri~ O SR. LIMA TEIXEIRA _:.. SJ'. 
ni~:c.s!aram sôbre êle .. · sem. o limite das suas. -ncccssi.dades · . gado. por lei: e sua dívida .. hoje. monta Presidente, terminarei .já estas "cons.ide.-

Vf, por cons~guintc. V. Exa. quanto Sr · .Presidentt", o nohre Líder ~b a cinoücrita e dois ·bilhõe-s de crmeiros. rações, pois rião Quero ·ÍnfrinÇir· ·o~l' ... 
:k.terêsse- d~spertou -o Projeto da~ Lei Minoria chegou a· rtfirmflr . que 0 PrO- Quando disse-, em. aParte .ao nobre Lí- gimento. "Por ·isso, depois· dêsle rápido 
.Orgfmica da ·Previdência Social, -a pon- jeto de Lei da Cãma"b 11 • 10 em nada der da Minoria, qne O'> emprcgud"arcs 'histót"ico, enquadrarei, dentrp dos Jire.­
to d~ receber emendas. de todos os me:!hora n sorte do operaria.do, 'no que t<~mbém eram faltosos. S. E:<ea. inves- ce-itos regimentajs, a ariálise das súbe-­
<Jrgàos técnicos .da Casa. A Comissão dlz resp~to à "ass4;tência ãos trabalhn· tiu, de waneira vibrante, contra .Os Ins- mendas .oferecidas ·na· Comissa:o de Le ... 
.de Legir.laçã? Social, a qu~ tenho a dores. S: Exa ·, ~.o.tr~tailfo, csqucce~_se t.itutos. · dizendo "<'ftll". 11fiO zclaYam pela gislação Social; pois em verdade· ·o que 
honra de presidir -~ .. em qi.le fui designa- de que o trabalho tOICtal. conforme aftr- arrecadado .. P"di. e-ntão,· a S. Ex a. nos incumbe agora ê o -exame das f>l.'.be ... 
<lo rdator da .matéria. ofereceu nada mou o.orador .q.ue· me antece_deu:_foi .do BpOJúa's.se n<~ lei u~ .dispositiV<? coercj- m.endas. _ , . ; . • " 
menos de Cl:!m emeildas: a de Consti~ Depu_t~do Alo!.SlO Alve~, da pn~ao I)e. t_ivo; que ohriç.as~e. de modo enérgico. A Comis~ãO·. de Legi~lação ·, Social 

-.tuição,',e Ju~.tiça, ináis. d~. dC?ze; a_ de mocrahca NacJO!lêl~, C que a maiOr par- ao pagamento d'!S~n;;: contribuic,.ões pelos ofere.ceu algumas subemendas, dentre .l'l$ 
Ec.onomi<~, acimn. de duas dezena-s; n te do .trabalho dêsse ilustre re-presen· t'mp:"C'.flador~. Os fiscais dos · Ihsíitutos. quais quçro destacar. a que. trata, ~a .. âs-­
:de Se;viço · ·PúbÚco· Ciyil, váriaS; e tante foi aproveitado. através de -Sllhs· nue nãc/ têrTI as -meSi11as atribuiçõeS dos si.stência .aos .trabalhadorí!S>:-turais. e do;' 
a' Comis.são. de Fi.nânças.- . . . titutivos aprCS('ntados na outra Casa .do do im"pôstO d~ conS1!1l10. ntuita"s 'Vêzes .SP mésticos,_ prd.'ista pelo art .. _179. 'E'_ .a 
· O nóbre' SenadOr ·Joio Villasl?oaS, Conqre.<t.'"O ·N~.t·:ionêll.· vêem c.ómpelidos ~ ··não lavrar autos seguinte~ ' 
·t.:dc.f ·d;: Uhião Deillocrátic8 Nadonal. O nobre .s~llilçlo-r Toão Villasboas de infmrõ-:.'s cometidas .p(.los ·--emprega; «l - Ao art. 17-9, J · .1.~, dt~.se 
Si:; d-o:S holnéils qUe ,me' habituei a ad~ .llão node fa=er. .tnis ~firmações,·_.porQl!C doi-es. F~ verdade. recorrendo à -l~s~ a seg:~inte redação: 
nüi·ar, pelas· suas qualidades de_ ol·ador S. F""a. teve em· mc.?s. 0 , .pron~t_o da tica. tnuitas vê::es é tal a d"longa, que - - · · L O • · d p d · S 1 e § 1.'-Pa+a custeio -dos estudos e 
P
. ··•m'o·roso ·e p'clo sc'u ·alto· · csp·'írito pú- - P~ . _:gamca · 0 revt . encta oct~ ·: melhOr é. entrar ~m · entendi.rncn_to, para ·· " - - d d ioquêrito .de ,que· tr.a.ta êste. art;igo, 

·bnco· .... -··- ·.· , .· no ccurso oStemd!JO em qulh C! fJ.<:f!lO QÜ~"-'n<'lqucm em parcelas. fica o Poder Exe<=uti.\tO autorizado 
O Sr ./.oão V;//asboas -. Mui.to gra~ tram!tou no cna o •. não e·· a tnvo. ·O Sr. To.'ln Vfl{,,sboas - PermítC" · T-~ · • d d t d s a abrir, pelo Ministêrio d() n.wa..-to·a··v. Ex<l. ·· .. ~~ ~ 9.portu1!i a e .p.~ra ~presen ;:sr e~en _u v. Exa. um <"part{"? 

0 
SR. LIMA TEIXEIRA. _ e éorrigir as possivl'"tS. falhas :que suo_õ" Jbo, .Indústria _e, Com(rcio. u.~ -:ai" 

lê.t-,, entretanto, afirmatiVa. a que não e-xistir ·no RÍ"oieto'. To.daVia. Óão o fé"i." _O .SR LIMA TEIXEIRA - Ccim .• dito especial de~.até ,.~ ............ . 
- d" AS'sinl: a S, Exa. não assisti agora o mu.ito orau.r.. . . · •. Cr$ 20.,QOO.OOO,OO .{.vinte. milhõfS 

,pqs:so. d~b;:ar .de apresentar çontra Jta. direito de critica. . O Sr ... João Vill~sho.as -.Diz Vos· de .cruze)ros) .:t- • . ..~ • . ' ' .. -.~ 
.. No iniclo do sell discurso. S_. Exa. · d E 1· .. ã h' t • b · I! A . . ..~,! .. · ·· · · Sr. Pre$idente, "para coruspon er- C\OS; .<;a xce enc1~ q~~e. n ~ ., a .et que.<? rt: crescentem-se,. tnow.l:-
declarqu _ peremptô"fiarilente ._que· o tra..: · p d - to Quando· a ]et c .. ando.se. a. nUmeração .. dos -par:â~ hatf

10 0
·rà "submetida·· ao PleO.ário não p"rop"ôsitos q_ue orj~ntaram. meu. i arti o .qu~ ". e11se pag~men _ . , . . _ _ . 

· • - · _.-<:. do conhecirifento pUblico - o Pre-. confenu aos lm:tJtutos o d1re,to a ação · g.rafos: · •.. . ... _ . _ , . ., ·• : 
cr(l do conhecimento doS OJ?Crário"s.'· r. - b d _O Pod . .r Evecutivo consti.t.ui.-

sr. · "Prc.;ddeõte, éstOu· ·hã:.bilitado · a sidente da "ri"óSsa ágrçmiaÇão, Sr. ·1oão: "~ecutiva .par_a co ranc;a os seus_ crê- .,. . 
r··'l 1 t" f h d por 'tt•r d1tos na-o fo1 para oue s~s procura~ r"', por·'~lltérm. édi;.;'dó. MÍhis.tériO_·._do Ia"t

3
r · ,sÔbrc ·'o:- a~·surifo, p. arque" as.Sisti"-"à u·ou_art. êz ques ao ec a -a, H ... - • . . ~ . .. _ .... . . . . 

· · -- I me·d.'o .do Sr. Presid~nte da República, dores pcrm~ncccssem nas suas reparti-. Trabalho, In. d_ústría. !:~- Co .. _nié.lc!"<?! 
·P~imeira "Cohferência' Sindical" Nadóna • f "'"· · - · -. • · ·· · · de quc··o Congi"esso··Nadàí1a1 aprovasse c:ões. sr:.!n c!tP..tce. re1_n suas < ~nçut:s, ou dentro de 30 dias, contados da. pu-
" realizada. nou"Rió de Ja.Qeiro .. '. ·-· · d dv n c ve1 e no bllcação ·desta ·Je<',· uri:ia· ·'Com' isSãõ 
· · 0 PrOjeto· dã Le(Orgânica da Previ- ag!lra ··o projeto·, "já" que- reJireS"enta um e ex.ercen ? · ~ oc.~c!a _o . 1 . _ . : • 

"d:êri'cht SoCial ·foi,. ~alisado detidamente das maiores aspirações do pro1etariBdo cr1me .. em provetto -~yopno. A A aç~o ·inCumbida· de p_rOcêá~~. no~",Pr_azo 
· · · 

1 
brasileiro. Meu PartidO, que é apOiado execubv<t é parà coBrança desses de· de' seis·meses, da data de .sua nb· 

pela deleg"ação -de traba1hadorês-Qt1C ~ oelos trabalhadores brasileirôs, desde .o bitos. Por conseguinte::·· não .há' raz5o tneRçãó, os·esfUdoS ~ iric:(w!l'itoi.r\e:.. 
c61npate-te.ttt chcgaildo-se, atê; a:impn· d'c·to • · ·· \1 1 ·• · · início, "inte-ressou-se pelà :íJuestãó, ··~om oara conservarem· em eu~ o empre· cess-arros à· exeCUção· ó , !Spo.Sto 
~mir traBalho- fuíi'!ucioso·-e··certo. Csque-: d · b'l' · 1 t't t q d r d to e f lhn a quota neste··.·artir'lo.:> ., · ·· ""· 
nütiC:ando· a~ · .emendas ·nue devedarn o obietivo e ·possi 1 ttar aos ns 1 u os . a o que , escon . u m o . ~ 
chegar- ao conhecimentO do ·senado .. ,· O de 'Previdência meioS, ·eficiente e os dos seus·:empre{lados ·e,. tem -~ -OOn~- _.""p~fine;_.d:epÓis,:· .. êot:n9 .d~v,e~(;;;, c~~-~ 

d d 
. ma's amplos...-.recursos para .. Suportarem cão de· r('colhC'r-.. a sua próprta, · contr • posta a Comt's'sa'o· e .a 1·nanet'r• ~ que 

cni ;:Ido· foi ao ponto · e nomear.se co- • · h S b V E · . - ,. r .... _ 
missão oue.· repre~nfando ·<tj .. Fêd(!l"a; as dificuldad('s que s."em.düvida advirão. uição. a e . , xa. que·o.nAo re· Procederá .8os".'estudos •. ~ :· ··.~.· . 

. Co f d . ti 
0 

não .só em face da marcha asc;enc{ente- r:olhimento- das Quotas descont~das em -' Hâ ·oUtra subemenda.' E':-a nue. dis~ 
çõe-s e n e eraçõcs •. man vcsse .co • do custo de ,.,·da, como tambêm para fõlha ê anropriaç5,., inclebUa, .cnme pre- . ~"~ t 

t e \t P lamento para - pzse sõbre ·'a ·assi~tênciã. méd. iCó dOmiéi~ 
· ato perman 1 e com 0 ar . '· aca•ttclar aquêl.es que. dependem da -pre- visto, nn Códiqo. -Penol. 
-a f!nres-:!nta'""-'10 de .rnedidas com .aS" qnais v'tde;n. c'a .socia1 ~ O SR. LIMA TEIXEIRA _ Per- Iiar de urgência, qúi cbiitiiuiarâ "à·· Câ~Qo 

. fossem .·corrigidos 0.1 erros do proie~o, • f da.cómimi4adé':de- serViÇ?· · ·.· ' .. : ..... 
<lr;;nido df't Câmara dos Deput(!dos. . .. Ai está, Sr. )~residente.,~,o .SAMDU ~ito, não há C()ffiO. negar. , . ·outra Enikfldà Sr. -'Presiderite, ê 

S P d 
- ,. c<- SerViço d~ Assistência Médico-Do~ .O Sr. Toão Villasb6as-E V. Exa. aquela. que'a.rup'ara ·o·.s ln"te'gr·antes··::...a 

r.· re5 i ente, nas reuruoe.s que 1v d ·d h 1 · d exer... u 
o ensejo: de promover, para ouvir de miciliar e_ de Urgência·-:--: _em bóa hora ai~. a iz q.ue nã9 J e! .. capaz e cáte"g-Õrla ~doS B.tOtes . t~a.tl-aiS, cen6gra:.. 
Vi'-' a \"o:z;. a.~ reivindicações da classe criãdo.. para as!ti.stir àqueles que ·neces~ c! er _pr~ss.ão .sôhre o devedor para fazê· fOs .. e tenoté-c:·nlcoS, . ihcluslVe Os. c:QC:. 

.. saaní . de cuidados médicos mais ráp~dos, · o pagar ! · · f · · cperária, pu"dc verificar, com SJ]rprda, · d ··· I mâtográ icos,'"i::-ircenses e de·· Vâri~d'a'-
mrno 

0 
operrrriado .... brasileiro está iden~ "não Só aos asSocia os dos_. nstitutc:s "O SR. LIMA TEIXEIRA .:..._ Pedi des, .de radiodtfu!j:~O ·e· "teleVisão·.' -pr<_.;, 

·ti ficado com os problemas da Previdên- como ainda aos .seus familiares; "~ está, a V. Ex.•- me sugerisse os meios coer- .fissionais qué trabalham ·em cm"PYêSás 
cia Social. . . Sr · Presid_ente. 0 SAPS - Servlçq de citivos para fazer ·comprir cssa"s obri; teatrais e ·em ·.:boites». Mahtêr-do eles; o 

0 trabalho por nôs elaborado cont_é.m Alimentação Eúblic?l e Social ~ que gac:õcs. . •vínculo de segurados·•m;di~n'te o pag~a:. 
a maioria das :reivindicações dos op~- é o setof da alim~ntaç~o, proporcionan- O Sr .. Joiío Vil!nsbôag - O .que ~hâ ·~-~ento de su<is ·contribl:l'iç-5e-s; calct.t1<idàs. 
rános -reunidos naquele congresso. De~ do· aos ~r1~balhadores, 3~1·davés da. ~o,a ê de~caso. c V. Ex.• pode verificãf" sõbr~ o valor da 'ntédia do ·sali\rto nu~ 

· · d st;:Jca preocupação ·ecos- e barata a 1mentado. um o& reqmst ~s que h_á, ·no projeto. artigo repet4tdo a .fr.;iclo ""llOS· últimosrquatro-·mes~s: .. · 
;;1t~q~

1os \à-:·r:s ~"indicai~ no sentido tatl':béin ~a assi.~tênda. nue :ump_;e 3? autorização para o pagamento .par.:e~ ·H.:í ainda uma subemenda. que·.define 
de que n organiz<~ção doS· Institutos ~stado. predstar ~o tr~~a~ad~r;êd~ 1 es_ta. lado dos débitos. Nilo há razão ahso· dt' novo~o ·.que seja· Agente de- -5eojüro. 
~ftiTf'!>n~nde.sse de tal ma11cira à ·sua 0 servwo· "das comunJ d es m tcas... Jutamente para is::o. Autorizar ou ad- ·.EstS!.,_as .Subemendas;.~Sr.. Presidente, 
·conf1a~ça oue oo; trabalhadores p<.~rti- Sr. Prest ente. 0 orn or que. me a.n; mitir que o devedor pague Parcelada~ arirov:ld<l$. pela ComW5o que presidti'. 
c·1 p~"~'S~m da ~na ducção.~ atrsvt!s. de\~.ccdeu. 110bre S~n~do_r Joãod'Vtllasbons~ mente ~u débito é- coon-!star e so1ida- Têm .~e~ência.c:Om·o ,nrojeteH~ 'Villalh 
ckiçõ~s em tono~ os ói-gãos, indu~ive Jsse 0~1e a asstste.ucl8 mé. 1ca,. m~rn "~"iznr~s~ cont o crlme-.. A ohrigacão. dos corrigir certas. falhas :nêle encontradas-. 
no o;. de Qrr1u sune-rior. cíue são as Con· 's" • P!;v1sta n?d proleto,. se-rã1a d1s':f Na· Institutos ê e-xeC:utctr o devedor, forçá-lo. .Ao cõiiê.iuir, ,-deseÍo_ .Jm:\""r";sr.nti-r. ·4\0 

d .., Ih d seu repre~ r-.XR •• t>Vt ent ... rnen e, n o ven JCOU. c · 1 tL · f b · S d T "li b f~ er:1.c:ões, ,-~ta esco a e. D · é it 1 d A i tA • ~i·d· 0 O<tt"Jt-o_ a 'l'ecomer ao!! sen~ cores ,no re,, eoa Ql', oã;,1_t~ 1-~;i é1~ ô3s ·...qtu .. 
s:ut.mte no Con:sdho Supenor, no e~ no :lp !.! 0 . a ss s encm e tca, I aou.iJo ·oue."'tct!l o dever .de. contribuir .U:êste-.. P.rojefo o interêsSe é comum:>:,Clo 

• ~ ;". < .., • • • •• ' • ' -
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Partido Trabalhista B:a~;il~iro. J~ P~u·-: q:ro existente, n:t<J obst;Jnt<> pon:.{l de: Sabe V. Ex::~. que essas autarquia:<. I conjunto das ,·antaQens jâ tr<~n:>fonn<~da• 
tido Soei.?.] D~mol:rfJt[co e dil Llni~.ú : vi~; ta ~ontnlrio cio f,lil!istério d:a T r a-. COU:.JCHlC"lll cifras astronômicas em toJo i 1-l.l.l 1~1. ' 

.Df'mocriitica N::tcional. I b<tlt}O, Incltistri<~ e Comén:-io, I pais, pa;:a p<:!gamcnto do scguró-doE"n ' 0 Sr. Paulo Fender - Acha Vos::>& 
o .Sr. /aJo Fili.'lsbüas - Perfclt;1- r Sr. PrC'siCetl((', outra ÍC'St', a meu \'C!' 11 ça. o segumdo recebe do· ('fi pregador. Ex..:ell'nCia qui! o.s Ifl.suo.utu;, ll.io têm 

meui:e. · I da's mais relev<Inte:> - a dos Instituto~- apt'.HdS o:s quin;:;c primeiros- dias e de~ aluo;.ci~t't 
O SR. LIMA TEIXEIRA - D.:ve~ R''{jionais em.·\'t':. do lnstít~1to Nacinnnll· pois, durante mes!'.s e ·.meses de itlativi- U .::iR. 1·iEM DE SA - AcreditO' 

mos empre.slar llossa ca!<JborJçfío .'.f'm único, ·por. grc~mks cMef;orias.:- t;:,m- d;1de. ê pago pelo .scQuro--docnça dos. que têm; o qtle digo é- que A o:yaniza­
tcr em vista qnalqner intcrê;;:;c .parti dá- bém .s~quer foi 3 Hoc·ada. . . . lm;titutos, qur atingr, rt>pito', dfras ç;d.o dos mesmos naó tem considerado • 
rlo, mas fonn?.nrlo Utn :'\Õ blqco e (Ol.l- Drsdí' }933, :. eptret:mto. o ~êcnico • a:;tronõmkas. Ttata set de modalidade yue o.s o.tuár.io.s dizem. 
<luzidos pe!o intí't't·ssue ·püblko - 0 fran<ês ~is.<Oier. qu.e ~qUi f'stcve. ·já re·l ns:-:ist:::ncial efetiva dos -Institutos dt- O Sr. Paulo f<'endr:r - Prore.sto; dis--
dos traba!hado.Jre, - porque há t;\m- comen':!:~va que. tendo .em \'L<;ta a sihm~ P;-evidência. · co;do de \ 1 • Excelênci<l. 
hem, talvez CIO nümrro prrpn·w ... tra* ç~o do 8;-~siL- o séU, tamanho ·continen~l!. o SR. ~viEM oP..: SA ~ Desculpe- o SR. MEM DE "SÂ - ·Poderá 
I?~tllmdore.o:: ildepto.~ da U.D.~. . tal e a.~ sU<l.'>' diversidade-s rc9ionais, ·a .me V. Exa .. mas n5o estou discutin- V. Exa. ler, ncosle folheto. o ,parecer 

O S,,. /o.::o Fillas/Jóas ~ Ta.i\'c-:: un d ·1 • · · f L·ct··· d - caminho m<1i~ indic:tdo_ ~ria· o e., or- do.êsse pormenor. uo amarJo, que m armou o 1 r a 
nl•.~ •. ern maior do ouc. tt>m o P.T.B. · .,. · - - 1 t t J '" qani::ãr institutos. regiot)ais abrangendo O Sr. Paulo Fender - Censura V. L\" a;ona so.:;;:e o assun o, mos Tílfl o O SR. LIMA 'I'ElXEfRA - Co- · · 

h P 
'd . . tõd<tS âs cato:-qorias prcfissiona!.c;, · cOm Ex a. a assistência. . c-omo c~mmu<;m Pil"cârius a.s b<::;;;es <~.tua-

n cço m~n - ;-;rt' o e .c;et qne tem ru<tmr - ·- . d. · S !E" E SA V E r·a·· c evtl"D~iJudo inv·abii'·1à 1e da . d d t I!' 1· t ····, nm:l .i."aormC' ~·conomra e .c;crv;ços (",.-O ~R. tv 1n D• , ~ . x:a. 115 '~'" d 1 >~-< ... 
num<:ro C' a <:po~~- ·a_ no cnann. c. I . . _ · d · 1· 1 ·es<' d b•n f·c· s •m 1· • da 

'
lm•c,t;z,•ntc' do p. s. 0 . rlo p. R: t~ po;tanto, e!lonn.e econom1a no tu~to ~ a::io p::>rceb?n o que cn clisíit", lOl c , .. a os ._ e ' 10 , .._ ·ac._ 

" - " ·• ~ · · d 0 p F · E • f realida'e finõ:Jucelra dos Institutvs. de ÔutrRs <t;>rf'miacõ~.o; politicas com a~· I previ ênci::J. . , Sr. aula endcr - nt._,o oi ~ . " · I ~ t t · · pcefen\'el · O Sr. Pauto Fender- De cnda Ins-s~nto nt>sta C:n!i;L As.'iim. h<i. int.--:.rt:s.'>\'- r. •. ~ a í'S•.•. -a men '·"r a _ _- lf.S?· _ 
dc- todos os _P 3 rtidos em \·atar a i.ei de ten~m rut meu favor a. opiuiilo dos te.-~ O SR .l\'1E1\-I DE SA - · Qm-mto i! tituto de per si! 
Previdfnci<~ Social. par<~· -corrc.:;rond;r nicO$. r a do próprio Mini~tro o Tra- primeira parte do meu dis.:urso :. . O SR. MEM DE SA - Com isso. 

. b 'h l d. c q o p I F d o· toco TIO outro p.-ublem~. ;a mt>u .ver iJá-<lOR justoR an~<'io~ dos tnó;~11r:dotT!l u. o, n ust:'é'i t:'. omercJo - se Ut'"· I Sr ano •en er - I~cur5-o. 
hr<~si1eiro~.- ·(i\J11ito br::nJ: mu(t0 ' bem. foi ~ncarad::~; c o mnm~nto era f~tí', 

1

1n;ic· .1pena:;:; i!partt'. sico e uJo considerado: o da;:; d1vidu.s 
P!:lmas). O projeto dn Le1 Organica da- Prcv.- 0 SR. MEM ·DE SÃ _ Discur.~o. da União, e t·orn ~le conjugado, indis-

d S I t h · A 1 R · · · · soJU.vclmcntt: .ll êJt Ullido, o da torma d~ 
PRES

IDENTE: ér.r:ta .._oca que _;;c ;H;as ~·. a nnoo;.' p.-.rte pc-~o nos~o _c~Jímento, l~ a tn· 
O SR · pelo Congrt'SSQ, vc-r.!:a maten;1 qll(" lH> I ter,.upção hrew· ~·concisa. r.:ontribuição -·-se trip<~rtiti::l ou bipar ... 

Cr-.ntimm a discussão, ''lote anOs tst<'l na te7a d<Js discussões: 1 O Sr. Paulo Fender- Continua V tita. 
nn-ia ornani::a. ,·ão. ']Ue hã div:.-rsm lustrc-~j )"-':xa. a ser regJncntalista. .0--ríÓ\-'o projeto fechou OS olhos para 

OSR.MEliDESA: " ·- cl 1 N I nm dfi-nonstrando ~ua in3 pt!dáo par:1/ 0 SR. -~·IE!'v] DE SÁ_ ContilltlO a os ois pl·ob emas. ão reso veu a '1-}ra-· 
( -~rão /oi tedsfo"pdo orador).- Se- atend•r .• corr"-"-ponder. a..: sua~ n. eces~ ,

1 
• ' t b u .:. ve questao de como a União stdd<>r suas " ~ ... '"· s.er, urn piit•<:men ar que sa c o q e ~ 

nhor Prt:.'ll.dente, o Projeto q11e r<'orga .. sidàdes. ·Apesar de ttldo isso. não .!'e,· aparte. JíviJas pcua com os Institutos, as quais.'. 
n!za ;:~ Previdência Social do Brasil. cogitou. nt'st•~. in~tanle. dt' . encar~r -o O Sr. Pardo Fender - Â sua m:I- já ·ascender iTI setenta bilhões de cruzei .. 
sem dúvida alguma é dos mais ·dificeis problrma, a hm Ôf:. dar-lhe _a ~c:~_uç~;;, 

1 
n~rn _. · · ros · 

t. complexos tjtH' Íá tivemos sob i\ nossa ["(Ué féc.nica. i:l dtnda ~ "' r:xperJenc:íll O SR. MEM DE SA - Diz V assa Dtsde. o proj..to do Executivo <:~té às 
consideraç~o. Creio m~smo· que a sua ac_onsdh~m. . . . ·E.Xcelê:ncia, em seu discurso que não emendas. e :.ubemendas, nao temos ttma 
votação .ser:â &. mais, e.s.PinhOsa. a ·mais, M<.i.s ain4a .. o outro pro_blnna fac<~- aq1ta 0 ·_Instituto Regional; respeito <l ! founula certa, um roe1o seguro Je ver o­
d('licada: Por mais atenção que ti1,•er~ ~-d0, resl\alt<ldO. com. e.~fôrço espec.ial pe- autoridade' do nobre colega. - · · J angustioso 1m passe sequer i·e.solvidot 
ino~. . po~slvelmente chegaremos· por lo Com:dl·lo Nilçional_de Economia --I O Sr _ Paulo Fender - Autoridade, pelo menos encerrado· Ficou 0 a,sunto 
otni~são. ~n~ - equlvo·eo, a d~. c_isõe.s atC f a. t.i'se _d~_ sep<>~<=~ção_ d.-1 'pre-vi~ên-cia. ó•l não; <:Jponià~: ape~~s: . I cntregu~ ao futuro; resoJve~.s~. que um~ 
co_ntrud1tonas.. . . . . I a!\S:1>tênc.la -· ~~.:nbem n5o f01 e~fre11 ~ L 0 0R: l\lEM ·Dt SÁ·- Para mnn, Comtss:~ estude o problema ~ <1presen 

O que deseJO f1xar - e e.~tou auto~ tado oara conhnnarmos no stattt quo I é <>tt~orid<tde, te :.?luçoe.s · 
ti?a.do a dedarã.ro· nã_o'-àpcn.·.-as em meu! nritig~. fTnbotn.~!'e 5aiha que esia· ~.itu<~:~l 0 :;r, Paulo f<ertdt!r _ Obrigado Q ,. Sabendo~se qut- i. União não pnga; sa-­
nome r:'~~s, tamhém. pelo ::!n~nenfe Líd.!:l çãõ ~ ~1,á e ~Ut'. a: r.s~ist.ênçiq_.-~oç_i::.l/ v: E.""'· ~ . . 'b1l~Jo_-s~ que n~o pode paQ<1r o qut: 
d• Unmo Democrát:ca NaCJO!l~l -- e 1 ex~rctda pelos lns~JttltQs e. ddtctente, 1 O .SR. tviENf DE SA - Fico, porem, i d .... ve :. · · 
qttt'" o Projet-o,. lnfelizm:nti". nã<; oh.~-:] prepiri'll, ~au~n de J"('voHa do. operaria--hcom i:l autoridadt; do Ministro do '~ra~ 1 _C? ~r. Ptwlo Fende/' - E 0 empre• 
tante -o enorme esfôrço e· dedic.ação q'.le,·do. _ • . . . ! b::dho, lndúst•·ià e Comércio. gauor !'iQneça. 
reclamo.u das Ço1.ni~sõ .. e . ., ~. d~.s. S€r\.i!d~, .Q -~r.oh~e~a at:1ar}al. _outro que.:t:rn.j Q.,Sr. Paulo Fender- - t.'Jtoridi!de O SR. MEM DE SA ..• u.ben ... 
res. lon~e f>stá d~ !l<l~tsf?.ur _as nec~sst~, 4e_ .t!!h>_! J!<l :Ja;;e, nCi _ra1z dt todo .~u_g. 1 prlo seu carço de 1\•finistro. . . do-IOe, .repito que 0:1 União não paga r 
dades de ttm<t re~str~:fura~tíq do ~iM~m~~,terna preyldend~rio .•. c~tinua sendo.~~-- O SR; .~-1êM DE SA- Acredito que 11 ;;,0 pode pagar; .sabendo~:;c qut: • 

. pr~vid.:!nciár"io bra!«ileiro ~. mesmo. dl" .quecido,. c_om fi .ob:;;tinação dos Ci'QO-s.l.:n;;o-- tenha S. Ej;:o:~. autoridade- só do nos avulsos, figui'a i\ informaç<io de ott~ .. 
corrtsponÔt>r ii. exp~c:tati,·a· e espá.anç:'?..\ que ·ó!iinda fe·:hãrn. ~~s ~lho~· para _li~ o Ç .Óirgo ·de. Mini:mo, item poosui V. Ex~ rio que- <%firmo ·.ser possivel que "' Es­
d~ 1'roletsdado~ urbano, Infeli~!f!~nt~-·) ver., .. -._ ... :. -.- , · f-1_ ceknda apenas a_ ele Senador. t 01 do n<io pague, u5o porqu"e não pos-­
ctioU·$e em .__t~rno do .~rojcto .um· ~.Pi·.j Qesfit' qm•_ o;; ,l~st,it'ltoS :~e- con~t.i!t_.~í~ .-- .. q ::jr. Paulo Fendr2r --Muito obri~ .:ia, 1nas porque efetivamente não deseja. 
biente de >'Uforla e . i~usões; que, ~eroí t-fíll!l, tem.;-nle~ fa~tcidC? o cr\t~rio ~ atu.-~ \;gad~.; ·~-tpesar de- ludo iaso, ainda se U:.sisle e 
d~Rf10:ito e redundará t"m ainarga~ de;ct'n-. ria). As· vantaÇyens .. 'os beile"Iicios vão 'i :O' SR. '· MEI\•I DE SA - -Tem :ainda SI.."Cíli na velhc. fórmula da· o.:ontribuição 
çõ:t':s Para os qu~ ~ri'lbalh~m.. ·. I sefldo cOnç_eái~õs;_ ·_.'~e. ~~ê~~~.-···c:.~rrt-. s._ a UutoriJr._de d!i _ínt~l'igeucJa, g.,_ cul-. tupd;tit_a, 01cJ;i:in~e a qual .nó~ todos. 

Todo o prnltt.ariad. o. nadonal ~".nt~nd<" maré m.ontant.• d.a,~ ju.das .• r~J:~J~~k.ê!ÇÕ.:.s .. t.ur~- . . · I ExccuCvo e Lr-g;..:.1a~ivo, hlpot.:J,t-.mnte. 
q~e o projeto tet:á. q mérito e a yirtu-, qpe.rárias, J)?. r"i,tmo. _das nec~sida,_des, j., O Sr. Paaio F~nder - Q:ue não f ai- acred1tuw.os nuha a Uruão ~1 ,pagõ:lr 
de 91.!<1~ ma;íficas ~e: resçlver ~~-m pro·).das af~iç~.s qu:_. ;u_ .. massas urba~~;.1 tam a~ V. Ex~. . . "T quanào sab.tmo~ que não o hut. Con­
b1twas mP<lS . prementes: entrdanto, I curtem; ~ pa::~ e!lse .. alargamento con~- O. SR. MEM D~ SA - Nem ao I tuiUamoli, (."ntilo, dssentando o edlÍ1cio 
at::entuou, com muita él.);fase, que. i:!~ tante.,· progrt.!sJvo dos benefícios e d11s 

1

1 Ministro Fernando Nóbreg<t -. sõbre base, ~bre ~tlicewi•.!i que. ..-abemos 
n.llo ~ncarou ntm. rf'Bo!v~u nenhum doo;. l·vantaÇ~ens, j:~.mais .!le tem ~c. o"{tado de O Sr. Pado Fea.der - 1l"nho a •u~ I fako e int.xistente. 
prob~tma.s funôamentai_s da Previd.én~ill consider~r ~r. a tlfi.S_ cõ-rresponde o r!-s-

1 

tnridade da nper:iência, porque fui roé- 1

1 

OS:-. P!mlo fo'ender- Peltnlte_'{os .. 
Social. Ã.IJ, ~Ue-!ltóes. de e.drutura, :u paldo •. a b_ast atuarial. dico da Pre\'idéncia Soci;:ll, durante vin- SH Exce~ncJa um outr\:1 apóirt!::'?. 
qt&estõcs hállicas ·foratn ·. deSvi"adss ou . O St. ~Psu!Ô' Ft..nder ·- P~rmit~ V. te anos. j O SR. MEM Dli SA - Sz fbr Olpar­
ca-ntorn;adas, e n.r1!lmma e~Jfrentada com Er:a. uni ap;ute? , · ·o SR. MEM DE SA ~ O Mini."-tro te - !IIm. Se 1ü'io tõr, dese;M .. t de:.se 
coragem, com decit~Uo. O SR. MEM DE SA.- Pois não .. Pernanào Nôbrrga, homrm ilustre c I V, Exa. il sattshlção à Ca::n dt' um 

O Prôpt'io Mini~tro do Trabalho, 'Tn- O Sr. Pst.do Fender- 'Estou ouvin~ culto . _. dLscur;;o, quandll lhe fõs.se ~onceàida • 
dtlstria e Comérclo, digno Senhor Ptr~ do, com muita·. admir_ação. o di«cuuo O .Sr: Ptwla Fender - De plt>no p.:1lavra. 
nando Nóbrtga, 'que, t~o }ustamentt tein proftrldo por v. 1!xa. ~sinto d;.~~cordar., acõrdo. o sr. PtHIIO Fe-nde:r -- CntU:G \'os-
ine~cfdo louvor I! ·'apiB.usÕ da' Naç:rO, como traha1hista. dll Use do nohrt eo~ O SR. MEM DE SA - -· .. achq sa Exa. a contrJbuição triparttt~· 
dt':ntro do seu Partido c:omo nos maiS .. lega, com rdac;ao, aos organismo~ r!* que a fórmula dos Institutos Rt>gionais O SR _ MEM DE SA -... !\ii.u crf ... 
pt!lo equilibrío, aor.renidade e e!~vaç§o I g~on:als, ~ar<~ ate~êl:imento do!!' o~e;ãrl_os. ~erla _il :mais c~>n~euiente; e com Sua Uco; lno~tro. 
c:c.m q.u~- !e combate, Egpecialmcnte pe1.a .Num Pa·1·s d[1.nossa-extens:to terr.Jtonal.l ~xcelencHl os t~cmcos qu.e, de.sd~ 1932, O. s •. Paulo Fender- S~ja ll que 
!'jab~tdo-ria cotn que colocou o proble~a com o nO'SsCt deslquilibrio demoqrãflco tem _e.! tu dado o assunto,. no Bra.s:l. ! fôr - V. Ex_a. mostra; Vejl.l o no.b_re-
.~0 vir a hto;- recinto: o próprio.Stnhor quando grandes contentraç~s de po· A respeito ~a .se~{uncla tese, não -:.:- J orador: a pe1·teição dil previd.iw.:ia so­
MÚll!Jtro do Trabalho. Indústria e Co- puleções ut1o no Sul ~ em mais da tou focando~ qualquer do~; benefícios Ou 1 dai ~rasileira repOu~a justum~nte f!ess• 
.rr.ircio, nfio obstante a he.la txpo.!liç~o mdade do Bra!!il, que i o Brasil Stten- da.s vantagens. em p;;rticul<J.r; Não es- triplice f'Conomia. O Govérno não paga. 
QlH' féz, nâo Concretizou )H~nhuma das trionat chegnmos a irris:í_o dt> C"ontar tou con~iderando o auxílio doença, o a !'\113 parte - diz V. Exa. e 6 dis­
;u,.~ çondu:Sões C': ~àvertênciRlf ~m prÕ~ rnejo habitam·r por quilôm!'tr o ouadrRdo. au:o:ilio tal Ou qual. Refiro~me ao. pro:~ cardo, porque p<lga. tm ·parte ~Uioi cota -
pc.·~ições objt-tiVtl!l, hit-de. convir o nobri' coleg11 e fit?.· b!ema atu:.~ria!. :\Hrmei qui." o novo pro~ o empregador son<:Q<f a-sua ~t, asililll 

No parect"t Qllt tlvte a honra ae pro- ria o Norte de~as~;htidQ ~ ... 'a~{)t.ada ~ jNO de lei ·COntinua desp'rezando _ésse tn':!SllltJ, "' prC\'idénCia ex:ü•te, como uma 
f1~rlt:: na· Cornil'll\lltl de ~17Vl.ço PUblico. f6rmuh\ .Pr~rconi:x:ada por. V. f!xa, d..-,_aspet:to .fundamental.- Dizia, então, .que rr-..lid<~d~ u;:don<ll. como uma :·.,.,-didade 
GivU; dei:-::~i ac~ntuadfl !'1.. inca.pllcidedf' nova .'.11.tc.tem~~tiÇI\ . pro\'-iden'cial com ti'.- ( os <iu}(ílios, \'t-lllt<l{!e.m:, benefícips vão dentro do dil'eito so.-::iAI bra/l;ilt'iro. 
d.:mnn.'ltrP.dfl tP.nto J'elo Podtr Ex e~ I luçllo ao.~ bf'll'?fídos _que 1! ptevid..:nt"in/-""'ndg t:Qnce-dldo.c; de acôJJo com as rei~ . O SR. MClvo PE SA - Se Vo~sa 
e-utivo quanto pl':~- Pnd~r" Lt'qislatiVo.! ~odal- distri.bui." coroa ornani~mo _.Mtõ!!!· vindica·~ões ·opei'ária:;, muito ju~ta, rimi~ l'.li~~eli-T~da ?.ch<~ ~u:. · êssa . N~víd€-nc.ia 
... tentflr~_m veuar: l'l t~ntfri!'l. Um_~ da~ _tr.ncli!l-. Per.ÇJunfo 1'1 V. Ex?l .. ~ que ·•e-·j to senbdõ'ls, ~as qu.-. não c-ons1?-cr.am a j soC!<ll e unw perf~:çao ... 
tf'W:o:- fundnmentfiil!l, ·da .'pllm'IJidBde ou ria-"df.!õlif'S Instituto.!_ ~~ tün. -pelÇl me,~ 'l_u_e~t3"': ~tuar:,~a.1.- R base _c~_onotmca f' 1 .o Se- .. P'!1do tende~ - Não ~ per .. 
un!d7id~ do~ .. Tn!tituh">."-. foi· d.-ix~cfi!! dr. nOI>; .dfllfl,f'~> ~:~';1-e~.ci~~. nt'ío fO!IIsem c:on~l f:nancetr~, qu_t". Çl<t.~ff" il. .. V!M~ ~O· Ins- r fe;r;:~oj Ir.<IS t q:.ms~. d:antt dac ·IO:iÍ-<:u;u.. 
lado .. preferindo-~ tontintmr.-no._Nfatu u-dldot~, qtlf'll ~tJa. o zmxi!fo .d~nçe.1f ütuto. confenndo a ,H"t!~ r.ssoo.:raJos o 1 tflncms. 

:c 
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E · au · e-n er em parte ., ~ .-.,. ~ r:-:io que· SC'rá I, O {ffi. ::' !E~.f DE S.\ 
t - XceJ\!ncia- r.:onsidt'ra- ·perfeita. õl- pre-..·i~ O SR. -MEM·- DE- SA A União muito em bre-ve·. 

Com· pn .. -l o· SR·. MEM DE SA- Se Vossa o SR: p IÓ F d I o SR 1\'Elvl s• c 
1 ~.:nci;;, no· B'raiSil, não 'i>t!i pur~ que per~ não "'aga· as ut· · · pú 0 5 p 1 p· d V E . I ::.:r· ~ ded . Y . • a arqu1as e .serv1ços ~ r, au o• .:11 er - . xa. se O Sr. C . 
/. e-mos· tempo. tentando melhore~ r essa bhcos. que~ funcionam como patrões ni!o \viver, n·rá. , l .uimbra Büo::1w - V. Exst.~.:: 
pecfc-tção. pag,am: nno. pag~;n a.<: sociedades de· O· SR. MEM DE SA :__ As.sim ,

1 
que· t:.il:<l· c:um:..·ntauUo L}o hem· u u<gilni~;·i• 

I O ,)r. Pcúdo Fender - N~o é- per- economia. m}sta, e· cntã~ temos. a .Cai- I cspt"ro prt':ciso. d;: muito tc-mpo-pois ser;\ ::ac;iio dêste projdo, n.J:o ac:h;:~ que e_...sa., 
:feição mas exi.ste: xa de· Aposentadoria e· Pensões dn,; I brevt!', não ê? iunç.'.o C muito m;;i,-; execudva que le~ •. 
/ Ü SR. MEM DE SA - Estamos. Ferroviários ~ falida, sem pagar as gi~J~tiva? O Pàdu:r E;.::ecuti..,~ú t<=m• 
p>!rd'<'..ncio tl!mpo; devemos, então, deixar pcnsõ<"s dos apos~ntados e nem 'mesmo : ~)' ~r· Prwlo F~n~t:r - O tt"mpo so- io'-:os os m::ios p;:E·a ês:;e trl.lb<>lho0 · 
~tudo como l':;t;l. o.salúrio minimo tj·OLitras obtig;~çõ?s.im- c.a. na~ S~ ~~adm1a_lom 0 kmpo fJst~o. mdustvc, om .:o;pu _d.: attduos e. l;!cnt-
1 S!'. .Prc:sidcnte, o problema continua postas. por lei. E.11sil pobre Caixa. não B l!llp. et d"n el,. ndo se marca p.los ~l>odct ld. como \ . E:..:.1, mwc:a. convo· 
abandonado. Não ltá base· atuarial e u recebe· nem a contrib.\tiç."io da. União, ponteiros 0 rclogto, cn· lt,,h.mo::., tmhsl.ntrvc\rn~nt'.-:· os llle>­

•precaris~im<.~ ba;,c.. <Jtuúiêll que existe· as- n:'!l d':s pat~-õ~s., pois grande par~e _O SR. M_!:::M DE s.A. - A tf'"olu- lhorC"$ tec•:llos no .17mnto. ~"Jo sena 
:senta . .sõbre um<-J ficção, sóhre utua· men- dr-stes e constttuld<J por pesé:Õas de· dt- Çrlo que <>:>ta em 1nm cna deve chcg;.1r . Ult.d tuw;<Jo pt olunc.amente executrva. 
tira, que· touos recunhecemos, mas. ndt1 reito público - Estados.: autarquias. brn·e corn· ou sem. bnrba.-, Jnand~tr-nos ~ss;,·s Projetos. fá com tõdas 
continl.l<lrnos a insistir. so::-\edac~e~ de economia._ m\~ta, E:;~;:~ O Sr.. Paulo· Ft'nder _ V. Ex a. é as mi~~i<1s e e;o,tudos. para nôs upeuns, 

Não ê· .s-ó. 1-lá, ainda, o problema d:::~s proo!rm.ls no ~ntrmto, na o foram con-l . ' . b 1 cl . 
1 

·. o hntJlnrmm e adotarmos à realidOO~: 
de!lpesi:l.'i administrutiV<<.S. A· re1Õpeito ê' stde-rados. quem ('St~t a arDCl 0 ·(:om a- mm la t~lt::r~ uaLiunul!-
. f 9' O e. P I F I p "t V v.:-nci'io. . mteres..;ante veti ü:ar que e-m 1 _,0, o- "}' · nu.o 

1 
em er- ~ e-rm1 e ~ " · 0 SR. h1E!Id DE SÁ _ E:>tou de 

Con~Fl"::.!>O VOWl\ UIW<l kl ·flxandu 2,5r}~ E'\.í\ · um aparh·. O SR. MEM DE SA - Precisa fi-, I • , \" c· p _ • 
d O ~R- '!E'! DE s' c ' b j . "··· 1) •.1 1" I r p CJI() acor~o<O com I. L.Xôl, C'llSO que 

reiat1va au ano anterior, _u limite para ti~!ação. Hüsta Brasileiro d{'U o melhor que ti ! ~xecut:\:'o c r:!.J!~;.~ Jvo eve·m COúl ~ • 
a .. hHha diUJ~I de :;alário_ rlos sE'gurados. ~ · :v "'.l\' ' '" - om SJ.-~ cn!' ~tm c <~ro. c· que o .L;<lrttuo t'<J )a-

1
• . . L . , t' d _, t ' 

O e p 1 p 1 p · t 1 · A . V E '1 ral' intuu.Inh::nte mum.1 tarda de-~s~ os gcu.ru.s adrmuistrativu.~ da:. uoss;.1s ins- ... .1r. au o CII(Cr - o roJe o 111a. ss1m pcilsa . ~"X<l. . 
tilu~ues de previàCncia. C'itc\'e no Seuado-dur<~nt<" multo tempo., O Sr-. P11ulo Fender- JÀ>u o melhor. No re.gi.me p:1rlamentar, o:m qu~ vi~' 

O tndi.ce atual e d~· ;mroximadamea~ Por quc o ·P;H"tido de· V. Exa. não 1;i.m. dc.,ltro ela~ continfl-2nci<ts. vemos. h<i f.'ntro:;mnento pe-rtcito entre 
te 3;7v% ou seja. L20o/..:. ·a mais do· que· apresentou emcndns cq,pa::e..<: de cortigir O S,R. lVI EM' DE SA· - Est;lo nqui E:;f'cutivo c Legislativo, tem-~e dita' 
de-termim1 a Je.i. os: _.<:enõt•.s a q~te ,V. Exo1. se refere? cons\gn<lda~ as. !11?.-is p·:rJe-it<:~~ e c.-~rc· que. neste reg um·. o Executivo legisÍ11-

.Pi.:: 0-~r. Severino-!vlontenegro. atUã ... o_,sR. l'vii.:.i\"·f DE SA-Tã vi nue· brintls soluções. que o P. T. B. po~ c o Lcgisiutivo CXJ.!.CUta, t<.l! a interd.-:~ 
rio do InstiUto de Aposento duna c Pcn~ \' · Ex a· n:lo leu rr.:-n p<m'ccr na Co- drria. oferecer. pendenciu. mus, m.csmo nu· regime pr..-:~ 

·Sõ~S.dos. Com::rciários, que 0 .:;~guro so- mi.<;"ii.o df' Ser\'iÇo Pt'thlico Civil. O Sr. P:iulo Fcnd.~r - DiscQrdo. sidencial. p<.:nso que ~r<~b<:~lho dessa na.­
cial brasileiro· tem como· umu cial'o l:uJ; O St · Paulo· Fendec - NJ.o tive ç; I N;~o são as mais rerfdtas.: s;:iu as possi- tmT::a den:. ;;sscptar em ba~c~- fonte-~· 
h!s giU\'cs c fundament.i!:> do si.'ikma 0 pr<Eet' · VI" I:\· j cid:.s por as:;.c.sson.·s c e::.pccr;J.ltstas de 
cxcessi\ .J custo dessa~ atlministral.:oe.s O SR·. ~1 E:'>.l_ DI;: SA - Não é 0 SR. rviEM DE SA. _ ~ntro por-~ 'que· sQ, o Poder Exccuti\'o dis'põe; _e 
qu~ reduz os r'cel!.rsos aproveitáveis para o. pro:t"r. V· Exu. não k\'1" 0 ôn1ts. tanto. da. realidade; ent[to, é· 0 qC1e hã sõ!Jrc a, c.-..:pcriência c as base~ cmp~rJ­
fms :;ooais e v<:~i tornandO 0 seguro c<.tda Concurdo .-m ou~- não-. ê n;ldn nwad:Jvel {1.: mr-lhn•·; Estf1 nqui a sah,.doria do., ca:.; c cientíucas. que o Poder Execuuvo-
vez.-mais insustentável. es.-:a le_itttrn. Sl", po~ém, tive~,;~ feito P, T B e eu desejo !'le f~:.: e- mUtto I podc- okrecer c que o Leglslatl\'o tt'd-

\ 
.J.. · um r••fo:-co nc~st• s<>nbdo, Sil'bPna,. J '" 

<(.} .:> u.espesas ailministtativas, conclui O o · p 1 F d Q · . bem ,1so que con$te dos A 11a 1.:: do S:!na~ b::J ha com nliU.S segurança. com lllil .. , 

D ,. M , .-.. r. tut o. en 1•r - ttc o Par- 1 d . 0~,.;L 1 d""< o r. ve\~erino ~ onlt:nq;ro. "cujo llmi- t"d d V E · . clo qnl."· f."•" pro>t'to. cons·tgna. ;,s ~oln-j c ur.rvt e.non C· com Ul.<:.l:> P ""'~m 1 
J;1-U 

t d 2 50 t o e . :>:il.. não teve- tC"mpo de ' ' ' · d d.. ., b. •m e e· . ·,o· jã, é- c!evadis.silno, u.:io. en- li d r çõ::s do·'· T. B. pnra· o momento] c correspon t.;t .... o em co um. 
d ~ n lC'>l'ilí eme-n ns. o . E d - ' · 

con.tran. o paralelo _cow o:- indices co- <l!ual do. ~,;·":-Jl, - 'nten o que nao I Srs.. Pt-esrdc.ntc, Srs .. Senadores, .não. 
11hec:do~. da previdência, soci<.ol <"str.:m- O SR · 1\fEM DE ·sA - Que não san dns nlf·.hores,, . 

1 
preci~o _ i.r afém. Quena apenas te-w.t< 

g::(ra, crcsçeram assustador~me.nte· c, v:lo Cai por hllta de tempo. D~v kmbr:1-r O Sr. Paulo Fcr_Jder ~ Nem o en~ I t':stt: POJ~to: 0 Projeto tem muita. coi..<;a: 
ab~orvcndu di:;ponibiiid<~des fi:-wncei:·~s <.~inda a V. E:x.::l. Qll<" t.1o · po-uco C tendimi.'·lto, d1• V, E..;':,, <" o melhor. de bom, h<i mutto esfôrço apreciável nu 
aprec~<.\vcis q~1r-· se· csyotam. inúrihm:u(c, uma quc.~t;:io pdc Partidos. O de V. O SR. f.·IEI\·1 Dt:. SA - d1o.:se, no I ;:,~JltJdo de melhof-ar 0 que exiSte:, ol<~.S. 
PO,..,..Uí' as nu::;;.:;os s?rv;c·os •n·.;lg"'"o a Exa pur ac<lso arrr:scntotl eme-ndas con· parece-!': h d L) 

·'1 .... '"co ,1 nilo e-ru .. r.rou nen ttm• os prove-mas. 
Pl<>k;"' d•> .!o~<·,·dO"'' >"' d SUb<;\;l'~Ci<:JnclO.''.S fórtl1<1i,·<"·do,•"t,·'•."C<",o7. · d , 

"'"'" " ::. ... , ~ .~s. nua rcn em o. su- O· S·. P,·;•~o r,"!'d"~"" _ .. "1;'1,.·~,,,:,.0.,.a Si:- m1o f.l~ ·1 prc,sa com que se wndamentais. Asstm, a causa o,. 
ficiente· enquanto, paradox<Ilmcnt .. , 0 . ' "' ....... ' ... ~, " • d · d · ·' d d tornmt n::cc_<;~iÍrio. t1ot::~r imcdi.'lta- mcde_s existentes per ura, agrava a, e_ ln"t;"uto n "t d J · · · <JS f'mcn <l.S oferecidas r~o Prot'eto são 

'' ' cccssJ n i.' unnon._nos no in~ de ('k·!W'ntos do Pi~rtido Tr<~balhista mente- a· [,ci Orqânica da Prc~Pírl.':n- as dt"~;cp~?lcS_ que se-. vão n~mu~;'a·: 
terior c dt" dcm<"ntos espr:ciali::udus para. c,·, dit'mfl~- do· d.c:$CJ·o, d,"t, mil$$8 Ira~ d"''"'"· r• .... ,Jir não sõbre todo, O• Poder-. Bf,'l<;!'•eircJ. " .. ~ ~ ... 
o:; ~..t'ltS Sf.'r'\'iços l'écnico.<:t.- · . bn!Jmdorno a. UI? .'ill,oõe idi ter· co:n !~.P~isJativo, JU'<lS •. principah8c:nk:. sôbr~ 

D t d I f O SR !'vfEi\·T· DE SA - In.<ü.>to: ""' o PO!J o e· vi.~i'a atui-lria e inan- "· · da. a- so!uç.'io• de· todo.<; o.<i s;;:u.s. an· 0 Executivo. e a bancada ào. Parti~ 
C · · d · ·a · V. E."t<t·. jul<.• a.· o'.tt: cst~1." emc-nda:-o con-c-tr-o, sr-r;.a e to a. a .o:igrJ.fic:n;Z".o mos~ "" s;io· que: Se mli d.::..~hr::cr- filo· logo. s~- frabalhista Brasileiro que ~ reivindica._ 
t - · .. suh~t<mcialtl <t· melhor dus· soluc.;Õí.":'i para 
r:tr que nao so o Sistema coutinuOll a O• Sr, Ptm!o Fender ~ i\· melhor so- ,ia, .IJOda em. liigor 11 nmla. lei - com muita. justiça. a: rcspansnbiüdmü: 

re-pousar 01! a ass::-ntar em falsas base-s tcnf.1rí.1mos conuocar os técoicos d-~"''·"" tca'oall;o. [1'l>liâto bem! Mttilao · · o pmhkmíl soctal br<Jsil::."iro? ~;"-""- · 
ai.u«rias, m<~s como se tomou ainda tncntoc ~m ,.,._{ministr.aç,iir:t- rmra· a i.u~r.:::ti- bem), -
muito mais precário, muito .mais instá- . a· . f d 

I. 1 "- f lw·5o qu~ o. ode ~-~r <.bda p"lo Parl<'- ç~ es~e .srsfema. cer ()$ a nw-: cs-. O SR PR·ESIDEN·T~. 
VC' • P::' o~ novos lY.:.H<" icios ouml-n~o de:- " ta:ríar~los lanç.-utdo as ba!<C$ de uma· · · ' _... 

- 0- SR. MEM· DE SA - Rbponda · 
V<m!:.age-ns qPc o projeto consagra. 1•erdaicra: pr:ePidt-ncia diferente da, Sc-nJo evide-nte a frtlta; <k nÚfl11"1'0~ 
D::vo, a ê&:'e re-~p~ito. !Om'ar ·a clcml:<l· V-' Ii'>íl. : li: O· melhor tfec 0 Partido' q•••· ,,-,·stc. d-.·f•·c,·t,'•••"·'· -com a.< d·":<- vo-u·. e;;c•r••r ·a, SC"'"õ.o, D:·s'"•".IO· 
C · • d 1 1 5 1 Tl'akdhís.t<l Bra~i!eiro poderia dar? "' · .. - ~-,...· .. '"' ,>.>u - ''~~ para• a 

omtss<<a t" ~L"fli.<; açJ-o ocia e· o ·pe.~as administrativa~· • con;;mnindo. de: umanh:l a< seg~i,lte· \_ ..... 
C{~UiHbrio do St>naclor Lima.Tcixeira-... () sl". Paulo· F~nd~r- €,. o melhor 1 rl d f' . 

O S
. , T" Ob no pior. graf!ce· pa c: m; .. resc-r;t..•as Uli!TlCCf~ C)RDE~t DO·'DIA 

. · · r· J.imtl ei.w~ica - ti gado ras ckstinad,?.-;. ao. pag_ ;~menta dos se-
v E O SR:. MEM DE SA - Que< d;_,., 

a · xa · guros :soci<lis:'. Sessão. <1e 8~ de abril de 19GO 
0· SR·. flvfEJ\·f· DE SA - que ncs- entOiío Sofll' pé o. mi'r1:-::imo. É 

r ,'''o 'c"''c m•lh ~ eu Son-do· de Opo" ,,· ·~o e t· - Vo'rn.-.}o, e:ru:. discussão. Unicrt., te- ·.::aso, se-nsívd às a;:hno-?sW.~·O:!s c· · ~ · · • · · ,.u " - • o ._ or J:!.. que· • ... .... ' · 't ... · · ~......,... 
• 1\... • nó pior de ·,côrda com· as (:ontin, á. 'ptópria. ComissJo. de S'.-:rviço. Pr!hlié.o· óo ·Pt·ojew.·tJe Lel óa· C:ímlli'a· nu.~· 

anvertê'ncias· do 'lvlinistério do Trab<t- ·d ' ' _meJ:o. lO,· de· 1958 m'?'· 2.119~56,_ n&'_· 
li · t _, .. A d d oências a: r.cftl;d:1de· brasileira. V.. Civil nJo· dispomos de c-lamentos para. 

10, w ro.,u::iu umn. M.rie· t.· Cll.:_lt>n ns . • 1"' • • 7 ~ • ctmataJ ., que· uispõe· sôbre- a esttu-
cc:-::-ando P.. podtmdo· um t>onco· os. ex- Exa. N.o.o lfJnora \ . E:;n. que-_ certas fUz::r brotar de· -nossos cérebros. por· rur~ .adlulni.:.tr.ativa .da. fre.vidêncla.: 
ces~s quf"' 0 , projct"o cpnsagrotva. I classes. c:onsc.rv<idoras. _nao. se: ~nterC"~, inspiraç~o divina, o- que scria. desejável: .:.OCll:U , dá outras. proviliêo.cias· (~~: 

0· Sr. II.ima_• T('ixcirw __ É \'e.rdnde; 

1
.sarn;~ pdo. problema~ so_cwl. brast!etro. Q. Pma . 0 que imagjn().. se devcra .fu::cr. regime de ,.ui;gencia. nos têrmqs . elo.; 

ohrinado. a . y. Exa. · • P.atr .. w que nrrec<tda. e <Jmealha os lu,. 'seria pr~dSG> G:onvocar os tCcnic.oS. eo art. 330, letra. c; dD Reg..;~uen:o Inter"':. 
o''· SR. MEM DE SA _ Mesmo, crns. extraordinários uão- dcveda. con- atrn'\..-f~ de trabGtlho. prÔhmdo; consclen~ no, em· Virtude_ ào· Requerimentõ. 1iú"' 

com éÉt·'?S cortes. que· vão. dcll>rrninar ~rümir 21· pena~ C~!~ uma pnrt~ •. .em. doso, ãrduo, semr preocUP'nçÕL"S; déma~ mero lOS; de· 19001 dos Srs~ SenadOr 
d~silusõ:!s decepç~s. e· am<~rgi;ras. f-'Or~lig,uõ:l~d:,de .• di" .:o_ndu;oe"l, _co:n o. pob:e gõgJcns .. sem pr("ocupaçõcs de clientela ·reS Maum. AndraGe; Argeltliro de: Fi­
qu2'- a massa d()s associado:. .qntende que- oo;,K'~JrJo. Dever.Ja• conlr1hmr em· do~. cl~1 toral. nem de. cl~cn~_n1 ~c cmpre>-· :tuei.cedo, e· Benedito· VaJadare • ..._ res~ 
o p~oj~to vai ~er concórdia d~· qrnças: bro, . . ~ ~ gmsmo, nem. de· VJVCltO- de hlhotes. po~. !pectivwnent.e Lideres. da Maioria·., ~o. 
e orna C<!i:<<J, de- solu::-ões m'lravÜhosas.. Q. __ s ___ ~· MEM· DE. ~~\ -, . e propos Jiticos,. atravês de· estu_do. _severo_· de ~PTB .. e·.clO· _.J.i:).l,), ap;:ovaU:a, ua.. sessao. 

I 
o n 11 no de V E,:a 1s~ / h ·d.e 23· r&~ .. n~s. em cw;sol, tendo, pa.""~ 

mcsm~ as..-:im o :lllmento, & dc-sp~.":as . o' '~ ·. · -~ · ~F • ·· · · · . omcns competentes, n<lctormis. e· estronr reccres tsoO _ns. 47 a ·-5:1,, de ~S&OJ.,_ cms: 
d0s b.stitutos. set:a' .1·m·•<.•. E •omo d'. • .· Sr · P_ aul_ a ertdcr_ -. f. contm·l geiros - pocquc nã_ o: hâ nenhumaa· · · · · 

"'"'"" ... <. b 1 \'i t • Comi~sÇe~;: de C~m~tltulção; _e· Ju~tiç)ót., 
outra• p-.t"".--e· não. se· aceitou ·o~ numc-rito .. g~nr:.~ .. ra~n.eH·a ~· 0 orrtmtem re 1orma vcrgon!1a, em pedir. por' exen:iplo. o au~ · faNvr:~:vel ao pl'oJeto com. ns ~mend_a~ 
da corÚrihui(fio;. P<Jta. não· on.erar <~:nda cs."ent:lfl.L."-. B.:t·~t!!c:~no:, ('tn pri~eiro, lu~. xllio e· as. luus. dos teciticos· dâ. Or~ que .oferece de- ns. 1 tCCJ) a. 12, 
o sa!\irif5:1 e ot> custos de produção. o· g<~r, pelas.. ·rewinc!:<mWí!'!>. dc~1 '" en~iio. gnni::aç5o lntetn<~cional. do Trabálho tCCJJ; da. Cmniss§o, de. .Gegisn.::~~ 
resultado· hü~'l!. in.::ontormlve-L é que· a. pch•s rdorm<~s. Se V· Exa · fôr: VJV01 ~ atrm.•és dil exp.;.-riém:.i<t) nacional e Eocial, ÍlllVOCàvet ao-. pl'OjetOJ e às,. 

·l1tua;;?o dos ln.<;titntos. v:> i se tornan verá. internacional; atrnvés. de uma, d:abor-d.- em~nctas de .ns. 2 - 3; -. 6: :-'7· lf .. ~ 
n'<hs c' o aue precãr1a: - caôtica. I O SR. MEM IDE SA - f:,<;pcro -çi'ío, consciente, chegarmos. a um• pi-ojeto tt WCJJ,; coutré.rio·· ~:-de· nfl., .4 -~ 

A lht5o não PBC.Iil e contmuará. não r em Deus que- esteja• vivo, pois. nãO tar- de· lei qm~ 11~0.· ficnss:::· COtrlO· êstt:".- ~c:~. ,5 -_ 7"- .10: e- l'l (CCJJ_ .e_ .Qfen~cell:.! 
pan~~('3 a suar part.?"". ) d<tf" mmto~ tindo. os. ê-rros. acumulados. do. pnssado; ·dO· s\lbe.mJ!ll,d.a <&. de U· 1 tCCJ). "'e 

O Sr Pn;~o. Fe~rrler -Em p11r:te._ 1 .o p.ll'bdo. d,_: V. E'\:a.. CTI"~Ge· _e-, st>~t C'l!frcot~:r:. nenht1m dOs. mall-s·. e-·~as ~~iC~e~d~: ~on:~13·d·~~~~no~ 
.,CJ: S_R. i'vu_:.l\1 DE SA - C.m~d? em· br:vc, estar..t. com. o• Poder. mteu:o. c~ts:s _cm'?~c!das do• d~-:tstte da, Pre-. miá .. favoráVel, ao. projeto, e ~5• e1neu· 

r_ .. -:Ja c par~ que se con::;t~uam echfi-) nu<: n·~tos. I Vld>."·tc<l· S~ml no. Bra~tl. {~as de ns. 2 _·a·_ 4. _ 6 .:.__ 1 _ 1 

CJo!'- em !~ras<i pa;·:ct. oL~r('m, ~ n:\o pi'lru'\ ~L Sr. P::ufr:'_ Fr:-,nder -. ~: .lfllla-. re:-1. O: Sr., Coimbra_' B_ tte.oo- ~ Perinite g. ~ 9• e ·-12 fCCJ); _â -subemencJa. 
os.ossoc:tndos da F'r.::vtd~ncia. yo.ução em marcha. ·V. Exa. um. aoarte7· ·I\ emenda- n~· 1 tCCJ)., l3 a. !t:1:, ~ 
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ti4, 00 a 69, 71 a 73, 7D ·a 82·, 84 - 1 SR. SEKJ\.DOll. Ji•REIT'AS CAVAL- 'Gta!lü. '1-ein toaa a r~(;O o emiuentE Vou -conc:ufr, Sr. Presidente. 
a 36. Ma <t-5, -47 a 52. .54 a SB, 62 -alOJSCURSO PR01\"1JNC!ANO -pEI.:.O ~ O SR. F-REITAS CAVALCANTI- o Sfl . .FREITAS 0-AV:ALCANTI 

86 a.. ll~. !H - 92 - 94 -a !98. roo -a I CA'l>.TTI NA SESSÃO EXTRAORDI- COlega -&nudor Je!rerwn ·tie ~uiar. o .Sr. JarbtiS Maranhão - Permite 
100, 100 a 112 1CLS): c[)ntrário às NA'RIA REAI,IZADA ÀS 21 HORAS €',próprioda ·ativjdade dos parlamen- :V. Ex~ um apa.rte? 
de ns. 5 - lO e 11· 1CCUl e 23 - NO DIA s·no CORRENTE 1\ffiS,·QUE tos, .na.o so o calor nos d~bates, como O SR. FrrEITAS CAVALCANTI -
3<i - 4(i - 53 - ·.59 -a ôl, 74 - -B3 SERIA. PUB::...IC-1\DO POSTERIOR- a. licielidacte Qne. caóa um guarda a sl Ouço o aparte do eminente,:· colega. 
- oo - 93 - 99 - l.OO- 103 !CLS1 I\.ffiNTE . mem1o, no w.st1lo _de: rrab.alho e na O .Sr. Jarbas /l!u.1ranJuio - Quero 
e oferecendo subem~ndas .a.s de ns. 0 S'R · 'FRE1T'AS CAV:A.LCA"NTI·· n1sneira Cl.e CllllQUzn as tare~ru,. que V. EX~ registre, junto às suas pa-
65' _ 7Q _ B5 e 1tl7 ;CLS) 'e novas · · · No mom.enw em q~ 'o noore Sen~- lavras. meus louvDl'eS ao nobre repre-
eme: ·· ~ àe ns.<l13 tCEl .a 139 1CE1; Sr. Presidente, Sts. "Senadores, de- dor Jeff~on d~ ~gum.r d~i:W.va a Lt- f:'.entante de Alagoas, um dos que 
rla Comissã() de Sen-içc Público, ta- v o proferir .apena:s alg·umru; ·palavral5, .de~un~a <:la Ma_wna, depms de. -duras tnajs se interessaram e cola.borR.l.'affi 
vorável ao Projeto e às emenda.!': 12 para éon,gratular-me com ·o .::ienaào e re11'ega.s, p.l-esret-1~1c a lmmt>ilat;em hão só p-ara a ~preciação do Projeto, 
(CCJ} - k subemenda à emenda n9 1' a. República pela votação, qi..le acsha- que t=.. El.:a. -deYena receber -de tocto o o mais riJ)ido possivel, como para. 
(0CJ): 1'3 _ ·45 _ 62 .a ·54 - 57 _ mos de .naliza.r, de uma das J~is mais !jenado' da :rt~Ublica. . , que se atendesse. ao máx:mo, no que 

10. _ 72 _ ·73 _ 75 _ 78 _ 7.9 a difíceis com que nos defrontamos no O ::,1. JcJftk;on 4e .-tgwar - Agr.a- f-ósse cetto e justo,. às_ reivindi-cações 
85 _ 9l _ 92 _ 94 _ 95 a .98 decnrllo cio último decênio àe ·aüvida- det'laj) a V. ;_!Xa. tio funcionalismo .publico. 
100 Hl~ _ 1o6 lll (CLS_l. ~" des l~islati"vt~s. O ~""R. "FR""1TAS CAVALCAN'l'l: - l O SR. FREITAS CAVALCANTI -
de n~. 123 - 126 .:_ 1'29 - nO Ao mesmo tempo, felicito os .senlUo- ··.EYJdemen"len~e, houve n;tnd.a:nç~ .de, ... gr.-d~? as gent:~osas referências do 
134 _ 1311 e 136 i~): contrário 1\S res cins tia ·unia'-l, porque e.:>Lou coh- P_?nt.os; _de vtsta., ~lOU~~. uuns onen~a: I n.lC~ t'.!U~nente run1~0. Senador JarDa.:_ 

. de "1E. 123 - 126 - 129 - 130 _j vícto d~ q~ o calor e a Ulti.Uimidaeíe ç(_!es d.s~tnt.ss do Go;_:e:no, com re_.~ _M~rsnhe..o. sôbre rrunha ~odellttt. atu 
de m. 6.- 8 _: ·9 ':.:.... '74.- '86 - 93 I C001 ·que'ap1Eudü~ e .sufrag-ar~m o ~a~7 ao nu~o:oso PrOJe.o de Gla.ssifl- i a.çao no Projet~,.de Cla~·nflc.a.ção. 
f~ 109 ICLS): às de ns. 117- 126 -\~ltulstn.uti.vo ,Jarbas :Matunhã-o, -duran- c<>.çao~ de <;ar:gos. . ~· . .,. I E.stá:. demol?.st .. a.d_o, Sl_, PrMidente. 
133 ·e 13.9 ( CEJ : consideraildo fora te todo ·êsse longo período da, elabo- o ~en~dor Je,ff~!!SO!l d: ~".m~., .. co- I true. -~ra. :poss.lv_el a.iscutlr- e,· votar o 
de ·~ua competência. as de ns. 2 -I ração legblativa, certamente 'indicam Imo ~Idet da 1\.~aool,:a, t.~te.~c1 ~~·a 1lel-\cpl:oJeto em reg1me ~~ utgencu, c..o~!.O 
H) e U !da CCJl. 14 a 4-4 - 45 a :plena .adesão a obro. que ·t!st.ávamC'i> ~ethe. ct::mo l~ p optw d .. ~n.ou, nes- uploma legal, n.<;. J_u~tas esper\Ul ·:S 
f){) __ 99 _ 103 a' 105 e 112 (CL'SJ:) reailll'.ando. , ,a Ca_!>_s,, n~:n1çoes·.qt1e ~Gei.IA. doPo- rJe fa-to .ocorreu._ ~uao, com o ~?,W 
114 .a 116 _ 118 _ 120 a 122 _ 124 i Impõc~::;e, .ainda. urna.·expUca.ção, Sr. àet Ex_ect_I~·>-o. _ . . -om; servidores pú.bhcos, que não 1.áo 

25 3" d ,_ d ·presiàent.e Res.l..1tUmo ao Pleng,no como snn- .rtnc.na..<; bene!ici.a.r-se de novm; nivels 
....;.. 1 e 1 j a C ~o-!..; e oferecen ° I · · ples ·;;::..mt ·:0r -e ·do·· uu1.1s ílu~-'es >i- d.. · ~ ~-ta. bém e 'to:~-Sllh<'mendas às -de ns. 7 (CCJ) · ·51 t:iulJscrf!'\'i, con).Q .autor, ·do.is reque- '""" · u ' . ~ u • .c _rernun.et~o. mas . m . . -

65 r, 6 6 ' .ri.mentos~de !..tJ'g·êJ..lC!:.t par.a..o Proje.tu de mo-lo l'i!tlrar, a-esde. logo, as enwn- ·p.C:'Clalrnente, lr.wrpora.J-se. a um no~ - _;.. - 8~ - 90 
8 - 10: - 71 - 7~ 'CJas.sUÚ:nç.lio de. OaJ'gos <lo Servjço ·Ciw -uas ·que hana: enca:minludo à 'Mt<S3. Vo sisten1a e .a uma -nova flloso"f\a de' 

-d 11 
- j a. - :;- 108 ·e 11 1 vil ~do Poder ~xet:utiv~· ·sustentei m.n catno Litler da M~ria e coutribhir / administração p.UbHca no Pais. iM1â-

~t CLS~ 113 - 119 - 1.:7 - 131 - · ' ' ' pe:::soa1m te com as luzes do ·eu ta t b t M ;t b"' 1 Ralm Sl 
e :3 e .o erf!cenuu noYa.s . . • . len .. o ·e .,ua "XD~tlencla JegJ.sJ.a' JV<'I· 132 18 (CE) f "- . \amuas. a;; oportuuida-d(!$ qtie•a maté- '· en , -· . ~ .· -

1 
o r.m. lU o ... m. · a · 

emendn.s de ns. 14\3 -a 1$.3 WSP): da na co~por.t,ma t!~m .em ~·~.nn!! da pll;J. -que-~ Plm1Ô de ClasiSficaÇ:n~ d~·l DISCURSO PRONUNCIADO :PELO 
Cf'·-r,i~.Jio de Finanças, fa\'Ol'ável ao u, rgél1c1Ut•~..P~~s de.st-avamu.:s d!ante . de GartS'OS reunisc-e ~m seu texto a-s ·1nais 1 <'-R SENADOR LOB.'-0 DA S1L-
p ro .... to e à.s emt-ndas 2 '3 -4 ougo ra ...... ..:.....o e (lerc.-1. de uuas ·deca- . . . I - . SAD DE 6 DE · .. ~ . - -. - ·das nas ·dua!:; casas do Congresso Naw .::wtêntictts a,<;pn·ações elo:;., sen'ldOt"e"..f V:EIRA, NA SES · • "' 
- 6 - 8 - 9 e 12 (CCJ): -a ·snb-~ -' , . , . ~ubllccs. , ABRIL CORRENTE. QUE SERTI\ 
e~enda à emen.~da n? 1 ~CCJ) ---: 13 ~~~~;:-1 

.. ~1~ ~';;~~ttt~W~-~1 ·.dS: ~~:~~il~· T~mos conch~ído, hoje no.<;sa tareill.l PUBLIC:o\DO POSTER.!OIDi.EN"TE. 
a 22 - 25 a 4<J - 47 a 52 - •54 ·11 ,. ,1 _ . ,. . ;- · e .C..':r'"elO q:1e depo1s ·.oa ·nara Le1 de .Ta-
58-· 62- -63· à subemendtl. · em·en-~·Se.\ ço ~ub.lco :Cllill. tenõo c.:umo Re- ;1 - r.· · te . · t· -~~ l _ O 'SR. LOBÃO D:A. SILVEI.Q.A: 

o ·' ,., ,.,. a · lator o l.lu:,t:re Senador Jarbas Mara- 1 • '3.~: 01 .es o PiO~ .o. ue ma19r .m . 
da n. 70 ICE.1 , 72 a 14 - 18 - ·'80 a rihão. . · pDT~c:a que nos uwmo.s dez ~.anos; .s:·. ·Presidente. Srs. Stnl\.d?re:::, 
86 -=-. 91 - _92 - 94 a '98 - _100 a I ~~. o~t.ro .lado, ::;r. _Presid~5.Utf!, com dlsc;l'tlm~: -e v?tamus m:'5ta Casa ... ' m~Jto .se tem ~l'tl?~. e coment~~2· 
1~ 1~ 109 a 112 <CLS) · 114 .a a lUH.:lallva da Ul'§euCJa, quis·convocar E PO<i.SIY.el, e qua.se certo, como Ja i b~·~1 e ~ai, _a -p.oposlto de Br~gL~ · 
1 - ll8 ~ 120 -;: 121 -. 123 - ,o Senado -õa República .a Ulllll. <te- .se accntuou.a.qni. que a nora Lei pm>-· T~\e opot tumdade d~~ .vtstror. po. t .. ~s 
128 a 13~ - 1J.3 a 13

0
1 tOE): a.s sube- • monstração de et'iciêU1:ia n;a elalJvL·n~ Sll. .,gerar certos desencantos. E' mui lo; .Ve:'res, a f~ltura capi,_al. do País .. Em 

mend:u; .a emenda n- 7 ~cSP); 61 cão de-Larefa -uü. Aludi as impl~es rlil.Jc.Jl realizar-se tarefa -legislativa .cada oca.sJflo que_ nh -..:ou obseno -O 
65 .... (CSP)' · 65 (,~SP) ·a ôS tGSPl · 66 (Íue reeolh.era 1~0 ~leio t!O.'l fnbc1ouãrlos .de tal 1uodo -perfeita que não ore~ e-! ri1~10 de ati~·idsde ·e de "t>l.·ng:~~.so 
(C :::.Pl • . 70 I C I. ' 1 . subemend.a públicoo; e ele trabalhadores com rela- lç;a, .por parte dos .agentes compreen- · ~sta q~1e a cn:iad-e ofereça _condtçot>.a 
(QSP) a emenda 76, .a $Ub.emenda çào .àquele .;Projeto, 0 qual, \"otado, na \ tii.dos .uao ·:;ua.s rela<;ões d.e d.i.re"ito, rtS' oe ;mu~a;tça el!l. 21 de »b~.1;. 
fCSP) TI - 87 ·a 90 t'?SP>, _..,uh~ C~rnar.a dos· Deputados. perma.uecia / mfsliv"is 1'~-l.l'ições. Estou, no :el11.a.:.1~ 1.' }'la ·ult~na_ n.slta ~ 'Sr~sl:l~, n eu __ ~ 
emrn""~ WSP) .Jt ~menaa 107, U ha tempos sob ·mintlCloSo estudo da5 to,_ convencldo de que eo;te Pl'OJCt.o :;ru l·o_t,~ros srs. oenadore.'> fomos <~·. e-~1 
su~!;lnd~s IGS1?) a.s emendas 11.1·-Comissoe::; 'Têcniças lle~t.a GaS3. ~~do Senacto inspirad.o nru; melhores. ~lClO ~? Senad~ 'Federal para l:ge-;:·a. 
- 119 - 131 e 138. emenUP.s 140 .a, ·Em. nenh1Jma. ·OPortunidade pr-etend1 i::eor.ias tio :Otreiw Uloderno, em ·ma- J nn.speçao. Vel'lfiCn.mos qne. ·Je modo 
142 - 145 a 158 I CSP) : contrB.riQ que -o ~na.do.ret!.lü:asse t"ar-eta -:tmnul- , t-&ria .dt: .or:gall.izaç.ê.o -administrativa. • :f,;eral, .as ·obrns Sf! t;P.contram >1ill f'~w 
às .de. n.s. 5 - 10 e 11 da . CCJ: .2:! tuâr~t... -di~nte d. Q. ·proj~to.de lei de tal /'é. -e:s. -.::pec.ie.lmeru.e. contrunm.ado do .al-i'tado ·d..e n::nst~.: mti!tru; s~las ~ t;;;t:~a~ 
- 2'4 -;- 36 - 46 - 53 - 59·- ~ sigl1l11C8.{,:8<.; ·pai:a .0 Pau; ·e j)ll.l'a os ser- , o:~ rcpre::;ent&nt:;s ~aqui .a.creditadru;_ .e, •aepeno~ncm.s _Ja -~,ta o 'Rté atuyP ·~êa-s. 
- -6fJ-. tt .-2!\ subebtnenda rCSP) .a \'!dores púbheo:-. O l't"({lt-erimeni:o de 1 to espírito público- revelad.Q_ por -t.od~ ! :Ns? · !01 P~f'o.;n·~_l~ ·apen~.s, ~o~sen",1 r _ '0 
emerrlB; 71 - 75 - 93 - •-99 - 1()5 m~ncia <e!)peelal de .que ·nos uri!ita- j como Pi:tJ::tnte dcmonstrsç:ao de ·e!!- i J::t;_cmto ~es~ínaao 'à.<; sessoes, porq_.re 
- l03 (CLS< -- 1.17 - 126:· .à ·sub~ mos not) ültimo~ dfas da convocaçW ciência -des.ta Casa do Congrtsso N.a-, .nao ha:\'la _lu~ no 1~omento. ~ru Vlt­
emcnó-a. tOSP) Jt -emenda I27 -e 13~ extn.l.OJ!thmí.ria do Cot1g·i..-eso, subHC1·i- ! donal. · 1 tude de .lli!elro '!\eJd-ente no motor 
e :à emenda, 139· (.CEJ: H3 - 1'4'l \to ·pelo.s .Líd-et'es .da .UDN -e ·d.o P'.fE, 'C 0 .Sr y~n:Qldo. Ltm _ ~·· .t V 'I· que fornece ~nergJ.a àquel~ G.l-sa. 
10~); oferecendo :mbemends -:\:: d~ rp~n· mitu ~pl'Õ!;7!~. ·resultou, :neces._'-'à- -9!:~ tll~ .aparte? a .mie . '· :A·ssJm. SOl~ .dos que 'OJ,H;"l'R.:'ll. dos 
nfl .. ()4 - 67 - 69·- "rn .tOLS); ~ 1_namente,·c.ns àiflculà"<~.Ues que ~e ·CTia· ~,q1re ~ maliiiestam !ovonnelmtnf·e 11 
- ~:H - ,..,-:;: tCE\ t> novas cernenda.t ( t'am ,pa1·a 1!hega1·m0$ ·ao final. da --ela- O ·sR. FRElT:-\S OAVAt.CANTI - : .. mstala~i1o -do -senado ·Federal, em 
rie Jlútneros 15.9 .a 162 (CJi'J e tendo l·boraçito le-gi~ttva '"tão esptnbo~'R. Com. llll.üto pn:w.er. \., B!r..sl~i~ .. -em 21 de ·::~bl"il E' p~H\ 
tltmbent -pronunctamento tias .mes~ · 1>i"unca ·me ··OCOl'~U a idéias de .:::;ubYer- ·O Sr, :nvaldo Linw - Pennl{;a v. l, nos, ·a11as. mot.Jvo d€ IWgulho. ·p:n1.J.­
Comissões sôbl"e .as ·emendas d-e •:ter ·os trabalhos 'l)o Senado da .Repú- ~ inserir n"H ~na obrilha:ntoe -m:ação 0 11 eipilr ·rio primeiro Congre::;so •ltle ~ 
Plflláno. !tblica, c<lja tl'adlÇâo de ordem, <:ircnns-~~rliscurso -que proferi na sei->s:ào de ·en- 1' v'td in.sl·fl.lf'r .~m Br~il:l'l. 

-~ --:- Disc~ssã.o úni.ca do ProJeto '•pecção e resp-etL_o sempt·e ~exaltamos. ·pem .. -:.rmenvo já.por mim ~te.~llll:do 'f!nl l Ontem, fal::rndo ~Etbre o n.;:;r;;;.:nt.;. -o 
àP. Le1 da. Camtu~ n 3, de 196'0 cnu- I Em todcs os •ms.t.a11t-es· ,.aJ;ll:!rutS 1ne j.ür::rr::amento da con\~ocaçau -extraardi- nobr-e Se!lador Joao Vlllnsbo~~ ,.!"\"! 
mPJ'Q :l. 221. de 1957. na· Câmara I . qur: pnspirou o propósito de. que ·-esta -ca- nüi"Jt rto -senado, ·.-esela;""ecenct:o, per'i'ei-~ oportunidade de ftü:.ar ·e ressalt~r "'Qlte 
n.ume~ta. ,a efetn'o -da ~olicJa . Mfl1tar , :: . t .. :; Conr;re5so Nacional d~:>sse 11. NH.- t-am:en.tf:, 3 ?pm;:ic;ão .Qa Uderança eY.en~ e .. m Bra:-;i!in.. ~-á· nwH~ ·.poeira {' mm_11l 
qo Dl&tnto .Fed-el:al ·e dá outras·'Jll'O- ~ çáo, ao .... ti~halhatl.oras-e -aos f.uucimui- tual -do .PaTt.id.o T:r.a.balhista ·Br:a-:.n~i- lant-n. T-ambem poe11'8. · t: l-ama MClS­
Vidências, lendo parecer~ favorávei-s r~ pU,;~i·~os, ·mn-a Aemonsb:ação ·de l TO. Naql!eles últimos dias -..na. -apt~cia· tem no Rio de Janeiro. com{) -em tõ­
V..as Dcmi.~ões· ·de· Constituição e :-eficiêtlcia ·:e capacidade. /çio do :Plano·de Clns5ificaQã'O -fie car- rla.s ~'~ cidaO.N> -do Brasil. dl:'_pt:"!.Ct>h­
Jutitif1a; de Segunnç.a ·Nacwnal -e cte i Minhas .d.iYer.gê.ncias oom -0 ~Senador g.os subscrevi requerim~t:o de ..auf,o- rlv, apenas, dlt .ocaM.§n: .quando r.htwe, 
Finanças. . . i Jefferson Tie A.g·tüar, ·enünen represen~ I ria ·tte V. 'Ex"' ·de :-aprO\'l!.ção da urg:ên- hã" huna: quand() não- chove, J"Jâ 

3 ---: Dlscw;_são única do Projeto I tan~ -do Espírito .Santo, cons1der.o-.&s da es:p~cilll, ·para que a vota-;.âo cta poei~. 'E' !Ja tnrRl ··que iSBo oecrra em 
de. L1"1 .da Camal"a n'-' 21, de .1960 LnteJrameitte .apa.g.a~ no ·Calor ·dwo. matéria ·se -cancltti.':.'5e· ..a..'n:da '!11\0.l\Ele ·tôrlas .as ctdnfies. Fazer ct·er. pot"t'm, 
m" 3_."'.99:-.1,- de 1958. na Câmar.ra), que I nossos ·diál-ogos neste l!€Cinto. J período. o Senado fõra con.\-~oCaüo :que va:nos · and"Pr na lama, ;.. ,~olsn. 
autor. ],:IJ.R'·,o :P?.d~r Executlvo a a.bril'".Il.O \ ,Q sr .. hJ!fe:r~on de. Agl.nar - na. I f:SPCci!ícarncnte .J,Jaar ,a .aprecia.ça.D.· -de,,compl~tame-nte diferente. Tód:l.!' as 
~er Judw.zano - ·supremo. Tnbu- v. &.·<::a. Heença· ·para um 'BJ)E.Jie? três preyo.s.içõ.es. --sobrelev.3.!Jdo ... se o: '\·ig;s de tNtmito 'Cl1:l no,•a ·Cap1taJ j:\ 
~~ 'Federa_! - ·Q crédito espedat ·de I o SR. ·f'.REIT:AS c~ v~~l.JUA!'•t1'I _ .t~J.a.no de ·Cla.-.,si:fica.yão de· Ca.1~os. ,l ~'f! ·en~ont;r~m ~ .. <ifaltada!i: as g-re n~o 
dr$ .1. 9_5~. 3':1-8.00, J)at:a pagamento d~ Oom muita :honra. _ i Apus minha ...as...'>.l!lat.m-a .ao r.6Q·ucr.i- ; •O· e~t:;.o, mngu-em- tf'm ·por q:.te n-elH-s 
funetonarw_s, tendo -parecer f:avorAveJ, I -o Sr ... Jefferson ·de Y!guiar _ ·Ess~ menêo d.e v. EX", ~-dis.so .nfi.o .me:.a1~1,e- ·1!.Crunmhar: ·.só ~ anda. só se tT~m:ta­
:sob n':l -~H. de 1960, da CoJ?-issao ·de di"V-el:~as não tiv:e1~111 ~eqn-er eon- pe..'1do. Ti~.e. •])ot":ém .. nos úl_t_inwli àias."' :por vie:s P.e:telt~ttnente :~sJaltsrl~:s. 
FJna.nça.s-,. . . _ ' . 1-t;equencul.-!:. Dos ·embates Qlte .-entreti- ·de ~:e-OQUSlàer.ar .um~ha .. avltude .• ex- f,., Em B1'1l.stl!a. S~. P~t>l'!lc:e'rrt'~ e '5TS .. 

-4 ~ P11~ena cttseuss~oo do Proset-o t'emos-.re.s 'Jl-tou ~.penas <O ~sclat-edm. en-~.!.cl~Sl~>:aJ.nent.e u:-m:t~u.t . ~obre .a . mesa ~~en11.dm'e}i -- e. n~o "SO nn . f11tur)'l -. ~~­
de ~l do .... -enado 1'f? 31, de 1959 tde \to e a .op.ortunuiade ·de ve1í.H.cannrn; :e.xJ&ti.am duzenra!i ·e ·cm.quenta .e-,pcu-. 1plt-al -como t-ambem .na Cld'iide Lorvre 
""'1·torut rlo "Senador Milton .Campas I, que V. ~a. ·atnava:com .-aquêl-e dina- cas emendas ·N.§o .fõsse -·a n:presenta-1 - i~ residem ·00 mil habit~Ln,_es~ 
que- C5tabeltce t:n·azo .para .. o .provJ- I mismo de :-homem itrdt:go e -cnpa~, .com -~Pn ,fie -núme11o tão ~'";-ado .de temeu-·/ :Estão im;talado,o; ali_ méâico~ . . d:<m­
menfo ... dos c':rg-~:,; ·públicos: tei1r.lo p~- .).o inllllt,;.! ap~nas de ~:..er útil .ao Sena:ckl .. da!",- te"'.~la v. ··Ex11 .:a .ce%f!?a, de .que ~o; I ti.c;~as, €hg~nheiro.<:.. advo;zad.o:::. mf'~­
rcttere.s fav~ravels, s_ob ns. 132 e ,;'3~.

1
-e ·.ã Na!;ã'J Qn.:mdo V. >ERa. ,p~ole:itl ! Ra':ti~o TrabaH1Í<i-1:tt · :Bt:a.~Heiro, .P<;Jr htes -de ·?brn.. ~::1pat~ze.s. tr.abRllJ..1_dV~S 

de l!ffit). das Conussoes: de.· Co!Jf>t::t.m- .dJscm:so ma·mfestando .su?.S ·mrl.ls v.e~ l su.a :ltder~mr;a •eventual .. ruw tteemasl-· •em gemi. ·Ate. ho]ê, porem . ..:na.o ~ 
~~r>:"' e Jur,tiça e -de Seniç-o -P6b!ico. men.t.t·s l:•~stri.ções à minha . .;J.tu"'r_lft() 1-d(':;.a::W sua ·Posicfto e "vot::-.r.i,a ·o ·p;.:.o- ;re?;.i; .• trc\1 nli rumlnima ,"'f".,piden':la. m;m 
CiVJl. ootno Uder. Live ·ett5""P,jo -de· \'N' .que : i.r.to .tai cnmo -estav.n. ~de...~e ·t]af! -nii.c -1de ·d ... )nças comuns nem t1-.!' ~m~JJ.Ça$ 

.. O· SR .. PRESlDEN'TE: : ;e1a1; -~ --expm1lu-::nl na .fo!·ma vet~~.l. : ll.}l.~.ria ür~:>rêsSf' ·em-;zer mOrlificado.J'-S~· tde ma{;sfl". 'Nfto .llá ilnpalnrlhn:u.o ... não 
: wis ,v ;Exa .. c:a -n-wsma ·llent, .abtta .... em"!nd:t.s. fot~m·-;~pltf·sentadas~ <i'! ·por:- !hí: ti! o. ·niMl há dlSF;ti.~::ia bati!.ar. 

E:;;t.â. encm·rada. ,a -sessão.· 
· .Lev~nl-a-sc·.,a -.sessão· àos 
DUio ·.SÓO· <1iru 8. 

L~a.~!-.nle e dsclatzva · .s"l. .. 'a·· admü'a.1.,'.ãu ·: q""-' OtJl':~as -,cla~es d:Jnha:.m .rei·Y;l,J.ldirul.- ::Por q\le, ··~..entf .. o ncp.a.r a I:H'-2S.íU& 
10"'ml-' /Jlfn'-c.l~le "·t'-lJ. Cump:J.a ·mel.! -d.ew~r ooffi~' r·õ~!'". ,:;_• r~r.:r.·· ~ •.!'"h:-viamos .Cf}lt&)d:e:tt":ms. ;fi;f; ta»; ·V~·ili~iõr.s -:a. e· hliliil:!!bilii!!õ_dtt, 

· e:xar;-ao e teaiüade. · . Obn~ado <a .v E;~· ~e .a.1u~1e "9Ue hA ·tr.es .anos .ali r-esl-,. 
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dem, · trabalham e ·vivem, gozam ponto tkGej_o soli~itru" :a. atenção de suas· niontanhas e praiaS adn'Ílráveis, o Sr. rt ,-aàO de Cr-stro ~ Hoje; 
aaúde perfei·.u, absoluta? Ea:-b.o Bra- i. ~Ka. . deixar tudo isso representa. .!;acriff- temoS re.,t-~on~abilidade. RR. adl.lüUl:>-
aflia n~.o tem condições de hllbita,bl- O k>J:t. LOBÃO DA SLVEIRA - O cio. Quanto, porém, às razões da traçâ:O da cidade. 
Udade? aparte de V; E..'Ca. escla.1·ece perfeita~ transferência imediata da CapitaJ, é se,' depois de 21 de abril, ainda 

o Sr. Caiado de Castro- PenuHe mérite o assunto. Declarou o ·nobre necessidade nbsoluta. .existirem -ê;;ses defeitos,· eles corre~ 
um aparte?. colega que não pôde visitar seu apar~ Se o PreJSidente Juscelino K.nblt.s~ rão à nossa conta. A nost.algia, de 

O SR. LOBAO DA SILVEIRA - tamento, máa logO depoLs a-firmou que chek·tivesse.íniciado a construÇão de nossa patte, não é da &r?nde cidade. 
·Com t.ocio praezr. lieve promess-a. de, no dia. 10 de abril, Brasília coni o propôS! to de ·executá- o SR. LOBAO DA SILVEIRA -
··O Sr. Caiado de Castro -Nobre receber as chaves do ·mesmo. Ia em duas etapas, g·oveólamentais, p-ode ser qne ·não da parte de V. 
Senador, s~u entuS1asta da' niüda1\ça O Sr. Caiado' de CCL3tro- Promes- tenho a. certeza de que o: outro go- Exa .. mAs llá da grande• m:'líoria. 
d:i capit-al para Brasflia. Conheço ·a aa. é muito vago. vêrno ,não pros~eguifia com. as· obra~ o Sr. Daniel Krzeger - Não apoia--­
a:ona da nova capital como talvez O SR. LOBAO DA SILVEIR.-\ - e não faria. a transferência. ·surgi- do! Eu. pelo meuos, nlio tenho nos­
poucqs Senadores .a conheçam, pols Se a. Mesa do senado fêz a V."Exa. riam obstáculos de tôda espécie. E->~ ta1gia. Niío nasci no· Rio de Janeiro: 
estive lá antes e durante a· constru- essa. pro-me~. tenho absolut-a certe- se in esmo .impact-o· en10cional qt1e nos sou do _R lo Grande dO sul.. Br:-sílb, 
\!ti-o; Andei a pé. a cavalo, de auto· za de que a Ctl.Inprirá, mesmo por- 'domina, se. estenderia a. tódas às porém, não ·dispõe de- condições de 
mõvel; sobrevoei a-cidade. o que Jhe que tôdas as providências estão'- seu~ classes, . convencendo-nos de que a habitabilidade e. sobretudo, amb!en~':! 
notamos, o que lhe criticamoo, aliás, do tomadas pa;ra que 00 apartamentoo capital não deveria.' ser _mudada. No para que o P::~:l'lament-o cun'lpra suas· 

t t . · . e_stejam prontoo e sejam entt-egues , • .._ 
o que lhe no am e cri 1ca1n -· :por"7 antes. de 21 de abril. entanto, o Preside-nte fez a ~1·ansfe- funç5-es em tôda a plenitude. 
que aínda não tive opOrtunidade de· VIsitei 0 apru:tamento que me coube, rência .sem ·sentir, s~m pe:q.sar, -em O SR. LOB.!O DA SILVEIRA -
n1e ·mantfestar a êsse respeito e· sõ- em Brasília-, 0 qua_l, aliás, ainda não sacrificio duraüte séu quiüquênio de ·Tanto existe hahitabilidadP: que vi­
nlente agora, pela primeira \'ez; vou está pronto, mas ern via.s de con-::du- Governo. l'em em BrasiHa ~.essenta mil pessoas. 

-tne referir a Brasília --não' é a São, fa-ltando apenas 05 arremates fi- Já· na ·sua campanha eteitofal, .vi- inclu<.;ive médicos., engenheiros, ad-
questão da salubridade. Dessa não se na.ia· e a limpeza. · sitando mna das cidades do Jnterior, vogados. 
deve falar. Incontestàvelrilente, é "d t 8 t 11 1 1 ·t O Sr. DaniPl Krieger -."De que . h Q t O Sr. Caiado e Cas ro - el que pergun ou- "te_ um popu ar se, e ~I o, nlatier't·a•. "a CJ'dade 1_.,·,.,.,_ 
uma zona ma.ravíl osa. uan o a 1'· t ,,, t ·r· d · c· ·t 1 De d ê " la. a par a.menl.M:'j pton os, magm ICOS. mu a tia a ap1 a . s e .sse mo- 0 SR. LOB •o DA SILVEJRA ..c.. 
habitabilidade, porém, nobrê Jena- o· sR LOB-o DA SILVEIRA • t ·ct" e ·eo " . ,\ - men o, essa 1 eta com çou a p1 - Alguns moram na .pró";_Jria. Cap~tal; 
!1ot, tenho minhas dúvidas, porq-..~e as Faltam ouüJZf' dias pam ÜWti~tlt"w~S:o 'cupá~lo. pois se GOnvenceu da·neces-· aq'tt".'.ie.- qtte tt·aball>anl na cOtlstru,...ão 
rua.s não são calçadas. Ex:isteiil. fai- d c· i' 1 · • · i ·~ d · ct·ã· i d t f ê · ' ' a. nova· ap ,a , mns e preciso mu ~ SlL•a e ma 1 ve a rans er ncm. da cidade. 
xa&· a.sfaltadas, mas. nin.e-uém anda 1 " 1·ca •-se t mpo por tr's =11 B a o s c · a d c tr p ·•e " "lP 1 r ..., e e . .1!.>1 , .- r. atn o e as o - erm1. 0 Sr. Danlel Krieger _ &ses. por-
ne..,sas faixas. porque são para ' os ']' t b lha •• 2' hor•- Ha' v E · t ' "' SI Ia. ra a -se .._- ~ ...,.- , . 1ta-. ma1s um apare. qne estão. -trabalhando na.'í constru-
'\'eiculos. O pedestre~a-nda é pei;J. ~ãl- pois, .te-mpo pa-ra QUe tudo seja oon~ ~ SR. LOBAO DA SrLVEffiA - c;ões. Moram lá em _função da p1·ofis-
çaáà.- E não há calçada. Nõs, que cluido. Jã marquei minha viagem Pois não. so: .não exercem cargos da União. 
vamos itiaugurar Brasilia. neste par·a o dia 19 de abril,. e nessa data · ·- · SR LOBAO DA SILVEIRA 
caso me incluO - não conseguire~ conto estar...--em Brasília com V. Ex:a. O Sr. Caiado de Castro - V. Ex:t, 0 t' , il. d · t --
mos lUgar- no hotel. ·as, apa~·t.1meri- o Sr. caiado de: castro _ Comigo como eu, apàia .:oo Govêrno: ambos 1\-tesmo -ra~Ja lM'l o em· cons ruçao, 
tos que o Senado nos reservou para. náo! reconhecemos o grande valor das êles têm necessidade des~M conc"!i-

obl·•.s do 'prest'deiJte JuscelJ"no Ktlbitc.~ -ceõs de habitabilidade: luz, gás, resldênc!a. não podém; Pelo menos Cong'rat.uiO-me com v. E.-.ta .. pela " transporte áo-ua • 
o meu, ser vistos porque nâ;}. est-ão oporttlnidade, que .lhe serâ. dada,.de chek.·.como a construção de ·Bra.si- ' "' .,. ......._ _ 
terininadó.S. Pergunto a v. Ex~: Co- assi.sUr à-mat·avilhCGa festa da inau- lía, Três -Mr:.ria~ e FUrnas. todavia O Sr. Daniel Krieger -:--:-"Há esgotoo 
mo posso eu. ·senador da! Repüàlica ·~uracão de-· B·asilia.' Eu. -p.:>rém, po-· nem a· amizade Qtte me lig:a. ao Pre· em.Brasília? _ _ 
~- j'á" não digo levando minha f:.tm:i- Ore ba.rnabé, não a de..c;frutarei, por- sidente ·Juscelino· Kubitscllek, nem O SR. LORAO DA SILVEIRA -. 
lía · - ü· para Brasília? Onde· vou que não tenho onde ficar. Go.sta.ria minha situação de político_ perten- Todos os prédios estão dotados de Sa-

. mOrar? Não sou hOmem de éomo"df- de toma!' parte ~ sec-....são ina~tgural cente a partido· aliado uo GovOrno, nitários, Jogo. h:i esgotos·. · 
dades. Nasci no· Distrito FederS.l maa do Senado n-a nova C9:-91t-al. T1·aba~ me obrigam a _concluir. como v. . O SI' . . Daniel K.-rieger - At.ttalmen~ 
viv-i no sertão. Como soldado já .lhei tantü po risso; fui o lJrimeiro Exa. Brasília é um ·gra.nde tr~balho: te, há eletricidade em Brasflia?-
dormi ·at-ê em barraca." Mas posso if presidente da. comissão que tratou do foi preparad'a. e estudada para set O SR. LOBAO DA SILVEIR~-4. ~ 
morar n '.lma bari·a·ca em E•.·a_<:J.!Ia· t T ,J.., ,.. •• - t t 'd d p . P{'rfcitamente . ..-- . _ - assun o. eiwo a co.,.,cxencJa ran- cons ru1 a en1 ez anos, e o rest- 0 , Sr. Daniel l(ricg'er ......:.. A dos ge-
como s-enador da República? "f'crel qUila de hn.ver p:·octuzido muit-o com dente ·a está. fazendo em cinco. O radores das compan_higs construtoras. 
um quarfo para morar quando Já o auxilio téenico do nobre Senador Executi\'O nflo vai muda_r: Sei. pe~ 0 govêmo está a procura de gera~o~ 
cheg·ar? E' a pergun~a que fat;o a V. Coimbz:~ Bu~·no, e. agora, não pode- r os jornais, que de c::1:da." ~Iinistério i·es em São Paulo. 
E~·- Co:tcordo em que rdentro · de rei lá estar. porque n§_o existem m3is irão apenas dez ou vinte funcion:· · O ~R. LOB!IO DA Sll . .VEI~ ..:_ 
trinta a sessenta dia.~ a cidaL1e es-la'.Dn.10da.cões.no H.otel, _e o aparta- .· D. 1. · t 1 , · - ~ ~ -· l'JOS. 1scu unos .an _o nqm no :.::. .. · sê e:c;tão procurando 2crmlores é por. hu·á. termin'~_da, pois o_ ritmo .de tra- mento. que me foi destinado prJo ~SP.· d · d · lh ~ 
baiho é imoresslonante.- Picamos nado.ainda nã-o está concluído. Vos· na 0 por tlnta ecorwmla e mtga a." ou; o GQ\~rno está tomand-o provi-
or~ulhosos dê- ver a capac1dade de\ sa F.xa. h':\ de concordar comigo: não Debateu-te muito·a conc~ssão do_sa-, dências. . · · 
nosso poro; isso é indiscutf·.:el: so ·poderei ir para Brasília fiado ap.s.· lârio~famílüt ao ''bnrnnbé". funcio-. O Sr. Dani~.l llrie(Jer - E' porque 
r.Ots ho-nra. Hoje, potém. é dia 6 ~a nas e:n promessas: não me arri.<;caris ilário da última classe;. entret:o\nto. nRo existe eletricidade. 
tnauguracÉO s_erá no dia 21. Là~ica~ a ficar no meio da rua: vai-se estabelecer mna ponte aérea o SR.· LOB·'O D-~ .SILVE!R:A ____:___ 
mente n~o vou chegar em Bra~íiia O SR. LOB,\.0 DA SILVEIRA ...:... Rio-BrasíliA, a fim de levar 05 p.a- -Só devemo!; atac;-,r o Govêrno depOis 
no Pl'o·p·,.,·o dia da inau<urác,'o o s-im O a!)arts.mento de.o.tinado a V. Exa. péis pai·a ° Chefe do Govêrno- a~- .. ' n ·dan ;5t · · d !lo· d -21 ct 

~ ,_,_ • sinar. V.' E.xa: '.ia'. ima"'. inou ounnt-0 va ! ll ça, ··o. e, e, 15 e o 
no dia 17 ou 18. Até ag-ora. !!ÜO se1 estará pront-o, muito a.ntes do dia "' c01-rente. 
ondt: vou morar. Naturalinenre r~c?.-- ~l ... Pe,·mtHnc"'l~lh~ rn-es-e-nciar a in:::~u- cu:::tará essa ponte Pére~ e c~c:!a pa- O SI'. Daniel Krieger·- v. F.:x:'!-
berei um apA:rtamento· e, Para· tanto, guracão de Brasília. , pel que daqui sair para ser nssin~.- começou dizendo no f.-e'!.J di~nr~o que 
8 Mesâ do sen::~do -já tomOli thdas as O ·sr. Calaria de Castro- Se todéo.~ do por. S. Exa.? Qual 0 preço dO di>ntro de vinte diaS tudô e;;ta-rá oron-.. 
providências. ~· a· única -res.salvã que recebermos oo anartamentos, se ,as avião, e as despesas --com ,gasolina, to. Estamos a 6: ma!s vinte cüas. e 
! Q , à 1 • • • ruas for-em ea!.c .. ndas. se ·houver luz. óle-o, mecânicos e piloto? Essl'f_, a si- che•a•,·eJ110s • 21·.· portunt.o. tt1cto fi4 aço. u~nto _ ama. e a 9oeJra, 111- . _ " 
felizmente temos muita -no Rio de Bra!':Ell<>. ~~r!\ uma cld1de -mara\ilho- tuação. O t>roblema tüo é emocio~ carii. pronto ·depois da inauguração da 
Janeiro, por cnlpa, aliás. da adnú- sa. Não lhe oou cOntrário, absoluta~ n?l. Nós, carioc~s. estamos' S:ltisfei- ddade. 
ni.~Jtração do Distrito- FederaL Con-: mente., tos com a mudança, porque. de a~o- o SR,. LOBii.O DA 'SILVEIRA _ 
tra isso também já reclamei muits.s O SR. WB,\0 DA SILVEIRA - I;a em diante. seremos dono;.; do nos- .\flrmei. e .Qu~ndo di~o depois .~.é}e 
\'êzes. Não ·.vou, portanto •. 'reclainar Todo..o; os Senadores já se manifesta- so nariz, _poâeremos. dirigir o FSts· vinte dias, é porque -em ~Brasma f.e 
contra a poeira e a latim . de -Brasí- ram a fR-Vor de :Rra1.;ília, porém _con- do com aquêles que tiverem a ven· multiplicam 03 dias. m':o. tês, e ~ra~ 

tra, o npressamento das obras. En- tura. de nterecer ·a confiança do .po- ballin-sc vinte horas .. por dia. Jia. ·Ninguém, em sã ·consctênéia. po- t · - , · ;. 
déá reclam~r contra-a lama e ·a •'Jldem ot'e (>ssa pressa é o maJs 11v~ vo Hoje. como V,. Exn. sabe, quem o S; .. Daniel 1\:rieger- ·E t-ambém 
poeira do atérro da Glória E' !ncvi~ gico no cas-o. manda é o Govêrno Federal: o Go- Ú ga.--tã. por t~·ês. • 

F1m nenhuni. país. nem nos Esf-adoo ·vêrno ~Municipal· n!lda vaie .. Aind~ o SR. LOBAO DA SILVEIRA -
tãvel. Discordo de V. Ex~ - per- - t' · d t b 11 T'd · . fTuidos c'l.a. A>néricR do Nort-e. ern ne- arrora, tõda a baricada do Distrito E'. Uln espe acu:o e ra a 10. o u. 
dôe~me - quando afirma que as ruas. 1 ~ d B -1 I , · • 1 , I' 1· d b .lllmm 'Es.ado -o rast, se, a ,,fmas Federal, _ Deputados. senadore~. a popu aç~to a r- rea tza gran e ora 
estão asfaltadas. E-'. talvez. nm pouco Gt:>'"!liS. Beja- Groi.!\c::. a. canitnl fot mu~ Vereadores .:: dirigiu~se ao Prefeito piou eira .. 
de fôrça·, de expressão. Estãn ~sfal~ dsik1 rmm tanto açodamento e velo- ~olidt:mdo rnatr!culR ~as ~xced~ntcs . Quem fôr pr~ra. Brasília , tem QUe 
tadas as faixa.s das avenidas, mas:. id d 1· · ·1 · · s ú ' ]' c "' -e. do Instituto de Ectucf!.óo. n, orque er espm o plone!l"o. er orgu J!O nessas pedestres não- andam. pórq·ue - · - · · n 

Grac. ·- 8 De•"s. en-on.tr"'"os· um não há escolas "p:\ra flS. moçns: S.· para nos í:ie!"!llOS os· pnmem)s ·co -
eorrem o risco de ser at.ropeJadrJ-;. Os , <-><> ""' "' '""'" gressistrts que se instalam nà rio4;à e 
V I. J••s n' , tr f a t · ta Presidente que soube ter a vontad-e de Exa .. entretanto, nada pôd~ re;;;ol-e cu ..... _ ao vao a eg r. a nn ver e~ llOS. en·cami'tlllOU ao Sr oe- f_utul'O!"R· Capital cto Paí~. Ca_!Jit.al_ ~:P.-H! 
O 'ent q '!'mel • -reali7.flr essa nbra · funda.:nerital parn· ._. d 1 

u qua a- Ul 0 ros. os dt>.o;.Unos da.. na.cionalidrude. p"or- cretário da Educação que nos. disse ~ ~ q.-ran e espêranr;a· desta ,Pa r~3' 
· Calçadas m~o existem - não me _0 .· • _

0 0 
, J 

1 1
. 

0 
Iso.acla e sepa:·a.L!a vor tanto.s fat .... -

le"Ve a mal Úlsistir nesse _pohto; q-ua.n:.. que, a.gora. ·o cora-cão do. Brasil vai na_ .. ~3o e . na . sr. t se?. ~n- r.e.s. Ef-io só de nàtureza gecig-rt\fica 
to à m-oradia, tenho ·recorrido .à.·Mesa pulsar no .centro d-êle. Vamos acabar ~~b.tt-~~ch;k: .fez ~om que est~ ...... ~ como, att;:,mesrno. espiritr.~:~.is e que, 
lio ·sentido de que me seja dado um !Xml ·êsse espa.<!-Q ~eoqráfieo isolado. c.,"'tarJo .,~e.._ demi_!Isse <:e mando .I./' .. e l a::::: oro.. comeg·ujrá sua unidade . eco~ 
apartamento ·para morar. Não Posso ê&)e i.m~nso · arónipéla~o: todos os a .exced ... nt-es ap.onta~se~. os.unLor~ númica, mo::al e r,pit"itual. 
i·l' J)'U'a Brasília nessas condições e nonto.c: do Territóri-o ficarão -ligad-oS _mes, flOrqne e.'jt~vam tn:"'.,,!"1C11l.qtl35. _ . 0 Sr. ·:raéZaNo de M't;:0• _ P2-rm!-
nem 5~.qtlbr tomare-i parte nas aole~ sinP.mic3:mcnte à Capft.a1. o. SR. LC~AO DA. STLVEIRA -:--1 te v. Ex: ... _itm ttpartc? 
rútJad€6 da insta.la.çã.o. não tenho onde Justifico, at~·cert-o ponto, aJgum.as O Sr. Jusc_eimo K"nb1t~chek -é' t~m .0 .. _sRt· toBAO DA SILVElRA -· 
(tct1.1". A:pe.:;-ar das providêncil~s que a restricões à mudança, a quP Chamam .gr.:-nde I;'re~,d~nte. . , _- · . Pois ~10 , · 
~ tolnou. até hoje não consegui repentina, _para' Brasília. E' o im- O Sr. 'I?antrl· Knege_z- -,. ;P~rdoe- :rete:em:ia.-'à que;:.t:~o de e.sg·oí-os. ·Cl 

Sequer 'l"l.andal" v~r o _ apal'tamento pacto emoCional oue pesa só"bre to- me V. EX:a ., -nu~.s , não co-nco!"flp. Um o· Sr. Ta!;:ano dt:. Mello - Com 
C(U-e me foi indioa.do,, O.<f·funcãqnáriM dos: a nostalgia d~ Velhac~p. mnito· .Presir1ente qt!e _.viola 'a lei. 'nfw é um qiw'Ji-os ua -N0\1 ACAP _: ... :. 3;:3eve•'Oêl~· 
~ sena.oo,·localizados no mesmo ed'1- nnturat e justificável. .Jn,iustH!c6.V~l gr~.ncie .Pr_?sic:!ente·. ·R~. S,- E.t{'l, .. · a:~to-1B~n::o.C.o J3ra.si.1-:-- e. u:."io p._c . .-.t~nce ao .. ,, 

1fíolo que eu, já. :-foram tu.ns:feridos e ilógico seria o contrário: pois ha- ri~on !\. m'l.triCtll"l cl~c; · P'<c~r.le':.1t~s: ·e en?;enhci·;o· ~oue · e.'.tá_ cgnstrnindo o· 
.~ -outro: eu não. Telefonei para ra quem nasceu-· ou, qmmAo n<:o n~- f-"'--:.ccm nu~.· o S-:!c!·et:l~·iQ da .R:duc·a-. me· q•':- a ·r-3d~ r!~ .e::.:otos et=r~ E!(Rr:a 
'OoiA.lli-a., pedindo a um pa.rehte·que ceu, _·viven no Rio_ (i~ _J~.neiro Tfõr. rocn !:e ~ci;;miJiE5~: yif~'ou· R-lf'i· ·nq_O .f'' R i-.~'t:Ú.-câÚ::t!i:-.:iJa prn·a. a to'ta!i­
Tieitaese meu ~taanento .. il:le ·lá muito tem no, _l'lnrf"~*"-n.-:!-• · ,"-.~11. l"l~nn- ~~~-'---- Oortanto, ·.ser um · gr"antle ":Pr~~ d~Hle ·cri·'Phnlo _pre;s:i:::to -rio l_UOP.'. "'nto. 
~ve .mM .nA-o pOde '!-6-_I;o. ~ ·~· r~~&,0-· ~ara.v!l~-oso, . .,contcmpl-:-.n:•~ ztdént.e :,_,;~~~-···F- · '· . · ·, ' · A!ém ·cto mais: ós nobres · Seua.dor~s-

r·,.,-·j "'}''"'·"t-.•,,·•' ~.1 ~ .. d !l.~\,. t.tiH;.< ··:: ~ -),, "))(• -";)tc:l: s!• ·~ ,-,;J,f>.'l·~ • ~l~ 1 •. >· ~o:-~·th 
::,;,f,~-·_,;_:; ;~:'~:i ·:,,;1 .. .,_,f",.-'!) I i:'.>~~';--~ -~_; 
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~-cc:: não estão a pnr do que exls-[ C Sr. D-zmel Krteger - Em tõdas 1 Re~ub!JCa msm1:,-lo vtrc.r. C3Jnbota, o .SR. LOBAO DA SILVEIRA J 
tem t-rês satélites, ao .. !"edor de B_·a- , as escola!> do B··asll !acul<ladi.'~ Wll-

1 
JH~ ú.e\&: HI.~CJ.', . . · ~ P. c de ticc:·ct:J~·. mas só:n. ente ;;ôbJ r .;;u:.\ 

s:·ia, ~s quais se!'vem de motad1a i versidade.s dos Estados .b.á numero, U :i<. v.ccw::.,o F,.e;re- Ai, r.o~~~o:: ('cCL~omiã intuna. 
'p:ll:t os poreúri.os e, no sen conjunto,/ limitado p:u·a matricula no U' ano:) Sen::.:Uor, V. Bx.'-' ÍO<\:a. muito u .tla·.;. · ·. . ·. 
rur::;O pm·te do Di~<;t:·ito Neutro de Feito 0 _ exame vesüb-ulat·, são ap:·o-. !\:;;o-e po.ssrve1- que o .P.·ç.!.~t..-.=-_,.":;;· u.: · O Sr: v~cwr::~o 1-'r~:!c ~ .~ ··~C:!p.'·". 
Bm~.ib1, _(J_H:J.lldo diz ·~ue ~os .Oller~- 1 V'eitadcs apenas oS api:-ovados: · ) ftcPubh'-'a ln!.ll!(j_'~S::.(!· o Pretc,~u '.'l: .... ~: I aG;Ora e cr~t UL~~. e n;,n u:s•~.1'J ::-.:;=c; .. 
no 1 Ua l''OVAGAP resrdcrn nas tres I 0 SR. LOBÃO D.l\ SILVEIRA _ cat.tlbO~a. so ::ie !u&~e um u.::;:ll:r.; u.11 n:r.t~r~me. tflrs::•. 
c1..::~ct_::, \:~.:~1~~.,~ r I Acontece muitc.s vêzes .ser aprova~oJ.use,ls,_uLO. _ · ' 1 O S1. CoPnb.a Bw.:no- \ !.n:~· n-
~ ~-h. Lu-...-:0. DA SILt EI~~ l-: 1 número ext·eden.t<'! de ~lu nos_ e as -~a- 1 .o .... n. LO_BiiO_ DA SILVI!.::Uu. - \.I dos PJdel es L.!gt.;:l~t.:·o e .'ucu:.3 -, 

O '';,.:~e ~-o 1
1:oblc f5m·~ect~;1 '!'nZ13 ··~ 1 culdades. por s1 • op:-tas, nao po:tcm I St. Pr~s.dt!DLe, nao uve po1 ao .. e.Lvo) no porle1a "ez [eHD. ew J1"1!(',, t .·11p::.t, 

~c·p''t' ,o e-~~a •• rce. 1fe~m ''"t n ., e ti.~- ::r..i•n'-< t·IúS, sem antm·rzacã•) r~nP.~ dt \.li::it.:U<.~t a 'ttle::.~"o u.t eullC<-<~·'-'0 1101 Qu:.nto no Ex~c~tti\•o a ~. --;· . ::-:,e;:~il':l. r;:·r-
0

11 0 P. c .ot. p n en C -.a ' do 1:iüistét1o d:t Educação. M~;:; r.tl i D.~tnto F eU[ riU, c,a 'lU! llit,:,_Clo.t ~I eleve. "'Cr p::nÍ!utin3 p.-:..a 1,~11~ nâl> 
O 'sr .• Tt<czano de l·!clO ·_ São vi- t:J.<:O o sr. P:esrdente JU~t r!:n~· !~d:Jl-1 u..:o;:Hle;peto;:, l!u~-.u·c., ,:::,..:u-.ut..J.('., I.!'-''- •·~"' I OCO!'!'~ln no na\·o c{t·eiJm da. p.n<: >JU-.:!: 

133 para- ope:t:.ucs. Em Rr&dLa tudo tscllelr, flilln•J:do que g'~rnvle .1ll1'Jh..l o i ::tpar ~:l.l an?. , sera: Srat:flta, os OH"' 1:10, e ~ 0., d~ 
foi plunf'l?.do inr.Ju~~ve esLa· c•darles à~ Dl'Jna3 Vln..l)am pro.esbr.do pela 1 ° ~r •. cuanbra lJ·leno- E du.!o i Qlga:vzac;Jo e mstal.r1t,;âo d('IS. ~1 v1 -
p:tHL cpcra,;_·w.~. Âmda u::o vle~!tc; un~a Impren.sã e· tecl::nnai.do' dnettos ~ü- 1 Qr;e 0 habrto do c.;.en:moo t'lh.Ol:La :k l tos ..... 
ldt!JQ do con]tmto em gmal do que ouirH\I)s, n·na \'ê~ qu~ ~Ol'].D" aprc,a-

1

u ... ca P _ I O SR. L<OBA.o D'\ sr~vp;cp.~ -
será, icah'.l'~nte, ]3ra3m 3 . · dDs no e·{~me de :u~m1s:::uo, mRrd.ou 0 8 -~. LOB.AO DA SJLVElRA - Mmto n;rade:;o o ap:H~e de V ::.:.:~.. 

o sr. DaJifel Kneger ~ pc1 qne. m::-.trtcl!!ã-Jas. e. fêz nnt:~o .bem, a ~'\conv:_<.:e. ,cc.,u~ aü 1 .:..r.l.av~. qut: .ti.a·) .:":.:1::íS.. estou com a n~1a d,, G!J-­
ent.<o 0 Gové1no não se nnrdn. de prov::~. c que tooa a po}Wl:lC<10 eoc::o- Lia t t;m a'=', cunu.rçue.::, nt.~.:c'.:>.:...<ll,(o:: de rvuo pu:bl!ca, po1s d'1J5 !"V'Os dns 
mna H:z') Os 1!mistros 1cvum, apenas, lar e, tambem. p!·ore::soles aplalldem I ~abi a~!hd.we. Qtwmo as ouüa:;, y..;e! bra~tlch·:Js ar:no•am a mudan,.a em 
heis ou oito fnnciOnâuo"'. o scn gesto . . he ta,,:J.m no mm-.: .. tu. s-Dll10!:> Hll3 t 21 de abril. 

o Sr. 1'ac1a.no- de Mello- Re~pon- o Sr Drtniel·f:neqer- Não e ver-~ que V.lmos e:·u~l-J.as, em l:hasiu«, ..:um I 0 .;; D . 
do ã v. Ex~. aU1da ontem, t1ve a ct.1ctc. tantJ que o S.!õCL'et!ulo da Eüu- ::nossa pres:::n.;a, cem a no"'.,a ,,;,_1-11: v:·ra ~:mel .Kr/qer- Pe~nut.: 
oportumdacle .. · ca,.ão do fhstnto Ft"deral se demt'L'l 1:mc_,a. é;,.:;a mesma vJgl.Jàllc!~L q:.z~:: a' ~.;D !1! J.P._flJ(e , 

O f.:R T~QBAO DA SILVEIRA - O Sr Cmo.do d" Castro - Permite EJmao DemccrátH;u N:tC•Oll·ri exe.c'l'a I O "-·~ LOE.'\0 0.\ SIL\iE!R_\ -
' 'd t , ~ ,, a · · ~ cn1 todo L 1 · • O one e lam"'ntáYel S1 Prcsld"D~"' St Pres1 en e pe.o a v·. E~. que 0 11olwe orador mn apaTte? · (As~enU- ~ . ::; os cgL::; all\'C:; do BtuslJ. 1 · · ~ • ~ .. ,. ..,. . ~ » "-~ 

me assegme a pflla:vra mcnto do orrrdor) Es~ou de pleno ... emas nuoc, co ma nos::J p1 e,:,ençfl, c~~r.: e .... q-tt~ en:tuanto os CM.an"ei;.o~ q~1e 
o. SR. P;RESIDENTE - .4te1tccio. a.cô~do com v: Ex"' nesse noP•o. Bn- o:. ~wssns teclumos cem a.s UCk~ ... s! c--:r!~lltei<Ien~e vi.~I~:1m Br;:-<:L,ra m?­

F,sla com a palavta 9 nobre sznador h-me por QUI' essas meninas, qne fi- n9cnstdades. com as noss,u; p,u\•-~ n~ e, _am-se u- avola\eltnent_ a no1~ 
L01>ão da Silveira 7:eram 0 concurso e foram ::mroVttda:; I rJencuts, que faLemos cou1 que ;:.e CUfH- Ct~p.r.tl ·_ elo.,mudo su:-t arqnttetura~ 

o St. Tac•ano de Mello- v !;;x:l.. fos,..;,m matricnTada!j. Peia e:q;o~i,â:-o Pl:tm lUUILO alem t:lo qw: Ja exlsta .. l_ocuhz,:=-e:·o e. cllmn: mmtu& hrasilel­
Sr. Plesidente. m_e desculpe; o.nohre 1 an; fiZ ao Prefeito do 0 ,.::tnto Fect~-1 ?ue a mudança e uee--~sttiaue lmp:::_l ~o<:, n.~~a<:ll~ta, estao d1v.d.dos quan­
'nador 1espondeta a~ apane ao no-\ 1:~11 fnostr~i nne e::<tStiam va~~s· rie, llQ.'-'a, lSLu se faz sell~lr uc..,uc: ~ .... 

1
~ O"' a ,

1
• 13~11-fl . I::=so ~ ~ue e de la-

btc SenadoY O:uuei Kneger. I ma'1eml qne 0 ato do Pre<:idcnlp aa 1 n1uUo tempo, E' unp~ratn·o 1 'Cuca m~nL.. Concedo. Ro.o<:'.a o aparte 
• • 1 'l -· ' V em todas c t • ·') ~allcüado pelo nobre Sen~ctm Da 
O SR. LOBAO DA SILVEIRA ~~ Republica mandando m:lÜ'lCUI:tr as r m l· as- ons 1twções do B.:.wl: hír-l Knc"e'' · ·-

ç;!unnt? _a? caso da~ ~1m1:1s eKCer.len- 1 exceclmtes só po~e merec~r da .ml- ' P.I as a.! :a 1e7ra. ~11ort:·L ~ua~da tomo.. "' • . ~ . · 
tes admitidas n0 Instüuto de Educa-i nha parte o~ marores -elog10<:. F;.-;touj eü Senadores, tepJ.e::;en~antes ao I O Sr .. Dunwl ll.r1.e-ger- V.· Ex.J!.­
t;ão, fi ·que acab~ de .se referir o no- 1 i'>aU,dcito: mas a minha tP.se-.ni? ~~ ~ovot nesta. ?nsa .. sabíamos. perf.';Ita- 1--.:;bo:·a- em .e.quivoco .. ~s. estrangei­
bre Senador carado de Castl'O·- e! e:::sa. Entendo que quem manovra, dnen e C.Ue na t;a1ta Magna-um u1an- ros que viSitam B.~:as111a :z canvlte .. 
com Quem ~stou de pleno acOrdo: .. · com todn 0 Dis~~·ito Fed:ral ê• o Pr~- 1 damento. autor~IZ<H'a, um· d.la, a lilu-1 ti.ía ~eri:llll a indelicadeza de 5~ de-

O Sr. Cawdo de Castro F1co s!drnte da Republica. na o as llUton-~ a.nc~ d::t Caprtal P::tra o ·CP.ntrc; do 1 c!~·m· ccntra ela, embora a noYa ea.-
mliito~ S2U~fe1to. ) cladr~s mun~cipais. A pro.va. é que~ sen- ~asll. E. essa rnu~~n~a cpcra-l:.e. <;oh I P.i!u,l seja r~ inda u_ma. n~bul~:::a.-.;,un:n.. 

O SR. LOBAO DA SILVE~~.-\ -~do a mntncnla no Inst.ünto· d"! F.du- co:n::tn(]o, do PJesideme .Jusr:eimo j cwade em- forma.çao. Df!.quJ a dOJsr-
... tenho, apenas, tlma restn~ao as cacão assunto absolutamente mnnici- &ubrtscJJek . ·-· 1 três, quatro •. cinco ou dez ar:os.· po­
pa.~avr~~ do. nobre Senador. D::t.niel, pai. àa ahtada do Sr Prefeito c- seu I V 0 , S~· .. C::~mlb~a Bueno - Permita. \lerá.- t.r:ms.t'orma .. r-se em metrópole; 
K11ege1_. a. de que o lnstl~Lu~ _de/ S-ecretár10 àa Edllcação, foi preciso a · E::r:. ou do a?arte '! . \ tl~us:lrnton:-e; pot·em. não tem condi-
Educa.çn_o ~.da esfe.z: de_ atnbmçoes·, intervencã'l do Presidente da Repú- ? S~. LOBAO D.-'\ SILVEIRA _ t Ço-es de h~bitabiiidade e, scin·etudo 
<lo 1-Itmsteno. da ~ducaçao, _ . I blica· paTa que se matriculassem as :Po-,s nao· . · , l hão. oferece Condições para o plenÓ 

O s_r. Dantel Kneger- Nao .. 'Pelo, e-xc~dentes. · · O Sr. Cozmbra Bt.teJto _ Sinto que fnnc:onamento ct0. Con.,.t·cs~o. Quan ... 
co~ltrario. Patece-me .que .d:vcna~ es-1 0 SR. LOBAO ,DA SILVEIRA _I tod-os os d~bates. Ultimamente lr:1v:1·) ~.0 ao' aparte do ncbre"'Deput::-:.do co­
tai ~na· esfera d_a Secretar1~ d,e Edu·. Sou muito. gt·ato a_ v. Ex.~ p~lo· apa.r- tios l~o Pa1lamento em tõrno ae.,~a Imbra BucnÇJ. ctevo declarar as. EX." 
~iaf d~ ·~refe~~~~a-to .. Di.stn,io ~:-I t~ que vem·· em abano de q1.1c a!hmo. (t~esJao, at.e ,ce-rto 1Jont_9. estão deos-4 qt:e 0:. Sen?do nomeia funGiollãrios 
r~zte~ convi~lcen~is et 0 _-e opos eo.n I principalment~ porque, senda. V. Ex.~ So ... a os. Devia~nos sobretudo 1164_ dD Cje _?COl'do ~om aB .suas. neJessidades, 

0 .SFt. LOB)\O :DA SIL ~v·EIRA _f [rpresentaJ.1te. dQ Dist:·ito ~edcra], e tne~~~ Federal, que votan~os ,~ ~et.da) <:! ,~·w?. cl~ acordo eom a mudan·~n. para. 
Está na esfera e na atri'ouicã do::\!'-~ pe~~oa autonzadn pa1'a.. a.~s1m falar. nu ca . quase Por unamm!d·~.: 2 . l3~asJha. . 
n'istérío da Edncacão O iitoo tio ~Ql~ O Sr. Da.níez-Krieger ,-Em q_tte .!e!"' esj;e c;Jrto P!'azo. arre~UÇfl.r as ·m .. n-: O SR. LOB~O DA. SILVEIP·\ 
Presidente dB: RPJJiibl{ca· fol ~·ourett~tl~ fundamentou o Presidente- ])ara.· de-ter·' d_~s ep <ar cada UI~ o que um dtve, ~''wnu!ecÔ-lhe Ó ap~u.-te e na- o ,11- .-t 
h. '· ' · i rni ... , a matricula? a: 1 ... r. ara que se complete oi tJ·an~fe I _o • • • • • • esi () umano; aplaudHlo e louvado por n". - · O - l'ê.r.ci!l no d' d t . - ""_ :- • em afmnat· Qtle qcrem está equimcs-
todos.. - I ~O· SR.- r;qBAo DA SILVEIR.'\ -, ClJ~s5es·n·· . _la e.oerml~J.!ldo. Uls-lcto- é V. E..-.::.'il. Os estrno"'eiros ue 

O Sr. Victotíno Freire- O In<:ti- 1'i<um pnnctpla·de elevada r.loral,;c:;tc, sol ,.m ao tem mais \'alar. Ja, re~i Vis-itam Brasllia- a convlte'sa··0 qe 
t to d E, ... · - · · w 1 d n-..- de hom"'Jn: que· ve os mudar· no dia 21 de · ' ·1 · · · ap -u e .... ucar,;"o }Jertence a Prefei-/' e e,·a a. compree _,ao. - i f'< a<:siln ~ .· . . r · . ,u;n 1 nn.~ pe1·sonalidades de· países· am· a<~ 
tt~r~. ~o Distrito :r·e5leral e não ao Mi- sent~ o pl'Oblema. ·ci: s~a.. terra: e de seu ~~~ · uin s~rcf Jeit.o . .Na o sera a .dez i_ Embaixadot·es. MiniStros de .E:s~d-• 
IUstér1o da Ec.lucaçu.o. ) povo. Foi nesse pnnc!plO que· se !un- .. JYi q "'..ltz~ Las dessa d~ta .que Jre- e .ChefE'$ de Go\·êrno con 0 p. ·q "" 

. • . . . damentou s., Ex.~. I os : ~lar o: estabt~lecJdo. V. Ex~· t. d . E,sl d" . . . 1 .. tern_ en-
O_Br, C~lado de Ca:'>lrl:! .. - perten-1 O Sr. Ddniel Krieger ~.V. Ex.~· tem Iaz-ao. NI!1guêrn pode pronh.:Yeri e C.j~· ~a o~ ,U_l:lldO& da· A~{':·tca. 

ce 1t Pre!ert~m.t d? Dlstn .. o Federal. I Y'ai-me de··cuipa'" mas eS<'as pahWnB ~ mudanm· de cenltmas de milhare" ~o .~~~. t-e_ e o ~re.,Ident.e. do, 1'I.e:uco. 
O Sr. Damel Kncger - o.:~ que nii'o, __ ~ '1 

• '. :. a · - de !amílías em um ano A mu . ·' .duho~ estrange:ros,_ porem, ah vãor-
$ão excedentes pre<Stn.ram concurso ·cte: "a6 ~~· ·~~A~g~~c- S~VEIR:'\ t.erá-. que ser paulatina: pode"~'lllÇ~.' em_ grande numero,. às próprias 
admissão foram aprovados, protesbm, I - .... . ~. . . . r. - completada, ainda êste' - .. . se~ l cu,sl,as, ·Procurando conhecê-la. l!:.s­
pol'que· a Escola não comporta ê.ste Sao t p~!tn:a.<; \etdadem;s, dpa ~I~~. ment-e em relaç.·.ão a.~ S~n~~~· ~li~: I tes podem manifestar-se livremente. 
exce~so,. O at~~ do Sr. Pr~si~ente d~a j ~~âe.n Wlem a expresso . a .1~ . -~~a~·?- .dos Deputados 'e ao' p~der .Tu: _o Sr:· Da!1iel ,!frí~ger_ - Têm r~­
f!.~Publlca, poruantQ, constltUl' favon-~ 0 Sr l.rictorino F·eire _ Que 0 c.lJciano. Qua11cto 0 concrresso fixou ~1 ~~~ ~at_a .. Jll'l'! p.ote.!i>taJ, porque nao-
Ltsmo. .. . · 1 . • , 1 n_ data d 21 d b .· ... 'ôau IeSldn· .la. 

. · . ?residente podia dete-rmmar, nao ha. à. e e a !Il par:t a UWa . 
·O SR.· LOBÃO DA SILVEIRA _.dúvida, poique o Distrit('l Federal.não 1 c:n_ç~, 0 quadra ~o ·:S<:nado·não ·P.X~ _o s~ .. LqB_Ao DA SR.VEIRA -· 

Nã<J existe tavoritistno.· Existe, aün,l é autônomo. . , ! ~ila de 300 funcJOnanos. Hoje, não N<:o vao r~stdrr? ma.s procuram Br~-
o aspecto i~tei. ·ra:-mente humano. ,•j O SR. LOBAO DA SILVEffiA - O I ~ei. Cl.~tantos exisetm. Julga, que :cão sU.la _.pa-r~ passeio, para- se àivertíre:n, 

· . ... . . -. ·prefeit-o é de livre nome!lcâo do l?re- eve:Iam:os aUplentar o numero de_ se dtstrauem. num ambiente ·extra-
~· Sr. }'ltonno Fr~tre - l\SJ?ecto .:;idente da República. • I funclOnário~t, para não dificultar 8 : o-rdinário. e· S?b- clima a€Jmirâvel. 

m:us que humano. o sr·, l)a.niel Krieger - Mas Dão· mudan.ca. . . . ·! . o ~r. Dan::.el. Kricfler - Para ~e 
,.o. SR~; LO~AO DA s.ILYEIR~ -:- o estão sub~netidos aa . Presidente da j o SI' lJantel K~u~ger - Permit~. o I dJverttre:n? ! E muito e!').graçsdo ! 

8.!:., P.e •.• Qe?.te da. Republlea agiU·da- República nesses as.suntos. 1 nobre .orda~r urn contra-aprtrt!:! ,.0 1 ~r. P~·_estdente, o lamentável, em tud() 
Qt~e~a man~~1a.. prua que :multas -jovens 0 Sr. Vic'lorin.o Freire _ :t, um: Senador Cou~bra Buen~? . ; . rsso, e ql!~ .enquanto 05 e.strangeiros 
l'HI_O se sen,lss~m. pr~judrca.cla.s. delegado de ~ua confiança: está ,gub-;1 O .se . . Co~,mbra !Jueno - Peço aa QUe ~os visJtam manifestam opinià() 

. O Sr. Dam~ _Kneger - At,o que metido- à,. sua autoridade pa.ra qtial- nob1 e colega petmlta concluir meu r a. \'Ota.vel a Brasília. nós brasileiros 
c~ntrarla ?ondtç?ea .·estabelecidas e qué aSsunto.. .. 

1 
aparte .. LemJ:?ro-me bem que quando e~tejamos, divi1idos nesta' ôora: E.<i:, 

\'loJa. a. UOlf!ta ~1ai? pod~ sel' humano.· 0 Sr. Daniel Kriefler _ Não·pen.ro; sr. .. !'?alcou a mudan~a ~ara 21 de' ~Clu ~ert~, porém. de que na máximG, 
O Sr. Vie-torzno .F~<eu e .- N;:s Fa-. como ·v, Ex.{!. e a proya. e que • in a 1 Bbr!'· os. Poderes Legisltttivo .. e exe~ oa..q~u a· dms a.~os,, todos os.· que hoje . 

. cl:'ldades, .dentre .. dC:1s ou .? és mil c:an- di cação. d-o. Prefe!-to é submetida ao j cutwo d1spu!1ha~J! d.e dols tnll·e. t·re- Cl'ÜIC~m Brasr!Ja e coment:1m des­
~Jdatos a ad~1ssao, ·. sao aprovados Senado da Rep-ública. Além disso. 0 z~nt~ fur.c~onãrt()s, os. quais pede- favaravelmen~e OObre ela, tarmtwi.v 
.. penas uns qtmrhe~tos ou ~.el.S;~t=mt.os, [.p.~·efeíto t'!ITl Qtle cumprir .a. l-eg:i.sla-.',.TJa_m. per(eitame.nte. se. r transferidQ.~ a n. osso. Iado. : .·· . . \ 
fJCando os o.utros .;)em m~tu~ula ... 1 ção do DL~t.rito Federal e não a von- ntP. o .rim d~ste a~o.. · ~ra~flla, Sr. Presidente. represeh':" 

O Sr._ Dam~ Kr~eger·.- ~~to- b~m; tade· do -!'residente. da.. República. dO S1 ·.,. Da,mel Kneger -.Até 0 !ím tl\ a~ redenção ~a nossa PãtrJ~. a re-. 
:Mes t:,ao po-dêm ~t1?r, porque a Es- , 0 $r .. Victoríno .Freire _ Não é a 0 ano· . ~ dençao ~o_.Brasnl. .o. ilustre Presiden-
Roliodna?, t-em. con~H;ae.s ~a.ra abrlgn! \'Ontade- do· Presidente. O Prefeito él. O. Sr. Coimbra- Bueno -.:. Até 'o fim ~~- Ju.sceh.?o KUbitschek acaba C e 

0~· ma~',c~;~:s.c,a._.o, entram .ap~~a~ U.';l . de)egado. do P_resident'e. da· :Rc- do ~no; ~orquc_. nma··sér1e dfl Provi~ p:rc;;r à ?~~a r.;;m?s,: ~ovoo d~Hnos-. 
, O· Sr. Vlctdrina· Frei r .. _ 

00 
h . .- PUbllca, como tam?ehl o é o Em.ba~- dênetas nao tOI ndotada- ·em cem.po. BraSÍlia mt d:m<ta.c1onnhda~e. cuando 

casos•/d'e álünos a r . e. n eço~x.ador. O Sr. PreSidente da RepUbli- A mudança, o Senado decretou-a coin Brasília-' } • 0 0 , Go\êrno .para.· 
vestibularei.;·• . 

11 
?-i} J:!., 0 ' ~d'?s em dois c-P; pode·· dem.iti-lo a hora. que,ouiser ·1 dois· anos -de antecipaçã-O· . · dtl ã · d_ • N.io é possn•el ·Que R -InU-

eula , • • ,.,'!i _tu ~..;lor.-.a~~~:m;,-!ll-~~l:J_- , I O Sr. J}aniPl Krie(ler -- Benhi~ '-:.o ·S1;;-::.·Dani-el Kriey'trf·o:.i.:•ro Sen~Cfli 't.i(çW i·~P~ t·'h~gf'9S, _9.'1lyern.-1men:Lats·:se--L 
· desse raciocinio, ·se o Presidente da. n~~- pode decreLar nadP Mó 'ru.ma n ~~C• te VlOle~tamente, como 

1:'~ • on udo, n:w ha\•era doia 
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Ulnist.érios, um funcionando no -Rio re'aliza.r a. níudan~ da Capital para O SR. LOBAO DA SILVEffiA direção da companhia Hidrelétrica d:J 
de Janeiro.e outro em Brasília. Não I a felicidade desta Pátria. Não sei poi' que eS&J. preocupação. São Francisco (DCN. 22-3-60). 
Porque, logo depois de 2'1- de ·abril COmentários outroS também se lE'm .os gas~s ainda não. se realizaram; 
ae completará a. transferêneia e o feito, Sr. ·Presidente e srs. Senado· portanto, não podemos ·dizer se to­
Sr. Presidente da República vai dar res, a. propósifo do "carnaval". das ram a cento' e cinqüenta milhões de 
o· exemplo, poi·que e:nfregará o· Pa- festividades ·de inauguração .. de Bra. cruzeiros. 
lá-cio do Cate te pai:a ali ser instalado sília. Ninguém se lem·ora, todavia, O Sr. Daniel Kriegér :__ O créditO 
o 1'Iuseu da RepUblica.- Tenho cer_- do carnaval das críticas, do carnaVal foi ·aberto, ai está:, 
teza· de Que os antros há de seguir- das eleivoslas, do carnaval ·di injús:. · o SR. LOBAO DA SILVEffiA _ 
lhe o exemplo· e a orientação 'nesse tiça, do ca1:nava1 da má informação, .sr. -Presidente, procura-se informar 
caminhada para o futüro. do .carnaval da politiquice vesga que muito mal a opinião pública a res-

O _$r, Daniel Krieger - 9 !ir_ se tenta co1:1tra Brasíli~. oeito daquilo q~te se pas!a rea-lmente 
- Jusoolino Kubitschek conserva re- Ainda ontem 0 nobre senador Mem em Bra ... Uia! Ouvimos, nesta Casa, 

sidêllcia no~ ruo de Janeiro; $uas · n:., de· Sá afirmava qÍle haviarri sictQ. con- até a afirmaç-ão de que !amos andar 
lhas já. fizeram um longo roteiro de tratados dois mil artistas para um de casaca com, as calças RlTegaÇa-
viagem: primeiro,' o.c; Estados Unidos - 11. â_as · .. <RiM) • . · 

d 
show em Bras lâ, Isto é forçar a O Sr.· Dano·ez Ko·,·ege·r _. Não f 1'z 

da· América _do Norte, epois, Euro- d · · · realida ~e. ·LI hoje em uma rcv1sta, essa afirmat.iva. 
pa. _agora é que vão para Brasilia.· que não seg-ue a orientação polít-ica o SR. LOBAO 'nA siLVEIRA -
'• O SR. ·LOBA O DA SILVEIR·A .;.__ d do- n1eu ·parti o, que pa.ra es.::;n. exi- Não disse· qUe foi v. Exa·. 

X.:. nàtnral que o tives5em feito. Ou- · ·1· - · t 1 tros que . não são filhos de Presi- bição em Bras1 1a serao prec:so.s a - o Sr. Daniel Krieger _ Mas po-
dente da Repúblíca tanlbém fazem vez - note-se, talvez - quast' duM derá ser essa a. situaçãp., se chover, 
passeios. Não se pode criticar a zEintos artistas.· acrescentou·SC um Qualquer de n~ te1·á de arregaçar as 
.família do Presidente· da República ze;.·o, elevaÍldo-se para doi,s mi1 êss~ calças para entrar nos edifícios onde 

númêro, com espírito de. crítica ao ficarão as moradias que nos serão 
porque p~ia. , Sr. Presidente da República, reservadas. : . 

o próprio President~ Juscelino Vai ha-..•er uma corr1da de autc.m6- O SR .. LOBÃO DA ·SILVEIRA -
Kubitschek-;· ~Csta hora de luta que \·el, 'é verdade, mas para _exibir os Em absolu,to. 9s. auton:_óveiS poderão 
tem . atrav~.ssadó, precisa de repouso automóveis nacionais, dessu grafl<l~ c!!.~gar ate o andar térreo d_os edi-
-e ainda não o pôde ter.. Ninguém .indÚStria que o Govêrno inceDti.vou,-" lCIOS., . . , 
o poderia censurar se quisesse via- Para .que 0 BraSil caminhe por si O Sr · Da!ltel Knege,_r _- Pergunto 
jar. . smo a V .. Exa.: todos .terao carro? 

O Sr. Moura Andrade - Ninguérri me --' O SR. LOBA O DA SILVEIRA -
.passeia mals do que 0 c::tndidato do : ·o ·sii. LEóNIDA$ MELLO - Per- Muitos não tC'rão como também .não 
. Partido do nobre senador· Daniel mite V. Fffi:a. um aparte? os têm aqui. eu, por exemplo. 
_Krieg.er.. O SR. LOBÃO DA SILVEIRA.:.. . O Sr. Daniel Krieger -·Mas· v. 

. com todo o prazer. l!.'X.a .. para chegai a sua casa, não 
O Sr. Daniel Krieger - Respondo, · ú SR. LEONIDAS ·MELLO - Te .. P"ecisa faZer isso. · · 

~ ~an.didato do f!le~ Pait1dq_ a. Pre~ núm'ero. de convidados. · cheias d:água que nem os· automóVeis 

Em 21 comenta carta que recebe11 
do engenhPiro Dr .. Marcondes Ferraz 
em que s.s. esclarece pontos de tif'U 
afastamento da ·direção da Companhir>.. 
Hidrelétrica do S. Francisco. (DNC. 
22-3-60) . 

Em 25 comunica que estará ausen­
te i::lo Senado por alguns dias, a. pal·­
tir de 28 do corrente. integrando R 
comitiva que acompanh31'á o Sr .• râ­
nio Quadrqs e mvisita à RepUblica de 
Cuba. Na ~nesma oca..,.ião focaliza ~v.;­
Pecto.:: da mudanca cio Senado- pata. 
B:asi1i.a. <DNC. 26-3~60) .• 

ALO GUIMARAES 
Em 2!' comenta as cOn'dicõe . ..:: -de hn­

hitabilictade- df' Brasília. · <DNC. 30 
de março de 1960) • - -. 

A:RGEMlRO DE FIGUEIREDO 

E:m 22 encaminha votacão do Re:, · 
ouerimento de urgência pàra o.· Plano 
ci~ ReclllsRificacão do Funcicnitlismo. 
<DNC. 23-3-60). -

Em :'iO comf':nbt os _graves vre;uf­
zos sofridos pelo Nordeste· com a .. n­
ten..,.idade ·rtas chuvas que caem na­
qta'~la. região. solicitando urge"nte a.11~ 
:n1io do Govêrno para a<>· popUlações 
atingidas. (DNC. 31-3=-60) •• 

, ARLINDO RODRIGUES 
Em 22 ~naJtece as realizacões dÓ 

Instituto dos Bancários na adminls~ 
tração atuaL (DCN4 23-3-BOL ._ 

ARY VIANNA 

·com perruissão do oradOr, a~ aparte nho a -·inipressão de que 0 riobre se-- O SR. LOBA O •DA SILVEmA .­
do_ rwb:e S~nadOI' ::vrour~. An?-rade.l nador. Mem de. Sá fêz referência. ao Preciso, porque· há ruas que ficam 

:.s1denc1a. · da· Republlca passem para · ~ . . as atravessam nesta cidade maravi-
.invesf.igar ã.inda . como candidato. O .SR. LOBAO DA SILVEIRA -- lhosa... ' Em 22 rnoturna) emite parecer VPJ-
.Depois _de Presi<}ente· ..,... _ póis eSt_ou Nã.Çl', S._ EXa. a!i~mou qu~ par~ um O Sr. Daniel Krieoer - E' pelo bnl. pe1a Comissão de Flnancas. a res· 
.ce1:tó de que .será. eleito - então go- gr~nde show irão dois mll'" a.rtJstas! abandono em que o Rio .e encontra, --pe-ito do ProL Lei ·câm. n 9 14-60 -
,vern~rá 0 Brasil sern fazer passeios.- Aumentou-se' um zero, ·nada mais, em face'"" do descaso .do 'Poder Pú- (crédito p~ra trO:nsferência_ do Con­
,. o' Sr. Moura Andr(lde - Coino .apenas para iludir a opinião públl· blico. ~resso para· Brasília). {DCN. 2'3~3-60-) 
-GoVernador d"e Estado só pfl.sseava. Ca. O SR. LOBAO DA SILVEIRA - Na me.o::rna sessão Eimite ·o parecer dR 

.... ~ o Sr. Daniel Kríeger - Não é o ora, essas "festas são naturais em Ah! ·Agora vem mais uina acusacão Cnm. de Financi\s sôbre ·o Pro.f. de 
r;liz, o Estado de V. Ex.!!-, cOmemOi-ações cfvicas. e mais..se jus~ ao Govêrno_. O Sr .. Juscelino Kubft.s- Pesolucáo n.9 5~fl0 festabelece concli~ · 
-o Sr. Moum Andrade - B o que ~lficam n::t inauguração de Brasília! chek é cU1pado•pOr tudo; é rmlpado c~es, narn o ~f!xercicio dos funcioná..: 

.. t6<ia a -·Nação· sabe.- - · · ·: - . ..; por ter cão por não ter r.ão... ~'OS do Senado em Brasília). <DCN. 
o Sr. Daniel Krier;er - A res-. ~.SR. D~NIEJ.: KRI~G~R- Per Sr. Presidente, Srs. Senadores, ve- .:.3-3-Q). · 

pwta do F.stado de V. E:<.'!-: serà ml~ V. ~a. !1-m apa te. r .. os, portanto, Q\\e . a sitna.çã.O de -· ·· 
dada a 3 d

e outubro próx,·mo. <? SR_.· LOBAO DA SILVEIRA - Era. sília é idêntica à ·de qualquer cí- Amlda nesta sessão e·mite parecer - - - c tod d verba .• pela Com. de EcOnomia.. -•-
ou A ArvDRA.D • · -... ~ om o o prazer. .ade do Brasil: tem· poeira, lama e 1 ~ O SR M R t P - .c.ss... [j N L KRIF:GER Õ m~ P.me:nri9. ao Pr,L Lei Câm. núme-. :é outro- assunto. . . - .O SR. : A .fE :. ;r. ': - com~morru;ões iguais. P.s "'que vão Ser l'O 72 !'i~ fauxill'os federa· . 

O SI
,,. PEDRO LUDOVIC" _Per-' nobre s. enador_. Mem -de Sa nao.est1 realizadas lá nada. apresentam de ·-·. 1s.· em ca~c! ~ - ,_.. t t t d rl~ nrr7uím .. -; cau~a.dos nor- fatores n:.t· 

mJte 
0 

nobre o:ador um aParte'! p~·esente. ~Tuta~se, ent:,eano,-~e sensacional, nada. de novo, pada que tui'ais). <DCN. 23_3_60)_ _. 
• 

0
- SR LOB'AO~DA SILVEIRA _ hOJ?em- de tal ·qUJ1ate rporal que- nao. p~ssa alarmar a opinião pública. 
· ~; , , sena capaz de adulterar ou aumen- Sao festas naturais. Justas humanas ATTILIO VIVACQUA 

-Com toa.o 0 ptaze.. tar quarquer~dado para formular cri- Perfertamcnte_ justi!iéãveiS p'or u~ at d t Em 16 tece comentários em . tõrnc 
o SR.· PEDnO, LUDOVICO -· Pa- tica. se afirmou que eram dois mil. o _e~sa na ureza;· que p'rende a rlr>!'= rPcentes .enchentes ·ocorr!'d•• no 

-ra que alguém seja partidário de ·! porque tl.nha in!ormaçáo nêsse atençao· de t-odo o mulldo: ~ · .,_,_ "'-'3 - te ~od s · p 1 f - Estpír1tc;:t· San_tO, slicitando prov. ld'n-
:nrasília-, 

0
· precisO que nha. bna_vo_n- ."-entido. Repito·. o n~re Sen_ador '- o os ases se arao.reoresen~ 1 • - t 1 ld d - - c as nara. o . ..::ocorro às vítimas da cn .. 

tacte e entusiasmo pela idéia. AssJm Mern de.Sá é incapaz razrr.uma ar ns.s.soen a es.,,S. Santidade o la.mtdade. fDCN.- 17~a-6o). 
·aconteceu com Belo Hoi'i_zonte e. afírmanão que não corresponda R. st..tã Papa.João XXIII, ao·~ryeber o con- .......... 2• -' v1'te pa a·a 1· · • · d "".-·" -~ encftminha votn .. ão do Proj. 
!Goí:inia, tah'ez, com Ancara e Can1- convicção e à realidade. ·· r nauguracao e Brasília. Let Câm. n.9 72-58 fa~no· federal 

berra, porque uma Cap:.tal ·nf.ó.o · se 0-,SR: LOBÃO DA SILVEIRA riesl~n()u nara representá-lo' 0 · Car- em casos· de prejuf~os causados nür 
. f""· em d,·as ou meses e s.im em anos .. Mas. afirm· ou. deal. c.ere.feira, de Portugal, e a_21 fato · t t 1 (DC - P -~' dl'! ahrtl mandará. celebrar missa em · res nR,ur.a~s ·- . N. 
-N2.o -se tendo boa vontade, tem-se . ·0 CTO _ l"'RE-IRE to' da e a r f d R - f -• ue ser cont. Brasília E' preclso ~R: VI Rll"{O- • ' . s ~re. as· e orna. Em .Viena . r·lll n az declaração de vo-to a res-
q la. · . . Permite v. Exa. um. ap.!rte? o~- smos de. tôdas as .Igrejas dobra- _m~!to do Prol Lei" Câm·;~· n.9 72-58. 
·~repito :-·que se t~nha ep.tustas:no .. 0 --SR LOB~O DA SILVEIRA _~ao fesU·,ram~nte na data rio acon.:. (D0N. 24-3-60). . ·. -- . 
.. e .se cons1dere Brasf11a obra patnó- p ·feita· ent -A teci_mento. Tôdas tis Ne.çõe"- terão _Em 28_ trata do Sistema Escolar 4 
~ tica, de grande futuro ~ara o Br:ls11. ~1 m e. a. atenção .v.oltada .-para 0 Brasil na do Plano _Mé.dico,.Hospit&lar de· Brft· 

O SR ·LOBÃO DA SILVEIRA - O SR.· VICTORINO FRElfl.E ocasião da. mpdanca da capital e ~fl.ia. considerando-os· Rvançados ·t 
·sou muito..- ~rato ·ao aparte. do nobl'e Natma.~mente,-e. afirmativa no nobre para o Govêrno .. d~ um· hom.em .que 1mnorta1.1te~ Inovações. --(DCN. 29 de 

senador ·Pedro Ludovico porque- é Senador Mr!m ·de Sá foi 'baseada em soube _I·ealizar,_ q~te _soube 'empreetide'". mnrcõ de 1960). · . . . 
: testemúilho \'alioso .. Fundou S._Exa: informação-da Únprensa; . QU..: teve· a. cora.gém, o dirianiismo· de Etn 2g. <notui-na), _iustificà." eÚum• 
~ Goiânia··~ e sabe ·os empecilhos e _ . O Sr. Daniel Kriegei' - Muito bem! . mudar & Capital, _cum~rl.ndf) ·o deter- da <me. anresenta ao Pi'.1eto ·de refor-

embaraço$ que arrostou -para ·tornar En~o,_.s. Exa. não inventou. Aliás;· mi.nado na ,0otlstitufção. ~- - ma da Previdf!ncia social. (DCN. 34 
.. realidade a ·capital do seu Est.ldo. · sena mcapaz de fazê-lo. J • · de. mar<"o d_e. 1960),. . _ _ O SR. LOBAO DA SILVEIRA ·- usce!ino Kubitschek está plantado --

TenhO a impressão ··e ouso· mêsmo Não e)tou -dizendo que tivesse inven:. ~~o c~n·alJão de todos ,os .brasileiros e Em ::\0 t.rari.Smite · -~omunicação f!t . 
1 t{ntmar,' que a.. Asse~bl~ia r.;:egislativa. tado, mas afirmou~o, e estou contes- ... rcara consagrado .na História, do Di.retl~rio,. Nn.c~on_at 'do· Pp,rtido :,Repu~ 
·'do Estado de Goiás" de· então se opôs tando pg_rque hOje li, ·numa_ reVista, B~·asil como: um dos. maiore~ .. ,Presi.~ bltc!lno, autorizando suas bitnc·adfll .. 
~ e. iniciativa, do Governador pedra T..ru~ que serão n~cessé.rios quase duzentos d~ntes, .co!no .um governante que .. tra- na Câ!"llara P. no' Seh,a.do a :se des\i~a-
. d0Vlco e recusou transferir--se. S. artista.s _para a. execucAo daquela pe- rou novo~ rum_~s, J?.OVoa de~tinos pa· t·em.'rt9.s fôrca.s .,-que· ..... coinpõem a 
· Ê,.-:a .• porém,' deu 0 exémp!õ; "foi o.- ça. - · ra a nossa Pá.trll\., <Muito_Dem; mui- :JI •• ":-

1nria parlamentar, (DCN. '· 31-3 .. 
· · ·1· tod cederam · to ?em. Palmas). - 1960) primeirO a segui e 05 -·Vai haver-·qu-eima de· foaos de· e.r- - · ··- · · · ·· · "c·•;.. 

d do O )esmo faz • -. - BENEDITO VA!oA!)ARES 
à sua ·voz:· e .coman · n titício; ·baile nà Palácio da Alvorada. =F 
o sr. Juscelino Kubitschek.. sua .. v_:oz qual a novidade numn · corrida -de . Rese_~ha qns __ D __ is_curSos _p_rofe. _ri· ·. ~m 21 )tÜn)ifeSta:- pes"ar ;~pelo'.;falecr ... 
\•ibra- e. todo .. o País ·o acompanhará automóveis,_num baile, num "show". . dos no .. Me .. _s_ de Março ... · .. ·_ menfo· do: Dr .Toão T:.tvarNf' f!Orreia 

. na. cert~za de que, BfQ,'3Í~3, esp~ran- na. queima de fogos de artifício? Tu- _ .. Reraldo, eX!'parlarhentai.· (DcN. 24: 

.. ç& e ao mesmo . tempo realidade;_ do lSSO é. multo natural. E' o que 'Olganlzadt{ vezª' Sinopse do"' Protocolo' de ma~ro d~ 1960)., I • -. : ~-
~ marcará nov<>s rumos para o Br~l!. se faz em qt.talquer. cidade pC';- êste · Gtral- do Seniutà F àerar . I _En,l ;<?. eJ?.CR_!Jlfn.· ha ;r~taçao ti;!)· Re .. 
, levará. a novo cam1nho os de:st~os~Brasil atora, sobretudo tnn comema- . e · . "'"CI"'ntf'uto· n~ w··~P!'~1a· 'Oar-a o··plano 

da Pátria., oue será cada· vez mais l'ações ·de· ceptenãrio. • ..A.FONSO ,ARINos 1 •'."'· B-~':'·"-~iflcn~!>n do .Funcionalismo. 
- morte e vrtonosa sob o• cotnando dês- .o Sr~ Damel Krieger - Então V. Em 17 tee~· ccm.Íde:ra~ões e:n _ t;,,·r.o ~ ,fr-_~N · .. f3.-1·1!ll":0) · ·, .: -·~ 

se hODl8ni que - nã.o- tem- canseiras, ~a.. há de· achar mtuto-cenFo e em- do nfas~ar,nento .de _eU:Jenheiro· Dr ·., .'l<'·~": ~1. .r><:~n.a1P, ~-Q'l.S."a:'(ero--_do··een· 
nlo foge às. lUtas, nio teme comen-: quenta. miH1ões de cruzeir06 para tio J\'f[>rcc!lrles. Ferrl\Z, em .:.:qu~· s:s. ~"-'· t<-.~ .. rfo ifp. nasC'lrTt~nto. dn Conde dt 
wros •. não receia as ctítio~ _e va1 pouco .. · · · c!~reee pontos! de··seu afastamento da Afonso Celso. (DCN:" 1-4. ... 6()). · 



t;exta-feira ,._. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' ·- (l5eçRo RJ Abril de 1960 ~09 

CAIADO D ECASTRO . · I FREITAS CAVALCANTl J• pa.rtir cio ma :15 00 oorrent~. (DGN. Em 24 lê, para que OO!l$00 p 
Em 22 (noturna) encaminha vota- Em 17 :ece con~ude1·ações em tor-_ l5-3:-60) · Anais, () tele-gra.nlQ que o Comi~é rie 

t&o do Proj. de Resoiw::ão n.9 5-!'iO no d::t nec~s.sidade de votação urgente JEF~ERS<;JN DE .-\GUIAR Imprensa do Senado Federal enviou 
(e!:it:lbelece condições para o exercí-1 do Plano de r..eclas.sificação t.,1 1un- . . e.o Sr .. Presidente da RepúbUca .soli .. 
cio dos funcionários do Senado ~.:nl· cionalismo (0CN 18_3_60) - Em 16 tece . eomenianos em tôrno citando lhe &ejam r~servarl.as residên• 
BrasiJi~). IDCN. 23-3-60). 1 E.tu 31 t~la. a. l"e~peito de ~menõas das.~n-che11lei ooort~i~as no Esta~o do êiM·em Brasília. (IJCN. !l5-3-60l,. 

Em 23 contesta int!:'rp:·etaçãa dada I 80 Phno l.e c"!as-ificacií.o lDCN 1 .F?'Pmto Sanio, .oollclt~l?do _proYJdên- Em 28 analisa- e. situação política 
pelo senadot Herihaldo Vieira à ati- 1_

4
_60·; ~ " · · 

1 
· Cl~ para 00001'1"0 às \'lbmas da tala- financeira do pais, f<>oo.lim.nckl, ainda, 

tude sua durante a votação do Proi- · · . jmldade. <D<.!N. 17-3-~~)·.. . o problema da proibição de s-~ llUl.ni• 
d~ Resolucâo n r.> 5-60 acima cita~ o. GASPAR VELLOSO Em 17 define sue. autu~ -oomo ex- !estarem pelo rádio ou telev;são OE 
(DCN. Z4:3-60J ·. ' . .,. . . . . _ . L_íder de. Mak:ria deste. · Ca.SJ!, l»'in:- elementos da oposiçti.Q (DCN. de 29 

Em 24 con1enta -artigos Pl.1blicado3 En_I :"2 enut.~ .Prue(el verbal_, pela lc1palmente no que diz~tespJ-ito à yo ... d-e março de 1960). · 
em ''Ultima "Hora"'. referentes ao acôl'-~ Con~Itsao_ de l'm;nças, a 1:e~peito do tação do Plano de_ Reela&SillcaçâQ do . . . 
do para solucionar· ràpidamente vá- ProJ. ,.r.ei C:tnL .'~-~8 uwxJJJO federal,Funci-o.:.e.li.smo. (DCN. 18_3_6õJ. Em 29 f~~l11za e. ~ag_edia ãtt be.rr~: 
rios problemas relacionados com a em casos de _pleJtuzos ~ausados .por Em 22 encaminha votação do Re- g~m. de OI. os, oorne.Jbruldo, e.~; .proll 
mudança da Capital para Brasilia. j fatore~> naiurms lDCN. 2~-3-60) . qu-erimento c.e .urgência. para 0 Plano. denc1as t-omada:5- pelo G<l\~t1l? para 
(DCN. 25-3-60). Em 32 i~1ottwna1 emlte parecer de ReclassifiiX'.ção do Func!one.li.smo. socorro às vltmias da cal«.stro-te. 

Em 31 (notuma) encaminha votR- verbal, pe:.t Comissão de Finanças (DCN. 23-3-60). (DCN. 3{1-3-60) · 
(;ão .de emendas ao Plano de Clas- a respei.t(l da emenda ao Proj, Lei Em 31 ocllti.nua. eu1 suas co.·6id~r.a-
,<,ifkt'\-çâo do Fullêiot.laJismo. íDC~ ·1 Csm. n" 72-58. 1DCN. 23-3-fiO). . . JOAO VILLASBOAS ções sôbre as providências adotad6.s 
1-4-60). . Em 23 emite parecer verbaL em Em 22 tece -C'lnta.It-ár!os em tôrno pelo Govêrna pam socorro às vítimetl 

CARLOS· SABQYA nome da Combsd.o de Finanças," : de. ca:tnpo.nha c:eitoral. <truenvolvida da catástrofe de Oró;, oom:~ntando 
Em 2s. h\menta a c;ttâ!"trofe qJte re~peito. 1.19 ~r:oj_- de Res~lução 11" pelo Marechal T~ixoeira Loit em vá- à.s informe.rões pre~tada.S ~~o 81'. 

vaira sõbre a população do Ceará, cot:l 6~6~ . r d1spoe. sob1 e. _a destmaç~? ~o ri06 E:itad06 do Bra.•ül. (DCN. 23-3-60 l Minitltro da· Viaç~o nê~e flentido. 
0 rompimento da barragem do OiH"i. L Palacw Momoe ?..pos a_ ~ransfetencw Na mesma se&."!ão encaminha yotacão (DCN. 1-4-GO). 
(De'·' 26-3-60). do Senado para Brasilla) r.DCN. do~ Proj(!to de Ld da Câmara nv -72, '' . 195 1 MENEZES PIMENTEL Em 28 motw-nal encaminha \'ota- 2-t-3-60).. d-e 8 (aux lio federal em OO...""Ds de 
ç~? de~ emeudas ·ao P-rojeto de Cla5- GlLBERTO -MARINHO prejuí2:os causados -por fat.011"S natu-
siflca.çao de cargos. <DCN. 29-3-GOi. raist. (DCN. 2~-3-üO). 

Em 29 salienta R necess-idade de .so- Eut 22 enc:nmnha votação do Re-~ JOAQUI?>A: l'ARENTE 
corros urgentes para. -as vitima,:; d"'- queumento de mgencta para o P:a-
tragédia de Oró~. tDCN. 30-3-60J no àe Reclasstflcaçã-0 do Func10na- Em 25 yolta 3 tecer comcntállos a 

COIMBRA BUENO / Em 23 wltclta 0 r~p.6 sn~amento re~oo no Estado dQ Piauí,_ .sugoetmdo 

Em 22 (noturna) emit-e pal'ecer v_er­
bal. pela Comi&ã<l de JUGti!Xt, ~õbH 
a. enenda a-o Proj-eto de Lei de. Oé.­
Il18.l'a w· 72-58 (auxilio fed(-::al en: 
casos de' prejuízos ~usados, }X'r fe.tv­
res naturais_\. (DCN. :l3-3-ti0). 

MIGUEL OOUTO: 
_ ' ' Esmo iD-:JN. 23-3-60) . I resp~ito das enchEntes que vêm ooot-

F.m 17 formUla recláma-eão cont~·a do PtOJClo que dispõe sôbt·e a _apo- S'eJa designada v~a eom1ESli..O de ~-
o tato de não ser· enviadÓ paru. as I s~ntadoriu dos ex-Prac111has Nas nad<Jr~a para V€CifK:ar "m loco' as Em 16 a propósito da c~.tá~tto ... 
Ptefeituras de Interior o ''DiáriO d:) 1 mesma oeasião re.sponde o apêlo que :propm::ões da nag:édia. ~DCN). 26 fe aérea ocorrida. na .Baia de Gua-
Congresso·Nacional". tDCN. '18-3-SOJ ·j u~éeben. IJ.tzendo que 1a ptovideuctou de ma1ço de lntiiJ) · nabara ~amfes~a. seu pesar por h-a-

Em 22 encaminha \'Otação do Re- mclu.<~ão em ordem do Dw do Pro- JORGE MAYNARD ver. perdtdo a vtda o ex-D<'pu~a-oo 
qt<enmento de Hr(lê-ncta para 0 -Pla~10 Jeto QUe a11tonza créthto para pros- __,...... . . . Stlv1o Bastos Tavares. (DCN. li-3· 

1 de Recla:;:sificRc::i.o _do Funcionalismo., seguilllentu de .obras do novo prédio I ~1 • 18 soli-clt."1 as pro~·làenc_H~s do ' OOJ . 
tDCN. :!3-3-60). _ do Co!é&1u Mumc1pal Pelotense. Por a-c;v~Ino para es popula.-ç~ atmgJ.-das MOURA ANDR--\DE: . , , . l fim, reqcer· a tnmscrlçáo nos AnalS I p.e.a.'.l 0:1C~1entes do RiQ Sao Fr,f!,ne16"- - . t d 

E_m 22 fnocclTha) encanunha vo- do relator apresentado pelo Dep co <De~. 19~3-60). ~ Ern 17 afirma reu propo;-1 o e, 
tacao do Proj. OI'! Resolução nn 5-6ú ...._. ,1..· H; C •. 

1 
S tl Em 22 enca.-.nuha vo.taçe.o do ne~ como Uder da M.alona de=ta C~a. 

(_e~tabelc-c~ cond;çõf$ p-arn. 0 exer- J. \.,J!,.IS '~ .gu: ... m~,a -~ P~ ~" cna or :-quei.unento_ ~ urgênei.a. lJ.!!.r~ o !'h no apoiL.r ao m~x mo a votação urgen-
ctclo dos ft~ncicná-rio::: cio "S-e-nado e-mllorgc N .. aynar relnh-.._o a rrus:;ao de:scm-loo Recl.a&iflC:.\çã.J do lt~uncta;.e.hsmo. te" do Plano de R.eclassifu:a~~:io ÔQ 
.Bz-nsilia) iDC:N. 23_ 3_~0). I ~nhada por ambo~:: 1unt~ ao Congr~ssoj (DCN. 23-3-G{IJ. · "Funcionalismo. tDCN. 18-::H:O) Na 

. . Norle-Ameriuno. (DC..N. Em 23 fa2 Ul1l<t .ap:reciar,.ão da. !lUla m$Dla sessfo contell:ta stirma:_-ões do 
E.'n 23 encanunha ~otação do Prcj, • Jorge Mllynar t·eln.tivo .·a mksS.o de· inaugural ·OU-e ,seu colegJt. &.nadar Sen. A~onso .~.rinos quapdo com.t!n· 

de Retoluçê.o n9 5-60 fDCN. 24-:!~60) sempertru1da por ambru; junto ao'Con- <Attflio Vivãcqt::.e., p1-ofetiu n11 E.e:co1s. tou o a.fastamtnto do Dr. b.~arcon~ 
lQn 25 fala a r('-SPPJto do Plano d~ gresso Nor1-e-Americllll(l. {DCN. de MlM.s de Otna Preto, f'Ob o terrn:l des Ferraz. ct:a. t~ireçii.o d..'\ Can;.panb.ia. 

Reclas.<iificação do !'"unclonalisnio: Em. :la JUStifica. ·emenda que a!· "Política :.p F:oon()mia dos lrlL'161"'aii". Hidreln'tricn do Sito Frnricisco. tDCN. 
\DCN. ru-3-,.BQ). .senti:!'- ~o ProjeW -de Lei Org"SJtiça -da (DC!)'. 24:-3-hO). 18·:-HliJ), ~ 

. · -P.revi"dt'nl:ia Soeie.l, eoncedendc : _ LEO~IDAS MEl LO .:-.·Em 22- tece con:;.idet·a.ções sôb;·e, 
· ~~m ~ defen~e: ~- ·engenheiros de 8entadorla int~l a -.atOres te:.trr · · ' o Re.Q.to. d~ u·."&.e-ncia p.arn o Plano 
· Or.os, l~jwtament-e t~.cusados de res-~ r1. me.c:.-nw o.ca.sião, procutu tranqni- 1® .lB soliclt.a. u prmidênciss do de "Re:::.lass!fic.açà:o do nmcior .. alio;ruü. 

ponsnbUtdade :p~!o ·rompiment-o da- !i:i.ltr- os s~·vicl~s da..c; Caix&s -Eco-! G-oY<ér!lo }}ara .roocuer as ·l!.()PUlarMZ tDGN. :lX-4.-'tiQ). 
C!.Heia hanlllem. (DCN. 31·S-b'OI aôômica~ Feder~t.~, e t'lo Co-nselho Su- do Nt"ltdf?flte tão dur.rone-nl.e- atil1gida.~ I - Em .23-3-'&1 ('.tleaminha t'oi..aç:io 
Na mesma sessáo tor:ttnua em .sual' ptrior d-r. memlSs, .afirmando .qnej"Pelf-.6 ch.:Jvtul. ~DCN. 29-3-60). _.do ·aeqto. ·ile· de.si.a(j_ue pw:u eraenUa 
d-ef1'.Sa dos en&enhe!r~ de o:ós.. -wat- ~e Qsterá pela ·-partictpa.çS:a ~esl LIMA GU.li\·l"~A.ES a.o Proj. l;ei .cam. n5' r.J-58 1 auxillo 
t-.::~ndo oo ·eo:fon;.c.s _pl)l' êlf'S dis.pen- funcionál'ius no&; ben<etJcios n. .w.rêm j . . ~ · federttl em e~os -de: p:rejuiro..; cao-
<hdoo pn.ra s~lvar 11quela n•arrnifie!'l. ·cr:mce.didos pelo Plario d~ Clo:~~::ifica- J:.ID 29 cne.u-:ó1.ha- vot.ação do PN- satio.s por C&t.crt:s ns_tu-:-aisJ iDCN. 
obr!i. fDCN. :31-&--tl:O). 'j ~ão. lDÇN). . jeto d.t Lel àa CiVJfU:a ne Hl:.1:mO, :M-3;.00). 

0 
'\:~r...... -r:o , • r t--r!l.nfiforms. en1 Funda•;á<J o Sl!:SP. _- Em 25 e:lcamiclla vc~sção de 

/ ·- N.u:..1.. KRI.EGER 11~/I:U)O \lElRA {DCN. 30-3~60). . reqtn. ·óe Btut :J.Utorla peóindu ll..rU,;-
'Em 1-2 encamlnhw vota'"ão do R-e- _EJn· 22. t~e·-C01ltf.ntários em torno F,m- -29 fnõtnma) t~e Nli"\H.ldes-e.çõe.:-.

1 

mento :por .72 l:oras, ch. dü-:cu~sio rio 
Qw•..rim-ento de yrg'ênci& p 11m 0 Plft·l dlt..s t~Tínis· t;nclwnt-es que vê·011 .. aa- ~m ~no dae--;-onrll~ .ne -habitabi- ·plan9 de .ReclB~ificar.~~ do Ftmclo--
no de Ret'lcss.Iflc3~â-o do Funciona ~I solàr..do o:,; -estados- do Nordeste, LdP.c.., d-e -Bra&lla · (OCN · Stf-3~SD' · na!izmo. t DCN. 26~l-6)J . 
lisnuJ. I.IX .. 'N. 23-3~60) . transmitindo apflo de Gonrnador I...IM:A TEIX-Effi.A . ~ Em ~21 te-c-.; COlll~ltio:.l.ios t..n t-Cii-

.li:m 29 · comenta r.ondi - . rl do Rstt.do de S€r~ipe no ·sentido de F.-:n 21 -~liclari:?:-a·-~e rom. . I no da:t pl'01'id.jncias, to~mlda-:.: })etu 
·habit1lbilld~de . tte .aBsr"'",fii.. çoDCes -..r e ~~erem··at_lXilia.cl:os -2-E, poplllações -na- '-··tan ... r-· ~- 0 I lX·'"O. G-0\~rr.o :parn ~:..s J:X~pal..--n;ôe.;; viW:rAa;. 

o-. ~.. 1 n. g•lada' 1.............,.~ ''3·3-60) .__ Q -em. i ... :l..S se .un~.n-v.oD .Pf! ~ Cll. ·d.-. ... .,~.;. •. ~ .. cf• "• O'~ <DC'l '"" 
30~:1-60) s · ,I..J"-'1" • ... • l:am:ió de hl ,. · · 1 · ....... UQ..:.... ... """ • '"""· _.- • ...., • ..,. 

· ' · -Eru. 2-z üwtorna) enctlminha ,-o- . ~ o,corr-~ a.~ \1'!>rKl6 mur.:J~ - 60) !>!~ mesma 2f'.Es.ão encaminha \>·o---
DIX-HU1T ROSADO ~ç~ -dtl Proj. Lei calll:. ·n"' H-so ~~nd~a,&_~~e ·F~a~, ;~1.:, "; rtúetHes t:lyio de ~to. &dian~ellto _?::t_ ~-çu~; ... 

Em 38 . f&e com-mtários -em tornQ •cri-dito ps!'a tran.,fe:.-ênc-:.a do, Con:- Em ~ ~ml?<JNparr-c·1!'/ ~ba.J J ç-ê.o d~ Pro~et:o •de· Lel Orgamca d.:t 
gre&.~ -pa-.ra Btai>\lie.) {~N ._ C-om~ * F.:!o·nam!a.~e: l'fflPeltcPf'~- Pre-vid~nci& ·so-:i:ll. (DC~: -2íl-3-6!1>. 

dk tragéd~ ocorrJ.d~ no Ceai·á, com l3_.-3-60).. Na meema . ~ss_ao ~n~a.· Projeto de .. Lei :tl.:a Cltmlll'\8 n• 7r--SS . - EtTI .-29 t.ece cotUe:lt'irtos ·sõbre 'U 
a, rOmpimento dt . Orim. _(!>v~.' .~tnl-ut votaçfio do PtoJ. de P.~!a- {_,a.uxilio foedcnt1 em- t..aaQ6 .doe preJuizos; d!~curso ~ ... S_;e~t. l.t!~m de SA ."?' rt.~· 
:Jf··2-6iJI. ça.o n" 5JOO ce.s.tabeleq_c. c.ondiçoee -r.&J,Jt:~at:f.o,~. po!" fato-res natureJti). IDCN.I ;L.t~ ,de ~~-';lita. ~m como ~~~~e >l-li· 

p11.n. o e:..t'.rcicio do.<; !utlClOnálios Uo 23~3-to l . ] pr-ev1rlfnne-s tum.a'!-""s pelo · (~i)vem.o 
FAUSTo' CABRAL .senado em ·Br-as!lia"J ·(DCN. 23-3-6)0 I PfU~ !;Ccon-er ~s Tltim~t-i da t:-~d~a 

.Em :;w ~m· expJ.{c- •* _', f Em .:.-::1 tece ·considf1rar.ões sôbre a.! Rn:- 22 rnotmm:: 1 wn~iitula-~ ((ltn de or,m. <DCN. 30-4-f~' 
, • - • ~ a...,e.o pessea.~, o- .1 .d f . !' 'ri d as d.ivt.T-""as ba'"'OB.fl.C'.& d.e&t« Ca..'lB. l:elo r 

<;~:~,l.tza. e lamenta 8 trar~dia do sçudi -ton\Aiçtes de J. a do:-; une cnn os o acô,.d ~ he • ·... I - Ent .11J, C( '21.0 ~r" da M-lÜOl'in, 
de Orós.·. no __ Elstado dQ Ct.ar.G.· 1-1ara, .congre~·Ú_:0 para Brasflia. ~IDCN n;_e,~···oda qP~" c ..:~S!-~1 ~ r. /P~~- expres.~:::a sua t.t.ste~a p~}o af~st-a-.:r~en-
.. t .... ' r-- .... 3 -''"I """• m--a "t$""'" 'tala " · ~· 0 Hi.XO LM; ....:::C SflOUJ.K'..aC:,a 00 t~ do p R •-, it"' _.__ · ... · · c'-t.las Vl-In1&R-· pede intl!diatos '3UXÍ- ~-·-~'} • ··~ ....... ~ ...... ~-v "'")FuneicnaHs.--no. (DC'N. 2.3-3-CO). '"' · • •w f .v&v:;-s _mu:;rn:1~tlfl.~. 

Hor. !DQN. 29-'3-80) 1e5PI!1ÍO do Pro). l.er Cam. J10 • • Em 23 fale A I€'ffie'lo do Prl)jfi -tk lanlf'J1t81ldo pe:: o.er a CO•"-bOla.;I:!.O d'l 
• • 1 72-58 \•!tuxíllo f~d"r~a.l em Cfl."\ot l}e/LeJ dR.' C.i; .. ~ra: n·/ .:2: 58 (DCN o. ck: .Eengdor At1:I1w Vil'i!.Cllll.lt. tDC?l 

J!'&F'vN_A..~nF.S ·TAVOR.-\ l)r~juho. ca11sq_do:: por falcr~ na- 24.. 3-tiQ) ?\a mi·ma '~Sfr:· d' ~r.·~ ~ 31<~-BO~. . 
tur-Ri 1 (DCN 24 ~ 60) Amdt~ nest" ' · · ... · :.ao a .... n.l~-

Em 22 _em-"i~ ,à .:Ylesa o lteqilel"i- . ...-<; '· • 
1 
~.- • , ;;:<l ciwenro d-e car-tR m..ie recebeu d~ ;.~- - Erro. 31 p or.ma d~r ~xp11ciç~u 

· m~t~to IJ9 99--60, ~oUclta.ndo, 95 dias sessao ~al:-1 enca ~mi:e.nd~ a 'otn.,._.o JmcJ2d~ do IAPETC da Bnhia, So!.lc:- 11t0 inc:dfntf' \C.t!.cf\do no !"'alr..c.Jo 
dt:~ Hce~ça; (0CN .. 2:r-g-Ml>... d~ Pr?l d~ Re-;o.uça~ n 6·UO. tDi~· tandc nrm.·tdériciat- m;tntoE.'l para_ çp1e1 do Catete COlll o Sen. F.anCl-b-Co Gal-

pue sobl'e a de~tmae01.o "do P.nlácw
1
feja concl'Jldo o HOôpit.t\.1 ~do IAPE rc, Jotl1, quando ·é .• t.e Ptccura\'B ~ vistíl.l'• 

··' P'R.A.NCISCO::_G.~LOT'I'I Montoe após R ttansfenmr;la do Se- gUr?l~do ha 13 ann6 {IXJ-r\T ''"<1·6fl) · ~e r.01n tHll ""o 0,,,...~ . d - • 1 , 
· ·•· 1 B • . bCN "4. ., 60 , .I • · • · h· • ~ • - • u ~ .... a;..s ~ va,J ne.• 

· :Ji:.Zn 3l dt\ cónheeitn€nto ao S~nado nar.:.o pªra fl!Sl.ltt. 1 · .:. ·v-' ·r : fi":f::~,,-r" n~ ~1\ i' do Sr. ?::--esidenk -da Rc-:.~·"ll.:Jlica. 
· rie: m:áH\íhl ext-ranha co-mó 1ói. re- HtiNEU "BORNHAUSEi\f 1 .- · ·~~.- · ~ '""'· · • .rDC.N: ·!-4-6!Jl :'· : 

b · · ·, - _Em 22 ü~otumr..} -.:<r:c.:.aminl"-'1 \"Otí'_~ I - Em ·31 t!lOÜH·na), er~h:n·ece a. 
C« ido.·no Pelácio do ·cittete,' ao pro- Em 16 tratli· do pr·oi.J:emR do t'{'-·· Çt'.o d~ Pro~do _d~ P...e&11uçM 1.1"' 5-60 situação. cto scna.cl"or Filin.to Mu11t·r 
et}rar o sr.-·Presiiiénte· da··Rt:p?tl:lliea. fJot'lft;tamento. ··DCN-. 17-~-GOL . , (e-s-t..-ah?"!e:-e c~_nd;~. ~-para o e::erddo.no ca~o ,l~om.entado pelo ~'Ocn·~io ·ua 

D (DCN·. 1'-~~Gl))";:·.,....·_- ·.~ ··-·.-. ·' Eni ~~~m:.i.a à.• ~·;~en. O!lcin en- q~:r ~os ft:t_.ctm!átt06 do Senado ~m -:n~z.sf- M.anha'l 'Sôb!:e tele~tatna envindo·P« 
~mun!O\ (jli~ ~t-Iüá ;e.ueep.t~ -do -pafl! h a.). (DCN. 23-3-6Q}. r [·S'. Sxcia.~ ~-O. G.e.iU·~ ... al . .zrZÇr!_âPA.; .... "t'-1• 
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xoto Keller referente à ''isita do • do Brasil. .sob o tth11'1; "O Vice­
Marechal Lott a l\1:üo Grc~.so. tDCN J Pi"C!Jiciente do Senado'• em 'que é 
1-4-G·G) N-8. me:;ma sessão fala a c~:3.lt~da a pe:-sonalidade do Sen. 11.~ 
respeito de ordenn.çào de emenc!as_ B.O I !in to Mulle1·. tDCN. :?:!~3~6iD,. 
Plano de Classificação, I.I>CN .. 1---i~ - Em 24 dá conhecimento--·à. Ca-
8()) • ~ sa, de telegrama do prefeito''·de Ara-

l>.IOURAO VIEIRA: ·cJ.ju ao M'lnistr0 · Ama'l..'al :Peixoto, 
E'm. 3{) tece comentários em Pre3idEnte do PSD, ra!at.ando arbi­

torno d'i\. situa.çâo do po·:o amazc~ trarieda-des sofridas pela funcionáno 
ne;.1se, .·tam~ém duramente atingido da.quela. Prefeitura, Manoel Messias 
pe~a.s últimas enchentes que assolam. <~.os 'ê,?.ntos, ê nelo <adialista Nelson 
o Nordeste. (DON. 31-3-60); Souza, por parte da Polícia lOcl;l-1, e· 

- ~ 31 faz zum a pêlo ao Sr. para. o que pede as necessár,as pm­
Ministro da, Justiça, encarregado de vidências: (DO~ 26-3-1;0) Na mes­
fazer o lev:mtamento dos prejuizo.;; ma sessão fo_çaliza os r.ro.blemas sus­
·ocasionados pel?s ench~ntes da Nor- ·citados com e. mudança do Govêrno 
deste, a fim de que estendi êsse5 e ·seus vários ' órgãos para Brasilia. 
auxílios igualmente ao povo amazo- (DCN. 25-3-60). 
nene.se. (DCN. 1-4-60) . 

NELSON MACULAN: 

- Em 28 justifica, Projeto de Ld 
de sua autoria, que envia à . Mesa, 
sôbre, financiamento dó trigo; COCN. 
29-3-80). 

NOVAIS FILHO: 

- Em 25 . encaminha votação de 
Reclrssificação de c.wgos. (26 ... 3-€0). 

- Em 30· refere-se ao manifesto 
das oposiçõe.3 maran.henses lançando 
a candidatura do Sr. José Matos pa­
ra Governador do Estado. (DCN. l-
4-60) Na mesma sessão responde a 
pedidO ·de informr-ções do Senador 

··Mern, de Eá, feito em sessão· anterior:· 
sôbre responsabilidade do Governo· na · 
tragédia de Orós. (!JCN. 31w3-60) . 

- Em 1 'i tece comentários· em tôr~ 
no das últimas enchentes ocorrldfs 
\em Fetrolina, Estado de Pernambuco. 
(DON. !8-3·6~>. 
-· Em 18 continua ein seus co- . - ~ · 31, contínu~ em suas -con-

rnentários elrt torno das enchentes de .c::I-ieracoes de esclarecnnentos ao ·Sen 
:Petrolin"a, -solicit?-ndo as imediatas ~ern de Sá sôhre 'medidas. aclt?t~df!s_· 
provídênci&s do Govêl·no para socorro p Jo G~v~rno de ~ocorro as Vltlma.s 
às populacões atingidas (DCN. 19-"3 .. 1 da tragP.dia. de Or~~· (DCN. 1-4-60'. 
60) . - ' ... :.... Na. mesma . sess~o (noturna) co-
:- Em .22 encaminha votação do _menta. . as declar:Jcoes prestads p~o 

Reqto, de urgência para 0 Plano de Dr. Celso Fu~tado, S_u:oerfntenden.,e 
Reclassificr.çáo do E"\mcion~ismo.l da SUDENE, .a .respeito das causas 
(DCH. 23-3 ... 60). · ·· dn rntura da banagem de orós. _ 

-·Em 31 assinala a_ passa,gem do (DCN. 1~4-60) · 
cent.f!nário de nascimento do conde VIVALOO LIMA: 
de Afonso Celso, (DCN. 1-4-&D. · · 

- Em 31 (noturna) lê, para que 
PZDI:tO LUCOVICO: conste dos An:Jis, artigo de "0 Glo­

bo'' r~ferente ao éentenário de ·nas~ 
cimento do Conde de Afonoo ~lso. 
i DON'. 1 ~4-61)) • 

Em 20 explica aparte que deu 
nà sessáo snterior, n . discurso do 
Senador Daniel Krieger relativo à 
falta-- ele acomodações em Brasília. 
(DCN. 31-3-60). 

RUY CARNEIRO: 

- Em 24 sol!cita as ·providências 
do Gov§rno para socone1· as vitima.:; 
das inundações, dos Est:-rlos do Nor~ 
Qeste. · <DCN. 25-3-€-D 1 • 

Resenha das Matérias votadas 
no Mês de Março. 

Org<mizada pela Sinopse do Pro­
tocolo Ge_ra1 do Senado Federal 

'A SANÇÃO 

SAULO R~.<\.MOS: Projeto de Lei da Câmara rt. 271, 
-:- Em 16 eúvia à Mesa. Oficio em· de 1956 {nUmero· 3.028, de ·1953, na 

que comlUüCa que ~e ausentará do I Câmara),..--qúé autoriza o Poder E1:e~ 
Pais por algm;-s dia~.. para bre~e cuti\·o a doar à Prefeitura Municipa) 
viagem aos E.st~dos Umdos da Ame- de Corumbá, Estado de Mato Grosso. 
rica e ao C~-:1::-dá. (DCN. 17-3~6(}). o imóvel onde se encontra instalada a 

SERGl(J I\lAFtl~HO: - ~\aência AelegráfiCa do Dep<~rtnmento 
- Em 28 co:neritn a tragédia que dos Coreios e Tdégrafos. . 

~ está. abatendo sôQre o Norde;:;te-~ Projeto de Lei da Câmara n. · 72. 
com as horríveis enchentes que or<t de 1958 ( n. 1.243. de· J956, na Câ-
se verificam ali, (DCN. 29:_3-60). twlra). que dispõe sôbre o enXilio fe-

Projeto de Lei da Camara n. 7, de 
1960 (n. 533. de 1959. na Cãma,a), 
que reorganiza ·a Procuradoria junto 
ao Tribunal Marítima. 

Projdo de Lei da Câmara 11. 12', 
de 1960 (n, 63, de 1959, na Câmara), 
que c:utoriza o Poder Executivo a abrir, rio Ministério da Educação e Cul~ 
ura. o crédito e.spedal de. Cr$ , .. _,. 

5.000, 000,00 para f!Hxi.Hflr as despesas 
com as comemorações do centenár 
de Itajai, em· Santa Catarina. 

Projeto de Lei da Câmara n. 118, 
de 1959 fn. 4.349. de 1958, na Câ­
mara), que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Saúde, o 
credito especial de Cr$ 50/0€)0,000,00· 
p"arn auxilio à Sociedade Pernambucana 
áe Combate ao Câncer. 

Projeto de Lei da Câmara n. 137, 
de 1959 (núm<ro 1.5B5, de 1956, na 
Câmara), que autoriza a abertura de 
crédito especial. de Cr$ 3.000,000,00, 
Par<z prosseguimentO das obras do novo 
prêdio do Colégio Mu'nicipal Pelotense, 
de Pelotas. 

Projeto de Lei_ da Câmara n, 140. 
de 1959 (n. 3.369, de 1957, na Câ· 
mar a) , que concede pensão de · Cr$, • 
5.000,00 mensê!ls a Aderaldo· Ferreira 
de Araújo. 

Projeto, de Lei da Câlnara n._ 159, 
de 1959 (número 3.642. de 1957, na 
Camara); . que releva a prescrição do 
direito à reforma por incap<tddade fi~ 
siCPI do f'X~sarg'cnto· fsaiÇts Alcãniara. 

,Pt·ojeto de Lei da Câmara n. 169. 
de J959 (n·. 3.128. de )957. na Câ­
mara),_ que conçede pensão mensal de 
C:-S U.OOO.DO a Vinda Joana Nery, 
viúv<J do ex-servidor Adalto DominÇlOS 
Nery, 

"A PRO~!ULGAÇAO 

Projeto de. Df'creto Legislativo n. 22, 
J~ 1<)59 (n. 24. de: 1959. na Câmnra 
que mant-2m dúisão do Tribunal de 
Contus. que negou registro ao contrato 
rekbre1do entre a Dcirgacia RrÇJional 
dtJ Depó!rtarnénto dos Corrt>io.c; e Aelê­
flt<Jfos, de Pern~mhuco. e <t "Con~er­
v;-:dora Phenix", 

Projdo dc- Rrsohi'çdo n. 5. dC" 1960. 
de autoria dà Comiss5o Diretora, que 
estv.ce!cce condições pára o exercido 
do:-:. funcion<1rios do Senado em Br?..­
sHi;:. e d<l outr<ls pnn;idenc:i<ls. 

"A COMISS!.O DE REDAÇÂO 

' 
Projct<> ~ l'.et da Cãtnara n. 216, 

d~ 1958 (n. 3.0-H, de 1957, na Câ• 
mara), que concede o auxilio de Cr$ 
2.000.000,00 à Associação Evangt!Uca 
de Catequese dos Indios, com sede em 
São Paulo, Estado de São Paulo. ---

Projeto de Decreto Legislativo na.­
mero 24, de 1959 (número 23, de 1959, 
na Câmara) , que aprova o ato do 
Tribunal de Contas que negou regls .. 
tro ao contrato celebrado entre a Di .. 
visão de ObraS d o Ministério da EdU .. 
cação e CUltura e a Construtora Ge ... 
nésio Gouveia S.A. . 

Projeto de Lei do Senado n. 6. de 
1960, que modifica dispositivos da Le\ 
n. 2.686, de 19-12-55, que prorroga, 
pelO prazo de cinco anos, o regime da 
subvenção às empresas . de transportes 
a.êreos estabelecido pe1a Lei n. 1. 781, 
de 17 de agõsto de 1950, 

APROVADOS 

Mensagem n. 66, de 1960, ·pela qual 
â Senhor Presidente submete ao se .. 
nado a escolha do Dr, Antônio Horácio 
Pereira para membro do Conselho Na .. 
dona I de Economia~ 

Parecer n. 73, de 1960, da Comissão. 
Especial Incumbida de dar Parecer 
sõbre a Denúncia n. 1. de 1960, do 
Senhor Paulo MartinS Tôrre.s, contra 
Mini~tràs ·do SUpremo Tribunal Fecier<~l 
com base no artigo 39, inciso. 5.9 .da 
da eLi n. 1.079, de 10 de abril de 
1950, que define os crimes de respon .. 
sabilidade e regula o respectivo pro-­
cesso (Parecer no sentido de que n§o 
Seja a Denúncia considerada objeto de 
dC'liberação). 

Parecer n. 74, de 1960, da Co01issão 
Especial incumbida de dar Parecer s6-­
bre a "Denúncia n. 2, de 1960 .do Se-­

.nhor Paulo Martins Tôrre.s, contra Mi­
nistros do Supremo Tribunal Federal, 
basea~o no art. 141, da Coostitujçl'io 
Federal e Art. 41 da Lei n. 1.079. 
de 10 de abril de 1950 ( Parecer p elo 
arquivamento) , · 

Requerimento n. 92. de 1960. do Se- t' 
nhor Freitas Cavalcanti e outros Se­
nhores Senadores solicitando urgência, 
vos têrmos do art. 330, letra c. do Re­
gimento Interno, para o Projeto de Lei 
da Câmara n, H9. de t958. que dispõt" 
.sôbre a: dassHicação de cJ.rgõs do ser­
viço público civil do Poder Executivo. ~-

Rc-cine-rimento n. 9.3. de 1960. do Se­
nhor Atílio Vi\•acqu:t c outro!t Srs. 

TACIANO DE MELLÕ: . I der<~ I em casos de prejn l•·'i tausados 
·b , . por fatores naturais. 

Em. 21 comenta artigo pu lt-
cado no correio da Manhã, sob o Projeto de Lei da Cãmuró'l n. 58, 
titulo '"A Conj!mtura Lat.ino,Ameri- de 1959/(n. 2.650, de 1957. nn C<'l­
cana" (DCN. 22-3-f:O). mara). que assegura pensão espet:inl ft 

-:- Em 31, ·e~. explicação pes~oal.. viúv<J d~ militnr. ou fur.donârio "civil 
soitcita l:ls P:OV'Idencms do Governo ;-Jtac<Jdo de tuberculose ativa, alicnaçiío 
para a situaçao em que se encontram " _ J' 1 t-' . . ·. 
os operários da Estrada de Ferro de .Mntu' nr~~ a .. m mahgna.. . cegt1e1ra. 

ProJeto de Dccn~to Legislutivo o .. 52. S{':nadore~. solicit;tnc!o t:rgência nos têr· 
de 1951 (nõm('rO 378. de 1951. rl<l D~ mo!t do prtigo 330. ktril ?· do. Regi­
rB). que rl"Ctl.'\OU n·gi~mCJq,,ôhgó2 n mrnto !ntC'rno, p;J.r<l o Projdo de Lei 
:·:)) qt!C' rect:.sott re(1istro ao contrato dn Cânt<tra n. 72. de 1958. que dispõe 
de ,·ompr<l c vend<t cutre a União e a sóhre o nuxilio frd::-rnl C"lll casos dí'­
Con\Tregn.ção d<!.<l Filha$ de M<~ri<l Au· prl"iuizos Lmts<ldos por f<ltorl"s natur<~is. 

xil!<t?o~·<J, ~ara. _a, .des<~prnp:.ia~;,~ dr: ! Parecer n, 111. de l960. da Comis­
'p:redlo~ te:!nde.noats rm Ttcs Ldgo<Js.

1 

:.o:ío de- Con;;tiluiç<io e Justi,·a, no sen­
~st;<dn de Mato Grosso. t;dtl d<1 ,1ndil•rlC!il do Trihunal de Con­
. Proj:!ó .de Dt•crcto Lcgi<;btivo ... "· 74. ms_ sôbrc o Projdo dC' Decreto Legi);~ 

Galãs (DCN l-4-60) · !t'tJr<1, •pê!mkna ou cardiopatia gr<'lvt~. 
' · · ~rojcto de [.e-i cl:a Câmar<1 n. 5. d:--

VICTORJNO FR~IRE: !C)60. que- <Iutoriza o- Poder E·:('rutivn 
- Eni. 21 ·Jê. para· que conste de& 1 a· iJ.lstitttir !i Fundação da~ Pi(úv._.iras 

Anais, s,,r_tlgo publicndo nO Jorn::ül Sociais. . 

• I· 

di." 19)2 (ntinwro 2.3tl.·d" ICJJ2. n<tjbttvo z1. 2. dt" 1959 (n. 5-59, na·· 
C:t1r<,!'"il). qtH" putnri::;'l 'o Trihunal de 1 Cãm:Jra), qu(." <zprO\'a o ato do Tri~ 
Conh-1;.. <z re11istr<~.r or r-n·Jt":Jt0 cekhr;J·i ht!h~l de Cóntn~ dl·neqató(zo rl" -·:gi~­
rr,.., C''1ttl' o Gov.'rPn d"' T"··r'tf.río P:•- tfo <\O conêr"to d(" locaçiio de.. ····rviços 
d\-r~·l de· Gu<1por'é ~ )os::: Antônio Ei· j _,.l .. ',.·;,.J.,<:; P'ltl'" (l s~,tv,. Ant6nio Ra--
tdd-.>. [ pü.'l\l -t o Min!,~ttr-io ~a i\~;>ron.:.otica. 

'· PR~co no ·Nú~IERO. DE .HOJE: CR$ o,to . ~ . . 

'· .. . ' 


